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RESUHO

O EXPERIMENTALISMOD ESTÉTICO EM
HIGUEL DE UNAMUNO E MÁRIO DE ANDRADE

Tese de doutorado apresentada por Ivone Fereira Hinaes &&
Universidade Estadual Faulista (UNESP), câmpus de São José
do Rio Freto, SF, 19982,

De indole comparativistas a tese propõe um paralelo entre o
experimentalismo estético de Niebla (1714) e o de Amar, ver­
bo intransitivo (1987). em termos de análogos ensaios de su­peração artistica, referidos à contextos Fistórico­culturais
distintos. Na Espanha. o terceiro romance de Miguel de Una­
mMuno visaria à poética realista da segunda metade do séculoXIX. cujo expoente máximo é Benito Pérez Galdósi: no Erasil,.o romance urbano de Mário de Andrade visaria à poética pseu­
do:“cientifica do romance experimental naturalista. Farte­se
da hipótese de trabalho de que, em ambos os casos. O caráter
experimental da obra consiste na tendências inconsciente Ou,
consciente. ao efeito total final de simultançgíiemo, mediantea utilização de técnicas de composição polifónica,. em todos
O058 niveis da estrutura narrativa que. não raro, propende à
prosa postica.

ABSTRACT

AESTHETIC EXPERIMENTALISM IN
MIGUEL DE UNAMUNO AND MARIO DE ANDRADE

,Poctor's dissertation presented. bs Ivone FereiraMinaesthe Universidade Estadual Faulista, campus of São JoseRio Freto, State of São Faulos Brazil; 1992,

Comparative in natures this dissertation proposes à parlel between the aesthetic experimentalism of Nie (1941Haze) and that 5 Amars verbo intransitivo (1987: To lovesintransitive verb). in terms of analogous essays of artistic
excellina. dn the light ot distinct historical and cultural
contexts. In Spain.a Unamuno's third novel would aim at the
realistic poetics of the second half of XIXth century. whosemain exponent was Eenito Férez Galdóss: in Erazil. Andrade'surban novel would aim at the pseudo­scientific poetics (of
the naturalistic experimental novel. The starting working
hyupothesis in both cases is that the experimental charac­
ter of the work consists of the conscious or unconscious

tendency towards the fFfinal total effect of simultarneity.a by means oF the utilization of polyphonic compo­sition techniques in all levels of narrative structure,
which Frequentiy tends towards poetic prose.
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INTRODUÇÃO

À profunda inquietude espiritual que se reflete na obra

de Miguel de Unamuno C(1SS4A4­1936) e na obra de Mário de An­

drade (1893­1949) consagra definitivamente ambos autores.

considerados como pontas­“de­lança de suas respectivas gera»

vÕões literárias: a geração do 98 espanhol e o modernismo

brasileiro.

D presente estudo pretende traçar um paralelo entre o

experimentalismo estético de Unamuno e o de Mário. no âmbito

específico da criação do romances. representadas respectiva.

mente. por Niebla (1ifFi4) e Amara verbo intransitivo Ci9987).

Frodutos da vontade inovadora de seus autores. (ESSAS

obras revolucionárias parecem constituir ensaios de supera»

ção artistica. correspondentes à propósitos análoaos de re­

novação do romances. em contextos histórico­culturais distin+­

tos. Assim. com sua famosa “nivola”,. Unamuno tenta superar,
na Espanha. à praxis realista, à qual ele próprio fizera
consciente concessão em seu primeiro romance. Analogamentes

mas sem negar a praxis realistas com seu primeiro e unico

romance urbano. Mário visa. no Brasil. à superação do expo

rimentalismo pseudo­cientifico de escritores naturalistas.

Independentemente de vinculações de Niebla 2 Amar. ver­

bo­ intransitivo com poéticas individuais distintas. e dei­

xando de lado classificações aprioristicas, em nossas análi­

partimos da hipótese de que à» inovação estético­literá­

ue corresponde a cada uma dessas obras consiste, antes
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de tudo. No SEU COMUM caráter polifônicos gerado. estrutu­

ralmente. pelo princípio de autonomia do ente de Ficção.

" Do ponto de vista estritamente artistico. o escritor
espanhol e o brasileiro teriam utilizado técnicas de compo­

sição polifónica. embora movidos por fins distintos: Unami­
nos para converter o romance em instrumento de auto­conheci­

mento do homem atormentado pelo sentimento trágico da vidas
Mários com o propósito de tornar consciente o nosso modo de

ser mestiços. ao tematizar polifonicamente à relação entre à

existência humana e à necessidade de amar.

à utilização dessas modernas técnicas configura em Nie­

bla Ee em Amar. verbo intransitivo uma estrutura singular.

marcada pelm efeito total final de simultansidade na repre­

sentação de todos 05 níveis de construção! o temáticos a
PEYSONAJEMaA O ESpPátio­temporal.o estiloe as vozes narrado­
ras.

O objetivo principal de nosso trabalho consiste, por­

tantos em tentar mostrar que. embora partindo de atitudes

opostas com relação à musicas —­ declarada resistência no

Unamuno e verdadeira paixão no caso de Mario —­. es­

nes autoress ao realizarem seus respectivos experimentos eus­

téticosa teriam chegado à resultados paralelos. na medida em

ques por propensão natural ou nãos à ordem subconsciente

PUGNSA EM Suas obras. com à ordem consciente.

Tentaremos mostrar ainda que Niebla e Amara. verbo in­

transitivo póem em tensão criativa miltiplos códigos cultu­
— —

raiss com ênfase especial nos artísticos, sobretudo. à músi+­
u——

Cas à Pintura e o teatro. Além disso, ressaltamos que. 20 SE
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converterem em espaço de reflexão sobre si mesmas. recolhen­

dos assim momentos da evolução do romance desde as suas

origens míticas. as obras unamuniana e mario­andradina

nos oferecem. ao mesmo tempos como romance e metarromance,.

Ao desenvolver nosso trabalhos. operamos. basicamente.

com o conceito de polifonia artistica definido por Mário de

Andrade em “A escrava que não é Isaura". transpondo­o para o

âmbito da estrutura narrativa. Nesse sentido translatos o

nivel temático seria o fundamental para à composição politô­

nica. enquanto esta se baseia no entrecruzamento artístico

de duas ou mais histórias (melodias). cujos efeitos passa­

deiros de contraposição concorrem para um efeito total Ffi­

nal.

Quanto às edições dos textos unamuniano e mario­andra­

dino que constituem o objeto da pesquisa proposta. utiliza»

remosa no caso espanhol. "Niebta”, Obras completas, LT:

4873­847 (Atfrodisio Aguado. 19514): no caso brasileiro. Amar.

verho intransitivo (Martins. 1974) e. eventualmente, à edi­

ção de iívf67 publicada pela Casa Editora ântonio Tisi de São

Faulo,.

Flanejamos este estudo em duas partes! à primeira foca­

liza O romance experimental de Unamuno é à segundas O roman­

ce experimental de Mário de Andrade. Ambas partes se subdi+­

videms por sua vez. em dois capitulos.

Do primeiro capítulo de cada parte objetiva fundamentar

teoricamente à nossa intuição inicial. Com no auxílio do mê­

todo analitico­exesético, que exige o levantamento e à in­

terpretação critica de dados. valemocenos. sobretudos de tex­
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tos de poéticas explicitas. ao discutir e ocdenar principios

estruturadores. subjacentes à concepção e elaboração artis­

tica de Niebla e Amar. verbo intransitivo. respectivamente,

Tentamos indicar. então. due o autor espanhol. também

poeta perseguidor de "versos duros”. ao expor sua poética

faminta de imortalidade. superpões contraditoriamente. mil

FEiplos princípios estruturadoress. cuja tensão imanente apon+­

tariaa por isso Mesmo. para uma inconsciente adesão à poli­

Fonia artistica. peculiar aos criadores modernistas.

Guanto an escritor brasileiro. também posta emergente

de Faulicéia DUesvairadas. ao completar suas pesquisas estéti­

cas sobre a tradição. dentro de um mesmo projeto de renovar

ção estético­cultural para o Erasila nos remeteria à um em­

penho consciente de musicaliízação do romance.

O segundo capitulo analisa à estrutura de cada romance

revolucionário. enfatizando o arranjo poliífônico de elemen­

tos sem todos os níveis de construção da obra. Mas na parte

referente à Niebla. ressaltamos o caráter precursor de El

amigo fManso. de Galdós. na utilização de tecnicas modernas

de composição. evidente desde o nível fundamental de oraani­

zação! à polifonia tematica.

às duas partes em que se divide nosso trabalhos segue­

se uma sintese comparativa. na qual tentamos mostrar. me

diante oposições significativas. em que medida o autor espa­

nhol e» o brasileiro realizam seus análogos propósitos de su»

peração artística.
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UM ROMANCE EXFERIMENTAL
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Escrito em 1787, o terceiro romance de Miguel de Unamu+

no só é publicado em 1914. pela Casa Editorial Renacimientos,
DRA EAA pap

de Madri. À demora de sete anos rara entregá­io ao públicoSS

se explicapela incompreensão quesuscitara, entre os amigos
Cs

DADO

do escritor
Mo io

» à publicação de Amor y Pedagogia (1992). Com
—— é st PET eram es E a Mr amena ain"

efeito, em seu segundo romance, Unamuno experimenta um novo
e Po"

modo literários O qual atinge realização plenaem Niebla.

obra que projeta o autor espanhol no cenárioda medernidade
européia,

Enquanto romance experimental. Niebla põôe em tensão

permanente códigos colturais diversos. No âmbito artísticos

instaura uma rede de relações dialéticas., tanto no plano ho

Tizontal. corammo no vertical: no prímeirvo. remete sincronica­

mente ao romance realista espanholas em particular à El amigo

Manso C(C1889P). de Benito Fóérez Galdós., e do ponto de vista

diacrônico., Niebla recolhe momentos da tradição literária

(ka Celestina, El Guijotes etc.) e remete à mitos biblicos,

afirmando­se., assim. como metaliteraturas no vertical entra

em relação dialética não apenas com outros géneros literá­

rios. —­ à poesia e o teatro —­,. mas ainda com outras formas

artisticas. à mMisica. por exemplo. No âmbito de outros códi­

gos culturais Cfilosóficos. científicos e criticos). há bas­

tante de Flatão. Descartes, Kierkegasrda entre outros! algo

Carta de Jiménez [Cludain à Unamunos. em maio de 19908,
transcrita por Mario Jd. Valdées em "Historia del texto”
CABLEASTO)
fo final de cada citação ou alusão indicamos. à esquerda
dos dois pontos. à respectiva fonte. com o número que
lhe corresponde na ordenação bibliográfica: e. à direi­
tas à página Ou paginas da obra citada.
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de peicologia do inconsciente (Freud e Jung): alao de Fi­

randello é muito de humor corrosivo contra à ingenuidade in+­

telectual do público espanhol.

Quanto à evolução da novelistica unamuniana. parece que

Niebla responde, juntamente com Amor y Pedagogia. 2 uma poé­

tica experimental ques de um lado. se opôs radicalmente

Faz en la Guerra (1897), e de outro, se oferece como ponto

de partida de caminhos à serem trilhados pelo próprio autor.

Fara tentar desentranhar à extrema complexidade de Nie­

blas articulamos à primeira parte de nosso trabalho em dois

capitulos. Fartindo de breve análise da nova concepção do

romance, latente na elaboração artistica de Amor y Fedagogia

e. sobretudos de Nieblas o primeiro capitulo propúôe à dis

cussão dos princípios que, segundo 0 autor estariam na base

da construção da forma “nivolesca": mas dá ênfase especial à

utilização de técnicas de composição polifônica como fator

determinante do caráter experimental de Niebla. Ode acórdo

com essa determinação estritamente artistica. o segundo ca­

píitulo analisa o simultaneismo na representação dos elemen­

tos constitutivos da es apontando inicial»

mente para à importância de El amigo Manso de Galdós.s como

texto precursor da representação simultaneísta., no âmbito da

literatura espanhola.

rh
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



CAPÍTULO I

A COMPOSIÇÃO POLIFÔNICA

I.íi. Uma nova concepção da forma

Jogando com conceitos provenientes da zoologia —­ "ovi­

paro” e  ”viviíparo” —­ Unamunos; em seu ensaio "A lo que sal­

ga” (1904), estabelece uma oposição radical entre duas pos

siveis maneiras de novelar. Tal oposição. além de articular­

se. para negá­lo e superá­lo. com o positivismo cientifico

do século passados. pretende refletir dois momentos distintos

na história recente do romances como forma narvativa. Veja­

mos o primeiro deles:

Hay quien. cuando se propone publicar una obra de
alguna importancia o un ensayo de doctrina. toma

?
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otas. apuntaciones 4 citas. 4 Va asentaándao eh
cuarbillas cuanto se le va ocurriendo à& su eropoó­

sitbos para drlo ordenando de cuando en cuando,
Hace (um csquema, plano o minuta de su. (obra.
trabaja luego sobre el es decir. pone un huevo +
lo enpolla. ási hice 4uo cuando empecêé à trabajar
Gen mi novela Faz en la guerras 4 le traigo aqui
por via de ejemplo. Escrátbl primero um Ccuentos ds
apenas lo hube concluddos car en la cuenta de que
podia servir de nucleo. o más bien de embrións. de
UA muvelas MO e  Badée à empollario,. dis
TTI SOB

Fara Unamunos oO modo “ovíparo"” de escrever romances se

ria “o tradicional. cuja convenção literárias supõe um plano

previamente tragado. Nesse caso. à Obra seria O produto acda­

bado do desenvolvimento do plano inicial. incrementado com

06 dados da observação e paciente documentação do mundo cir­

cundante. Em principios D romance “oviparo” se vincularia ao

Realismo literário, por expressar à atitude tipicamente rea

lista que admite à existência de coisas independentemente da

consciência do sujeito cognoscente.

inda de acordo com à postica explicita de Unamunos. Paz

en la guerra constituiria um exemplo ilustrativo de obra es­

crita segundo o modo “oviparo's, pois seu germe ou plano ini­

cial seria “Solitala”., conto publicadoem 18588, noDiario de
Eilbaos tendo por tema “o existir cotidiano”. uma das formas

que (assume o conceito de "intra­história", tão grato à Una­

MuUuno. em particular. e aos homens da “Generación del S68", em

geral.

Mais explicito quanto à filiação "ovípara” ou realista

de Paz en la guerras discorre Unamuno em 19735:

àântes de haberme puesto à sofiar à Augusto Féresz 4
su nivola habia resofiado 13 guerra carlista de que
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fuis en partes testigo en mi nifiez y escribi mi
Faz en la guerras una novela histórica. o mejor
historia anoveladas conforme à los preceptos aca­
dêémicos del género. À lo que se le l1l1ama realismo.
(4788)

Deixando para mais adiante à discussão sobre implica»

conceptuais subjacentes ao par antitético "sofiar/reso­

»s infere­se que com ele Unamuno insiste no óbvio. OU sEe­

jas nã existência de dois modos possíveis de criação artis>­

ticas, sendo ambos tradicionais: o mimético ou “ovíparo”

Ge" resofiar") e o não­mimético ou “vivíiparo” GCs"sohar")., Sa­

be­sse,., perfeitamente. que ambos os modos de criação poética

já tinham sido formalados por Aristóteles. como bem o mostra

Luigi Pareygyson C(C1PBI1­38) em sua interpretação do verossimil

postico. Ue qualquer formas. Unamuno. para justificar o cará­

ter experimental de Niebla. explicita enfaticamente à forma

tradicional de Paz en la guerra que, enquanto romance ovipa­

ro refletiria características próprias do Realismo literá­

rio:

trata­se de um objeto autônomo que não se confunde

com seu autor

sua criação se baseia no princípio da verossimilhan­

vãs a partir de modelos oferecidos pelo realz

constitui. portanto. um produto de representação mi­

mética.

Embora o experimentalismo estético de Niebla independas

3 nosso ver. de sua filiação ou não à determinada escola 1i­

terárvias: à verdade é que Paz en la guerra está ligado à tra»

dição décimo­nônicas por sua técnica realista em geral,
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apresentando um mando fundamentalmente objetivo. à partir da

predominância do ponto de vista omnisciente. Nesse romance

"oviparo" ressalta à intra­história humana que subjazs à his­

tória do povo basco.

Guanto ao modo "viíviparo” de escrever romances. assim o

define Unamuno em seu ensaio “À lo que salas”:

Hay otros. en cambio. que no se sirven de notas ni
de apuntes. sino que 1ó lleévan todo en la cabeza.
Cuando conciben el propósito de escribir una nove­
Tas poNgo por caso. empieszan à darle vueltas en la
cabeza al argumentos lo piensan 4 repiensan. dor
midos 4 despiertos. esto es. gestan., Y cuando
sienten verdaderos dolores de parto. la necesidad
apremiante de echar fuera lo que durante tanto
tiempo les ha venido obsesionando,., se sientan. to»
man la pluma y paren. Es decira que empiezan por
la primera línea, y sih volver atrás ni rehacer ya
lo. hecho. lo escriben todo en definitiva hasta 13
línea última, C(1,ILITISOOT­S300)

For mais que se estforce em conferir total pontaneida»­

ao modo de criação “viviíipara”". comparando­o com à gesta­

cão e parto de um ser biológicos o autor não pode ocultar à

sua natureza intrinsecamente convencional. Essa nova conven>­

ção literária (nova?) supóe. como à “tradicional”. um argu­

mento. embora este se trate de um produto da livre imasina»­

ção poéticas num momento determinado de inspiração. Dai ques

ao referirese, em 1795, à criação náo­mimética de Niebla,

Unamuno utiliza coerentemente o verbo "sofiar'. ou seja. dar

forma literária à uma idéia cuja força obsessiva se asseme­

lha à um sonho ou delirio da razão.

Vêsse,., portanto. que nenhum artista, salvo o Autor Su­

premo.s cria à partir do Nada. seja ele "oviparo” ou “vivipa­
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ro", Dferecido pelo real possível ou concebido idealmentes o

argumento preside ao produto literário. No caso específico

de Niebla. por exemplo. à0 reconstituir a história do textos

à partir do manuscrito de 1997, Mario Jd. Valdés transcreve o

que teria sido um plano de continuação e conclusão do roman+­

ce. For outro lado. esse critico comenta. em notas de rodapé

à sua edição da obra unamanianas. não só correções feitas por

Unamuno desde à primeira edição de Niebla (1714) até à de

1735, mas também à inclusão posterior de fragmentos novos.

Consciente talvez de seu cochilo teórico em “À lo que

salga”". dom Hiqsuel corrige. mais tarde em "Historia de Nie­

bla“. à definição de obra "viviípara". tornando assim mais

aceitável à convenção literária ensaiada primeiro em âmor «<

pedagogia e depois sistematicamente aplicada a Niebla:

También de una novela. como de una epopeyga o de um
dramas se hace un plano: pero luego la novelas la
cpopega 0 el drama se imponen al que se crêe su
autor. DO se le imponen los agonistas. sus supues»­
tas criaturas. (4700)

O que caracteriza o romance "viviparo”,., em princípio

A sua aparência de ser imprevisível como à própria vida. ao

apresentar as personagens principais em seu devir. desenvol»

vendo­se de acordo com suas exigências individuais, Nesse

sentido. Amor 4y Fedagogia (19092) seria um ensaio de obra

"vivípara', Domo se sabe. o segundo romance de Unamuno rela­

ta as tentativas de Avito Carrascal de fazer de seu Filho

âpolodoro o futuro gênio do mundo. Contudo. em seus experi­

mentos científicos o pedagogo não conta com à interferência
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do amor. dfssima à autonomia do ente de ficção para pôr em

pratica um projeto pedagógicos rvigsorosamente concebido, se

Mostra (caricaturesca. na medida em que csquematiza à vida,

ionorando o imprevisível dos impulsos instintivos. À cômica

tentativa de racionalizar o processo vital é atropelada pela

força irracional do amor. Consequência trágica disso Ss

único ato supostamente autônomo do ente de ficção! o suici­

dio que redime Apolodoro de sua ridicula condição de gênio

frustrado.

Se à autonomia da cersonagem de ficção constitui o

principio básico que norteia o “novo” modo de escrever ro­

mances. pode­se afirmar que Niebla é à primeiva obra real­

mente “vivipara” de dom Miguel. Tanto é assim que. no pro­

de resgatar parte do manuscrito de 1987, o escritor.

reconhecendo o valor de sua personagem rebelde. retoca O ca»

pitulo XXXI. para conferir maior tensão dramática ao dialogo

entre Augusto Férez e o autor. Contudos à poética experimen»>

cipios norteadores. Além da autonomia da personagem para re­

belar­se contra o autor e à autonomia deste para corrigir e

alterar o texto original. esse romance “viviparo” desenvolve

outros aspectos formais já esboçados em Amor y pedagogla,

COMO se verá mais adiante.

Resumindo o até aqui exposto, vê­se que, para Unamunos

oO modo de criação "ovipara"” corresponde, em particulara à

tradição narrativa anterior à sua produção novelistica pro­

priamente dita. Du sejas definiria os romances publicados ao

longo da segunda metade do XIX espanhol. sob o signo do KRea­
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lismos cujo expoente máximo foi Eenito Pérez Galdos. Em con

trapartida., à criação “vivíipara” daria como resultado obras.

cuja aparência de processo espontâneo es. portanto. autônomo,

surpreende e desconcerta os criticos. Enfima na concepção

unamuniana. Coviparo"” seria sinônimo de romance realista

C'hovela”) enquanto que “vivíparo"” significaria anti­rvomance

ou “rimance” Cnivola”),.

Seja como for e receba à denominação que receber. para

oO experimentalismo estético de Niebla consiste. antes

mais nada. em seu caráter polifônicos. independentemente

seu "anti­o­realismo”., Em oposição ào uso de técnicas de

composição linear que caracteriza o romance em sua forma

tradicional desenvolvimento lógico ou melódico de um as­

sSunto ——­. em Niebla O escritor basco. apesar de sua declara»

da resistência à música. utiliza técnicas de composição po­

lifônica —­ baseada no entrecruzamento tenso de várias his

tórias c­, para converter o romance em instrumento de auto­

conhecimento do RhRomem ­——­ personagema autor ou leitor

atormentado pelo sentimento trágico da vida.

À utilização dessas novas técnicas configura uma estru­

tura peculiar. que substitui o caráter linear ou erogressivo

da narrativa tradicional pelo simultaneismo na representação

de todos 05 seus elementos constitutivos. pondo ainda em

tensão permanente códigos culturais diversos.

ântes de passar à análise da estrutura de Niebla. con

vém que nos detenhamos na apreciação crítica dos princípios

nivolescos ques segundo Unamunos presidem à construção de

sua obra revolucionária. Tal discussão tem como objetivo

rh
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



. a. a + 4 ­

principal ressaltar os elementos comuns aqueles principios

norteadores. os quais, salvo engano. ratificam nossa intui­

ção inicial. ou seja. à de que o experimentalismo estético

de Niebla consiste. antes de tudo. em sua natureza polifôónio­
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1.8. "Novela” ou "Nivola”

daOs temas de que trata este tópico têm sido objeto ide

inumeros estudos dentro 2 fora da Espanha. Assim. seu desen

volvimento no âmbito de nosso trabalho não code prescindira

naturalmente. de alusíóes constantes à criticos que se ocupa

ram da obra unamunianas.

Embora os ensaios “Adentro” "Escritor vivípa­

vo” (SOR) já prenunciem à evolução de Unamuno como roman­

cistas é com oO ensaio de Í794 que o mesmo nos oferece refle­

xBeS teóricas cobre sua nova praxis literária. Contudo. à

explicitação das caracteristicas da forma nivolesca ocorre

mais tarde. Frimeirvro. com propósito experimental em Niebla.

enquanto metarromance. ao publicarse. em íPi4a à primeira

obra designada pelo autor como "nivola”. Depois. com preocu­

pação autocriticas motivada pela indiferença da crítica es

panhola contemporânea. em três textos unamunianos sobre Nie­

blasz “UUna entrevista con Augusto Féres" (1945). CPirandello

y go” (19083) e "Historia de Miebla"”" (1739).

Em principio. Niebla compreende um prólogo. um pós­pró­

logos. trinta e três sequências narrativas e uma "“Oración fu­

nebre por modo de epílogo”. No prólogo e no corpo do textos

o autor se vale de Victor Goti.s proloauista e personagem­ni­

volista da obra. para desvendar os princípios mediante os

quais à mesma pretende oferecer­se ao leitor como um proces»

so inesperado. misterioso e inacabado. ou seja. como imagem

da pr Ópria vida em seu devir.
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Levando em conta que prólogo e pós­prólogo são rediai­

normaluentes. depois de escrita à obras infere­se que.

caso de Nieblas aqueles comentam de maneira sintética te­

recursos atualizados nesta. Efetivamente isso aconte»­

mas acrescido do fato de que. entre prólogo e pós­prólo­

se estabelece uma relação dialética. na medida em due o

segundo questiona e até contradiz o primeiro.

Victor Goti abre o prólogo. discutindo o princípio bá­

ques segundo o autor —­ pós­prologuista., narrador 2 ni­

voOlista­personagem + subjaz à concepção e elaboração do

propriamente ditos o principio de autonomia do ente de

ficção:

Se empefia don Miguel de Unamuno en que ponga 40 um
prólogo à este su libro en que relata 1a tan la­
mentable historia de mi buen amigo Augusto Férez 4
su misteriosa muerte. 4Yy 40 no puedo menos sino es
cribirlos pordue los deseos del sefor Unamuno
para mi mandatos en la más genuina acepción de
te vocablo. Sin haber 40 liegado àl extremo de es
cepticismo hamletiano de mi pobre amigo Pérez. que
1legó hasta à dudar de su propia existencia, estoy
por lo menos firmemente persuadido de que carezsco
de eso que los psicólogos llaman libre albedrios
aunque para mi consuelo creo también que tampoco
goza don Miguel de él. (1.II1:675)

Alem de aludir à um dos grandes temas de Niebla. “a du­

existencial”. e pelo fato mesmo de fazê­lo nesse con

o inicio do prólogo introduz algumas das ambiguidades

fundamentais do “rimance”., Uma delas remete à confusão in

tencional de planos de realidade representados: o do autor e

das personagens. Dutra refere­se à possiveis versões dis>­

sobre o desfecho da obra ——­ "a morte misteriosa” do
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agonista —­ correspondentes à perspectivas distintas de

1% nivolistas (Goti e Unamuno)a ambiguidade que conota o

caráter de obra aberta e supõe à participação do leitor no

processo de criação artistica. Ambas ambioguidades dependem

em larga medida de uma terceira que aponta para à contradi>­

tória autonomia do ente de ficção: o status da personagem

nos romances naturalistas. ou sejas à total nesação do livre

arbítrio. Dada à preeminência de tal ambiguidade, por ela

começamos nossa discussão.

ão estudar Amor 4 pedagogia e Niebla, à luz da poética

"nivolista”, Geoffrey Ribbans,s que vê o primeiro livro como

um esboço dos traços essenciais da segunda. aborda entre ou+

tras coisas, o tratamento literário que recebe o postulado

de autonomia existencial em ambos romances. Comentando uma

carta de Unamuno à Fedro JJ. Ilundain.a na qual o autor anun­

cia à concepção revolucionária de Amor y pedagogia. Kibbans

procura mostrar uma certa discrepância entre poética expli­

cita e à praxis. Fara tantos o crítico parte do seguinte

fragmento epistolarz

La concepción fundamental es que el mundo es un
teatros Yy que en é1 cada cual no piensa más que en
la galeria! que mientras cree obrar por su cuenta
es que recita 2l papel que en 13 eternidad le en­
senaron. (Tal es la interpretación que un filósofo
que alli aparece da à la doctrina platónica de la
reminiscencia). Cuando el jovem héroe va à pegarse
el tiros sólo piensa en lo que diránas 4y estudia
largamente las líncas que dejará escritas. (63:08)

Segundo Ribbans. este fragmento epistolar confrontado

com Amor 4y pedagogia nos permite verificar uma mudança de
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enfoque no que concerne à concepção básica do mundo como um

palco onde todos atuam com vistas à impressionar o público.

Dbjeta o critico ques terminado o romance. não fica evidente

para o leitor o fato de as personagens atuarem visando ex­

clusivamente ao público. Acrescenta que Apolodoros. por exem»>­

plOos leva à sério seu papels e. quanto à idéia de escrever

uma carta de adeus. desiste de fazê­lo após um momento de

reflexão. For outro lados confrontado com Nieblas o mesmo

fragmento expressaria. para Ribbang. o propósito fundamental

do "rimance": o de assinalar que o livre arbitrio do homem é

ilusório e que este apenas justifica. com seus atos. as de­

cisões divinas com respeito à seu destino.

Descontada à natureza caricaturesca de quase todas as

personagens «de Amor 4y pedagogia —­ não esqueçamos de que se

trata de uma sátira de teorias pseudo­científicas —­ parece­

nos ques. ao omitir à filiação barroca da concepção do mundo

como um grande teatro. Ribbans não explorous aqduis à totali­

dade significativa do fragmento em questão. Dra. à consciên>­

cia metadramáticas. à consciência de que se está representan­

do um papel caracteriza La vida es suefhos. de Calderón de 12

Earca e El burlador de Sevilla. de Tirso de Molina. Essa

consciências. que tanto atraía Unamuno ào ponto de

escrever El hermano Juan ou El mundo es teatro (1934), é à

mesma consciência que obriga Apolodoro à levar à sério O seu

papel. Todavia. uma tal subordinação ao determinismo actan­

cials análogo à subordinação ao determinismo divino, não im­

pede que o ente de ficção introduza sua "morcilla”. no caso

de âdpolodoro. ou mesmo se rebele contra o criador. como Lu­
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cifer e Satanás ou Adão e Eva. no caso de Augusto Férez.

Seguindo com a comparação entre Amor y pedagogia e Nie­

bla. Ribbans estabelece um paralelo entre dom Fulgencio

Victor Gotis vistos ambos como portavozes das idéias unamu­

nianas. nos respectivos livros. Sabe­se que à idéia da "mor­

cilla”s exposta pelo filósofo extravagante de Amor y pedago­

gia consiste naquilo que os atores metem por conta própria

na obra do autor dramático. Fara Ribbans é precisamente nes»

sa tentativa de independências por parte do ator ou da per»

sonagems. que está à origem do conflito entre autor e perso­

nagem em Niebla. De acordo. Contudos o critico relativiza o

princípio de autonomia do ente de ficção. apoiando­se. para

isso. em palavras do ambiguo dom Fulgencio: "no pasa de ser

intento porques como alhade don Fulgencio., 'morcilla, ay!

que también nos la sopla al oido 21 gran Apuntador'”. Oras

Em senuida., Ribbans é obrigado à reconhecer o notável grau

de independência concedido à dom Fulgencio: dele se fala. no

prólogo de Nieblas como realmente existentes. e. é 0 autor do

"Tratado de cocotologia”. apêndice de Amor y pedagogia. Nes­

se sentido. dom Fulgencio seria o precursor de Victor Gotis

prologuista de Niebla e inventor da "“niívola”.

Vê­se, portantos ques ao relativizar o princípio de au­

tonomia do ente de ficção nas duas nivolas unamunianas. ba­

seando­se no determinismo actancial. no caso de Amor y peda­

gogias ou no determinismo divinos no caso de Niebla. Kibbans

deixou de explorar à contradição dialética entre determinis>­

mo e tentativa de independência, contradição inerente aos

agonistas unamunianos.
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Em seu estudo “EI diálogo como modelo ontológico”. Ma­.

rio JJ. Valdés propõe CLa contraviíicocioo uUnameantana nos ofre­

ce la unidas concreta de opuaestos que mubuamente se PxcIlugEesl

ves el modelo de la díialectica., La contradíceidoa díialeéctica

oo níieya la veraciícdad del poussto., pero sx insiste em rela­

cionardlo con su onosícion que Íimelícitamente contíene. AÁST

es como da contradicoida unamuaniana aos cbliya à ver nãs

alIlA ne la eroposiícidoa wísma y 8 constoerar sus relacíiíonaes

von sua opuesto., fomaaoo ea cuenta la Cension que existe en­

Ere anbos., Es esta ftensíon la realívas de la comunicacioa”,.

Soii

Nesse sentido, diferentemente do que ocorre na contra+­

dição de termos em lógicas. onde se anula à proposiçãos na

contradição dialética oO enfoque privilegia oO processo que

mantém em tensão os opostos. Esse processo. enquanto metátfo­

ra da própria existência. nos é comunicado precisamente numa

obra que pretende assumir à forma de um processo tão espon+

tâneo como à própria vida. Note­se, pojls. due à contradição

dialética não afirma que "o determinismo é independência". o

qual seria um absurdo. DO que se pretende ressaltar é que o

determinismo constitui a base da luta pela independência, &

vice­versa. Fara um escritor como Unamuno. sinceramente em»

penhado em causar dor intelectual num publico ingênuo. 0 im­

portante mesmo é destacar à tensão criativa que se instaura

mediante à relação entre os opostos. Parece­nos que é nesse

sentido dialético que devem ser entendidas as multiplas con

tradições presentes nas duas “nivolas” unamunianas. Se não.

VEJAMOS.

rh
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



Com relação a Amor y pedagogia que não constitui o ob­

jeto princip

Y
si
Ma
di
po

Nosso

al de nosso estudo. citemos apenss este exemplo:

en cuanto à cambiar el desenlace. no me era po+
Dler no soy quien ha dado vida à don Avito. à
rina, a Arolodoros sino son ellos que han pren+­
do vida en mil, después de haber andado errantes
r los limbos de la inexistencia. (1,11:4/70)

fragmento de epílogo da sua primeira “nivola” o

autor djinsiste na impossibilidade de ressuscitar as persona

qens. Ao Faz

mo actancia

12%

com

Com

hos nà saná

configuram n

Fáginas

aidas no iní

de realidad

Elo. motivado talvez por um suposto determinis­

1º concede paradoxalmente vida autônoma às mes­

o. dom Avito pode fazer uma rápida reaparição em

tracenar com Augusto.

propósito de reatar uns fios soltos, detenhamo­

lise de algumas contradições dialéticas que se

a segunda nivola unamuniamna.

atrás sugerimos que duas ambiguidades introdu­

cio do prólogo de Niebla —­ à confusão de planos

6 representados e à possibilidade de desfechos

distintos para à obra —— só podiam ser descritas a partir de

sua relação com à terceira ambiguidade. à qual vimos tentan­

do interpre tar até aqui. Nã realidade. as três. como todas

as demais ambiguiíidades do Livros ocorrem. ou melhor viíbrama

de maneira &

tanceamente,

Vejamos

actancial e

possibilita

Ro coesa, due dão à impressão de se darem simul­

à primeira! à contradição entre determinismo

tentativa de independência do ente de ficção que

o entrosamento de nova contradição dialética,

rh
AVAVAY

5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



agora entre história e ficção. Guando Victor Goti afirma es­

tar convencido de que não dispõe de livre arbítrio e. em se­

gIuidas sugere algo parecido com respeito à dom Miguel (de

Unamunos. o faz precisamente na qualidade de prologuista, es

critor principiante no mundo das letras espanholas. amigo e

até meio parente do autor histórico, Por outro lados à lei­

tura da obra nos permite verificar que tanto um como outro

atuam simultaneamente como nivolista e personagem. Victor.

amigo de Augusto Férez constitui­se. no texto. em objeto de

narração e, ao mesmo tempos €E 0 suposto autor da “nivola”

que estamos lendo. Unamunos autor­narrador de Nieblas. após

algumas intromissões iniciáticas e propiciatórias se ficcio­

nalizas por fima em personagem e contracena com Augusto no

livro. Trata­se. naturalmente, de um jogo de espelhos com o

propósito de confundir os planos de realidade representados:

o do autor e o das personagens. ou seja, o da história é o

da ficção. Fara além da intenção expressa de frustrar.

leitor ingênuo. à ilusão de realidade e gritar­lhe *

literatura!CO, Unamuno afirma com seu jogo especular due o
sentido da ficção depende do sentido da histórias. e vice­

versa, embora se trate. aqui. de história intima da persona­

lidade humana. De novo. O que importa não é relativizar o

peso da história ou o da ficçãos mas ressaltar à tensão

criativa que se estabelece mediante à contradição dialética

Apesar do empenho crítico do escritor bascos Geoffrey
Ribbans afirma ques no fichário do Eritish Museum “se
encuentra. como única publicación del tal Victor Goti,
de quien no consta fecha de nacimiento ni de muerte, es
te prologuillo a Niebla” (63:10)
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entre ambas. Afinal. como substância da histórias ou da fic­

ção. "la vida es suefio”.

À segunda ambiguidade implica, como suporte necessário

para sua instauração. à ambigua autonomia do ente de ficção

à aparente confusão entre história e ficção. Enquanto au­

tor ficcionalizado em personagem. Unamuno. com seu poder de­

MmMiúroicos. proibe que Augusto se suícide e decreta sua morte.

Ao final do capitulo XXXII. tem­se à fugaz impressão de que

tal decreto se cumpre realmente. Contudo». no último capítulo

do CGrimance”. arvependido de ter exterminado sua criaturas

Unamuno dorme pensando em ressuscitá­la., Em seu sonho final,

enquanto sonho artis­ou qnmelhor. quase no final da "nivols*

ticos Augusto reaparece no texto. Além de ordenar ao autor

que escreva sua história, nega­lhe. por ser simples pretexto

para à criação do textos o poder de ressuscitar ou ressonhar

um ente de ficção. Isso num sonho. Sendo. porém. idéias e

” FEcomo tal eterno. em ntrevista com Augusto Férez'., Oo ago»

nista de Niebla reaparece. em sonho. 3a Unamuno., para defen­

dê­lo da ingênua intolerância do público espanhol. tratando

se amigavelmente por “tu”. For outro lados. enquanto co­autor

de Nieblas Víctor Gotis no final do prólogos afirma ser er»

rónea à versão que Unamuno dás no relato, à morte de Augus­

to. GÁcrescenta. ainda. dispor de provas de que este se sui+­

cidouwu realmente. cumprindos. assim, seu propósito comunicado

na última entrevista entre os dois amigos. Embora Unamuno se

enfureça e contradiga essa afirmação. chegando até à ameaçar

de morte seu prologuista­personagem. já sabemos que o autor

2Ss
DEressuscita du vezes dugusto Féres., Além disso. em "Hist
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ria de Niebla” nos diz Unamuno: "Ocurrióseme un momento ha­

cerle escribir à mi Augusto una autobiografia en que me rec»

tificara y contasse cómo é1 se softó à si mismo. Y dar à este

relato dos conclusiones diferentes ­ acaso à dos columnas —

para que 21 lector escojiess”" (4:87). Temese. portanto. novo

jogo especular que conta. implicitamentes com à participação

do leitor na construção artistica. D eixo da contradição

dialética supõe. agoras autor e leitoras ou melhoras escritura

e leitura de Niebla. O sentido da obra escrita depende da

leitura de cada um. Fara o leitor critico ou re­criadors à

obra configurará à tensão latente entre dois opostos: fecha­

mento convencional e abertura revolucionária.

Tendo presente a natureza convencional de todas as am­

biguidades do livros especialmente à da autonomia do ente

dficção que. nascida do "erostratismo” ou ânsia de imortali­

dade através da fama literárias gera as demais. interessa»

nos marcar dois pontos fundamentais para à nossa posterior

análise. Em primeiro lugar o princípio de autonomia da per>­

sonagem é à base do caráter polifônico de Niebla., Em segundo

lugars à tensão dialética inerente à todas às ambiguidades

que vibram simultaneamente com à ambígua autonomia do ente

de ficção ratifica o conceito mesmo de polifonia.

Dutro princípio norteador importante que subjaz à con­

cepção e elaboração de Amor y Pedagogia e. sobretudo. de

Niebla é exposto. em meio à uma diatribe contra à ingenuida­

de do público espanhol. pelo prologuista da segunda Cnivo­

18". Trata­se do humorismo como fusão e mesmo confusão do

grotesco e do trágicos ou sejas o humorismo ou mal humorismo
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confusionista. o qual estabelece uma rede de relações com à

tradição européia. seja literárias seja critica.

Mediante um jogo sutil de estilo direto e estilo indi­

retos Unamuno com à cumplicidade de Goti. discorre sobre

humorismo subjacente à Niebla., de uma tal forma que nos re"

mete ao ensaio JEI humorismo” CL3S11895­14077), de Luigi Firan­

dello. Essa associação nos parece pertinente. na medida em

que 5 próprio escritor basco reconhece. em “UPirandello 4

40» coincidências e afinidades estético­culturais entre sua

obra e à do escritor italiano (ST882­83),., Fara tentar mostrar

que o discurso unamuno­gotiano consiste ou parece consistir

numa síntese do ensaio pirandelliano e. em seguida. extrair

consequências compatíveis com nossa intuição inicial, abri­

mos um parêntese onde vamos proceder à uma comparação entre

ambos textos.

"El humorismo” se divide em duas partes, Na primeiras

Firandello define “humorismo” por oposição à “ironia”. en­

tendida como maneira retórica. de um lado. e como maneira

filosófica, de outro. DO interessante no propósito definitoó­

rio dessa parte é que começa assim: "EI vulgo no puede com

prender los secretos contrastes. laz sutiles finuras del

verdadero humorismo”. Portanto. se por humoristas se entende

OS que se propóem fazer­nos rir com as palavras. 05 verda­

deiros humoristas hão de preferir chamar­se "ironistas”

(1B1L9OR­SO01I,. No sentido filosófico. claro. Isso porque pa­

ra Firandello.s à ironia como figura retórica encerra em si

uma contradição. mas fictícias, entre o que se diz e o que se
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pretende seja entendido. Em contrapartida. à contradição do

humorismo nunca é fictícias: mas essencial e de outra nature­

Compare­se. agora. oO conteúdo do fragmento referido com

o do prólogo de Nieblaz:

Otras veces le he oi1do sostener à don Miguel que
eso que se llama por ahi bhbumoriemos 1 legitimo.
ni ha prendido en Espafia apenas. ni es fácil que
en ella prenda en mucho tiempo. Los que aqui (se
llaman humoristas. dice. son satíricos unas veces
4 otras irónicoss. cuando no puramente festivos...
Y no hay nada menos humorístico que la ár
peras pero clara y transparente de Guevedos. en la
que se ve el sermón en seguida. Como humorista no
hemos tenido más que à Cervantes... (iaIITS77­E78)

Embora Unamuno antecipe outros elementos de contraste

que Firandello abordará mais adiante. à sátira. por exemplos

oO paralelo nos parece evidente. à intenção metacritica é à

mesmas conquanto na diatribe unamuno­gotiana compareça um

tom satírico que lembra outro italiano! Dante Alighieri,

Além disso. aproveita­se à oportunidade. para suscitars no

espirito do leitoras à hipótese de que considerar Galdós como

um continuador do humor cervantino constituiria uma impro»­

priedade critica. O expoente máximo do Realismo espanhol do

XIX seria. quando muitos um escritor irônico. talvez no sen­

tido retórico do termo. Afinal. ainda no prólogos dom Higuel

"ho admite eso de la ironia sin hiel ni del humorismo dis»

creto, pues dice que la discreción está refida con el humo­

rismos o. como él se complace en l1lamarle: malhumorismo” (41.

TI:S79).
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Terminado enfoque definitórios Firandello aborda,

ainda nã primeira parte do seu ensaio, três questões preli­

mMinares. À primeira pergunta se o humorismo É um fenômeno

literário exclusivamente moderno: à segunda. se é exótico

para os italianos à terceiras se é especialmente nórdico,

Segundo o ensaísta italianos essas três questões estão es­

treitamente ligadas

moderna e à arte

ao problema da diferença entre à arte

antiga. amplamente discutido durante à luta

entre o classicísmo e o romantismo. por um lado. e. por ou­

tro. do romantismo considerado pelos povos anglo­germ&nicos

Como uma revanche contra o classicismo dos povos latinos.

Nas diversas disputas sobre o humorismo. Firandello destaca.

dentro da critica romântica. os argumentos de Schiller. con­

siderado por Goethe

nas

como fundador de toda à estética moder­

Seguindo com à análise do prólogo de Niebla. deparamos

este eco pirandelliano:

Don Higuel tiene la preocupación del bufo trágico.
y me ha dicho más de una vez que no quisiera mo
rirese sin

tragedia bufa. pero no en que lo bufo o grotesco 4
lo trágico

haber escrito uma bufonada trágica o una

estén mezclados o yuxtapuestoss sino
fundidos 4y confundidos en uno. Y como 40 le hicie­
ve observar que es0 no es sino el más desentfrenado
romanticismos me contestósz 'No lo niego.s pero con
POoNner motes à las cosas no se resuelve nada. À pe"
sar de mis más de veinte afios de profesar la ense­
Manzza ce los clásicoss el clasiciemo due se opone
al romanticismo no me hà entrado. Dicen que lo he,
lénico
mio es

[28 distinguir. definiv, separar: pues lo
indefinira confundir”. C1.IITI678­6789)

D longo fragmento fala por si sós no que concerne à sua

relação com à primeira parte do ensaio de Firandello. Nie­

6
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blas ostentando um titulo que simboliza o indefinidos pre­

tende ser. enquanto obra tragicômica com seus secretos con+

trastes. à expressão moderna do humorismo artistico na Espa

nha ese insere. portanto, no romantismo desromantizado do

século XX. Nesse sentido. seu autor aspira à ser o verdadei­

ro continuador de Cervantes. cuja obra máxima não só é ana­

lisada por Pirandello como exemplo de obra de arte humoris>­

ticas mas também é citada mais de uma vezs no texto unamu"­

nianos como modelo para aspectos do estilo nivolesco., Refle­

xnOS. talvez, do erostratismo.

À segunda parte do ensaio de FPirandello é bastante lon+­

9Iãs mas sua importâncias. no sentido de lançar luzes sobre

reflexões teóricas de Unamunos dentro é fora do prólogo de

Niebla. justifica uma tentativa de sintese não simplificado»

ra. Nessa parte. oO ensaísta italiano discorre sobre à essên­

cia, caracteres e matéria do humorismo.

Nã concepção de toda obra humorística à reflexão não

permanece quase uma forma do sentimento. mas atua como um

juiz que analisa o sentimentos desapaixonando­se: decompõe

sua imagem. Forém. dessa análise emana outro sentimento: 0

sentimento do contrário.

Diante de uma anormalidade qualquers configura­se o cO­

mico como um dar­se conta do contrários O qual provoca o rvi­

so. Mas. se. em seguidas intervém à reflexão ques atuando em

nós. nos faz penetrar nas razões intimas da primeira impres­

são ridícula, daquela primeira verificação do contrários nos

faz passar ao sentimento do contrário. Fara Firandello., nis­

so reside toda à diferença entre o cômico e o humoristico.
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Do ponto de vista estético. o sentimento do contrário

se determinará por si nesmo;s seoundo à personalidade do poe

ta nu o objeto da representação, Antes de mais nada. é pre

ciso saber o estado de &nimo que uma representação artistica

deseja suscitar! o saberemos pela impressão que nos produza.

Isso estado de ânimos no caso de uma representação realmente

humoristica. é de perplexidade. Gostaríamos de vira rimos.

fas algo que emana da própria representação nos perturba e

amarga oO viso., Esse sentimento do contrário nasce de uma

atividade especial que à reflexão assume na concepção das

obras humoriísticas.

À declarada intenção de Unamuno de escrever. conforme o

modelo cervantinos uma obra tragicômica ou humoristica. nos

faz supor ques. na concepção de Niebla, intervenha à reflexão

ativas à qual analisa desapaimonadamente o sentimento do

postas decompondo sua imagem. Trata­se. no caso. do senti»

mento da vida ques à partir da crise religiosa de 1897, se

converte no cixo em torno do qual se organiza toda à produ

ção literária do autorz a ânsia de imortalidade. Unamuno

quisera continuar acreditando. como os ingênuos católicos da

Idade Médias na imortalidade da alma. Mas. enquanto Filho

espiritual do XIX, se dá conta de sua condição anacrônica es

para eles ridícula. Por issos nos dirá Goti no prólogo de

Niebla:

Y de aqui la doctrina del tedio de Leopardi des»
pués que pereció su engalio extremos

ch'io eterno mi credea,s
de creerse eterno”. C(1.TI1673)
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Desse cômico dar­se conta do contrário surge. mediante

atividade analítica da reflexãos o sentimento do contrário.

Ou seja. dessa cômica ânsia de vida eternas nasce o  senti­

mento trágico da vida ou o sentimento de que à vida contém

em si. desde o nascimento. o germen amargo da morte,

Guanto ào estado de ânimo que Nieblas;, no caso de ser

uma obra verdadeiramente humoristica, deseja suscitar. vai

depender da impressão que cause no leitorz à perplexidade

diante da "rechifla amarga” sobrevirás se o autor despertara

no leitor re­criadors o sentimento trágico da vida. Felo me­

nos essa parece ser à intenção de Unamunos. tal como se 18 em

"NEntrevista con Augusto Férezs":

Allis en mi novelas cuento cómo el pobré 4y puro
personaje se entero al cabo de que no era más ºuUe
un ente de ficcións una invención de mi fantasias
y 21 sentimiento trágico que con ello se despertó
4 toda la tragedia que de ello se siguió. Y cuando
61 l11oraba me daba ganas de lloravra Y 40. Para que
no me vieran llorando, me reia de él y hasta me
reia de mi mismo y de mi risa., (68174)

Seja como fors o sentimento do contrário engendra nova

forma de contradição dialética ques ao estar na essência do

pretendido humorismo. deve estar. simultaneamente. na base

da natureza polifôónica de Niebla.

Segundo Firandello. à reflexão. ao assumir sua especial

atividade analítica. perturbas interrompe o movimento espon>­

tâneo que organiza às idéias e as imagens numa forma harmo­

For djeso,. as obras humoristicas dão à impressão de

estar decompostas. interrompidas. entremeadas de continuas

digressõóes,., Esse aparente defeito de composição! à frequente
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interrupção da apresentação. seja por meio de chamadas ao

leitoras seja pela intromissão do próprio autor. tudo isso

constitui à caracteristica mais evidente dos livros humor is»

ticos.

Tal características continua Firandello., é à necessária

consequência da perturbação e das interrupções do movimento

Organizador das imagens que realiza a reflexão ativa, à qual

provoca uma associação por contrários. As imagens. em vez de

estarem associadas por semelhanças se apresentam em contras

te. Cada imagem. cada grupo de imagens desperta e chama as

contrárias. Estas, naturalmente, dividem o espiritos. o qual.

inquietos se obstina em encontrar ou estabelecer entre elas

as relações mais impensadas.

Todo humorista verdadeiro não é apenas poeta. mas tam­

bém critico —­ um critico sei generis. um critico fantásti­

CO.

À reflexão de que se trata não é uma oposição do cons­

ciente ao espontâneo. mas uma feliz projeção da própria ati­

vidade fantástica: nasce do fantasma. como à sombra do cor

po. Tem todas as caracteristicas da “ingenuidade” espontá­

hea. Gcha­se no próprio germen da criação e. com efeito,

desta emana o sentimento do contrário. For isso. o humorismo

é um fenômeno de desdobramento no ato da concepção.

Nenhum leitor de Unamuno pode negar que. apesar da ri­

gorosa construção de Nieblas à obra ostenta à caracteristica

mais evidente dos livros humorísticos. enunciada por Piran+

dello.
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As digressões —­ desde o episódio da entrevista de Au­

austo Férez com ântolin Sánchez Faparrigópulos até as histó­

rias intercaladas no livro —­ são frequentes & seguem o mo­

dello cervantinos conforme se 1ê no capitulo XVII, onde &

personagem­nivolista Goti comenta à teoria da “nivola”. For

outro lado. & representação da ação se interrompe com Pfre­+­

quências tanto por chamadas ao leitor comos 2 principalmeno

tes. pelas intromissões do próprio autoras as quais preparam

sua ficcionalização em personagem.

Ninguém pode duvidar também ques além de poeta, Unamuno

6 um critico fantástico. Nesse sentido. o aparente defeito

de composição de Niebla parece oriainar­se da intrínseca

análise da reflexão ativa. à qual engendra as multiplas con"

tradições dialéticas ao longo de todo o texto. sobretudo os

paradoxos da dúvida existencial. Tal reflexão. enquanto pro­

jeção da fantasia, está latente na criação de um ente marca»

do pelo sentimento trágico da vida.

Segundo Firandellos todas às ficções da alma. todas as

criações do pensamento são matéria do humorismo. à reflexão,

convertida numa espécie de "duendecillo”. se insinua. auuda

subtil, oorv todas partes e decompõe tudo! tudo se desdobra

em seu contrário.

Um posta ético ou dramático pode representar um herói

seus no qual se mostram em luta slementos opostos e repug­

nantes, Mas com esses elementos comporãá um carater. e dese­

jará tomá­lo cosrentemente em cada ato seu. Já o humorista

faz completamente o contrário: decompõe o caráter em seus

elementos? e enquanto que o poeta dramático se preocupa com
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tomalo coerentemente em todos os seus atos. o humorista se

diverte representando­o em suas inconaruências.

D humorista não reconhece heróis. Sabe. por conta pró­

prias O que é à lenda e como se formas: o que é à história e

como se forma: todas elas. composições mais ou menos ideais.

Falvez tanto mais ideais quanto mais pretendem ser reais.

Essas mesmas composições que o humorista se diverte em de­

compor. E não se trata de uma diversão aoradável.

O humorista vê o mundo em mangas de camisa. “O homem é

um animal vestido” ——­ diz Carlyle em seu Sartor Resartuss à

sociedade tem como base o vestuário. E o vestuário compõe

tambéms compõe e esconde: duas coisas que o humorismo não

pode suportar.

A vida nua. à natureza sem ordem, pelo menos aparentes

cheia de contradições. parece. para o humoristas muito longe

do encadeamento ideal das composições artisticas convencio­

Nnaisa nas quais todos os elementos se sustentam é cooperam

mutuamente.

Na realidade verdadeiras as ações que configuram um ca­

ráter se destacam sobre um fundo de vicissitudes ordinárias,

de particulares comuns. Ds escritores. em geral. não se va­

lem disso. Ao invés. o humorista os atesoura. O humorista

sabe que as vicissitudes ordinárias. os particulares corri­

queiross em suma. à materialidade da vida tão vária e com­

plexas contradizem asperamente aquelas simplificações

ideais. Dbrigam à atos. inspiram pensamentos e sentimentos

opostos áâquela lógica harmoniosa toda dos fatos e dos carac­

teres concebidos pelos escritores convencionais. E o elemen­

ESSES
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



to imprevisto que existe na vida? E o abismo que há nas al­

mas? Não sentimos. frequentementes que ziguezagueilam pelo

interior pensamentos estranhos. quase relâmpagos de loucuras

pensamentos inconsequentes,., inconfessáveis. inclusive para

nós mesmos. como que surgidos de uma alma distinta daquela

que normalmente reconhecemos em nós? GOaqui provem toda aque

lã busca de detalhes mais íntimos e minuciosos due podem.

inclusive. parecer triviais e vulgares. se comparados com à

sintese idealizadora da arte em gerals e aquela busca dos

contrastes e das contradições que há no humoriemos. sobre os

se funda sua obra, em oposição à coerência buscada pe­

los demais. Daqui provém aquele aspecto decompostos, desliga­

dos caprichoso. todas aquelas digressões que se observam na

obra humorística, em oposição ao encadeamento ordenados. pe

culiar à composição da obra de arte em geral.

No capitulo XVIT de Nieblas além de narrar uma história

intercaladas Víctor Gotis., para à perplexidade de Augusto Fé­

reza expóce­lhe à teoria da nivola que subjaz à história ni­

volesca da vida do próprio Augusto. Referindo­se ao modo de

concepção e desenvolvimento das personagens. Botis nos diz:

"Mis personajes se irán haciendo segun obren y hablens sobre

todo segun hableni su carácter se irá formando poco à poco.

Ya1l veces su caracter será el de no tenerlo”. (1,1117768)

Com esse discurso. Unamuno. através de Goti.s (enuncia

principios programáticos que não parecem. pelo menos em par>­

te. tão revolucionários em si mesmos. Revolucionário. sim. é

oO fato de serem enunciados ao longo do processo de criação

da obra. em meio ao in ffierí de Niebla. Ora, à possibilidade

ESSES
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



de que à descrição psicológica se dê por meio de atos e/ou

da palavras OU sejas mediante um desnudamento direto da alma

da personagem. não era uma possiblidade desconhecida para os

escritores realistas. Galdós. por exemplo. nos deu Realidad

(1889). romance dialogados no qual à tensão dramática vai

tecendo à realidade moral autêntica que se projeta no inte­

rior da consciência individual. For outro lado, à idéias de

que O Caráter da personagem se vai formando pouco à pouco

guarda uma relação de coerência internas com o pressuposto

teórico de que Niebla não tem argumentos “o mejor dicho. se­

rá 2 UE vaya saliendo"”. segundo Gotis no mesmo capítulo

XVII do livro unamuniano. Quanto à afirmação de que o cará­

ter da personagem consistirá. às vezes, em não tê­lo, sempre

resta à possibilidade de que um caráter seja coerentemente

incoerente,

OMO se ve. oO discurso unamuniano. apesar da explicita

intenção metaliterária., permanece ambíguo quanto ao projeto

de inovação estética do escritor basco. Se este se propõe

realizar: com Niebla., uma obra de arte não­mimética e até

certo conto fantástica, como se hão de entender as relações

dialóéticas. que se instauram no texto. com à doutrina aris»

totélicas especialmente com o conceito de verossimil?

Em O versossimil na Poética de Aristóteles. Fareyson

mostra que o estagirita. partindo de quatro distinções, de­

fine quatro conceitos de verossimil. Da distinção entre

acontecido & acontecível. Aristóteles deriva o conceito de

verossimil (como simil à verdade histórica: da distinção en­
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tre à dispersão da história e à concentração da poesias O

conceito de verossiíimil como coerente: da distinção entre 0

particular e o universala o conceito de verossimil como ca»

ráters da distinção entre verdadeiro e falso, o conceito de

Vverossimil como crível.

Já sabemos que Unamuno. em sua fase "pré­neoromântica”.

faz consciente concessão à arte mimética,., atualizando com

Faz en la guerras o conceito de verossimil como simil à ver­

dade histórica. Embora o autor dê expressão literária &o

conceito filosófico de "intra­história”. superando assima

talvez, os Episodios nacionales de Galdóss. à verdade é que,

em seu primeiro romances. Unamuno se atém à verossimilhança

ExXternas na qual O verossimil se define. enquanto tal. por
suma relação empiricas. por uma referência extrinseca à verda­

de históricas

AllÁ en mi mocedads cuando tenia treinta y tres
aos. publiqué una novela históricas, Paz en 1a
JuUerras que va à recditarse. y cugo fondo es 1a
guerra carlista de 1876 à 198746. Aquella novela es»
tá cargada de menudos detalles de lugar 4y tiempo,
todos ellos compulsados cuidadosamente. y el rela­
to del bombardeo de Eilbao en 15074 puede pasar por
una fidelíisima narración de cronista. Ferro creo.
Sim embargo, que mo hqay all1 más verdad que vm mi
cIftada novela MNíiebla. (8:89)

(O grifo é nosso)

Tenha­se presente esse grifo. À ele voltaremos mais

adiante,

Boms à partir de Amor y pedagogia e. de forma explíici­

ta; em Nieblas o escritor basco parece repudiara como o faz

O próprio Aristóteles. um tal conceito de verossímil que não
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libera o mundo da arte de uma extrinseca referência 2 rela­

ção com à realidade histórica: "iICuán otros que esos presos

de apabullante ramploneria que andan preocupados de 16 que

1laman la verosimilitudt"”" (41941)

Gabe­se (que. ao definir o verossiíimil como coerentes

Aristóteles estabelece à verossimilhança própria da arte. ou

seja, à lei de coerência. Segundo essa lei. à poesia. à0 re­

presentar o possívela elimina o casuals o espontâneos. o ir­

racional que não possam ser reduzidos à nexos de coerência.

expõe os fatos. acontecidos ou imaginárioss conforme à

coerência. ligando­os e concatenando­os entre si. À verossi­

milhança entendida como coerência é. portanto, à verossimi>­

lhança interna à arte,

Embora Aristóteles, por seus gostos pessoais. vise à

estética realista que. aparentemente. se opõe à arte humo­

riíisticas no sentido pirandelliano do termos à leitura de

Niebla nos permite detectar uma camutflada., mas rigorosa coe­

rência interna, em todos os níveis de construção do livro.

Com efeito. à existência prévia de um plano contradiz.

na CONCEPÇÃO Ebem unamunianamente,. o predomínio “del azar”

elaboração de Niebla. Na realidade. o casual. o espontâneo e

O imprevisto se constituem. antes de tudo. em matéria do 1i­

vro. fRemetem, por um lados à visão humorística da vidas no

dizer de Firandello: à vida é captada em sua materialidade,

aparentemente sem ordem. cheia de contradições. For outros

refletem à autonomia do ente de ficção: apesar do autor, Au­

gueto é um adepto. pelo menos teoricamente. de 2slgumas

idéias do autor de “Un coup de dês", além de amante confesso
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da arte musical, Mas. quando Aristóteles fala de cosrência

>interna. se refere à oruanicidade da obra de arte, afirman+­

do. assim. sus autonomia. Dra. nenhuma parte de Niebla. des

de o prólogo ào epílogo. está desprovida de funcionalidade

dentro da economia do livro. ào contrário do que ocorre no

GQGuijotes por exemplo. até mesmo às histórias intercaladas no

F.'rimance” unamuniano. conquanto pretendam dar à impressão de

meras UCmorcillas". não são na verdade casuais. nem espontãê­

neas. Ao serem introduzidas em passagens do entrechos., nas

quals parece configurar­se à possibilidade de que Augusto

enpreenda o salto kierkegaardiano do homem estético ao homem

ético. essas histórias intercaladas guardam uma relação fun­

cional de exemplaridade com à história do agonista. For ou+

tro lado. ào serem narradas por personagens distintas. cono­

tama também coesrentementes à autonomia do ente de ficção pa­

ra se converter em narrador independentes numa obra tão au

tônoma que Unamuno auisera pudesse ela escrever­se à si mes>­

ma. For fima recorde­se que nada há de mais coerente do que

oO Tato de argumento e caráter darem à impressão, em Niebla,.

de se tratar de um único e mesmo processo.

Fara chegar ao conceito de verossimil como universal.

sabe­se que Aristóteles parte de uma terceira 2 última dife­

rença entre história e poesia. à poesia é mais filosófica e

de caráter mais elevado do que à histórias porque expressa o

quase universal, enquanto a história exprime o particular ou

individual. D universal da poesia consiste em atribuir à um

indivíduo de uma determinada natureza aquilo que. de acordo

com aquela natureza. lhe cabe dizer ou pentsara segurido à ver
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rossimilhança e à necessidade. O quase universal da arte é,

portanto; oO caráteri o universal individualizado. O caráter

SS. para Aristóteles. o fundamento da cosrência. À conformi­

dade é à f

próprio desenvolvimento do caráter. Enquanto universal indi­

vidualizados. o caráter é uma permanente possibilidade da na­

tureza humana encarnada numa situação histórica concreta,

À coerência é experiência concreta de humanidade. OD

poeta representa visões concordantes com à história da alma

humanas tirando­as de si mesmo. de sua própria experiências

da experiência de contatos humanos com outras pessoas. Tra­

ta“se da representação do mundo humano. que pressupõe o co"

nhecimento vivido da natureza humana. Do cverossimil como

universal chesa­se, naturalmente, à verdade histórica: é ei­

mil à verdade históricas, enquanto verossimila ou seja. uni­

Versal.

Segundo Fareysons;, desse terceiro conceito aristotélicos

deriva­se uma estética metafisica. Transcendidos com o repu­

dio do conceito de verossiíimil como síimil à verdade históri­

cas O mundo da experiência e da comprovação estatistica. pu­

rificado com oà conceito de coerente e tornado essencial o

mundo da histórias contemplada à humanidade na sua natureza

universal, está aberta à via para uma interpretação platôóni­

cal o universal é à idéia eterna,

à intersecção entre Aristóteles. Unamuno e Firandello

que cstamos propondo nos parece inevitável. não só porque

nos é sugerida pela leitura de Niebla, mas também porque eus­

tamos abordando o tema “modernidade”. Ainda bem que Eiran+
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"aquela lógica harmoniosa toda dos fa­dello. ào referir­se

fos & dos caracteres”, tem em mente composições artísticas

convencionais. Convencionais. note­se bem embora seja quase

impensável um objeto artistico livre de convenções. Seja co.

mo fora Aristóteles não pretendia ques com o passar do tem­

pOs SEeUuS principios estéticos fossem convertidos em rigidos

preceitos poéticos. Afinal. se harmonia se troca em disso»

nâncias porque não haver uma lógica dissonante dos fatos e

dos caracteres. hoje?

Boms retomemos.s agora. aquele fio. ou melhora aquele

nosso grifo solto de páginas atrás: GQFero creo. sin embargos

que no hay alli más verdad que en mi novela Niebla”., FParece

haver aquis salvo engano. um eco aristotélicos. transcendido

”talvez. Se Aristóteles afirmava que "a poesia é mais filocsdó­

fica do que à história". por expressar o universal. Unamuno

pretende ir além. Baseados quiçá na idéia de que as criações

filosóficas e as artisticas emanam da fantasiat*t? como po"

tência mais fecunda do homems o pensador­poeta dá um salto

(%) Fara LUnamuno, à fantasia é à potência mais fecunda &
criadora do homem? é à frágua dos ideais. dos sonhos.
das grandes revelações interiores. Através da fantasia o
homem tem acesso so mundo da arte. da poesia e da filo­
sofia. Num estágio superior. da fantasia brota à vazão
ou potência superior do conhecimento. O conhecimento ra­
cional brota das criações da fantasia. à razão faz do
sentimento e da fantasia conceitos e sistematiza à expe»­
riência. tendo suas raízes no instinto vital.
Dentro dessa concepção vitalista do conhecimento se si­
tua à finalidade que Unamuno atribui à filosofia, Esta é
o produto da reflexão do sujeito sobre o conjunto de da­
dos e materiais que à experiência sensível e o pensamen­
to lhe fornecem, em busca sempre do por­quê e. mais ain
das. do para­quê da concreta existência humana.
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qualitativos em sua existência concreta de sonhos. e sugere

que não há diferenças de arau nem de naturezas entre a ver+

dade filosófica e à poética. Esse serias 3 Nosso versa

pressuposto unanuniano para. à partir de Niíiebla.s tentar con­

verter à forma do romance em instrumento de autosconheci­

mento da personalidade humana.

Por outro lados à idéia aristotélica de que o universal

da poesia é o universal individualizados ou sejas Oo caráter

—— verdadeiro fundamento da coerência —­ não parece ter per

dido sua atualidade em nossos dias, tão envoltos em “"nie­

bI1AS. Mais ainda quando o estagirita acrescenta que “o posta

representa vistes concordantes com à história da alma huma­

na". Dra. O esteta não podia prever que o tempo e o cristia­

nismo ensinassem ao homem moderno à contemplar o infinitos. à

compará­lo com à dolorosa finitude de sua existência concre­

ta. Também não podia prever que o desenvolvimento material,

fruto do império da razão, pudesse converter o homem moderno

naquilo que ele é3 um ser fragmentado num mundo fragmentado.

Contudos fica aberta, na Poéticas à possibilidade de que

poeta sentimental. ao representar sua alma múltipla e con

traditórias. esteja criando, por isso mesmo. um objeto histo­

ricamente coerente. Afinala à artes como tudo que é humanos

não pode escapar às determinações históricas. Se Freud

sobretudo Jung. se empenharam em mostrar que à personalidade

do homem moderno é uma multiplicidade de personalidades

Opostas (entré sis à literatura que lhes serviu de objeto de

+estudo. tantas vezes, não poderia representar vistes discor­

dantes com a história atual da alma humana. Óssim, ào figu­
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rar nossa dissonância anímica. um caráter contraditório será

simil à verdade históricas enquanto verossiímil ou universal.

Nesse csentido é que se deveria entender mais uma das

coincidências espirituais entre Firandello e Unamunos neste

fragmento de “Firandello 4 vo7*

Dtra de las concepciones que ese yo incógnito sem
bró en Firandello 4 en mi fue el modo de ver y de­
sarroliar las personalidades históricas —­ o sea de
ficción + en flujo vivo de contradicciones. como
una serie de vos, como un rio espiritual. Todo lo
contrario de lo que en la dramaturgia tradicional
se llama un caráter, (3:83)

Como se vê, Unamuno sintetiza em poucas palavras todo o

discurso de Firandello sobre à matéria e à elaboração artis­

tica de um caráter numa obra humoristica., sem faltar aquela

alftinetada na dramaturoia tradicional, de inspiração supos>

tamente aristotélica. Contudo. têm­se à impressão de ques 30

identificar personalidades históricas e personalidades de

ficção, Unamunos. para além do conhecido jogo dialético,

apontas como o próprio Firandellos para à intra­historicida­+

de da alma humanas para à sua intimidade contraditória. Daí

sua inserção numa realidade tecida com as vicissitudes ordi>­

nárias da vida cotidiana. cheia de imprevistos e irreconci­

liáveis contrastes. E nada mais cotidiano é vulgar do que o

mundo que serve de pano de fundo para à história intima do

contraditório Auausto Férez. contraditório desde sua carac­

terização onomástica. E aqui. como em Firvandello,., tem senti

alusão à Carlyle, à quems sesundo Carlos Claveria

Unamuno muito deve sua formulação do conceito de
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CMintraehistória". especialmente no que concerne à idéia de

"heróis e heroísmo". Em analogia com o escritor inglês. o

espanhol pretende “desnudar” a história e à lendas ideologi­

camente forjadas, de sua clara aura mítica, para tentar pe­

netrar em sua silenciosa e eterna verdade. For isso. ao Fi­

nal do ensaio "Historia de Niebla". nos divá Unamuno:

YT por esto os digo. lectores de mi Niebla, sofiado­
res de mi Augusto Fórez y de su mundo. que esto es
la nieblas, esto es la nivola, esto es la leuenda,s
esto es la historia. la vida eterna. (4173)

Resta saber. agoras se o caráter nebuloso de Augustos

apesar de coerentemente incoerente e. portanto. aspirante 2

simbolo da dissonante alma modernas. representa. nã suposta

obra malhumoristica de Unamuno. um universal individualiza­

do. Du melhors à questão que se apresenta é à de se saber se

à ânsia unamuniana que Augusto encarna e lhe desperta o sen

timento trágico da vida é realmente universal.

Em consonância com o jogo de ambiguidades que caracte­

riza Niebla hás. pelo menos. três maneiras simultâneas de

responder à essa pergunta,

À primeira delas. à qual vimos tentando sugeriras está

contida nã própria pergunta recém formulada. Trata­se de

considerar o livro unamuniano como uma superação do Kealismo

espanhol do XTX. Nieblas colocando­se na vanguarda das teo­

rias pelicoanaliíiticas (Freud e Jung). introduz. no romances o

mistério da personalidade humana. ao representar uma inte­

rioridade tão contraditória e enigmática que se oferece como

imagem mesma da atual indefinição ou “niebla” humana. For­
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tanto. embora Augusto, enquanto caráter. seja um universal

individualizados. chega à dar à impressão de não­verossimil.

para aqueles que se negam à um mergulho nas regióes abismais

de sua própria alma. Assima à tragicomédia de Unamunos além

de instaurar à contradição dialética entre harmonia de su­

perfície e dissonância de profundidade. seria produto de uma

mimese invertida. pois. nela. o caráter nebuloso. enquanto

universals se mostraria como uma pintura coerentemente in»

coerente. segundo à verossimilhança e à necessidade.

À segunda maneira de responder à questão proposta supõe

um calto qualitativo e se enquadra dentro daquela interpre­

tação da doutrina aristotélica que aponta para uma estética

metafísica. [Como se cabe. essa estética metafísica, produto

de uma interpretação platôónica., propugna que o universal é à

ideia eterna. No caso da obra tragicômica de Unamuno,. à Sn+­

sia de imortalidade. que desencadeia o sentimento trágico da

vidas tem por fundamento filosófico à imortalidade da almas

enquanto reminiscência do mundo das Idéias eternas. segundo

o mito platônico. Uessa maneira, estaria asrantida. via Fla­

tão. à universalidade do sentimento do contrários imanente à

concepção e elaboração de Niebla. Consequentemente,. instau­

ra­cse, dentro dessa possivel interpretação platônica do uni­+

versals uma nova contradição dialética. altamente frequente

no livro de Unamuno. Trata­se do processo dialético que põe

em tensão criativa dois novos opostos: idealidade e realida­

de. E é o próprio Flatão quem à institui. ao afirmar catego­

ricamente que o Mundo das Idéias é o verdadeiro mundo real,

o qual transcende à consciência do sujeito cognoscente. As
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Sima após vagar pelo limbo da preexistências. enquanto ideia,

à personagem autônomas num momento de possessão diabólica.

pressiona dentro do espirito do autor para que lhe dê vida e

existência. For isso, quase ao final da obras Augustos cons

ciente já de sus realidade ideal e eterna. exclama. pouco

antes de sua morte biológica: "Los inmortales no vivimoss 4

YO no vivos sobrevivos yo soy ideal yo soy ideal" (di.

ITIBSSAD

à terceira maneira de se responder à pergunta inicial»

mente formulada nos remete 2 uma possível vinculação de Nie­

bla com à concepção da arte como construção ou jogo é supe.

necessariamente. à participação do leitor como rvre­criador.

Mas para que este se disponha à re­criar Niebla. ou melhor,

a sonhar à ânsia unamuniana de imortalidade e o consequente

sentimento trágico da vidas é absolutamente necessário que o

autor desperte. naquele. uma disposição aniímica idêntica ou

análoga à que preside o ato de criação artísticas ou sejas o

sentimento do contrário. Ora. sabe­se perfeitamente que um

tal sentimento é fruto de uma personaliíissima crise religio

Sã. Assima D Caráter lúdico de Niebla vai depender da capa­

cidade de persuasão do postas. para convencer o leitor de

ques. ào dar expressão sincera à sua intima experiência indi­

vidual. está. por isso mesmo, expressando o universal. Claro

que na esfera religiosa da vida, dominio do puramente irra+­

cional. está implícita à possibilidade de atitudes diferen­

tes e até opostas à unamuniana. For um lados é possível que

um leitors embora reconheça o valor artistico de Niebla. não

se deixe contagiar pelo sentimento trágico da vidas, simples­
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mente porque não acredite. como no fundo não parece acredi­

tar Unamunos que à alma humana é imortal, nem mesmo no sen­

tido retrospectivo que Flatão dá à imortalidade. For outro

lados também há à possibilidade de que um leitor também rve­

ao sentimento trágico da vida. porque professe à fé

cristã de que à imortalidade da almas. agora prospectiva, ad­

quire sua consistência na fé em Deus. Talvez por sentir­se

inseguro quanto à sua capacidade de persuasão poética em

Nieblas Unamuno insista. em seeu ensaío “Una entrevista con

Augusto Férezs", em convencer o leitor de que o seu sentimeno>

to individual expressa o universal. oculto no inconsciente

coletivo:

FPorgue 40 pretendo. oh mis lectores,., ser 40 4 ser
voSsotros 4 ser algo 4 en algun momento cada uno de
vosoEros., Como si yo no fuese à la vez que yo, Hi­
guel de Unamuno. cada uno de vosotros los que me
legis no me leeriais. S5i yo no o5 dijese algo que
sin vosotros saberlo esté escrito en el fondo de
Vuestras almas. no me leesriais., (02173)

Seja como for. O que realmente é fundamental para

nossa análise é a nova contradição imanente à Niebla. à qual

não só pôe em tensão criativa antigos e» eternos opostos. co­

mo também engendra outra contradição dialética. Ou
se

o

processo dialético que relaciona o individual e o universal

BvVOCA à contradição dialética entre o e o incons­

ciente. no caso. coletivo. Com tal contradição assim dobrada

sobre si mesma, configura­se, em seu sentido contrários à

imagem do Ouroburus que traz implicita à contradição máxima

"4do "dimance” unamuniano: de Firandelilo e Unamuno se volta à
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Aristóteles. DO sonho artistico que é Niebla sugere que

sentido da modernidade depende. em larga medida. do sentido

da tradição. Analogamente,. do Guijote à NWNieblas entre à lou­

cura e o sonho. configura­se o humorismo nfusionista de

Unamuuraoo as que bem pode fazer eco à personagem cervantina e
”exclamar "Todo puede servi", num romance poliífônico,.

À tripla intersecção estética que vimos propondo deve

abstrair, agora. de Firandelio,. pois através do verossímil

com criíivela segundo Aristóteles. talvez seja possível jus

tEificar artisticamente o irracional em Niebla. Trata­se da

atuação especial do cão Drfeo. amigo = confidente de Augue­

tos no epiloao da obra,

Se considerarmos com Ricardo Gullón aque El amigo Manso

antecedente mais próximo da forma nivolesca C1iP170­85).

não podemos deixar de perceber o vinculo que se estabelece

entre o início do epilogo de Niebla e o conteúdo do epílogo

da obra galdosianar

Suele ceer costumbre al final de las aonovelas., +
luego que muere oO se casa el héroe o protagonistas.
dar noticia de la suerte que corrieron los demaás
personajes. No là vamos à Seguir aqui «cascos.
Sólo haremos una excepción 4 es en favor del que
más honda y sinceramente sintió la muerte de Au­
austo. que fue su perro,. Orfeo, C(1.ITT:9885)

Uma vez estabelecida tal relação dialética. à qual não

esaota no mero modo de terminar O romances instau

Outra, agora. COM O romance tipicamente naturalista que

tuma animalizar o homem, Baseado na idéia platónica de

tudo possui alma, tanto seres como coisas. o eptlogo de
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bla humaniza = unamuniza à tal ponto DOrfeo que o converte em

sujeito de um extenso monólogo. sob à forma de "Oración fu­

nebre”. Nele, condensamese as principais concepções de Upa»

muno desenvolvidas ao longo do rimance. sobretudo o senti­

mento trágico da vidas O qual parece resolver­se mediante à

solução platônica de imortaliídade da alma como retorno ào

Mundo das Idéias:

”Fobre amo mio. Qué será ahora de é17 Dónde esta»
rá aquello que en é) hablaba 4 softaba? Tal vez al
1á arvibas en el mundo puros en la alta meseta de
1a tierras en lá tierra pura toda ella de colores
Puros. como la vio Flatón, al que 1 hombres 11a+­
Man divino: ...«.«... (ÍaTIIGSOS)

Bom. à jdéia de que um animal possa ficciíionalizaro­se em

personagem como projeção do autor constitui. apenas. uma ex

pPlicação psicológicas e. portantos extra­literárias para à

humanização de um ser irracional num romance. For outro 1a"

dos à solução platônica para à ânsia de imortalidade proje­

tada em Orfeo., unamunizados. como último portavoz do senti­

mento do contrário que percorre à fantasia humorística de

Nieblas parece simbolizar. no epílogo da obras à adesão do

inconsciente coletivo à verdade veiculada pelo mito da remi>­

niscência. Oras. nenhuma das duas explicações. embora aceitá­

veis. transcendem o meramente psicológico. Para tentar uma

justificação artistica do irracional em Niebla é preciso ou­

vir oO que Aristóteles tem à dizer à esse respeito.

Segundo Fareyson,s há em âristóteles o reconhecimento de

duúplice caráter da poesias à poesia de verdade humana e
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realista e à poesia fantástica e maravilhosa. Na primeiras

"verdadeiro" deriva do fato de que à poesia representa

possibilidades permanentes & 05 aspectos universais da natu­

reza humana. Fara justificar o falso (o impossívels O irra­

cional 2 o absurdo) contado pela poesia fantástica, Aristó­

teles desenvolve o conceito retórico de verossimil,.

D verossimil retórico é o crível. o persuasivo. Assim.

O irracional, enquanto falso. pode ser aceitos contanto que

venha à ser crível. Trata­se. portanto. de persuadira de

atrair o ânimo do leitor: é à arte pseicagógica da retórica.

D falso. através do poder psicagógico da retórica. é tornado

crível, fazese coerente e. por issos torna­se poético e ar

tistico.

Segundo Fareygseons o que mais conta no verossimil retó­

rico é o valor de persuasão que ele possui e à potência psji­

cagógica que ele põe em ação. à credibilidade do irracional

depende da força psicagógica da intenção retórica que Foi

aplicada para torná­lo crível. Fara persuadir, para produzir

O críivels é preciso ser peicagógico. é preciso pôr em ação

aquela secreta magia ques, desde os tempos de Górgias,. é ca­

racteristica da arte dos discursos. À introdução do verossi­

mil retórico para justifícar qualquer modalidade do falso na

posesia significa, na estética de Aristóteles. à introdução

de um elemento sentimental: o discurso é peicagógico porque

Cimita"., exprime à alma.

Rostagni esclareceu o nexo que liga à concepção gaorgila»

na do discurso com à concepção pitagórica da musica. Confor­

me * escola pitagórica há congeneridade entre à alma e à mu­
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sicas porque ambas são harmonia. Assim. é possivel uma pas

sagem da música para à alma e vice­versa. A passagem da mú­

sica para à alma alude à concepção do caráter pseicagógico da

música! à misica influi potencialmente na alma. gerando or

dem e simetria. À passagem da alma para à música alude à

concepção da música como mimese: à música exprime os impul­

sos da alma. De movimentos musicais são representações das

des aníimicas. O caráter pesicagógico da musica deriva de

carater minmético! o poder que à misica tem para modifi­

car à indole da alma humana está alicerçado na natureza imi­

tativa das harmonias = dos ritmos. Mas. tanto a mimese quan

to a pseicagogia estão alicerçadas na congeneridade originá­+

ria da miísica e da alma.

Dra. para Górgias., também à palavra tem efeitos peica­

JÓógicos. GQue essa psicagogia se una com o caráter imitativo

da palavra pode ser comprovado por três fatos fundamentais.

Erimeivros pela evidente analogia da doutrina do caráter psi­

caoógico da músicas segundo os pitagóricoss. COM 05 quais

Górgias teve contatos. Segundos. para BGórgias. oO conceito de

psicagogia está relacionado com à idéia de sedução. magias

encantamento. Terceiro. o próprio Aristóteles, fala na Retó­

ricas da natureza imitativa da palavra. ao acolher e teori­

zar os principios de Górgias.

Assima O poeta consegue tornar crível o falso enquanto

seu discurso é psicagógicos mas o seu discurso é psicagógico

enquanto. nele, o poeta exprime os impuleos da própria alma.

D poeta convence porque exprime à si mesmo. Para Aristóte­

les, são mais persuasivos aqueles poetas ques partindo de
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uma (disposição natural. iqusl Squela de suas personagens.

vivem os sentimentos delas.

Como se vê. com o conceito de verossimil como crível,

Aristóteles aponta para os principios hásicos que estruturam

oO modo de expressão sentimental. ou sejas. 0 estilo líricos

tal como o concebemos modernamente. ao traduzirmos o concei­

ta de pseicagogia por poder mágico da linguagem poética. For

outro lados antes de expor tal conceituaçãos o  estagirita

deixa claro que visa àao falso na epopéias excluindo­o do

drama (tragédia). Basceia­se., para isso. na diferença técnica

existente entre ambos: na narrativa o falso não é notados

enquanto que no palco sim. em virtude da representação dirve­

ta da ação. Oras. ao admitir à inserçãodo líricono épicos

âristóteles deixa aberta à possibilidade para uma alquimia

poética novas. cujo germe estava latente em Homero. Trata­se

da mistura dos gêneros que. desde os românticos. caracteriza

à arte moderna ou sentimental. For fim. Aristóteles conside»

ra que o irracional torna­se crivel e. portanto. verdade es­

téticas quando usado para atingir o fim da poesia épicas Ou

sejas Seu prazer caracteristico:! o maravilhoso ou fantásti­

co. Este deriva do irracional. enquanto absolutamente neces»

sário para que o fim seja alcançado.

Unamuno. do mesmo modo que Víctor Goti e. mais tardes O

próprio Augusto Férez já persuadido. condiciona. como áris>­

tóteless o fim ou função catártica da narrativa ao irracio­+

nals quando o uso do mesmo se mostra absolutamente necessá­

rios isto é,» quando o prazer característico da poesia épica
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—— o maravilhoso ou fantástico —­ não possa ser alcançado de

outra maneira. Assim. através de suas duas máscaras princi­

pais. Goti e ÁAugustos o escritor tragicômico­líirico,. intima»

mente compenetrado com à disposição natural de suas criatu­

"Erasa propõe em NErevista con Augusto Féraes":

A aquel mi pobre Augusto Férez cuando decia que lo
más liberador del arte es que le hace à uno olvi­
dar de que exista y que hay quien se hunde en la
lectura de novelas para distraerse de si mismo. 4
para olvidar sus penas. le contestaba «su amigo
Victor + que es el prologuista de mi Niebla — que
15 mas liberador de) arte es que le hace à uno du­
dar de que exista. Y pienso que tenta razón. É que
el hombre que nunca haya dudado de su propia exis»
tencia sustancial., de que sea algo más que una
ficcióna una sombras un suefios o e) suefio de una
sombras que dijo Fíndaro. no está liberado, Y el
pobre Augusto Pérez acaso tenia razón de sobra al
exclamara cuando le participé mi decisión de ha
cerle morira que todos los que leyeron su historia
no son más que entes ficticios también. Forque es
cosa terriíible un hombre may convencido de su pro­
pia realidad de bulto. (8174­759)

Note­se. antes de mais nada. que à compenetração animi­

ca do poeta com suas personagens adquire consistência estru­

tural na distribuíção triádica de papéis actanciais. segundo

uma analogia quase perfeita, dentro da obra. Em Niebla. Una­

muno é nivolista­pós­prologuistas narrador e agonistas Cotia

nivolista­proloauiíistas narrador e agonistas Augusto. poeta

2líricos narrador e agonista. Ora. para essa paganilesima

trindade unamunianas o fim. ou sejas oO mais liberador da ar+

te do romance é despertar no leitor à dúvida existencial: a

auto­consciência do ser e não­ser. Essa mesma dúvida que in­

duziria o posta lírico grego à recorrer à idéia platônica de

que este mundo nosso. apesar de sua aparente concretudes. n ão

ESSES
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



passa de mera sombra do verdadeiro mundo realt o mundo das

Tdéias puras. E. daís à sugestão poética de que todo o exis­

tente é mero sonho de uma sombras. isto é. à relação cogniti­

va sujeito­cobjeto não transcende os limites de uma relação

oOniricas visto que o próprio sujeito connoscente é um Ffan­

tasmas uma aparência. uma sombra da Tdéia real que lhe cor

responde no verdadeiro mundo platônico. para nós tragicamen­o­

te mítico.

Essa visão onirica ou fantasmagórica do mundo da expe­

riência humanas. análoga ao sentimento que Unamuno tem de si

mesmo (enquanto ser existente. se filia à uma larga tradição

cientiíifico­filosófica.

Segundo Abbagnano. desde Flatão e Aristóteles até Freud

e os peicanalistas, define­se o sonho como à ação da imagi­

nação durante o sonos tendo cabido a Freud desenvolver uma

interpretação funcionalista do fenômeno ontrico. Mas Abbag­

nano acentua à análise empreendida por filósofos (Flatão,.

Descartes. Leibniza Voltaire 2 Schopenhauer) para mostrar à

incerteza da discriminação entre o sonho e à viazlia., divi­

sando­se o sonho como elemento de dúvida teórica.

Com efeitos o problema da distinção entre realidade e

sonho sempre esteve presente na consciência humana. Fara

muitos antropólogos. foi à experiência oniírica que determi­

nou à descoberta da alma, Essa experiência, ligada à esfera

do dinconsciente,., teria suscitado na mente primitiva à idéias

de uma alma independente do corpo e capaz. por jeso. de va­

dar enquanto o corpo dorme. de sobreviver­lhe. depois da

morte,
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Sabe­se, por outro lados que esse tema foi amplamente

tratado na literaturas sobretudo nos séculos XVIT e XVIII,

Shakespeare. que é objeto de profunda admiração por parte de

Unamuno e cuja concepção oníirica da existência é explicita»

mente intertextualizada em Nieblas afirma: "Nós somos feitos

da mesma substância de que os sonhos 2 à nossa breve vida

está fechada num sonho” (Tempests ato IV. cena 1), Calderón

de la Barca, em cuja "imagineria"” Unamuno muito se inspirou

diz através de Segismundos eM seu famoso monólogo. que à viº­

da “es una ilusións una sombras, una ficciíións 49 el mayor bien

EB% pequefior que toda 1a vida es suefioa 4 los suefios. suefios

son” (La vida es suefios jornada IITT), Guevedos << cujo pro­

pósito nihiliíista de corroer à realidade até aniquiíilá­la res­

soa no “humor corrosivo” de Unamuno —­. introduz em seus

poEeMAS UM NOVO par de contrários C'vida­muerte" em vez de

Pvida­suefo”). segundo o qual o sonhos. como imagem espantosa

da morte, passa à identificar­se com aqduilo que preludia e

antecipa:s Cmorira dormir. quizá softar". E no século XIX.

Galdós diráas por intermédio de Máximo Manso: “Quimera soy,

suelo de sueho 4 sombra de sombra. sospecha de una posibili­

dad”, (El amigo manso. cap.T).

Todos esses filósofos. antropólogos e poetas que prece+­

deram Lnamuno fornecema ao longo da história do pensamento

ocidental, à consistência espiritual para à concepção unamu­

niana do mundo da experiência humana. For isso. todos

ne na base do sentimento intra­histórico da vida que se

PJ)tematiza em Niebla. E se "a vida e» os sonhos são páginas de

um mesmo livro", como propugna Schopenhauer (1411857), tal
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vez o último pensador à apresentar o tema na suas forma clás­

Sica. por due à nivola unamuniana não há de pretender ofere­

Cer­se,. enquanto livro. como uma materialização daquela me­

tafora? Se a imaginação que produz o sonho durante o sono é

à mesma que. durante à vigília. não pode distinguir ficção

de realidade. por que não há de produzir, em meio à um deli­

rio da razão. uma obra toda ela impregnada de sensações oni­

ricas? Afinal. à reflexão analíticas, que orioina o sentimen»­

to do contrário numa obra de arte humoristica., também dá

origem à consciência de si mesmo na esfera do pensamento eus

peculativo. Visto que essa reflexão. enquanto faculdade da

razão humana é inconsistente porque opera com contraposição.

essencial à consciência. gera uma autoconsciência inconsis­

tente, problemática. O problema da consciência em Unamuno é

o problema do ser ou não­ser.a da consciência plena ou in

consciência e aniquilação. Este problema parece

se na raiz mesma do sentimento trágico da vida ques enquanto

sentimentos. participa da esfera do irracional. E à nova con+

tradição dialética, assim instaurada. entre o racional é

irracional engendra. em Niebla.s outras contradições análo­

gas: entre pensamento e sentimento: entre objetividade

subjetividade: entre épico e lírico. etc. Toda essa cadeia

de tensão criativa, que constitui à realidade da comunicação

no “rimance"” unamuniano. está alicerçada na concepção da ar­

te como criação oníricas através do poder mágico da palavra

poeticas à serviço da expressão Intima da alma dissonante do

poeta. Nesse sentidos o irracional torna­se crível e se con­

verte em verdade estética?
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Quando dizemos que. em Niebla. subjaz. ou melhora vibra

simultaneamente à concepção da arte como criação onirica com

+. " . e . Eas concepções da poesta como mimese do físico ou do netafi­

sico & como jogo. estamos pensando em outra figquração da

imagem do "DOuroborus"” imanente à obra. Ou seja, do ponto de

vista estrutural também. em Niebla. coincidem princípio e

fim. Essa imagem de circularidade é conotada mediante à pos»

sibilidade de que o processo de criação tenha sua origem e

"término" na esfera humana do inconsciente, Guanto à primei­

assim à descreve Unamuno em "Una entrevista con âugusto

a.Féereza

Lã cosa fue que un dia surgio dentro de mi un po+
bre ente de ficcións un puro personaje de novelas.
un homúnculo que pedia vida. El pobrecito queria
ser y existir. Y 46 no sabia cómo satisfacer sus
ansias. Me acordaba de aquello de Schopenhauer de
que es um hombre posible. un hombre futuro. 1 que
hace que dos amantes se entreguen uno à otro, Es
el genio de la especie =] que produce =) amora 4
ast tambiérm es el genio de la ficción el que nos
mMUuEVE 3 escribir. Fue don Quijote 21 que movio 13
pluma à Cervantes. Y fue mi pobre homunculo, mi
Augusto fFérez —­ asl lo cristianó o bauticé — el
que rebulló en las entrafias de mi mente pidiíêndome
existencia de ficción. Y se cempelioó una lucha,
(EITA)

Antes de escrever Niebla., Unamuno já tinha apontado pa+­

ao uma Utenehrosa preexistência” da personagem de FTicção,.

Dom Fulgencio Entrambosmares. em Amor y pedagogia. alude.

UMa Conversa com seu amigo Carrascal. “a las tinicblas de

la inconciencia”, onde homens e entes nivolescos preexistem

antes de ingressarem na vida, Trata­se. portantos de uma

clara antecipação daquilo que será à gestação do ente nívo­
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mi pobre homincualos mi Augusto Pérez —­

el que rebulló en las entrafias de mi mente pidién­

dome existencia de ficción"”., Ora. esse homunculo é o ser no­

nato ques investido de autonomia. luta com o espirito do es­

critor para que o gere 2 lhe dê forma através da palavra,

Mas ao referirese à essa autonomia agónica da personagem

ques nas profundezas inconscientes do autor lhe pede vida &

existências Unamuno acentua o caráter inconsciente da cria

cão. É como se o autora 3 semelhança do criador românticos

estivesse possuído por uma obsessiva inquietude, sendo pres

sionado pela personagem. para fazê­la nascer.

Guanto ao ambíguo término de Nieblas já vimos. antes.

que à última sequência narrativa da obra narra o ultimo so­

nho do autora no qual Augusto lhe revela à impossibilidade

de se sonhar duas vezes oO mesmo sonho. Ou seja. à impossibi­+

lidade de ressureição humanas tanto na arte. como na vida.

Essa imagem de circularidade configurada no plano

trutural da obras apesar de refletir uma rigorosa coerência

interna. contrapúie à liberdade limitada da consciência à 1i­

berdade ilimitada do inconsciente, ao converter o livro num

sonho imortalizador. Nesse sentido. é profundamente revelar

dor o discurso do portavoz lírico de Unamunos antes de su­

cumbir 3 sentença de morte decretada pelo autor:

— Si. durmiendo se me pasar... Fero dis es que
no lehecho más que dormir. más que softarT? Todo eso
ha sido más que una niebla”?
— Bueno. buenos déjese de esas cosas. Todo eso no
son sino cosas de libros. como dice mi Liduvina,.
e Cosas de libros...1 CoSAS de libros... Y quê no
es cosa de libros. Domingo? Es que antes de haber
libros en una u otra forma, antes de haber rela»
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tos. de haber palabra, de haber pensamientos. habia
algo? Yes que después de acabarse el pensamiento
quedará algo? Cosas de libros! Y quién no es co­
na de libros?... CLaATIZBSP)

Nesse discurso derradeiro. todo ele eivado de indaga»

ções estético­metafiísicass., o agonista Augusto Férez. suposto

fruto de um sonho artistico —­ por ser ele mesmo um adepto

da concepção lúdica da arte —­ sugere à possibilidade de

ques se o fim da poesia é despertara no leitoras à dúvida

existencial, paradoxalmente és através da palavra criadovas

que à existência humana adquire, efêmera, porém mágica con­

sistência onirica., Aliás, essa sugestão. ligada à& concepção

nominalista da criação do universo, se reitera em Niebla.

mediante explícitos paralelos com textos bíblicoss tomados

em sua dimensão mítica. como por exemplos à seguinte cita»

ção: "En el principio fue la Falabra y por 1a Falabra se hi­

zo todo” (1.,TI:I549), Afirma Coti no capítulo XXX da obra. E

em “Historia de Niebla". comentando uma radiosa visão de

Leopardi (DO Cântico do galo silvestre). Unamunos incontforma­

do com o pessimismo desses “trágico sofiador del hastio”". pro»

pie: "Fero no. que ha de quedar el Cántico del gallo silves»

tre y el susurro de Jehová con é13 ha de quedar =) Verbo que

fue &1 principio 4 será el último. el Soplo y son espiritual

que recoje las nieblas 4y las cuaja” (AIPR­S3), Mau. Goti

Unamuno são nivolistas nivolescos e. como supostos autores

do romance. delegam à Augusto à máscara de posta lírico que

irrompe inadvertidamente em breves. porém frequentes passa

gens de Niebla,.
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âssima entre paradoxos. indagações. exclamações. reti­

cênciass. repetições ternárias de estruturas vocabulares &

frasaiss. quase sempre em forma de monólogos ou Fluxos de

consciência que se cristalizama por fima num poemas pouco ou

quase nada musical. Augusto canta seu drama liricos ou sejas

exprime sua alma torturada pela ânsia unamuniana de imorta­

lidade. Seu canto. ao expressar intimas sensações suscitadas

pela perplexa contemplação de um mundo exterior tfragmentados

todo Feito de dissonâncias com ressonâncias pagàs: " Oh.

la asociación lírica de ideas, el desorden pindárico! E)

mundo es un caleidoscopio. la lógica la pone el hombre. El

supremo arte es el del azar". (1TII711). Trata­se de uma

misica duras composta de acordes discordantes. mas (musica

moderna. enfima como sugere o devaneio metaliterário. Com

BsSA Musica que conota um arranjo polifôónico. Augusto unamu­

nizado. à semelhança de um Orfeu modernos simbolo da dilace­

ração humana. busca persuadirenos. ou seja. deseja encantar»

nos magicamente, enquanto exprime sua própria alma dilacera­

rá . . se ­ Eeda por contrários em tensa vibração simultanca.

E por falar de orfismo.s..

Em “El personaje de ficción". Robert L. Nicholas. alu­

dindo à um nível metafísico em Nieblas com base no explícito

paralelismo entre criador"criatura (Ulhamuno é Augusto) e

Deus­ser humanos e aproximando a Biblia = o romance unamu­

Milano. Sugerer

Fuesto que Augusto debe toda su existência à las
palabras. puede consideraree. hasta cierto puntos
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como un Cristo. La vida de Cristo duró treinta 4
tres afios!t la existencia literaria de Augusto se
Tíimita à treinta 4 tres capitulos. La vida de
Cristo se transmite en la Biblia. la de Augusto en
la literatura. La muerte de Cristo dio lugar
distintas interpretaciones? se dejó morir por los
dessos de Dios­Fadre. o fue un suiíicíidioT Tampoco
está claro si muere Augusto à manos de Unamuno o à
Tas sugsas propias. ET Fadre de Cristo lo abandona
y el de Augusto murió siendo él muy joven, Uno 4
otro logran resucitar sólo à través de los lecto­
res ­ 'cosautores ...Jl01] comcreadores” — que les
suefian. COO734­3985)

Apesar da confusão final entre os três planos da exis»

tência humana que se enredam em Niebla. —­ Nicholas desliza

dos niveis estético e metafísico para o empíricos ao compa­

aro o abandono do Fai Divino com à morte do pai natural +.

O crítico percebe e descreve alusíces ao sagrado. que efeti­

vamente ocorrem em Niebla é até se materializama não apenas

no número de capítulos da obras mas também na reiterada or­

ganização ternária. seja de elementos estruturais. seja de

meios retóricos, Mas. do mesmo modo que RKRibbans. Nicho?l

deixa de explorar o rendimento significativo dessas alusíess.

Fara nós. o movimento vertical ou espiritual que per+

corre o ”"rimance" unamuniano relaciona dramaticamente dois

novos opostos. Dionísio e Cristo, ques no epilogos

tem­se à impressão de que à obra se decide pela solução pagã

dos conflitos: o orfismo.

Considerando que à ânsia unamuniana de imortalidade,

vivida pelo tragicômico 2 lirico Augusto Féresz. é fruto da

crise religiosa de 1897. a tese cristã sem à antítese dioni­

,siaca e. por fima à síntese através de Drfeus parece incom­
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pletas. Dra. à perda da fé cristã, pouco antes da concepção e

elaboração de Nieblas determina uma orientação basicamente

pagã (mítica) na antropologia filosófica de Unamuno., âpesar

das constantes referências a Deus é eternidade. observa­se

UM Apego à existência natural. ào homem de carne e ossos em­

bora torturado pela fome de imortalidade. Esse apego retros­

pectivo à Mãe Terras peculiar à religião de Gionísio.s se

pie à prospectiva sesurança espiritual no Pai Celeste. cs

racterística do cristinianismo. à contradição dialética en­

tre esses opostos se configura no rimance unamuniano de modo

bastante complexo. For um lados. as alusões à Cristo ocorrems

basicamente. no plano formal da obras como sugere Nicholas.

dando à impressão de que a promessa de futura vida eterna no

Céu se converte em reminiscências formais. que não excluem.

poréma O Íimpeto espiritual. Por outro lados. à

existencial. oriunda da perda da fê cristã. determina. no

plano temático da obras constantes alusões à cíclica vreli­

gião do mundo subterrâneo. sem faltar o simbolo fálico. Con­

tudo. O mais importante nessa contradição dialética é que o

impeto espirituala comum ao cristianismo e ao orfismo que

sucede à religião de Dionísios está latente em Augusto l1ri­

coa enquanto parece evocar à Figura de Orfeu. servindo. as»

sima de mediador entre Cristo e Diontísio,. sem deixar de ser

pPagãdo.

Com vistas à uma possível justificação estética do i1r>­

racional. sobretudo no epílogo de Niebla. nossas considera»

cães subsequentes se baseiama por sua extrema pertinências

na exposição de Joseph L. Handerson sobre o tema "Orfeu e o
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Filho do Homem. (B642184­157),

à um leitor dotado de sensibilidade crítica não pode

passar despercebido o valor sugestivo de alusões órficas re­

lacionadas com Auausto Férez,., às quais vão sendo magicamente

tecidas. ao longo do texto. Analisemos apenas algumas delas.

o ponto de vista estruturala O agonista unamuniano. no

seu afã quase satânico de autonomia existencial. evoca à Ffi­

dura de Drfeus enquanto este cristaliza aquela ânsia de 1i­

bertação do puramente natural. representado pela religião de

Dionisio.

àânalogamente à Orfeus à personagem autônoma de WHiebla

se apresenta. do ponto de vista onomaástico.s. como um homenm­

deus. Se, por um lados "Augusto" significa “o divino”. por

”.eOUEYTOs rea" conota » natureza mortal da Personagem. se"

Eres Férez +aqundo o jogo linguístico, de sabor popular:

Pérez serás". no qual, "Férez cerás",., por razões de conti­

auidade fonética e sintáticas cqauivale semanticamente à “pe­

receras”.

OD caráter andrógino de Augusto vem sugerido pela ambi­

qua impotência sexual que parece marcar sua frustrada vida

eróticas ao relacionar­se com personagens femininas do

livro.

À íntima compenetração com o mundo natural, que não ex­

clui o impeto do espirito. é sugerida, antes de mais nada.

pelas reminiscências infantis da personagems cujo núcleo

central é a figura da mãe, em detrimento da figura paterna.

Não esqueçamos. à propósitos que. em oposição ao caráter ma­

triarcal da religião cíclica do mundo subterrâneos. à reli­
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gião celeste é eminentemente patriarcal. âssim. à mãe natu­

ral de Augusto parece evocar. inconscientementes o arquétipo

da Magna Mater ou Mãe Terra. Em meio à esses "ruisefiores re+­

cuerdos alados de la infancia", é bastante sugestiva à com­

paração da mãe natural com “pajarillo”. Essa metáfora zooló­

dica se reitera no texto sob à forma de "paloma". ào refe­

rir­ese

substitutivo da mãe.

For outro lados à fusão lírica de Augusto com o mundo

natural se observa em distintas passagens do livro. À se

quência narrativa V por exemplos. começa com um sonho da per

sonagem metamorfoseada em “águila”. Já na sequência VIII.

"clavado à& eu asiento y como si fuese una planta natural”.

Augusto se sente fisicamente confundido com o mundo vegetal.

À contemplação da naturezas na sequência narrativa XIX, dá

origem à uma longa descrição lírica da paisagem urbana. como

metáfora do estado de espírito do agonista.

For fima tão importante como as reminiscências infan­

tis. à adoção do filhote de cão recém­nascido e abandonado à

seu destino. supós um ritual de iniciação do animal nos se­

gredos eróticos da personagem agôónica por excelência de Nie­

bla: “Luego hizo Áugusto que se le trajera un biberón para

el cachorrillos para Orfeos due así le bautizó. no se sabe

ni sabia é1 tampoco por quê” (1.ITII717). O caráter incons­

ciente desse ritual de batismo se associa, não apenas com à

natureza (instintiva do aspecto amoroso da vida. mas também

com o jogo especular que se instaura desse ponto da

narrativa. Convertido inconscientemente em confidente 2 ami­
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90 de um Augusto ainda inconsciente de si mesmo. o animal

vai­se cEornando,. pouco à poucos uma projeção necessária da

personagem órfica do “rimance". Nesse sentido. o cão adquire

características também órficas., enquanto encarnação de muda

devoção e piedade por seu amos o que vai permitir e justifi­o

car sua atuação racional no epílogo da obra. O animal ques

ao longo do texto. assiste impotente ao martírio existencial

Augusto, é objeto de um comentário do narvador ques por

conta. afirma! “pero à su amo le creia inmortal. Foraque

su amo era para é1 como un dios” C1.4ITIBS5), Essa suposta

crença na natureza divina de Augusto entra em contradição

Com O que pensa­sente à cão unamunizado que. com total auto­

nomia do ente de ficção. afirma à humanidade do agonista

morto? Fue um hombres sia no fue más que un hombres. Tue

sólo un hombrs!º” C(1.ITIBS69),. Mas. mediante cessa contradição

entre divino e humanos se reitera à alusão à natureza mítica

do amos. ratificada pela repetição ternária de clementos lin+­

gauisticos que estruturam o pensamento­sentimento do monolo+­

guista.

Se Augusto é um reflexo moderno de COrfeus nada mais na­

tural ques com seu drama lírico, vá encantando e iluminando.

POUCO à POUCOS & alma de confidente. à ponto de torná­lo

capaz de expressarese com lampejos liricos. Talvez também

por desos. à morte do agonista simbolize uma preparação dio»

nisiaca para à morte de seu fiel companheiro: “Siento que mi

espiritu se purifica al contacto de esta muerte, de esta pu­

rificación de mi amo” CisTIIGS?)I, Talvez. ainda, porque 05

mistérios (úórficos acrescentam à morte uma promessa de imor>»
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talidade ou reencarnação. se observem, em Niebla. três fenô­

Menos inconscientes simultâneos. De acordo com o primeiros. o

animal. humanizado e unamunizado, crê ou parece crer na pro+

Messa pagã de futura reencarnação: “AlII, en el mundo puro

pPlatónicos en el de las ideas encarnadas. está el perro pu­

ro. el perro de veras cínico. Y alli está mi amo!” Nesse

sentidos o animal é verdadeiramente Drfeus pois com essa so

lução pagã para à ânsia de imortalidade. resolve religiosa»

mente todos os conflitos descritos pela obra, Conforme o se­

gundo fenômenos. à possibilidade de reencarnação intuída por

Orfeo sugere à “tenebrosa preexistencia” do ente de ficçãos

reiterando­s­se. assim. à imagem de circularidade da obra, an­

tes aludida. Oras logo no início do primeiro capítulo. nar­

ra“­se à primeira saída 20 mundo exterior do fruto de uma su

Posta possessão diabólica ou inconsciente. Assim. & CASAS

enquanto espaço fechado. 29 mesmo tempo que pode representar

O utero materno, além de remota alusão ao nascimento de Dio­

niíisio., simbolizaria oO inconsciente do criadora parindo sus

criatura onírica., Felo terceiro fenômenos essa imagem de

circularidade reiterada. que sugere o fechamento da obra so»

bre si mesma, aponta, simultaneamente, para possíveis reen­

carnações literárias de Augusto Férez. Como se sabe. estas

ocorrem efetivamente três vezes! através de Drfeos em que

esta personagem, estando acordada. imagina uma real. embora

imortalidade de seu amos e mediante o5 dois sonhos.

um dentro e outro fora do onírico Nieblas nos quais Unamunos

dormindo. imagina estar conversando com Augusto reencarnado

de verdade. ainda que em carne e osso de sonho.
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f­ qm ao 1. TEN es ” 4 A, . o .”. & H ssE ce o poder mágico da palavra posótica não fosse. em

parte. dessacralizado. em virtude da desmitificação da lin+­

o LLgquagem humana. no monólogo de Orfeo! a lenaua le sirve pa­

ra mentirs inventar lo que no hay 4 confundiree"” (14.,I1:8656),

acabariamos persuadidos da verdade estética do irracional.

através do verossimil retórico. Contudos terminado o sonho

re­scriador de cada leituras. restaenos "el susurro de Jehova”

DU se se quiser. à efêmera magia do canto de Orfeu, recen­

carnado em Niebla...

O ultimo princípio estruturador da forma nivolesca

explicitado pelo nivolista Víctor Goti em diálogo metalite­

ráario com Augusto. na sequência XVIT da obra:

“aa V mucho diálogo!
­ Y cuándo un cpersonaje se queda solo?
— Entonces..s. UN Monólogo, Y para que parezca algo
ast como un diáíloDao invento um perro à quien el
personaje se dirige. (4aI1T1777)

Embora as coisas estejam bastante misturadas em Niebla,

o estilo direto parece predominar na estruturação de sus

linguagema à dual assim se distribuí:z monóloao interior

(BOX) narrativa descritiva em terceira pessoa (208%) e diá­

lo20 (8ó0%4),.

Em seu estudo já citado. "EI diálogo como modelo onto

lógico", Mário Jd. Valdés explora essa preeminências. talvez

ilusória, da forma essencialmente dramática da linguagem no

texto unamuniano. posto em relação com o leitor. de acordo

com uma estética da recepção imanente à obra.
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Eetfletindo rigor científicos o critico estabelece os

pressupostos teóricos. antes de passar à análise propriamen»o

te dita do texto. Fara nós. à parte preliminar do estudo é à

mais interessante. não apenas por servir à nosso propósito

analítico. mas também porque se observa. na segunda partes

uma rígida postura critica que induz à formulação de uma hi­

pótese de trabalho. no minimo. simplificadora., Nesse segmen+

to de seu estudo. Valdés parte da idéia de que à realidade

suposta da obra unamuniana é à de um caso patológico —»­ “o

tipo introvertido descrito por Juna"” —­ em busca de seu ser

através do diálogo (S8S:14), Ora. é verdade que Carl Jung

descreveu os dois tipos mais comuns de personalidade. o ex>­

trovertido & o introvertido: porémas foi Freuda e não Junga

quem rotulou o segundo tipo como caso patológico. à propósi­

tos DOuçamos o que tem à dizerenos este rebelde discípulo do

pai da peicanálise moderna:

O extrovertido. por exemplo. vai adotar sempre o
ponto de vista da maioria! o introvertido há de
rejeitá­lo justamente por ser "o qJue está nã mo­
da «aee. Freuda por exemplos considerava o tipo
introvertido como o de um indivíduo morbidamente
preocupado consigo mesmo. No entanto. à introspec»­
ção e o auto­conhecimento podem também ser fatores
da maior importância. (84:80)

Como toda tipologias essa descrita por Juna incorre no

risco de excessivas generalizações. Sabe­se que. nem sempres

oO extrovertido se comporta de maneira tão conciliadora e in­

caracteristica. Unamuno. por exemplo. apesar de muito loquaz

em sua vida publicas era um defensor ferrenho da orisinali>­

dade de pensamento. chegando à aconselhar: “Sé siempre tu

mismo”, Assim. cairia dentro da suposta atitude peculiar ao

introvertidos. pois abomina o apego ingênuo aos estereótipos.

Talvez, por ser um na forma e outro no conteúdo incons­
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ciente. ou melhora quiçá por ter como “sombra” CO, reconhe­
cida e assimiladas uma personalidade introvertidas Unamuno

explore à introspecção de Augusto, enquanto fator importante

de auto­conhecimento e forma de expressão lirica. ­

Seja como for. à descrição do tipo introvertido apre»

sentada por Jung não coincide totalmente com à idéia de mero

caso patológico proposta por Valdêés em sua hipótese de tra­

balho. Sendo estas portanto. demasiado unilaterals pode­se

deduzir que o trabalho em si não focaliza. ou melhor. não

tenta dar conta da extrema ambiguidade de Niebla.

Contudo. vale à pena examinar alguns dos pressupostos

teóricos estabelecidos pelo crítico (S807144­17),

Segundo Valdés. à obra literária de Unamuno. além da

reflexão sobre o tema do homem em sua existência real, obje­

tiva integrar o leitora estruturando­se sobre uma tensão

dialética que se realiza através do diálogo numa série cumu­

lativa.

Visto que à forma direta do diálogo interior ou mono»

diálogo facilita o uso filosófico do paradoxo e da contradi­

cão em obras como Nieblas o diálogo como modelo do entendi>­

mento é à contradição como sua expressão mais radical carac­

terizará à obra unamuniana à partir de então.

Depois de definir à contradição unamuniana. Valdés pro­

põe que 3 realidade fundamental do diálogo como forma indica

o encontro que tomará direção ignorada. O entendimento atra­

vês do diálogo é um processo no qual se participa. mas não

se dirige. Assima à linguagem em diáloao se converte num

meio de tensão criativa.

sombras segundo Junas é oO conteúdo arquetipico mais próximo do
ego. Seu estrato mais superficial é Dn inconsciente pessoal. RKepre­
senta: als nosso lado esquecidos reprimido e desvalorizado. Has pode
Enriquecer a personalidades humanizando­a, se for reconhecida e as­
similada pelo eso. O interessante é que à sobra costuma manifestar­
se nos sonhos, tentando sobrepor­se ao ego. como personalidade autô­
nomas através de personagens de sexo idêntico ao do sonhador.
(89260­815)
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Sendo que. para Unamuno. à reflexão filosófica vrepre­

senta o movimento do sensível ao inteligível: essa hipótese

coloca o problema da expressão. Dado que à linguagem descri­

tiva trai o escritor com termos de permanência. como é pos»

sivel expressar o movimento entre o não­ser e o sert Sendo

insuficiente a forma tradicional do romances: o escritor ten­

de à expressar esse movimento no diálogo. estendido com ale­

goria.: mito e simbolos.

D texto unamuniano se caracteriza por uma série de ten­

sões na linguagem literária que criam situações altamente

conflitiíivas. Assim. o diálogo de Niebla manifestaria a ten­

são fundamental no intercâmbio de personalidades Falantes.

Embora à tensão da linguagem se concentre nos primeiros mo­

nólogos de Augusto, estes se convertem. depois. em monodiá­

logos e diálogoss à principio no nível da discordância e

falta de comunicação. por Ffima no combate de personalidades.

A própria linguagem está em movimento sem resolvers revelan­

do um sistema de tensões em série.

À nosso vers ao converter o romance em método de auto­

conhecimento da personagem. do autor e do leitors Unamuno

estrutura Niebla mediante uma rede de tensões dialéticas.

utilizando, para isso, entre outros meios. o diáloco. Contu­

do. convém fazer algumas obeservações à respeito de tal uti­

lização na obra unamuniana.

ântes de mais nada é preciso relacionar o uso dessa

forma dramática de linguagem com à pretensão do autor basco

de oferecer­nos uma obra de arte humorística. Ora. à preemi>­

nência do estilo diretos por sua tensão imanente. se coaduna
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perfeitamente com à tensão dramática própria do tragicômicos.

refletindos assim; uma calculada coerência interna dentro da

oOrganicidade de Niebla.

Quanto ao combate de personalidades. que Valdés parece

indicar como finalidade principal do uso da linguagem dialo­

gadas ocorre. realmente. em alguns diálogos de Augusto com

Victors enquanto antecipações do verdadeiro torneio retórico

que se trava entre o autor e à personagem agônica.

Numa obras cujo caráter de metarromance é evidente. não

pode passar despercebida a relação dialética que se estabe­

lece internamente com à tradição literárias inclusive no Sm

bito da linguagem. Ora. sabe­se que o primeiro antecedente

do relato dialogado. na Espanha. é La Celestina(*? C1SOida

de Fernando de Rojas. Aliás. além de atualizar uma forma de

tão longa tradiçãos Unamuno reitera à relação de intertex­

tualidade com La Celestina. em outros aspectos de WNiebla.

Dentre eles. destacamos o papel actancial de alcoviteira que

Maruaaritas à porteira da casa de Eugenia. desempenha no l1i­

vro Unamuniano.

Se nossa interpretação de Niebla como obra humorística

estiver corretas: o epilogo não é apenas o desfecho do livro,

mas tambéms e sobretudos à última cena da "peça teatral”.

Nesse sentidos o monologuista Orfeo. em sua função de perso­

nagem central e solitárias tece as últimas reflexõóes unamu­

nianas. lYentre elass destaca­se à desmitificação da lingua­

gem em todas as suas formas. inclusive o diálogo. como mo

(*) Essa obra teria sido publicada inicialmente como anónima
em 1477,
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delo de entendimento. Dentro dessa expressão de angustia

Criadoras preserva­se. apenass à faculdade humana de pensar­

sentirs pois Orfeo unamunizado não chega à adquirir o vicio

de falaras pelo simples prazer de falara caracterizando­ses.

Assim. como uma personalidade absolutamente introvertida,.

Segundo à interpretação de Valdés. à qual focaliza ape­

nas o auto­conhecimento de Augusto através do diálogos o

substancial do livro começaria com o primeiro monólogo do

agonista e terminaria com o diálogo entre autor e persona

dem. Mas cabe outra possibilidade. Se o protagonista do epi­

lo90 se converte. realmente. numa espécie de projeção órfica

do agonista morto. à parte essencial da obra tragicômica co­

meça e termina em monólogo. reiterando­se,., assima à impor»

tância artistica da introspecção. Com isso. também no plano

da linguagemsa configura­se à imagem de circularidade antes

observada no âmbito de concepções estéticas e no processo de

criação artistica.

Contudo. quando define a realidade fundamental do diá­

log90 como formas Valdés aponta para novo fator de coerência

interna em Niebla. Tal definiíçãos ao ressaltar o caráter de

processo imprevisível e. portantos incontrolável por parte

dos interlocutores. supõe uma implícita concordância com o

caráter supostamente espontâneo da forma nivolesca.

For fim nos interessa destacar que à tensão criativa

imanente àa diálocos. monólogos e monodiálogos entra em con­

tradição com a distensão serena. mas não menos criativa. da

linouagem narrativo­descritiva.
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CAPXTULO IT

A ESTRUTURA POLIFÔNICA

Sabe­se que. àao conceber e pôr em prática à forma nivo­

lescas sobretudo com Nieblas Unamuno. como todo criador re­

volucionários visava à praxis literária em voga. à época de

seu aparecimento no cenário das letras espanholas. Fortantos

O paradioma novelesco à ser superado pelo nivolista era pre­

cisamente aquele à que tinha feito concessão consciente com

Paz en la guerra.

À evidência dessa particular intertextualidade ensejou

à que Ricardo Gullóna ao analisar à obra galdosiana. ressal­

tasse sua importância. não como uma referência à ser trans»­

cendida. mas como primeira e mais notável realização da FfFor­

ma nivolesca. Fara o criticos Unamuno detém apenas o título

de inventor da denominação que. à partir de Niebla., recebem

os romances de ação interior. Note­se. porém. que tanto para

oO escritor basco como para nós. essa é uma questão irrele­

vante.
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Efetivamente. Galdós. o representante máximo do moderno

realismo espanhols tinha nitida consciência do caráter para­

doxal de sua arte. Em obras anteriores à 180588. configura­se

uma tensão entre à vontade do escritor de se afirmar como um

observador rigoroso da realidade e à impossibilidade de ig­

norar à função transfiguradora que à imaginação exerce no

ato de criação artistica. Oal que os problemas inerentes à

arte do romance vão­se convertendos pouco à poucos em subs

tância do universo literário de Galdós. até alcançar o limi­

te estético que Unamuno denominaria. mais tarde. "“nivola”.

À preocupação do escritor realista por descobrir à es­

sência da arte do romance. na dupla vertente de realidade e

ficçãos configura­se de maneira sistemática e explicita em

El amigo fManso.

Udo ponto de vista estruturals o caráter precursor do

texto galdosiano em relação com à obra unamuniana se refle­

te. antes de tudos no entrecruzamento de duas histórias dis>­

tintas. correspondentes à dois dos três planos de existência

que se enredam em Niebla. Em vista disso, somos levados a

propor: ao longo de nossa análise, um paralelo constante en­

tre ambos romances. No que concerne à El amigo Hanso. isola­

damentes nos valeremos do estudo critico de Ricardo Gullóns

não apenas por considerá­lo excelente. mas também porque à

partir de seu confronto com nossa abordagem pessoal. talvez

se possa apreender a singularidade artistica de Niebla.
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IT.i. À POLIFONIA TEMÁTICA

luas vertentes e duas histórias

De acordo com o critico citado. pode­se depreenders. na

vertente da realidade, uma história cujo eixo temático assu­

me à forma de uma dualidade: vida­razão., com o triunfo do

primeiro termo sobre o segundo.

Enquanto encarnação do tipico professor krausistal(*), à

personagem central. Máximo Manso. vive dedicada à especula»

ção tfilosófica e acredita nas virtudes da educação para mu­

dar o mundo e os homens.

For suas características especificamente racionais,

Manso erige esquemas abstratos para explicar 5 mundo e fixar

normas para à conduta humana. O ideal supremo para ele és

assima O do homem­razão es no plano feminino. o da mulher

razão. Obcecado pelo problema da educação do homems tenta

aplicar seus ideais e ensinamentos filosóficos na pessoa de

Manolo Fefias que lhe foi confiado desde criança. à medida

que este cresces Manso vai experimentando decepções em sua

tarefa pedagógica e formativa. Com efeitos Hanolo se mostra

mestre. Gesde à juventude, desponta

como brilhante orador e se revela primordialmente como homem

de açãos o oposto 320 homem especulativo ou homem­razão.

(*X) Krausismo não significa: aquis doutrina filosóficas mas
forma de vida e de conduta. tal como se reflete em E]
ideal de la humanidad (1849), de Sanz del Rio.
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Também Irene que Manso conhecera menina e reencontrara,. mais

tarde: como preceptora de seus sobrinhos.s surge como à mu­

lher ideal. à mulher­razão de sz sonhos ou ilusões metatfi­

sicas. Manso se apaixona por Irene como à encarnação da mu­

lher perfeita. Mas à moça começa à se revelar uma mulher

simples e comum, dominada pela vida do sentimento e da irra­

cionalidade., Não obstante, é assim que Irene se torna mais

sedutora para o mestre. Com efeito. Manolo Fela. seu disci­

pulos será o vencedor. Ds jovens se casam e Manso contempla

à distância a crescente imperfeição que fora objeto de sua

paixão idolátrica. Mas. apesar de suas imperfeições. Irene é

elevada à maior grau de divinização. Manso contempla sua

própria personalidade desfeita pelo golpe fatal e. com isso.

se precipita a desintegração de seu ser. desaparecendo da

terras do mesmo modo como surgira para à existência. Vida e

natureza reafirmam seu império sobre à razão. Esta é à his­

tória realista de Manso.

Has a história mais interessante é à vivida intimamente

por Máximo na vertente da ficção. Seus temas principais! O

ser emergindo do nadas o sonhador à quem escapa a realidade,

enquanto sonhas à invenção da mulher amadas à força trans­

formadora do amor.

A intuição fundamental consiste em apresentar o narra­

dor­protagonista como ente ficticio. Manso é declaradamente

ser de papel. Fertence à espécie de personagens fantasmais

que sonham e são sonhados como homem. embora careçam de

existência concreta.
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Segundo Máximos. à personagem de ficção é uma "condena»­

ción artísticas diabólica hechura del pensamiento humano

(Ximia DOei)" (25S:I7)., operada graças ao estilo, Ao dar forma

à matérias o romancista, à imitação de Oeus. cria alco do

nadaz UCYo no existo CC...d 40 Sin carne ni huesos CEC...1] no
. . . , ,

coma." “soy. ni he sido. ni serê nunca nadig” (25:7), Esse algo, po­

réma tem consistência no seu próprio âmbito e mais permanên­

cia que o autor no seu. O paradoxo da imaginação. capaz de

fecundar o nada. criando um mundo compacto e autônomos pare­

ce convincente nos termos em que Galdós o formula. O nada

equivale ao tudos isto é. ao tudo em potencials ainda não

expresso pela imaginação.

lesse nada saem também as figuras do sonho. espectros

que. sendo sombras do nada. nos perseguem constantemente. O

romancista tira suas personagens do nada. do mesmo âmbito

que Oo sonhador tira as suas. Máximo foi sombra de sombras

como as sombras criadas pelos sonhos. até que a palavra lhe

deu forma e consistência.

Através de sua personagem. Galdós concebe o artista co­

MO uma espécie de Doutor Faustos entregue. em seu laborató­

rios à estranhas operações de alquimia transmutadora. Do

imenso nadas onde flutua à mera possibilidade do ser. colhe

umas particulas de matéria e lhes infunde vidas mediante à

imersão no tinteiro. convertendo­as em substância e. ao mes­

mo tempos “en carne mortal”.

Fara Galdós: a realidade da personagem consiste numa

criação mental que vai sendo forjada na página escrita, me­

diante descrição e narração de vivências da própria persona+­
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gem. DO romancista declara expressamente à condição fictícia

da personagem, para indicar que à criaçãos como à vida. não

se realiza de uma vez. For issos o ente de sombra ou de

"hiebla” vai­se formandos. pouco à pouco. à nossa vista. E.

em gerals contrariando todas as previsões logicamente

rentes.

Máximo nasce para à vidas quando nasce para Oo amor. E O

provisório “desmorir"” o condena à vida breve e frustrada.

rdSerá vencido pelo “outro” que se converterá no "único" para

a milher amada. Manuel Fefia será o vencedor.

À amada, Irene. é inventada pelo sonhador idealista.

Máximo comprovará. em seu próprio prejulízo. à grande distân­

cia que existe entre à figura ideal e a mulher real. capaz

de dissimulação 2 engano. Mas o tom da comprovação é compre»­

ensivo e resignado,

O fracasso do sonhador não é causado pela invenção da

amadas mas pela incapacidade de entender que essa invenção

não afeta o ser à que se refere. ássim na vidas como na ar­

te. À autonomia do que existe e é...

Embora criação mental, oO amor não é menos operante. me­

capaz de transformar as impressões produzidas pela rea­

lidade circundante, Fara Máximo Mansos amar é viver e desco­

brir que o mundo é diferente e mais belo,

Ue divagação em divagação: o iluso Manso vai ideando

seu próprio romances à margem do romance­vida. Do romancear

intimo, desconectado do mundo que o rodeias deriva o desen

Jano do protagonista. Dono de si. mas negando­se à realidade

que demora para descobrira não é só o amor que o alieénas. mas
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também o sentimento de frustração.

Essa concentração no que ocorre ou parece ocorrer den»

tro de si dás. às demais personagens. à impressão de que Man­

so é menos “real” do que elas. E talvez o seja.

For fima O protagonista se converte em sombra da sombra

que foi em sua vida fictícia e descansa: num âmbito indefi­

nidos uma espécie de Limbo, Frocede da sombra. sombra que o

amor anima por um instante. e à sombra retorna:

repitiendo el conjuro de marras 4y las hechicerias
diablescas de la redomas la gota de tinta 4 el pa­
pel quemado. (2513800)

o criador de Manso o devolve ou pensa devolvê­lo à seu esta­

do primitivos o “desnace"”., como faria Unamuno.

Fara Máximo Manso. à felicidade consistirá em não vi­

vers em instalar­se no Limbo. e em náo­ser. ou ser contem

plador sereno de outras vidas.

Em última instâncias El amigo Manso conta à história da

evolução do heróis para refletir um mundo in fieria conside­

rado em sua dupla articulação! o plano do real e o plano

ficcional.

Do ponto de vista temáticos portanto. a obra galdosiana

representa, cfetivamente,. uma tentativa de auto­superaçõãos

ao manter em tensão criativa duas histórias simultâneas.

correspondentes à dois planos distintos da realidade: o his»

tórico e o literário.

Atendo­se. apenas. à realização da forma nivolesca., que

privilegia o plano estético de representação. Ricardo Gullón
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afirma, em seu estudo, especialmente na parte comparativas

que. com Niebla,. Unamuno não inova nada, limitando­se à

Criar a designação “nivola”:

Guien

COSAs
18" à
clássico [o

inventa la palabra pasa por inventor de la
y siendo Unamuno quien primero l1amô “nivo­
las novelas de acción interior de que &s

jemplo Niebla (19714). hasta hace poco no
se ponta en duda que é1l habia sido el primero en

esta clase de Fficciones. (112373)escribir

Contudos à inovação unamuniana consiste. para nós.

complexidade inesável que alcança em Niebla à utilização

técnicas polifônicas., em todos os níveis de estrutura da

obra. privilegiando não à organização binária. como El amigo

Mansos mas à organização ternárias. com consciente intenção

de introduzir o "mistério" no romance.

6
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Três mundos e três planos de existência

Ao converter. com Niebla., à forma do romance em instru­

mento polifônico de auto­conhecimento do homem —­ persona»

gems autor ou leitor ——­ Unamuno procura mostrar ques para se

chegar à consciência de si mesmo. é preciso mergulhar na

Pniebla” —­­ o indeterminado como princípio e fim da existên­

cia concreta —­ à qual projeta o individuo em três planos de

existências: distintos e simultâneoss correspondentes a três

mundos diferentes. obrigando­o à uma tripla experiência da

Outridade.

Segundo Unamuno hás efetivamente, três mundos distintos

”com os quais o ser existente. "el hombre de carne y hueso”,.

está ligado por vínculos de referencialidade:!: o histórico ou

empiricos o intra­“histórico ou metafisico e o estético ou

literário. Em “Historia de Niebla”, lê­se:

Todo este mi mundo de Fedro Antonio y Josefa Iana­
cias de don Avito Carrascal y Marina. de Augusto
Féreza. Eugenia. Domingo y Rosarito., de Alejandro
Gómez. "nada menos aque todo un hombre”, 4 Julio.
de Joaquin Monegros. Ábsel Sánchez y Elena: ángela
Carballino — una ángela —­; yYy de don Sandalio. y de
Emeterio Alfonso y Celedonio Ibahez., y de Ricardo
YyY Liduvina. todo este mundo me es más real aque el
de Cánovas 4 Sagasta., de Alfonso XIII. de Frimo de
Riveras de Galdós. Fereda, Menéndez y Felayo 4 to­
dos aquellos à quienes conoci o conozco vivos. 4Y 2
algunos de ellos los traté o los trato. En aquel
mundo ne realizarés si es que me realizo. aún más
que en este otro.
Y bajo esos dos mundos. sosteniêndolos. está otro
mundos un mundo sustancial y eterno. EN que me
suefio à mi mismo 4 à los que han sido ­ muchos lo
son todavia — carne de mi espíritu y espiritu de
mi carne. mundo de la conciencia sin espacio ni
tiempos en 13 que vives como ola en el mars la

De
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conciencia de mi cuerpo. (4:91)

Assima no plano da existência histórica ou empirica. O

homema por suas concretas circunstâncias espácio­temporaiss

se relaciona com outros seres igualmente históricos: no pla­

no da existência intra“histórica ou metafísica, se defronta.

por sua espiritualidade imanente. com o mundo sem espaço nem

tempo da consciências por fim. se viver significa sonhar que

se vives no plano da existência literárias o ser humano,

ficcionalizados. acha­se à mercê do autoras incumbido de re­

gistrar., oniricamentes para a posteridade (unica forma de

cternização possível) a nebulosa experiência do auto­conhe­

cimento.

Mediante técnicas polifônicas., Niebla problematiza à

misteriosa busca da personalidade humana nesses três planos

simultâneos. de tal forma amalgamados. que à tentativa de

analisar cada um deles separadamente supõe três cortes drás>­

ticos na trama. Seguindo percurso análogo ao supostamente

observado pelo autora começamos nossas incisões analíticas

pela esfera de superficie do ser existente.

No plano da existência histórica ou empirica;s parece

pPlasmar­se à história traoicômica de um caso patolósico, en­

volvendo freudianamente o desenvolvimento pseicossexual do

agonista âugusto Férez.

Fara que seu único filho Augustos com o qual vive um

casto matrimônio desde 2 morte do marido. não fique só com

Dominao e Liduvinas fiel casal de criados. dona Soledada

viuva ricas ordena­lhe que se case. logo que cla morra.
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Transcorridos seis meses da morte da mãe. o rapaz. formado

em Direito, mas dedicado apenas a passear à vida e à jogar

xadrez com seu amigo Victor Goti.s sai um dia de casa. sem

rumo. E se deixa arrastar por um par de fulgurantes olhos

femininos, até onde vivem tais olhos. Através da porteiras

Margarita. descobre que à dona dos olhos se chama Eugenia, é

pianista e tem noivo. lisposto à pretender o casto amor da

moças ÁUuUJUEto evoca à imagem de seus olhos, finalidade atual

de seu antigo vagabundear. Antes mesmo de conhecer Eugenia,

cuja imagem total não pode recordar. Augusto parte do vis­

lumbre de seus olhos para criar mentalmente uma Eugenia

ideal. pois sugere que o amor precede o conhecimento de seu

objeto e este mata aquele. Encontrando abandonado um filhote

de cachorros DOrfeos o adota e& o converte em confidente de

seus segredos eróticos. Determinado. por fims à conhecer

matriz real de seu sonho de mulher. Áucusto. em uma de suas

rondas. é introduzido. casualmente. na casa dos tios. com os

quais à moça vive, desde o suicídio do pai. que à deixa órtã

e pobres obrigando­a à dar detestáveis aulas de pianos para

saldar à hipoteca de uma casa, unica herança paterna. À tia.

que não aprova o noivado de Euugenia com Mauricio. homem po»

bre. desocupado e donjuanesco. escolhe o rico Augusto como

seu candidato à mão da sobrinha. Já o tio. anarquista teóri­

cos para o qual só existe o conhecimento penetrante da mu

lhers. “post nuptias". em seu sentido biblico, defende à 1li­

berdade feminina de escolha. mas estimula Augusto à lutar

por sua sobrinhas cujo forte caráter admira. Esta o recebe

friamente. mas lhe permite que à visite. para banhar­se na
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luz espiritual de seus radiosos olhos. Contudo. à frieza e à

firmeza de caráter de Eugenia aumentam, curiosamente. o sen­

timento amoroso e o interesse de Augusto,

Se antes de vislumbrar aqueles olhoss o rapaz só ama

abstratamente às mulhera à repentina visão de uma parte da

mulher concreta desperta seu interesse para à contemplação

da mulher em geral. Nesse sentido. também começa à prestar

2atenção na jovem e "ingênua" KRosarito, encarnação da mulher+­

instintos à qual costuma entregsar­lhe à roupa lavada. Como

entrevistas com à mulher sonhada se reduzem à contempla­+­

de seus olhos e à frios apertos de mão. Augusto se en

tretéms tocando à mulher­instinto que o atrai sexualmente &

O atemoriza. ào0 mesmo tempo.

Ão saber que Eusenia não pode ser feliz com Maurício,

por razões materiais. Augusto põe em prática um projeto he­

róico., Faga à hipoteca da casa e devolve à Eugenia seu único

bem imóvel. À moça se rebela contra isso. porque supõée que

Augusto pretende. por meio da gratidão, comprar seu corpo. D

pobre rapazs cujo corpo lhe sobras se defende de tal acusa»

ção. Ciente de seu casto sentimento por Eugenia. Mauricio

Sugere que sua noiva se case com Augusto e» mantenha. com ele

próprios relações de adultério. Essa proposta imoral deter>­

mina o rompimento do noivado e move à moça à procurar Augus­

tos para propor­lhe amizade e aceitação de sua generosa

oferta. Mas. ao perceber à existência de Kosarito. Eugenias

de comum acordo com Mauriíicios admite um aparente projeto de

casamento com Augusto. Embora perceba racionalmente o jogo

feminino de falsa sedução. Augusto. decidido não à casar­ses
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mas à fazer experimentos psicológicos com as mulheres. expe­

rimenta sem sucesso e depois abandona Rosarito: comprometen­

do­se formalmente com Eugenia. Em ambos casos. o experimen»o

tador se converte em experimentado.

Depois de conseguir um emprego bem longe para Mauricio.

com o propósito de afastá­lo de sua futura mulher. Augusto

se descobre vitima de impiedosa burla. Através de dolorosa

entrevista com Mauricio. Augusto vê que este conhece seu

fracasso sexual com Rosarito e se desespera com à falsa no­

ticia de que Mauricio vai levá­la consigo. For outro lado.

dois dias antes do casamentos Eugenia lhe comunica. por car»

ta: que foge para morar com o antigo noivos deixando­lhe,.

como consolo. à jovem Kosarito. Gesesperado por ter sido ob­

jeto de infamante burlas Áuausto decide suicidar­se. para

escapar à grotesca névoa de sua existência histórica.

Como se pode depreenders no plano da existência empiri­

cas conta­se à fracassada busca da personalidade no mundo

nebuloso das relações eróticas.

À representação da ação começa fo medias res. Ffocali­

zando Augusto Férez como sujeito potencial de escolha de ob­

jeto amoroso. Singularmente. não se trata de um adolescentes

mas de um individuo adulto e inexperiente. cuja fase de la­

tência da libido do eu pode equivaler tanto ao longo tempo

que viveu. desde à infâncias o papel do pai mortos junto da

mãe: como ao tempo transcorrido desde à morte desta.

À hipotética iminência da pressão libidinosa é sugerida

duas vezes no começo do livro. Frimeiro. através de alusão

mitológica à porteira Margarita. “Esta Cerbera”. ques com
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sus Cojillos maliciosos”. evoca o monstro guardião da en­

trada às regiões infernais. de acordo com a mitologia clás>­

Bica. Segundo. mediante relações de intertextualidade com La

Celestina: à forma dialogadas à introdução casual de Augusto

na casa de Eugenia por meio de um pássaros: e. sobretudos o

papel actancial de "alcoviteira”. representado por lMHargari­

tas à porteira.

Sabe­se (que à escolha ou o revestimento objetal da 1i­+­

bido narcisista. antes de tornar­se consciente para o sujei­

tos pode ocorrer através de fantasias criadas pela imaoina>­

ção. For outro lado. à supervalorização normal do objeto

erótico se estende, em oerals à partes isoladas do corpo fe­

mininos principalmente na fase em que o objeto é ainda ina­

cessiíivel ou parece adiada à satisfação completa do fim se­

xXiutal. Fortanto., parece pertinente supor que 3 fixação ini­

cial de Augusto nos sedutores olhos de Eugenia se enquadra

num processo de evolução normal do desenvolvimento peseicosse­

xual do sujeito:

Cómo es la dulce Eugsenia? Sólo me acuerdo de unos
OjOS.­. Tengo la sensación del toque de unos
Ojos... (Í1.,TI:698)

Contudo. nota­se que Augusto retarda uma entrevista com

a dona dos fulgurantes olhos. até criar mentalmente para seu

apriorístico amor uma outra Eugenia só dele, independente­

mente da Eugenia real. Tem­se à impressão. portanto. de tra­

tar­se não exatamente de escolha imaginária de objeto, mas

de um mecanismo de substituição. em nivel de inconsciente.
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FAdo objeto real por outro ideal. inspirado pela fugaz visão

de parte daquele.

Foder­se­ia objetar que tudo não passa de uma rede de

relações dialéticas com à tradição literárias. instaurada por

Niebla. dado que o texto unamuniano faz alarde de sua dimen­

são metaliterária. Com efeito. tais relações ocorrem e às

mais evidentes remetema simultaneamente. ao Quijote = à El

amigo Manso. ússima à idealização de Eugenia es de Irene

auardaria um paralelo com à idealização de Dulcinea. na me­

dida em que à criação de objetos do mundo ideal tem sua raiz

no mundo aparentemente real. À propósitos recorde­se,. ainda,

oO caráter quixotesco do projeto heróico de Augusto. em Nie­

bla; E à intenção fracassada de reformar abstratamente o

mundos. por parte de Manso. na obra galdosiana. For outro la­

tdos levando­se em conta as tendências simbolistas de Augus­

tos parece lícito pensar­se na desconcretização do objeto

àsamoroso. caracteristica da "“poésie pure” de Mallarmé,

eNão obstante. as primeiras sugestões pagãs de um possií­

vel quadro patológico. configurado pelo desenvolvimento psi­

cossexual de Ausustos com raízes inconscientes na infâncias

parecem ter como suporte à expressão metafórica de hipotéti­

co revestimento objetal da libido narcisista:

Y se retiró. Fuese à la Alameda à refrescar
sus emociones en la visión de verduras à o1r can­
tar à los pájaros sus amores. Su corazón verdecia,s
y dentro de él cantábanle también como ruisefiores
recuerdos alados de là infancia.

Era, sobre todos el cielo de recuerdos de su
madre derramando una lumbre derretida sobre todas
sus demás memorias.

e su padre apenas se acordabasr era una som­
bra mitica que se le perdia en lo más lejanos era
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una nube sangrienta de ocaso. C(1.II1713S­714)

Fáginas atráss ao analisar alusões órficas relacionadas

com Áugusto, propusemos que à compenetração com o mundo na­

tural.s peculiar ao orfismos é sugeridas sobretudo, pelas re­

miniscências infantis da personagem. tendo por centro a fi­

gura da mãe, em detrimento da figura paterna. É chegado o

momento de tentar aprofundar nossa interpretação inicial.

O parágrafo final do fragmento citados além de aludir

ao patriarcalismo caracteristico da religião cristã, como

sugerimos: poderia aludirs simultancamentes. à “sombra miti­

ca” de Dionisio. latente. enquanto sombras. no caráter cicli­

co da religião do mundo subterrâneo ques. através de Orfeu,

recebe o impeto espiritual. Dai. à contradição dialética,

cujo eixo. superior­inferiora põe em tensão criativa perma­

nente elementos que participam, ao mesmo tempo, de ambos pó­

los opostos. Assim. na medida em que à mãe natural de Augus­

to parece evocar. inconscientementes. o arquétipo da Mãe Ter­

ra ou o inconsciente coletivos suscita também o sentimento

de nostalgia do espirito pela matéria.

Nesse sentido. intensifica­se semanticamente o orfismo

Jd Augusto e. através dele. o poeta exprime sua alma. Nesse

intimismo. a chave da intimidade está na paisagem da Alame­

dã. À natureza existe e. nela, falam vozes em que o poeta

lirico se reconhece. Afinal. “Sentir aque as forças da natu­

rezas longe de serem inanimadas. têm alma. evoca um culto

que não cessa. Escutando os segredos do mundos o eu lirico
ese ouve à si mesmo. às vozes interiores são, ao mesmo tempos
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autônomas expressão de quem as escuta e as reconhece”,

(113:28)

Contudo. o mesmo fragmento que estamos analisando nos

permite outra interpretação possível. sem sair do âmbito de

associações inconscientes com o universo pagão. ânalosamente

ao que ocorre no texto freudiano sobre teoria sexual (89). o

revestimento hipotético da libido narcisista, algo tardio e

bastante nebuloso para o sujeito Augusto, se expressa em

Niebla., mediante alusão metafórica à segunda primavera eró­

tica (C'su corazón verdecia”). como uma associação incons>­

ciente com o primitivo florescimento da libido. tendo por

objeto amoroso à mãe. Essa primordial relação erótica. re­

cordada na fase adulta da vida do sujeitos sugeres sob

forma qmitigada de ternura (*), seu componente essencialmente

sexual: Clumbre derretida 49 dulce”. Oras “lumbre"”s como

“fuego". representa o germe que se reproduz nas vidas suces­

sivas. associando­se. assim's à libido e à fecundidade.

Aliás. cessa possivel alusão metafórica ao erótico se reite­

ras à SsSeduirs numa passagem na qual ocorre um estranho ba­

tismo de AugIuSto menino. Estando o pai moribundos. à mãe

grita, pelo filhos mas Augusto não pode decifrar o receptor

de tal grito: “aquel hijo! que no sabia si dirigido al pa­

dre moribundo o à él. Augusto...”. Imediatamente depois. se

celebra um batismo de “fogo”: “con una letania de hijo

miols Rijo miolas Rijo mio! le bautizaba en lágrimas de

(*) Recorde­se ques. para Freudas o revestimento objetal da
libido supõe um complexo composto de duas correntes si­
multâneas? à de instinto sexual e à de sentimento de
ternura,

ESSES
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



fuego”. Tem­se evidentemente; aquis mediante à conjunção

água­fogo,., à atualização do eixo fogo­terras cujo simbolismo

se associa com o erótico e à energia fisica. Não bastando as

imagens metafóricas do eróticos recorre­se à imagem metoni­

micat “Era una casa dulce y tibia”. na qual ecoa “lumbre

derretida y dulce”.

Observe­se ques nesse entrecruzamento do metoníimico

do metafórico. constante em Niebla. instaura­se UM processo

de tensão criativa entre procedimentos caracteristicos do

romance realista (imagens metonimicas) e procedimentos pecu­

liares ao romance modernista (imagens metafóricas).

Com suas reminiscências infantis. portanto. o sujeito

tentaria recuperars através da memória, : s de pleni­

tude existencial, experimentadas durante a primeira primave­

ra eróticas na qual se fundiam sujeito (menino) = objeto

amoroso (mãe). Essas sensações perfeitamente coerentes com o

hipotético caráter de Augusto órficos teriams como origem. 3

posse primordial da "anima" por parte do homemas se aceitar­

mos. com Junga que à mãe é à primeira portadora da imagem da

*)“anima”.É
Em contrapartidas a memória do sujeito adulto reprime à

nitidez da imagem paterna. dando à impressão. assim. de ques.

na infâncias o pai talvez representasse um rival imaginário

Edo menino. Nesse sentido. "sombra mítica” suscitaria. tam­

béms uma possível associação com o complexo de EÉdipos apa­

comecserertmmantasesa ererercimentos
(x)”/ÀÃo desenvolver o conceito de 'anima' e 'animus'. Juno

retorna à idéia primordial do ser bissexuado.s. o herma­
frodita., Segundo o hermafrodita de O banquete de Flatão,
oO ser humano seria, originariamente. masculino e femini­
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rentemente não resolvido.

Oras o primeiro objeto amoroso do menino Auocusto foi à

mãe. Aliás. um tipo de mãe possessiva e exageradamente ciosa

de seus cuidados maternos e de sua fonte de ternura. líesmo

depois de mortas à mãe continua sendo o primeiro e unico

objeto amoroso do sujeitos até o momento em que há de ser

substituído por outros. ou seja. outra mulher. Com relação ào

complexo de édipos provavelmente Augusto teria experimenta»

dos na infâncias. amor pela mãe 2 ódio pelo país enquanto ri­

val imaginário:

no. Sua diferenciação em opostos resultaria da vingança
dos deuses. que 05 separaram à fim de diminuir sua for­
Çàã. Entretanto, essas duas partes estariam sempre em
busca da reunificação. através de Eros.
Muitos autores, desde a Antiouidade. conceberam o ser
humano como uma essência trinitária: o corpos. à alma e o
espirito. Se por um lado à alma (C'anima') era vista como
femininas. o espirito Canimus') seria masculino. Tanto o
homem como à mulher trariam. desde à concepçãos essas
duas partes. além do corpo fisico. Entretanto. à medida
que elas iriam se desenvolvendos haveria a tendência de
o ego da mulher se identificar com à 'anima'. reprimindo
o 'animus's enquanto o eso do homem tenderia à se iden­
tificar com o 'animus'. reprimindo sua 'anima'. Assims à
"'anima' no homem tenderia à ficar inconsciente es como
tals seria projetada e vivida através da identificação
com pessoas do sexo oposto. O mesmo se daria com o 'ani­
mus' na mulher. Tais projeções seriam retiradas. à medi­
da que essas partes fossem se desenvolvendo no próprio
individuo.
À 'anima' é definida por Jung como sendo o arauetipo do
feminino no homem. enquanto o 'animus' é o arquétipo do
masculino na mulher.
Na primeira metade da vidas 'anima' e 'animus' tendem a
se manter inconscientesi mas. com o passar dos anos. ha­
verá uma cobrança desse pólo esquecido. À 'anima' e o
'animus' se apresentam no seu duplo aspecto? a primeira
pode ser vivenciada tanto como fonte de vida. como de
ilusóes. envolvendo o homem num mundo de fantasias que
pode levá­lo à loucura. O segundo pode levar à mulher à
uma virilização excessiva. como se. adequadamente desen
volvidos tornar­se seu 'logos' discriminador. o espiri­
to” (8PI58­40),.
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Era una casa dulce y tibia. La luz entraba por en+­
tre las blancas flores bordadas en los visillos.
Las butacas abrians con intiímidad de abuelos he
chos nifios por los afios., sus brazos. Ali estaba
siempre el cenicero con la ceniza del último puro
que apuró mi padre. (iíi.s1T:744)

Como se pode vera na descrição metonimica da figura ma­

ternas além da recorrência de fonemas sonoros (Ehl., ET,

nda CRI). entrecruzamese simbolos de alto valor sugestivo.

ULuz", por exemplos parece atualizar todo seu potencial sim

identificação com o espirito. síntese de totalidade

também. força criadora: energia cósmica. Fenetradas por

força e determinadas. mediante anteposição. por “blan+­

"flores" representam a síntese de contrários! de um

lados à fugzacidade das coisas! de outro. imagem de centro,

imagem arquetiípica da alma e símbolo da obra do sol. Tudo

apesar de “bordadas” ques no casos. sugerem à eterniza­

do momentâneo. For outro lados "blancas"”. por si só.

simbolizam a totalidade;s assimilado à2o andróginos o branco

representa o centro espiritual. o paraiso perdido. Na infâán­

cia?t For fim. O sentido de proteção 2» aconchego materno é

conotado. metonimicamente,. pelas “butacas” humanizadas.

Em contrapartida. na descrição metonimica da figura pa­

terna: tecida com imagens fónicas predominantemente surdas

(Kal e Cpl)s ressaltam simbolos de disfóricas.

"Ceniza” se identifica com à "nigredo"” alquímica, com à mor­

2 a dissolução dos corpos. Simboliza o "instinto de mor»

te" ou qualquer situação na qual o retorno ao inorgânico

SUYIT COMO AMEAÇA.
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Dada à recorrência de ambas em Niebla. podemos opor.

agora. à primeira figuração da imagem materna à figuração da

imagem paterna. Assim. Oo par antitético “lumbre"” (mãe) "ce­

niza" (pai) sugere essa fatal conjunção simultânea de amor

ou plenitude vital e de ódio ou aniquilação do ser. Coinci+­

dentementes essa fatal conjunção caracteriza as relações

edipianas. descritas por Freud. No caso de Augusto adultos

ao extinguir­se “La lumbre derretida” de sua vida afetivas. à

casa materna deixa de ser um lar. para converter­se em cin­

FEeiro:

Mi casa no es hogar. Hogar... Hogar.as. Cenicero
más bien! (iaIII699)

Talvezs o menino Augusto tenha desejados. inconsciente­

mentes à morte do paíi e até o tenha eslimipado de forma sim­

bólica. Has, uma vez tornada realidade, essa morte traz con­

sequências desastrosas para o desenvolvimento afetivo do su­

jeito.

Segundo Freuda o sentimento de ameaça de castração,

suscitado pela visão. real ou imaginária. dos genitais femi­

ninos. constitui um fator importantissimo para o desenvolvi­

mento psicossexual normal do individuo. Frimeiros porque

transforma e permite a superação do complexo de Édipo: se­

gundo. porque cria o super­esos mediante à internalização da

instância paterna. iniciando os processos que convergem para

3 inclusão do sujeito na comunidade cultural. Mas. uma vez

internalizada à instância paterna. formando­se 0 Super­edo,s

resta ainda à tarefa de desprendê­lo daquelas pessoas cujo
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representante psíquico fora primitivamente. Através desse

curso evolutivos O agente empregado para restrinair à sexua­

lidade infantil é o interesse narcisista que se concentra na

preservação do próprio falo.

Se não estivermos equivocados., é possível rastrear. em

Nieblas clementos que apontam para consequências patológi­

cas, Oriundas da fixação anormal do sujeito no complexo de

visão provavelmente imaginária dos genitais femini­

Nnosa à qual teria suscitado o sentimento de ameaça de cas

traçãos parece estar sugeridas sinedoauicamente,;, pela alta

recorrência do motivo "ojos". geralmente referido à persona­

gens femininas: “los ojos escudrifiadores” da mãe. "los re­

fulagentes ojos” de Eugenia. “los ojillos maliciosos” da por+­

teira­Cerbera., "ojos como... un espejo” de Rosarito.

No casD. tem­se à impressão de que. em Augusto. O sen

timento de ameaça de castração não atua no sentido positivo.

indicado por Freud. À morte prematura do paí parece inibir o

processo de transformação e superação do complexo de Édipo.

For outro lados ao faltar à internalização da instância pa­

ternas tal morte priva o menino da formação do super­edgo.

bloqueando. assima sua posterior integração no mundo cultu­

ral ao qual está referido. For fims em vez de desprender­se

da mãe. primitivo representante de seu "possível" super­ego.

Augusto é obrigado à substituir castamente o pai ao lado da

mãe, Consequentemente. acha­se. na idade adulta, sob anormal

influência do complexo de castração,
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Nesse sentido. imediatamente após à descrição metonimi­

ca da figura paternas encontramos um simbolo fálico (Clen­

gueta de la bota") que parece constituir­se em suporte para

dupla conotação: remeter ao complexo de castração e. ao mes­

mo tempos sugerir que o pai se associas inconscientemente,

com esse complexos talvez como seu agente imaginário:

Y alli. eM la paredsa e1 retrato de ambos. del pa­
dre y de la madre. la viuda uva. hecho el dia mismo
eM que se casaron. El que era alto. sentado con
una pierna cruzada sobre la otras. enseliando la
lengueta de la bota... C(Ci.ITR71A4)

Se no homem normal subsiste, como resíduo da influência

exercida pelo complexo de castração, certo desprezo pela mu

lher que considera castrada. e castrada imaginativamente pe­

lo pais no caso patológico conhecido como “fetichismo”".

Ocorre. entre outras coisas. uma anormal substituição no

Processo de escolha objetal,.

Inclinamo­nos à& supor que este seja o caso do agonista

de Niebla.

Logo no início do primeiro capitulos em meio à um co­

mentário irônico do narrador sobre à atitude "estatuaria 4
ausgusta” de Augusto, atualiza­se o primeiro simbolo fálico

no texto C'paraguas”):

Estaba tan elegante. tan esbelto. plegado 4 den­

tro de su funda! Un paraguas cerrado es tan ecle­

dante como es feo un paraduas abierto. (1.I1:699)

ESSES
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



DO jogo antitético “paraguas cerrado” » Cparaguas

abierto”s além de sugerir que à oposição ou divisão sexual

no ser humano é precedida por um hermafroditismo originário

dai. talvez, à associação com o mito do andrógino —­ co­

notas mediante à contradição dialética entre fechamento

(masculino) e abertura (feminina). as duas distintas mortfo­

logias sexuais. For outro lados ao receber as qualificações

"elegante". "esbelto” e "plegado”s acrescidas de admiração

irônica, “paraguas cerrado” aponta. sugestivamentes. para um

apego narcisista ao próprio falo. Em contrapartida. à compa­

ração subsequente. à qual destaca à verticalidade elegante

falo (C'paraguas cerrado”) em detrimento da horizontaltlida­

implícita na ausência de falo (C'paraguas abierto”). cono­

repulsa pelos genitais femininos. Com tal comparação. su­

Bs Em última instâncias. uma tipica caracteristica dos

fetichistas,.

Em decorrência dessa caracteristica, o fetichismo, como

anomalia. manifesta­se mediante à substituição do objeto

erótico normal. à mulhers por uma parte de seu corpos à qual

se separa dele e vem à ser. por isso mesmo. 0 unico fim se­

xual. À condição prévia desse caso patológico és consequen>­

tementes à diminuição do impulso para o fim sexual normal.

gerada por impotência sexual.

Oras posto em relação empírica com três possíveis obje­

tos eróticos. —­ Eugenia. Liduvina e Rosarito —­. Augusto

parece manifestar traços patológicos semelhantes. seja no

processo de escolha objetala seja no fim sexual almejado.
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No que concerne à Eugenia. à mulher sonhada e segundo

objeto erótico do sujeitos como substitutivo da mãe. Augus­

tos mediante um processo metonimico. à reduz à “"cabeza"”,.

transformando em fetiche parte da parte do todos ou seja,

"los refulgentes ojos” da moça. Essa substituição inadequa­

das no âmbito das relações eróticas, permite que o sujeito

transfiras eventualmente. para outras mulheres ou hipotéti­

cos objetos amorosos. à criação de outros fetiches relacio­

nados com “"cabeza”: "cabellera” e "hoca“”. No caso de Euge­

nias Oo fim sexual normal. hipoteticamente motivado pela

frieza e: resistência da jovem em tornar­se objeto concreto

de seu amor. reduz­se à contemplação passiva do adorado fe­

tiche —­ os olhos —­ e ao toque! apertos de mão e um Único

abraçar e beijar. Ou sejas o potencial sujeito não ultrapas>­

sa. nem mesmo durante o breve noivado ou experimentação psi­

cológica de Eugenia: o limiar dos jogos eróticos prelimina­

Yes.

Com relação à Liduvinas. à qual desperta momentaneamente

5 apetite sexual de Augusto. ele à substitui por estômago.

estando o fetiche protegido de outro fim sexual que não seja

a contemplação passiva. por ser supostamente inacessivel co­

mo objeto eróticos porque à cozinheira é a mulher de seu

fiel criado.

O caso mais flagrante de fetichismo se configura com

respeito à Rosarito. A mulher­instinto. dissimuladamente in+­

nênua e completamente acessível como objeto erótico. é subs»

2tituiída por “corazón”. Apos relações preliminares de toques.

tais como ardentes beijos e apertados abraços. em meio à ou­
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tra suposta experimentação psicológica. Augusto. para quem O

homem verdadeiro, pelo menos teoricamente. é “el hombre Ffi­

siológico”. chega ao limiar da satisfação da libidos ào

atingir o auge da excitação sexual. Nesse preciso momentos. à

inesperada participação ativa de Kosarito ques. até então,

apenas "se dejaba hacer". atemoriza ou repuana o sujeito,

determinandos assim. à repressão do fim sexual normal é o

retorno à auto­contemplação narcisista no Outro:

Y él. teniêéndola sujeta de los brazos con sus dos
manos. se le quedó mirando à los ojos?
­ No los cierres. Kosarito. nos los cierres. por
Dios! Abrelos. sis ast. cada vez más. Déjame que
ne vea en ellos. tan chiquitito. (ií.II1:1819)

DO estar no mundo das relações amorosas representa. por>­

tantos para o Áugusto empirico — tão pouco empirico que

transforma tais relações em experimentos psicológicos. embo>­

ra perceba o jogo de falsa sedução feminina — à incapacidade

para desempenhar o papel de sujeito ativo. posto em relação

com possiveis objetos eróticos. Tal incapacidade sexual pa­

rece estar sugerida pela queima simbólica do falo (C'el pu­

ro"): Clas cenizas del ultimo puro que apuró mi padre”.

Queimado o símbolo do principio ativo. nega­se a possibili­

dade de relação sujeito (principio ativo) — objeto

(principio passivo). Conscequentemente. inexiste. no casos. à

possibilidade de procriação. isto é. à possibilidade de anu­

o sujeito no objeto. para ressurgir num Dutro., no

fruto da relação carnal. Nesse nivel das relações interpes»­

soaiss à experiência da Dutridade se reduz ao nada ou “nie­
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bla” da existência. negando­se. assim. à perpetuação bioló­

gica do sujeito no plano da história.

Mas isso não equivale à dizer que falta em Augusto à

energia libidinosa imanente a todos os seres vivos superio­

res. Resta­lhe à possibilidade de sublimá­la para fins não­

sexuais.

Se âmbito das relações humanas em aeral. sua ação

exterior é mínimas o agonista de Niebla lutas ao longo da

obras para afirmar­se como sujeito de discurso interior ou

lírico. Assima consciente do caráter fetichista da lingua

funcional. revela­ses num poemas como principio ativo capaz

de gerar. em sua solidão existencial. um ser poético que o

redima de sua fracassada busca como personalidade histórica.

Essa sublimação da libido para fins artísticos. latente

na tendência do sujeito para sublimar à contemplação erótica

em contemplação estética, prenuncia­se desde o começo da

obra. Contrapondo­se ao comentário irônico do narrador. se­

qundo o qual o que incomoda Aususto é o fato de ter de abrir

o guarda­chuva, segue­se o primeiro monólogo do agsonista:

Es una desgracia esto de tener que servirse uno de
las cosas — pensó Augusto —3i tener que usarlas. El
uso estropea y hasta destrugye toda la belleza. La
función más noble de los objetos es la de ser con+
templados. Qué bella es una naranja antes de ser
comida! Esto cambiará en el cielo cuando todo se
reduzca. OG más bien se ensanches à contemplar à
Dios y todas las cosas en él. Aquis en esta pobre
vidas no nos cuidamos sino de servirnos de Dioss
pretendemos abrirlo.s como à un paraguas. para que
nos proteja de toda suerte de males. C(1.1I1:695)



D conteudo desse monólogo. além de coincidir. em parte

pelos menos. com o conteúdo do monólogo de Orfeo no epílogo

da obra —­ se se leva em conta sua comum filiação platô­

nica —­. ainda aponta para possíveis relações dialéticas com

oO pensamento kierkegaardiano. na medida em que antecipa uma

certa fixação de Augusto na primeira das esferas ou estágios

da existência concreta. descritas pelo pensador dinamarquês,

OU sejas à esfera da existência estética. À pertinência de

uma tal intertextualidade., neste ponto de nossa análise da

polifonia temática de Nieblas parece justificar­se por três

razões principais. Primeira. porque, conforme Kierkegaard, à

existência concreta não pode ser captada senão sob à forma

de uma história: a história do próprio sujeito dessa exis­

tência concreta. Segundas. porque; para o mesmo pensadors O

sexo é omotor da história do aênero humanos. sendo à sexua­

lidade à suprema potenciação da sensualidade, e esta. à ca

racterística primordial da existência estética. Terceira e

mais importante razão. porqduea ainda de acordo com Kierke­

gaarda o indivíduo concreto. enquanto síntese corpóreo­pei­

quica preordenada à ser em espiritos em busca de uma posse e

realização de si mesmos há de defrontar­se com uma escolha

básica. Tal escolha apresenta três esferas ou possibilida­

dest? à estética, à ética e à religiosa. À passagem de uma à

outra esfera. na direção da perfeição humana. se dá através

de saltos qualitativos. E dentro do tipicamente humanos à

perfeição consistirá em possuir o máximo de energia senti­

mental: à paixão. Mas para que atue positivamente: à paixão

exigirá reflexão que. dando­lhe unidade. lhe permitirá con
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duzir o homem à verdadeira plenitude,

Apesar das razões acima aduzidas., ainda pode parecer

estranhos. 2 talvez absurdo. indicar relações dialéticas de

Niebla com o realismo kisrkegaardianoD(*), quando se analisa
um possível caso patológico envolvendo. freudianamentes. o

desenvolvimenjo psicossexual do agonista. Contudo. é preciso

lembrar ques embora se situem em perspectivas distintas. a

psicoanalítica e à antropológico­filosóficas. Freud e Kierke­

gaard têma pelo menos. dois pontos em comum. Em primeiro lu­

gars ambos partem (uma em sua teoria sexual 2 o outros na

expressão de sua própria vida ou educação) da análise pseico­

lógica do individuo concreto ques na verdade, quiçá de forma

menos clara no caso de Freuds é o próprio analista. Em se­

gundo lugars tanto um como outro visama com seu esforço ana

liticos à plenitude vital do sujeitos embora estas para

Freuda  correspondas no plano eróticos à educação sexual do

individuo: e para Kierkegaarda à total superação da sexuali+

dade que. em seu último estágio. se subordinaria ao espiri­

to.

DO entrecruzamento dialético de pensamento científico e

de reflexões "posticas"” se torna possivel em Niebla enquanto

obra de criação humoristica. Assim, graças ao humorismo con­

fusionista de Unamunos à impotência sexual de Augusto e suas

consequências engendram associações com o pensamento kierke­

(*) Na medida em aque no sistema kierkeocaardiano a personali­
dade concreta se define como realidade tensa entre à
imanência do vital ­—­ síntese corpóreo­pseiduica (estéti­
ca) —­ e as transcendência do religioso —­ vida espiri­
tual (reliaiosidade) —­., pode­se falar em realismo lier­
kegaardiano,.
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gaardianos mas não mediante uma relação de semelhança. por­

que tais associações engendram,. por sua vez; associações

contrárias.

Retomando a história de Augusto Férezs em sua relação

com o plano da existência empirica. agora do ponto de vista

kierkegaardianoas pode­se afirmar que à inicial análise psi­

cológica do indivíduo concreto que ele é o projeta não como

uma sintese corpóreo­psiquicas mas como uma contradição dia­

lética entre posse de corpo e carência de alma. Essa situa­

ção existencial contraditória se mantém, pelo menos. até

ques ao vislumbrar os radiosos olhos de Eugenias Aususto

desperta mentalmente para o amor. adquirindo. assim. à ilu­

são de constituir­se finalmente em síntese. talvez. preorde­

nada à ser em espirito),

Em busca de sua própria personalidade, Augusto defron­

ta­se. efetivamente. com uma escolha. à qual não poderia ser

senão àa de ”"si mesmo”. Contudos ao contrário do que sugere

indiretamente o pensador dinamarquês. parece que à perso­

nagem unamuniana realiza sua escolha "narcisista” apenas na

esfera estética de sua existência, sem chegar à empreender o

salto qualitativo à esfera éticas em direção de um pleno au­

to­conhecimento., U0o mesmo modo como não lhe falta energia

(%X) Note­se que para Unamuno. espirito significa alma espi+­
ritual e imortal. Na língua castelhana esta é à signifi­
cação de ambas palavras. quando referidas ao hkomem, e
não ao anjo. Entre 05 espanhóis diz­se que o homem cons­
ta de corpo (mortal) e alma (imortal). à alma é a subs­
tância espiritual dotada de entendimento e vontade como
potências. Nos países do Norte europeu costuma dizer­se
que o homem consta de corpos alma e espírito (imortal).
O espírito como imortal é o verdadeiro distintivo do ho­
mem.

ESSES
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



libidinosa. não lhe falta paixão nem reflexão. O que ocorre

é que esta parece não imprimir unidade âquelas, instaurando­

se. portanto. entre ambas uma desastrosa contradição dialé­

tica.

Segundo Kierkegaarda “a visDa estetica se caracteriza

pelo império do sensual. Quem vive esteticamente, coloca­se

oo Instantes polls O prasers por ser fugaz, se Dá no ínstan­

fez o o homem estético estfumas Assim, sua pecssonaliívdade nura

varíiedade Infínita de vivências. Tal varieoade faz com que o

Cindiíivívduao" esteja determinado por uma instáncia alheia à si

mesmo. Nesse sentído não é livre, For outra parte. como o

estetfa & um votado de Anímos OU Sefa variedades, permite à

manifestação de todas suas possibilidades é evita: assim.

tomar uma decisão permadente que oO comprometa. O prager nas

PossIioIlIDZades comfuzs Por ISSO Mesmos à UM Prazer Ííntelec>­

tualizados, reflexo.

vIVECO díissoluto ev fugas do esteta Eras como conse­

quéncia o fracasso de seu proprio aeodo de vidas fracasso que

se manifesta nã melancolia e na tristeza. Oras O homem É

sINfrse do temporal v do eteroo e essa síntese se dá no íns­

tante. O esteta,s DO Seu viver ÍImeriato, faz abstração «o

vfrecno do instante e se obstina no aspecéío finito do mesmos

no sensível. Contudo. ninguém pode desfazer­se da comlição

essencial. Jespogaroese desse eu câerago. Lhvyãas POIS: UM MO"

mento em que o esceíriíito., concentrando­se sobre Si Mesmos

quer saír da dispersão e transtfiígurarese em si mesmos.

so não ocorre. então aparece a melancolia.
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9 melancodia desemboca ao desespero. Oda concepção es

tebica Ja vida & desespero perante a conscíéência de sua oro­

priíia nulidades o indivíduo se desespera do finito e da pera

do eu eterfio.

Todavia, mediante oO desesperaroese sinceramente. oroduz­

E a tensão necessária ao salto para um atível mais alto de

vidas à esfera etica". (87:173)

Como já dissemos anteriormente. o primeiro monólogo de

Augusto antecipa aquilo que serás com efeito. a escolha de

si mesmo na esfera estética de sua existência empiricaí o

diluir sua nebulosa personalidade, atraída pelo sensual. nu­

ma variedade infinita de vivências fugazes.

"Fascante de la vida”. em vez de "caminante"”. inicial­

mente à personagem se mostra incapaz sequer de decidir à di­

reção que há de tomar em seu vagabundear errante pelas ruas.

âssima Enquanto espera. para tomar partido. ou melhor. para

ser guiado ou determinado por um cachorro qualquer: deixa­se

arrastara inconscientemente. como em estado de hipnose. pela

sensação do toque de um par de radiosos olhos. os de Euge­

Nnia. fas. ao longo desse vagar quase mecânico até à casa da

moças Augusto ensaia um extenso monodiáloaos. suscitado pela

contemplação fugaz de várias situações externas. cuja unida

de consiste em servirema imaginariamente. de pretexto para a

reflexão da personagem acerca de sua própria inaptidão para

outra atividade produtivas que não seja à intelectual.

Transcrevemnos. à seguir. apenas a parte inicial desse ensaio

de monodiálogco:
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Fero aquel chiquillo — iba diciéndose Augusto. que
más bien que pensaba hablaba consigo mismo —. qué
hará alli tirado de bruces en el suelo?T Contem
plar a alguna hormioa, de seauro! la hormidga,s
bahia uno de los animales más hipócritas! Apenas

hace sino pascarse 4“ hacernos creer que trabajal
(isIII6?9S)

Nesse fragmento ocorre um espessamento semântico que.

sob distintas formas. se converte. ao longo da obras Em

leitmotiv sugzeridor da opção da personagem unamuniana por

sua existência estética. For um lados reitera­se., pela ter­

vez. só no capítulo inicial. à idéia de "contemplação

mediante uma de suas formas de expressão linqguls­

o verho “contemplar”. For outro lados enquanto simbo>­

lizas, 20 mesmo tempos à pequenez. à fragilidade e à impotén­

cia do vivente: mas também o aspecto da vida que vence à hu­

Mana, à presença. embora imaginária. da formiga sugere 2 im­

potência imanente ao esteta Augusto. para afirmar­se como

existente concretos. capaz de libertar­se de sua tendência à

manifestar todas suas possibilidades. Com isso. à personagem

unamuniana evita sistematicamente tomar uma decisão perma­

nente que o comprometas sobretudo, no âmbito das relações

eróticas. lMesmo quando se configuram situações iniciáticas

que parecem ter a função de preparar o indivíduo para uma

possivel escolha ética e. portanto. decisiva. aquele recor»­

res em virtude de seu peculiar estado de ânimos à mecanismos

psicológicos de defesa. como para eximir­se de um compromis­

so definitivo. Afinal de contas. compromisso encerra impli­

citamente uma espécie de contratos. e este significa empe­

nhar­se pessoal e totalmente em assumir responsabilidades.
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Tais mecanismos podem revestir distintas formas. Oentre

elas, as mais evidentes poderiam receber as seguintes desio­

nações: delegação do poder de decisão ou escolha. idealiza­

ção do reals crença no "azar". visão fatalista da escolha

ética e experimentos psicológicos. Como as coisas estão bas

tante misturadas pelo humor confusionista do autora natural­

mente nem os mecanismos indicados esgotam uma possível (di­

versidades nem àa ordenação proposta por nós corresponde &

sua ordem de ocorrência no texto unamuniano. onde o incons­

ciente pugna com o consciente para exercer seu império, As­

sima ao ilustrar ocorrências. nos limitaremos à seguir à

aparente espontaneidade da narrativa.

Logo após ter­se deixado arrastar. magnetizado pelos

olhos de Eugenia até à casa de seus tios, Augusto topa com à

porteira­Cerbera:

La portera de la casa le miraba con ojillos mali­
ciosos. 4y aquella mirada le sugirió à Augusto 10
que entonces debia hacer. (1.IL:696)

Seja por reminiscências literárias. seja por inexpe­

riência no campo das estratégias usuais para aproximar­se do

hipotético objeto erótico. à verdade é que Augusto se evade

de uma decisão tão simples. deixando­se determinar por su­

gestão de iniciativa vinda de outra pessoa.

Sabe­se que Augusto, enquanto adia esteticamente uma

entrevista com Eugenia. parte da lembrança fugsidia do vis­

lumbre de seus radiosos olhos. para criar­se. idealmente, um

objeto amoroso só dele:
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Mi Eugenia. sis là mia “iba diciéndose­. ésta que
me estoy forjando a solas,., 4 no la otra. no la de
carne

de mi casa.
âaparición fortuita? Y qué aparición no lo
Cuál es la lógica de las apariciones? La de

ral
est

4 huseso.s no la que vi cruzar por la puerta
aparición fortuita. no la de la porte­

la sucesión de estas figuras que forman las nubes
del
timo
pPOoESÍa.

Reminiscências

parte. combinam­eses

humo del ciaarro., E] azari El azar es el in­
ritmo

Ah s
del mundo, el azar es el alma de 12
mi azarosa Eugenia! (14.,11T:7068)

literárias e tendências simbolistas à

aquis dois mecanismos de defesa opostos

EM sua natureza intrinseca., mas cuja relação dialética será

de grande utilidade para o contraditório esteta isentar­se

de uma possível escolha éticas no âmbito do seu estar no

mundo da experiência amorosa. Se de um lados. à idealização

da mulher amada supõe uma lenta elaboração mental que exige

um alto orau de abstração e seleção do real possível: por

Outros à Crença absoluta no casual como essência do universo

cultural aponta para o irracionalismo patético. sem mediação

da reflexão. Coisas

Seja como for,

mulher abstrata.

do humorismo confusionista.

estando de posse de sua Euaenia ideal ou

esta funcionará como uma espécie de escudo

protetora, interpondo­se,. sempre. entre Augusto esteta & à

Eugenia real. ou mulher concreta. e. depois. entre o apaixo­

nado contemplativo e às mulheres em oeral,., inclusive Rosari­

tos produzindos Sempre. oO mesmo prazer intelectualizado ou

reflexo. Consegquentementes evita­se., assim. uma escolha éti­>­

ca. For outro lados,

com um auia animal,

instantaneamente,

6

MESMO ACASO JUEA EM VEZ de brindar­lhe

concede­lhe à oportunidade de vivenciara

suas possibilidades. será o responsável
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indireto. segundo Augusto. por sua escolha estética de obje­

”to erótico: Y quiên es Eugenia? Ahbla caigo en la cuenta

de que hace tiempo 1a andaba buscando. Y mientras yo la bus

cabas ella me ha salido al paso”. (1.,11:700)

Assim determinado. simultaneamente. pelo irracionalismo

próprio da crença no casual e por sua contraditória tendên­

cia intelectualizante. Augusto. imaginando­se apaixonado por

Eugenia e ciente de que à bela jovems. por um feliz acasos

tem noivos inclina­se a lutar para conquistar. não à mulher

concreta. mas a mulher abstrata. Contudo, já no capitulo IV

da obra. após reparar no vazio de seu dormir 2 sonhar soli­

tários insinua­se. no espírito do esteta, a possibilidade

remota de um salto qualitativo que o projete na esfera ética

de sua existência. E têm início. então. as pesquisas de opi­

nião acerca daquilo que se poderia chamar à sombra de um

projeto de casamento.

ântes de prosseguir com nossa análise, convém abrir um

parêntese para considerações kierkegaardianas sobre o tema.

pois parece­nos que as mesmas constituem objeto de paródia

no âmbito do humorismo confusionista de Unamuno.

“Segundo KNierkesaarda quem vive eticamente determiína­se

a SI mesmo. em virtude de uma decisão, Esta decisão, livres

porgue auto­determínada e reveladora de SI WeSMTMA —­ enquanto

implica reflexão que projeta oO oeu sobre o futuro —­ outorga

continuidade através do tempo: Individualiza e produz &

transfiguração do estetico aportado. DO si mesmo em que o in+

dIívIVUO SE cCoONVETEE POSSUI UMA grande concreção,. uma grande

suant idade de determinações e qualidades que sã ser está
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tico que se elege sé tcamente,.

Kierkegaara exemplifica tal conservação do elemento es­

tático pelo elemento dticos no estado matrimonial. Todo na"

tríimónio está constituído. para eles. por dois elementos: uma

Inclinação amorosa «e uma decisão. U primeiro constífui um

desejo espontáreo e passíonal que se dá no instantes corres

poNÍE 23 UMA vivência tipicamente estética. 4 decisão, oO afo

de reflexão sobre o fato concreto, mas futuro. de casar­ses

Ev a que permite a continuidade desejada ou perpetuação qo

estado amoroso. &D matríminto é uma decisão. Contudo. à ia

cliíinação amorosa dewe ser recolhida pela decisão! querer ca"

sarcse quer dizer que aquilo que 43 de mais espontáneo deve

Ser. ao mesmo tempos à decisão mais livres em virtude da re­

flexão, Em suma, à contribuição etica ao material estético

inicial é um proposito e um sentído de reseonsabilidade para

persístir num estado determínado. & também 2 formação de uma

vontade Sfiíicas que lidera o homem da necessidade e lhe per

mite tomar um plano de ação defínicdo.

a escolha éfica se dá dentro do Fluxo da vida pstguicã.

E oreciso tomar um caminhos mas é necessário fazê­lo Impli­

cando­se agsolutamente. com uma paíxão tal que compromete à

personalívade à manter­se em sua resolução Íintícíial. Portan­

tos O Se CoMTIEÉO, QUE PETTANTÍOCSE Se constitui à sl mesqo

no ato éstico­ccriíiativo da decisão apresenta necessariamente

un idade de pensamento e ação”. (87:1177­178)

Diziamos que, apesar da tendência estetizante de Augus­

tos insinua­ses M SEU espirito. um vago impulso de salto

qualitativo para a existência etica. envolvendo à sombra de

AAA
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um Pr

conhec

ojeto de casamento com à bela pianista, mesmo antes de

E­la. O caráter fantástico de tal projetos sugerido no

capitulo IV do romance. é antecipado já no capitulo inicial.

quando

teiras

olhos

sobre

Eugeni

abaixo

conclu

o agonista,., após sua primeira entrevista com à por+­

se dirige à Alameda. para anotar o nome da moça cujos

apenas entrevira., Nessa oportunidade, Augusto divaga

o aspecto onomástico de uma futura união fecunda com

a. Mas antes de anotar o nome da khkipotética noiva,

de um começo de "poesia lírica trascendental”. assim

””i sua divagação: *" dónde me llevas loca fantasia?

Dando inicio às pesquisas de opinião sobre seu fantás»­

tico

pode

"delega

sulta

naàãs O

Eugeni

consel

projeto de casamento —<­ aliás. pesquisas ques. COmMo se

deduzir facilmente. atualizam o mecanismo de defesa

ação do poder de escolha ou decisão” —­­ Augusto con­

oO casal de fiáis criados. DO sentido prático de Liduvi­

qual à inclina à não aprovar uma possível união com

às Suscitas no espirito de Augustos à lembrança do

ho materno:

AsI que yo me vaya de este mundo y te quedes
en é1 tu. cásate., cásate cuanto antes. Trae à
casa duefia y sefiora. Y no es que uo no tenga con
fianza en nuestros antiguos y fieles servidores.
no. Fero trae ama à la casa. Y que sea ama de ca>­
2a. hijo mio. que sea ama. Hazla dusefhia de tu cora
zóns de tu bolsa, de tu despensa, de tu cocina «=
de tus resoluciones. Busca una majer de gobierno.
que sepa querer.a.. 4 IJoObernarte,
— Mi mujer tocará 21 piano — dijo Augusto sacu­
diendo sus recuerdos y afioranzas. (1.,I1:709)
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Além de contrariar essencialmente aquilo ques segundo

Kierkegaard, deveria constituir uma autêntica propensão para

à existência ética. esse fragmento sugere ambiguidades la­

tentes no fantástico projeto de casamento de Augusto.

Teoricamentes o agonista de Niebla estaria de posse do

primeiro elemento requerido pelo pensador dinamarquês! o

elemento estético. Embora intelectualizada ou reflexa, pare­

ce existir à inclinação amorosa pela bela Eugenia. Contudos

anteriormente. o próprio Augusto atribuíra sua escolha esté­

tira de objeto amoroso à um jogo de fatores determinantes.

Não se trataria,. portanto. de um desejo espontâneo e passio"­

nal que se desse no instante. mas de obra conjunta do acaso

e de uma busca inconsciente. à importância desta como fator

determinante direto da escolha estética permite associação

com o conselho materno contido no fragmento transcrito. For

um lados o aflorar à consciência aquilo ques por meses. =

”mantivera reprimido no nível do inconscientes Quién es Eu­

genia? Ahla caigo en la cuenta de que hace tiempo que la

andaba buscando”, associa­se à imagem da “anima” que. rece"

bida através da mãe, Augusto deve projetar sobre um ser do

sexo opostos. no casos à mulher amada. For outro lado. Oo con+

selho materno condiciona essa projeção a um fatal plano de

casamentos. o qual parece abstrair da inclinação amorosa. mas

prê­determinar a decisão de casar­se o filho com uma mulher,

imagem especular da própria mãe. Talvez. tal imagem se apro­

ximasse mais de Rosarito ou mulher­instinto. do que de EKEuge­

nia.: Ou mulher idealizada. Em suma. Oo conselho materno ex­

clui o unico elemento ao alcance do sujeito estético. mas
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imprime um selo fatalista à decisão ótica, Nesse sentido. à

"mãe terrível”CO , pois 5 signi­imagem materna simboliza à

ficado do materno parece estar ligado à submissão do espiri­

to à uma lei não­formuladas, mas implacável: o destino,

Tratando­se de uma personagem dotada de ambígua autono­

mia. Augusto dá à impressão de rebelar­se. inconscientemen­o­

tes: contra o determinismo do conselho materno. ào afirmar:

"Mi mujer tocará el piano". Todavia. oO que o agonista (para

o qual +» "la esencia del mundo es musical” e ” la expresión

sensible del amor es la música” —) afirmas na verdade, é à

escolha de si mesmo na esfera estética de sua existência

concreta, onde à misica e à possia desempenham um papel pre­

eminente. Nesse sentido. parece­nos pertinente lembrar ques

segundo Kierkegaarda O espirito. como imanente. retém o ho­

mem ligado ao temporal. Esse mesmo espirito informa toda

vida estética =» inclusive à ética. Uma obra típica do espi­

rito imanente é à música. como sublimação do sentimento. do

sensual ou sensivel. 2. em geral. todas as obras de arte.

Seja como fFfor.s Augusto, que veio padecendo um tédio

mortal desde à morte da mãe. imagina­se apaixonado por Eu­

genia à quem ele evoca, não por acaso. como "flor de mi

aburrimieêento vital &s inconsciente", Com esse amor ima­

mscamercmenscaças moraamesteant nes s
(x) De acordo com sua notável ambivalência. à figura da mãe

aparece como imagem da natureza e inversamente como “mãe
terrivel”. enquanto sentido e figura da morte. For isto,
segundo o hermetismo. regressar à mãe significa morrer.
Note­se (que, neste caso. como em todas as demais inter­
pretações do plano simbólico de significação de signos
linguísticos. baseamo­nos no Diccionario de simbolos, de
JSduanEduardo Cirlot.
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gináario., vem­lhe à alegria de viver. misturadas poréma COM O

sentimento de melancolia:

Augusto se lavó, peinós vistió 4y avió como quien
tiene 4a un objetivo en la vida. rebosando intimo
arregosto de vivir. Aunque melancólico. (1.IT1:748)

Tal sentimento de melancolia. ligado aparentemente à

indiferença de Eugenia ques através da porteira desencoraja

qualquer tentativa de salto qualitativo por parte de Augus­

tos aponta. sobretudo: para o fracasso de seu modo de vida

estético. No seu viver imediato. 0 agonista de Niebla parece

abstrair do eterno do instante =» obstinar­se no aspecto Ffi­

nito do mesmo: no sensível, Assim. em vez de concentrar­se

em si mesmo para sair da dispersão. o espirito de Augusto

opta por converter Orfeo em confidente de uma inclinação

amorosas. destinada à transfigurar­se liricamente. Dal o es­

pessamento do sentimento de melancolia:

Fue melancólico el almuerzo de aquel dias melancó­
lico el paseo.s la partida de ajedrez melancólica 4
melancólico 21 suefio de aquella noche. C(4.aI12747)

Com esse fragmento fecha­se Do capítulo V do romance. O

ESspessar­se do sentimento de melancolia nele contido prenun>

cia o desespero ques segundo Kierkeoaaarda caracteriza toda

concepção estética da vida. Tratar­se­ia., então. do desespe­

ro do esteta Augusto perante a consciência de sua própria

nulidade. Desespero. em suma, do finito = da perda do eu

eterno. Espera­se. portanto. no caso de tratar­se de um de­

sespero sinceros. que se produza aquela tensão necessária ao
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salto para à esfera ética da exmistência. Não obstante. o ca­

pitulo seguinte começa assim:

Tengo aque tomar alguna determinación ­ se decia
Augusto pascsándose frente 2» la casa número 58 de
la avenida de la Alameda —­: esto no puede seguir
ast. En aquel momento se abrió uno de los balcones
del piso segundos en que vivia Eugenia. yYy apareció
una sefiora enjuta y cana con una jaula en la mano.
Iba à poner el canario al sol. Fero àl ir à poner­
10 falló el clavo y 1a jaula se vino abajo. la se­
Mora lanzó un grito de desesperación: " Ay. mi Fi­
chin!” Augusto se precipitó à recojer 1a jaula. El
pobre canario revoloteaba dentro de ella despavo­
rido. Subió Augusto à la casas. con el canario agi­
tándose en la jaula y el corazón en el pecho. La
sefiora le esperaba. (iíi.II1748)

Como se pode depreenders facilmente. em vez de salto

qualitativo. configura­se. aquis oO que Firandello denomina o

dar­se conta do contrário característico do cômico. Embora

se insinue no espirito do esteta à reflexão. não sobre o ato

concreto e futuro de casar­se. mas pelo menos sobre o ato de

conhecer a pianistas cuja mão pretende imaginariamentes à

decisão pessoal de um confronto do mundo ideal do esteta com

oO mundo real circundante é substituída pela feliz interven­

ção do acaso ­ a queda da gaiola com o canário da tia de Eu­

genia ­—. ou mecanismo de defesa contra uma possivel perpe­

tuação do estado amoroso. implicita na decisão ética. Por

outro lados o desesperar­se absolutamentes necessário ao

salto qualitativo para tal decisão. se desloca do individuo

estético para à desesperada dona do canário. E aindasz à agi­

tação do pássaro na daiola;s provocada pela queda involuntá­

rias iguala­se à agitação do coração de Augusto em seu pei+­

tos provocada pela involuntária subida até a casa da pianis»>­
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ta. Como ultima nota cômica da situação existencial viven­

ciada pelo estetas no referido capítulo. dá­se o fato de que

oO senso prático de dona Ermelinda à induz à escolher o rico

Augusto como seu candidato à mão da sobrinha. Assim, de su­

jeito hipotético de escolha ética. à personagem agônica pas

sa a objeto de escolha pragmática, Kesta­lhes. apenas. Cconce­

ber o projeto quixotesco de saldar à hipoteca da casa deixa»

da pelo paí de Eugenia. tentando livrá­la., com isso. do peso

que representama para elas as detestáveis aulas de piano.

Vê­se, contudos que ao delegar. à tia da bela pianistas

D poder de escolha nada ética. à partir do capitulo VIII da

obra, Augusto; como seu candidato à mão da moças: não apenas

fica isentos implicitamente. de renunciar à sua existência

estéticas como também é acolhido com simpatia no "santuario”

ou ambiente onde melhor poderá dedicar­se à contemplação su"

blimada do objeto erótico. para banhar­se na "misteriosa luz

espiritual. que de aquellos ojos irradiaba”. For outro lado.

& frieza, à determinação e firmeza de caráter da Eugenia

real, que Augusto acaba de conhecer. reforçamelhe o escudo

protetor contra à iminência de hipotético salto aualitativo,.

Contudo, na medida em que 035 traços da personalidade da moça

manifestam ou parecem manifestar a imagem do "animus"”,. ima­

nente e adequadamente desenvolvido na mulher. isto é. o "lo­

qus” discriminador ou espiritos. o objeto eróticos escolhido

via estéticas dá à impressão de superar o tipo feminino sur

gerido pelo conselho materno: º Si esta recia independencia

de carácter. à Ml. que no le tengo. es lo que más me entu­

siasma!l Si es ésta, ésta, Estas 4 no otra la mujer aque ne­
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cesito!l” (i.II1787), À partir de então. Augustos possuidor

apenas de corpo desde à morte da mãe. projeta. com à inter­

mediação de um Eros imaginários à imagem da “anima” na bela

Eugenias esperandos talvez, receber dela tambéms o "animus”

ques contraditoriamentes lhe falta. Dai que. ao sair da casa

da moças à sensação de ressurreição ou plenitude vital se

lhe associe. inconscientemente. com o fatalismo da decisão

ética: "Era como si respirase por vez primera. En lo más in­

timo de sus oIdos cantaba aquella palabra de su madrez cá­

sate!"”" (1,I1:730­731).

Os capitulos subsequentes até aquele que contém o des>­

fecho da história vivenciada pelo agonista de Niebla; no

plano da existência empirica. configuram um tenso entrecru­

zamento dialético entre teoria psicoanalítica (Freud e

JdJung)a pensamento antropológico­filosófico (Kierkegaard)

refiexões criticas (Firandello)., convergindo para o final

tragicômicos caracteristico do humorismo confusionista de

Unamuno.

Oras à entrevista entre Eugenia e seu noivo Mauricio,

livremente escolhido, se revestes no capitulo IX; da impor­

tância funcional de signo de antecipação. For um lado, pre­

Nuncia e impiedosa burla de que será objeto Augusto. visto

por ambos como "pobre panoli”. Essa caracterização disfóri­
V

Cas que se converterá em leitmotif) ao longo de toda obras
sugere à impossibilidade de formação. em Augustos daquela

vontade ética que. segundo Kierkegaarda permite ao homem t£to­

mar um plano de ação definido. Em última instância, conota à

inexistência de unidade de pensamento e ação. imprescindivel
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ao ser concreto para pensar­se e constituir­se à si mesmo no

ato ético­criativo da decisão. For outro lados à referida

entrevista sugere que. apesar de mulher. à apaixonada Euge­

nias e não Mauricio nem Auaustos empreenderá. mediante re­

flexão. o salto qualitativo da esfera estética para um nível

mais ceclevado de vida: "o ético” estado matrimonial com oo

noivo.

ão mesmo tempo que seu destino histórico­erótico está

sendo traçado no “cuchitril” de uma portaria. Augusto. ne»

cessitado como sempre de confidência., se dirige ao Cassino,

em busca de seu amigo Victor. À caminhos imaginando­se já

sintese corpóreo­psiquicas graças à revelação da mulher for­

te que há em Eugenia. Augusto reflete sobre à nebulosa rela»

ção de Outridade. Mas seu espirito é dispersados. intermiten­

temente. pela Ffugacidade do prazer reflexo que lhe produz

ser arrastado. de forma quase inconsciente. por partes dis>

tintas. cada vez. do todo feminino. ou melhor. por eventuais

fetiches: um belo corpo jovem. um par de olhos parecidos com

os de Eugenia. uma linda cabeleira loira. um par de eston­

teantes lábios. Como. para Augusto, à glória de Ueus consis»­

não no eterno do instante. mas na finita beleza da mu

lher, desde que conheceu Eugenia. sente­se num verdadeiro

paraíso de fruição estética.

Contudos o agonista encontra­se casualmente com Víctor

na rua e este discorre sobre o carater intelectual. reflexos

da paixão daquele por Eugenia. Trata­se. no caso. de delesa­

ção do poder de reflexão sobre à autenticidade. ou seja. à

espontaneidade daquela inclinação amorosa de que fala Kier­
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kegaardi reflexão que apenas suscita dúvida no espirito do

esteta. Dada a tendência racionalizante do mesmos. Seguem­se.

contraditoriamente. pesquisas de opinião sobre o tema. en­

volvendo Liduvina (capitulo X) e à própria Eugenia (capítulo

xI).

à consulta com à primeira é bastante simples e direta

na sua forma. mas à resposta encerra um sentido quase profé­

tico. Fara Liduvina.: quando um homem se apaixona de verdade,

fica louco pela mulher. correndo o risco de tornar­se um jo

guete em suas mãos. Em vez de decifrar racionalmente tal

profecias Áugusto opta pelo estado contraditório de duvidas

preservando, assim. seu ambiguo sentimento amoroso.

À pesquisa de opinião com Eugenia é complexa e indire­

ta. Frecedida de um estado de êxtase estético diante do ina­

cessível (objeto erótico, é intercalada pela entronização da

mulher concreta no altar de adoração fetichista da mulher

idealizada:

—— fFero es. Eugenia. que yo no pretendo nadas que
no busco nada. que nada pidos es. Eugenia. que 45
me contento con que me deje venir de cuando en
cuando à bafiar mi espiritu en la mirada de esos
Ojos. à embriagarme en el vaho de su respira
ción... C(isIIT7AR)

Fercebendo à natureza literária e fantástica de uma tal

entronizaçãos cuja intransitividade fetichista se espessas

linguisticamente, mediante uma construção paralelística ter­

nárias do tipo (Verbo transitivo + Complemento Direto). na

qual o segundo elemento equivale ao “nada” ou vazio semânti­

cos Eugenia concede ser adoradas mas declara sua natural
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propensão para à existência ética: "“...1 pero yo tengo no­

vio. del cual estoy mug enamorada 4 con el cual pienso ca­

sarme”., A propósito de uma tal declaração bem “ao estilo

kierkegaardiano”. ocorre indiretamente a consulta. Augusto

insiste em saber se à inclinação amorosa da moça é autêntica

e como se define tal estado. pois. para um amigos alduns

apenas imaginam deter esse elemento estético. À resposta de

Eugenia. como a de Liduvinas encerra uma revelação cujo sen­

tido o esteta não consegue captar imediatamentes “9... EM E)

caso de usted. acaso sea verdad eso”.

Consequentemente resta apenas ao amante fantástico o

sacrifício heróico de sua própria felicidade pela da amadas

o qual supõe pôr em prática aquele projeto quixotesco.

O capitulo XII da obra introduz a bela Kosarito ou

hipotética imagem do tipo de mulher descrito pela mãe ­ na

vida erótica de Augusto. À disponibilidade instintiva da mu+­

lher­natureza. envolta. porém. em ambigua ingenuidade diante

“”do rico "“sehorito”". propicia­lhe a este. quiçá, à possibili­

dade de vivenciar uma inclinação amorosa autêntica que o le­

vasse ao conhecimento, no sentido bíblico, da mulher. em

contraposição à sua imaginária paixão por Eugenia. Diante do

estado de excitação da moças Augusto, em vez de entregar­se

apenas ao apelo irracional de sua libido, evoca à imagem da

mulher idealizadas paras ao mesmo tempos discorrer racional­

mente sobre à indiferença desse mecanismo de defesa criado

por ele próprio. Contudos tais reflexões pessoais parecem

promissoras. pois Augusto chega à conclusão de que efetiva­

mente EKugenia não o ama é que à retórica jura de amor mútuo
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entre ele e Rosarito pode servir­lhe de hipotético escudo

contra seu verdadeiro escudo. Instaura­se. portanto. no es+­

pirito do esteta à contradição dialética entre Eros real e

Eros ideal.

De posse; agora. de dois hipotéticos objetos eróticos

Opostos. o que denominamos. à principio, pesquisas de opi­

nião sobre o fantástico. mas fatal projeto de casamento do

fetichista Augusto. o qual desde à morte da mãe parece não

resignar­se à dormir e sonhar só. converte­se. literariamen­

te. em histórias intercaladas sobre o tema matrimonial. cuja

exemplaridade incide sobre o salto qualitativos. necessário à

decisão ótica de casar­se Augusto com uma das mulheres dese­

jJadas.: embora reflexamente.

Logo após à cena em que Euoenia se mostra indignada com

oO esteta, em virtude daquilo que ela considera tentativa in

fame de comprá­la com à liquidação da hipoteca de sua casas

intercala­se à primeira história exemplar (cap. XIID), Me­

diante a técnica especialmente galdosiana para conceder au­

tonomia à personagem de ficção. dom Avito Carrascal. prota­»­

gonista., ou melhors agonista de Amor y pedagogia. reaparece

em Niebla. para aconselhar Aucusto. ODOe posse. agora. do sen+

timento trágico da vidas Carrascal se consola rezando na

igreja e desfrutando do carinho maternal de sua mulher. Es­

tando Augusto também na igrejas. não para rezar, mas para re­

cordar sua falecida mãe, dom Avito o aconselha à casar­se

para ter de novo o carinho materno. Mas deve casar­se intui­

tivamente. com o coração 2» não cientifica ou dedutivamente

como pensara fazê­lo o próprio Carrascal: "“Cásate con la mu+­
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jer que te quieras, aunque no la quieras tu... EÉusca una que

te quiera” (1.,IT:754),., À intervenção de Carrascal parece su­

gerira enquanto eco do conselho materno. que o esteta deve

ESqUECEY SUuUaA%S intelectuais pretensões matrimoniais com Eugse­

nia. E como imagina que Kosarito está apaixonada por eles

Augusto deduz apressadamente que deve definir­se pela mu­

lher­instinto:!t CEFor la mente de Augusto pasó una rapidisima

vision de la chica planchadora” (14,IIT:754),.

No capitulo seguinte. intercala­se à parte mais longa

da sesunda história exemplar. Trata­se da história conjugal

de Elena e Viíctora à personagemenivolista e hipotético cria­

dor da forma nivolesca. Sua importância no âmbito do tema

UE nos ocupa consiste. sobretudos no fato de representar o

oposto do estado matrimonial descrito por Kierkegaard. Sendo

Victor = Elena ainda dois adolescentes apaixonados e achan>­

do­se. portanto. na fase de reflorescimento da libido —­ co­

MO O está Augusto agora —­ cometem um deslize. O medo e à

vergonha de ques disso. possa advir um fruto carnal. induzem

o3 pais de ambos à obrigá­los à casar. Sem filhos durante

Vários anos. à princípios culpam­se reciprocamente pela apa­

rente esterilidade mútua. Mas depois passam à viver tranqui­

los e felizes. Estabelecem uma rotina doce e inalterável: o

tipico existir cotidiano. Ao saberem. porém. que inesperada»

mente vão ser país. reagem contra essa terrivel ameaça à sua

tranquilidade.

Como se recorda, segundo o pensador dinamarquês, é a

decisão. o ato de reflexão sobre o fato concretos mas futu­

ro. de casar­se. que permite a perpetuação do estado amoroso
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inicial. Fois bem. Embora existisse. no caso de Victor e

Elena. à inclinação amorosa inicial necessária ao estado ma­

trimoniala ou seja, o elemento estético. à decisão ética é

substituída pela imposição paternas no mínimos moralista.

Contrariandos contudo. uma previsão kierkegaardiana., dá­se à

perpetuação do estado amorosos pois. uma vez superada à se­

xualidade —­ que parece passar de pura expressão corpórea à

expressão corpóreo­psiquica —­ chega à produzir frutos não

do desejo. mas do amor cotidiano ou intra­histórico,.

Falta apenas a moral da história:

­ Conque andas Augusto. anda 4 cásate., para que
acaso te suceda algo por el estilo: anda y cásate
con la pianista!

— En fin. Augusto, que pienses mucho antes de ca
sarte! (1.,I1:174Q0)

ambiguidade de tal conselho reside. primeiro. em que

parece desaconselhar. aconselhandos. uma união futura com Eu­

genia. Segundos em ques embora o elemento etico não tenha

sido decisivo no estado matrimonial de Elena e Victor. este

insiste. contraditoriamente. no imperativo do ato de refle­

xãos O qual pode equivaler à não casar­se Augusto com nin

Iuém.

Com à cabeça cheia do que ouvira de dom Avito é Victor.

estando à sós com Orfeo,., tem­se à impressão de que Augusto

se decide liricamente por Kosarioz

A mi me sobra el cuerpos Drfeso., me sobra cuerpo
porque me falta alma. O no es más bien que me
falta alma porque me sobra cuerpo? Yo me toco e)
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Cuerpo. Drfeo. me lo palpos me lo veoi pero a|
alma? dónde está mi almaf, es que la tengo? Sólo
la senti resollar un poco cuando tuve aqui. abra»
zada. sobre mis rodillas., à Rosario. à la pobre
Rosarito:s cuando ella 1loraba y lloraba 40. (41,
1127541)

Após o aparente rompimento do noivado de Eugenia e Mau­

ricio —­ deixando aberta a possibilidade de nova pretensão

por parte de Augusto ­­ Victor lhe conta à história de dom

Eloino Rodriguez de Albuquerque y Alvarez de Castro (cap.

XVIT). Estando este às portas da morte. sem ter quem dele

cuide; casa com dona Sinfo, senhora idosa e duas vezes viul­

va. D que atrai à tal senhora é à idéia de contar. em breves

com as quinze ptas mensais de pensão por viuvez., pagas pelo

Estado. Foréms o marido vive mais do que o tempo calculado

Es não perdoando­o por isso. dona Sinfo o pôe na rua. Tal

histórias que Víctor pretende intercalar na nivola que está

escrevendo. ilvetra 0 que pode acontecer com Augusto. se cle

se casar com uma mulher praomática como Eugenia. Após refle­

tir. não sobre o sentido exemplar dessa história. mas acerca

da teoria da nivola que à seoue. Augusto exclama contradito»­

riamentesz *“ Ay mi Eugenials mi Eugenia! Y mi Rosarito...”

(La TII7768).

ESSES
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



Ue todas às formas. Augusto vai se entretendo sensual»

mente com KRosarito. chegando mesmo à planejar uma viagem com

ela. Neste ponto da narrativa. o esteta recebe à visitas

primeiro de dona Ermelinda. depois de Eugenia. numa tentati»­

va de reconciliação. AD perceber à existência de fosarito,.

Eusenia se dispõe aparentemente à conquistar Aucusto, O “po+­

bre panoliº,., percebendo racionalmente o jogo de sedução fe­

minina. afirma, em longas divaoações, sua incorrigível natu­

reza ecstética: “Le debo à ella. à Eugenias como nesgarlo?.

el que haya despertado mi facultad amorosas pero una vez que

me la despertó y suscitó no necesito 4a de ella: 10 que sor

bran son mujeres” (4.,I1:787)., Entretantos estando de novo

diante de Eugenia. Augusto se convence de que 05 une à fata­

lidade. aquela fatalidade simbolizada pela "mãe terrivel”.

Consultado sobre o angustiante dilema de escolha de ob­

jeto eróticos Uomingo aconselha que Augusto se case com Eu­

gqenia e Rosario. ou com nenhuma, pois não deve expor­se à

vontade de uma só mulher.

Em meio a este estado de indefinição. característico do

nebuloso ser estético, Augusto ouve à história de dom ânto­

nio (cap.XXT). Sua mulher legitima fugsira com outro e o coi­

tados por sua vez. passou à viver com à mulher = uma filha

do sedutor. tendo outros filhos com aquela. Sua própria mu+­

lhers estéril em sua companhia. dera filhos ao outro. D lar

de dom Ántonio, apesar da presença infantil. é um reduto de

tristeza.

À exemplaridade dessa história não pode ser mais evi­

dente! prenuncia com clareza o desfecho da história de Au­

ESSES
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



Justo, se este optar por Eugenia. Contraditoriamente. poróéms

Augusto se abstém de refletir sobre o sentido quase proféti­

co. para ele. do que acaba de ouvir.

No capitulo segcuinte (XXIIT), Augusto passa de destina­

tário de histórias exemplares à emissor. Após escutar à uúl­

tima parte da história de Víctor e Elena ­­ o nascimento do

“intruso” e à reação inesperada dos pais. inclusive quanto à

aparência física da mulher depois do parto ­—­ Augusto narra

a “leyenda del fogueteiro”., por ele ouvida em Fortugal. Tra­

ta­se Ou parece tratar­se de uma inversão do argumento de­

senvolvido em Marinela. de Galdós. romance que representa à

passagem do estado metafísico ao estado positivista. Um pi­

rotécnico estava casado com uma mulher belíssima. Mais do

que apaixonado por ela. oraulhava­se com arrogância de sua

beleza, tendo­a por musa de sua arte pirotécnica. Um aciden­

te com fogos de artifício deixa cego o marido e desfigurada

à mulhers que se converte em "lazarilla" daqueles o qual

continua à oraulhar­se de sua agora imaginária beleza.

Como se vê. embora à exemplaridade dessa hipotética

lenda tenha por destinatário direto o amigo nivolistas se

aplica indireta ou inconscientemente ao próprio Augusto ques

como eterno fruidor do finito. abstrai o eterno do instante.

para deter­se na efêmera beleza da musa de seu existir esté­

tico.

à consciência de sua fixação na esfera estética da

existência concretas fixação que o leva à interessar­se até

por Liduvinas transtorna Augqusto. à ponto de decidi­lo à fa­

Zer. contraditoriamente. aquilo que constituira 5 engano
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fundamental do protagonista de Amor y pedagogia:

Ven acás Drfeo + prosiguió. cogiendo al perro ca
qué crees que debo hacer? Cómo voy à defenderme

de esto hasta que al fin me decida 4 me caseT Ah,s
Yala una idea. una idea luminosa. Drfeo! Convir>­
tamos à la majer. que ast me persiqgque,. en materia
de estudio, Qué te parece de que me dedique à la
peicologia femenina? Si. si, 4y haré dos monogra­»
fias, pues ahora se llevan mucho las monografias:
Uma se titulará Eugenias y la otra Rosario. afia­
diendo:s estudio de mujer. (1isI1T:5965)

Determinação assim tão imediata sem acompanhar­se si­

multaneamente de reflexão não tem nada de ato ótico­criativo

da decisão, constituindo­se. portanto. em mero mecanismo de

defesa contra a latência do salto qualitativo que projete o

agonista sobre o futuro. Contradição dialética entre tendên­

cia estética e destino óticos Augusto tenta evitar o salto

qualitativo através do racionalismo científicos que tanto

abominam Unamuno e Kierkesaard. dedicando­se à experimentos

psicológicos com Eugenia e Kosarito. Fretende,. assim. apesar

de conhecer à tragicomédia de dom Ávito Carrascals concep»­

tualizar e esquematizar o que é dialética viva: à existência

concreta. Fara isso. vai aconselhar­ses. Não por acaso. Com o

erudito dom Antolin S. Faparrigsópolus. Mas antes da consulta

propriamente dita. o narrador­autor dedica à este um pertFfil

satírico: cuja funcionalidade dentro da economia do livro

parece consistir numa áspera criticas. implicitamente compa»­

rativas à seres eminentemente estéticos: "“Y decidió ir à

consultario com ântolih S. —“­ o sea Sánchez —­ Faparrigópo­

lusa, que por entonces se dedicaba à estudios de mujeres,

aunque más en los libros que en la vida” (1.I1:9804),.
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Fartindo da idéia de que as mulheres têm uma mesma alma

coletiva repartida entre elas. sendo todas uma única e mesma

mulhera Faparrigópolus considera que é indiferente estudar

uma ou várias mulheres. Mas adverte, apesar de sua sugerida

inexperiência no assunto. que à questão capital é aprofundar

naquela mulher a cujo estudo se dedique Augusto, E pontifica

A ”reiteradamente; ero ahonde usted en una". Neste conselho.

VEesSsSoaia simultaneamente. à idéia de que, segundo dom Fer­

Minas o tio anarquista de Eugenia. só existe o conhecimento

penetrante da mulher egost­nupéias. e à de que o único verda­

deiro experimento de psicologia feminina é o matrimônio, de

acordo com Victor.

Assim. embora raciocine com coerência à respeito de Eu­

genias no cap. XXIV o esteta decide, contraditoriamentes

submetê­la a um experimento psicolósico. Fensa fingir que

pretende de novo como futuro marido. estando seguro de que à

mulher idealizada o rechaçará. Mas com estas três palavras

de emoção “Kosarito le espera". Liduvina interrompe

as reflexões de Augusto, Este decide. então. aproveitar à

ocasião propicia para experimentar primeiro Rosarito. Tal

experimento psicolósico com à mulher­instinto. —­ a qual. de

acordo com Augusto. é um ser exclusivamente fisiológico e

inutil. portanto. como cobaia para experimentos psicológicos

desemboca num inesperado experimento psicofisiológico ou

psicossexual. Como falta ao ser estético à necessária prepa­

ração técnica para um experimento e. sobretudo, por não dis­

por de "aparatos". "“Y la psicofisiologia exige aparatos". o

experimento com Fosarito redunda em total fracasso,
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Em sua natureza ambigua. esse fracasso teria duas ori­

o”.gens distintas e simultâneas. às quais são sugeridas por ex­

perimentador e experimentada.

Sabe­se que Augusto. estando no auge da excitação se­

xual opta. não pela penetração. mas pela contemplação narci­

sista no DOutroz

Y al verse a si mismo en aquellos ojos como en un
espejo vivos sintió que la primera exaltación se
le iba tempilando:
­ Déjame aque me vea en ellos como en un espejos
que me vea tan chiquitito... Solo asi llegarêé à
CONOCETIME... Viéndome en ojos de mujer... (ds
II:B19)

Tem­se. portanto. aqduis à vivência estética da "anima".

não em seu aspecto positivo. como fonte de vida: mas a “ani­

ma” vivenciada como fonte de ilusões, envolvendo Augusto num

mundo de fantasias que pode levá­lo à loucuras no sentido

junguiano. Aliás. tanto para Kosaritos. como. principalmentes

%para o próprio Augusto. este se comporta, às vezes. COMO UM

perfeito louco: “ Estareé. pues. loco?” (1,I1:6901),.

Se o cesteta sugere uma interpretação meramente paicoló­

Ilica para à origem de seu fracasso psicossexual. Rosarito,

com sua fina intuição de mulher­natureza., aponta para uma

interpretação puramente fisiológica: "Y ella pensó: 'Lo que

no sabe es lo que no se hace'” (i.II:919),.

No capitulo XXVI, Augusto se dirige à casa de Eugenia,

disposto à tentar à última e definitiva experiência psicoló­
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gica com à mulher. Mas contra suas previsões lógicas. à MmOoÇa

aceita aparentemente tornar­se sua esposa. DO pobre experi­

mentador passa. assim,as à experimentado. Começa. então. para

ele: uma nova vida contemplativa: "“Casi todo el dia se

pasaba een casa de su novia 4 estudiando no psicologia. sino

estética” (1i,IIT:B2O8S). O feliz esteta chega. mesmos à dedicar

um poema aos belos olhos de sua musas enquanto cesta toca

piano. Após conseouir um emprego bem longe para seu rival,

confirma­se aparentementes sem que Augusto se dê conta. 2

profecia contida na história de dom Antonio. GOurante à en­

trevista com Mauricios este além de mostrar­se conhecedor do

fracasso psicossexual de Augusto com Rosarito,., anuncia que

pretende levar à moça consigo.

No auge do desespero nada ou pouco sinceros. o esteta se

2dá conta do fatalismo da decisão “ética” que ele próprio não

fora capaz de tomar: "Y tengo que casarme. no tengo más re­

medio que casarme.ss.s Ei no, jamás voy à salir del ensuelio.

Tengo que despertar” (1,I1T:8634),., Contudos evocando o conse

lho materno e possuído de ciúmes pela mulher­instinto que,

através de jogos eróticos preliminaresa o fizera ter uma

efêmera sensação de constituir­se realmente em sínteses cor­

Póreo­psiqduica., O esteta parece manifestar a formação daque­

la apaixonada vontade ética para corrigir sua falsa escolha

FE) Ededutiva de objeto erótico: ntráronie ganas de salira

correr en busca de Rosario. ganarla y volver con ella a Eu­

denia para decir à ésta:s dAquil la tienes. es mia 4 no de...

tu Mauricio!” (isII1:5834)., Mas é demasiado tarde para arre­

pender­se., sobretudo eticamente. Afinala para o pensador di­
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namarquês. escolher­se como ser ético significa arrepender»

se. mas arrepender­se de não se ter escolhido antes como

tal. D ser concreto. que pensando­se se constitui à si mesmo

no ato ético­criativo da decisão não é contemplação. mas

unidade de pensamento e ação. D indivíduo ético descobre que

oO Si mesmo que clegeu encerra uma riqueza infinita. na medi­

da em que tem uma histórias. uma história na qual reconhece à

identidade consigo mesmo. Mas o esteta Augusto não pode pro+

jetar­se sobre o futuros porque. contradição dialética entre

natureza estética e destino éticos não pode vislumbrar sua

identidade consigo mesmo. Em suma. Augusto não tem passados.

não tem história: º” Y malhana? Malana es de Uios! Y ayevra

de quién es? UDe quiên es ayer? Oh. ayera tesoro de los

fuertes! Santo ayers sustancia de la niebla cotidiana!” (4.

ITI7O5). Sendo demasiado tarde para um arrependimento éticos.

chega à carta fatal e o esteta se dá conta da impiedosa bur+­

1a de que fora objeto, Com isso. sente ter nascido de verda­

de. mas para sofrer e morrer. Induzido sutilmente pelo amigo

nivolista. O nebuloso agonistas. dotado de ambígua autonomia,

parece tomar à única decisão ética que lhe restas ao deses­

perar­se sinceramente e empreender o único salto qualitativo

de sua existência! o suicídio. Com tal decisão pretende res­

gatar­se como individuo concreto ao final de sua ridicula

existência erótica. Contudos essa idéia de morte que aflora

à consciência de Augusto já estava latente no seu constante

retornara inconscientemente. à mãe. não apenas como fonte de

vidas mas também como figura e sentido de morte. simboliza»

dos pela "mãe terrível”,
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ântes de encerrar esta análise, convém propor ainda al»

aumas reflexões criticas.

Sabe­se que. para Kierkegaardsa o sexo é o motor da his­

tória do gênero humano. sendo à sexualidade à suprema poten­

ciação da sensualidade. Mas o pensador dinamarquês adverte

que aquela deve ser superada pelo homem. No periodo de supe­

ração da sexualidade. esta não será já pura expressão corpó­

reas mas corpóreo­paiquica., E avançando o processo de supe»

ração, será corpóreo­pslquico­espiritual. com tendência à

obter o espírito à supremacia.

Diante do problema da sexualidade, cabe adotar. seoundo

Kierkegaarda três atitudes distintas: à ascética. à estética

& a reliciosa., Das três nos interessa. como parece ter inte­

ressado também à Unamunos à segundas pois para o pensador

dinamarquês, a solução do paganismo é à atitude estética.

Como já sabemos que Niebla opta pela solução platônica dos

conflitos representados na obra. ouçamos as considerações

finais do filósofos tais como as comenta Jesus­intonio

Collado.

ào afirmar que à solução do paganismo é à atitude esté­

ticas Kierkegaard observa que: esta “parte da consideração

0a sexualidade sob o ponto de vista do eros e do belo. Con

tuo, Do próprio pagantísamo não se detém da constoeração está»

ICE, E DASTA 2 SUPEIAI 8 Sexualidade sob D conceito do cô­

mico. Com efeito, sevundo 1 Panquetbe de Plafão., à ôeleza É à

ESTENCIA 00 EMos se se considera O homem como síntese corpo

reoc­osíqauica exclusivamentes, mas se a cssêéncia do homem é

uma síntese corpoóoreospstantica fnformada e determínada pelo
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espírito” Cimanentesd., eatão o eritico não é apenas dello. mas

És 80 WESMO Éempo., cómico. Sob este aspecto o eros fica qavsu­

tralízado nã imdiferença do espírito, Vencenado este. oO sue

xual se torna oO estranho e DO cómico. À expressão do espírito

no erdéico constste., portanto, em que O erros É o belo e

cómico simultaneamente CS4IIEA­f25A,

Tudo indicas portanto. que diante do problema da sexua­

lidade em Niebla, Unamuno parece ter optado. inicialmente,

pela atitude estética peculiar ao paganismo. conforme àa des>­

creve Kierkegaard. Fara tentar explicitá­lo. é preciso rela

cionar as duas interpretações possiveis da história afetiva

de Augustos no plano da existência empirica. Faralelas ou

melhora polifonicamentes impóe­se à intersecção critica com

Firandello,.

Oras encontrando­se. com à morte da mãe ou primeiro e

unico objeto amoroso até à idade adultas na fase de reflo­

rescimento da libido. o rico Auausto redescobre o eros atra­

vês da contemplação fugaz da beleza feminina. Sua tendência

estetizante. com raízes inconscientes na infâncias o conduz

a miltiplas e efêmeras inclinações amorosas. de signo refle­

xo. que inibem. sistematicamente. a possibilidade de salto

qualitativo para ques pelo menos. se cumpra seu destino Ssti­

CO. pré­determinado pelo conselho materno. Colocado diante

de dois eventuais objetos eróticos. ambos belos. o esteta é

incapaz. como tal. de definir­se por um deles. sem projetara

AaAssima sua energia libidinosa ou, se se quiser. à imagem da

"anima" numa mulher espontaneamente amada: Eugenia ou Kosa­
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esrito. Nails à sensação de nebulosa incompletude e « vazio

existencial.

Contradição dialética entre posse de corpo e carência

de almas entre tendência estetizante e destino ético, entre

crença patética no irracional e tendência racionalizantes &

ambigua personagem autônoma de NWiebla não apresenta. nem por

deria apresentar. aquela unidade de pensamento e ação neces»

sárias sedsundo Kierkesaard,., à decisão ética que à projete

sobre o futuro. através de um projeto definido de casamento,

Afinal: embora seja capaz de reflexão lúcida sobre o mundo

circundante. esta entra em contradição dialética com o fazer

coerentemente incoerente da personagema concebida como um

“"flujo de contradicciones”

Encerrado no labirinto fantástico de sua existência es­

téticas submergido no mundo das sensações sublimadas através

da arte e da contemplação do belo. Augusto se torna. facil­

mente. O centro de situações ridiculas. no plano nebuloso

das relações erótico­pragmáticas.

Atraíido inicialmente pela inacessivel beleza da pianis­

tas através de um eros intelectualizados Augusto concebe

projetos quixotescos. inclusive o de um fantástico casamento

com ela aque já tomara um plano definido de casar­se com O

donjuanesco Mauricio. Mas o "pobre panoli”., em seu mundo

oniricos imagina que esse conluio eros e belos idealizado,

lhe permitirá constituir­se. pela primeira vez, em sintese

corpóreo­psiqguica. Lepois, já de posse de suas faculdades

amorosas. desperta para à beleza acessível de Rosario. com à

qual sentes pelo menos fugazmentes.: uma real possibilidade de
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converter­se naquela sintese. Contudo. se defende de um hi­

potético projeto realista de casamento. dentro dos moldes do

conselho materno. precisamente através da imagem da mulher

idealizada. Estando no limiar do cumprimento de seu destino

ético. sem ter­se definido como sujeito de escolha objetals.

defende­se mais uma vez, através de experimentos psicológi­

cos com as duas milheres esteticamente desejadas. embora ra­

cionalmente perceba à ameaça implícita no jogo de falsa se­

dução feminina.

Em ambas experiências; se espessa no espirito do leitor

oO dar­se conta do contrário ques segundo Firandello,., carac­

teriza o cômico. Tanto na experiência com Rosarito como na

definitiva com Eugenia. Augusto passa de hipotético sujeito

a objeto ridicularizado. Com à mulher­instinto, à inesperada

participação ativa do objeto erótico. nada ingênuo. inibe o

experimentador e determina o fracasso do experimento cienti­

fico. Na experiência com à mulher idealizada. certo de que

estaria isento de qualquer compromissos Augusto não percebe

que à fatalidade de seu destino ético é pura aparência. As­

sima acaba comprometido formalmente mediante uma decisão

calculista da mulher. À burla final não és portanto. mero

resultado da infidelidade e do senso prático femininos. mas

também de um apego fantástico da personagem agônica à esfera

de sua existência estética.

Contudos desse primeiro dar­se conta do contrários. sur­

ge. mediante à atividade da reflexão analitica. o sentimento

contrário que. seoundo Firandellos caracteriza as obras

arte humoristicas. Refletindo sobre as causas profundas
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que obrigam Augusto à aferrar­se estética ou fetichistamente

ao eros e ao belo. de maneira tão contraditórias não podemos

rir apenas do seu fracasso existencial. Afinal. nem se pode

dizer dele que chegou à realizar livremente sua escolha fun+­

damental na esfera estética de sua existência. Fetichista ou

esteta., por contingências externas. com raizes inconscientes

na infâncias à personagem manifesta. por mais de uma vez. 2

auto­consciência de seu caso patológico. Ele sabe muito bem

que não lhe sobra corpos por isso. depois de desculpar­se

desajeitadamente com Kosario de um incipiente comportamento

pseicossexual normal. mas estranho e inesperado para ele mes»

Moss Segue­se à confidência com o fiel Orfeo: “La he estado

mMintiendo 4y he estado mintiéóndome. Siempre es asi! Todo ese

fantasia 4 no bay más que fantasia” (1.ITLII781). Assima ape­

sar de Kierkegaard e de Flatãos o leitor já não pode rir

diante dessa razão humana que está na raíz de todas as con­

tradições dialéticas de Augusto diante do amor e da beleza:

"Y por eso es todo eso del amor una mentira más. XY
e

fi­

siológico? Bahasa eso fisiológico no es amor ni cosa que lo

valagal For eso es verdad!” (1.IT:7682),

Dbserve­se. porém. que à tragicomicidade inerente à

história de Augusto Pérez. no plano de sua existência histó­

ricas constitui­se num humorismo de superficie cujo fim é

despertar o espirito critico do leitora para fazê­lo parti­

cipars simultaneamente. no drama intimo e não menos tragicô­

mico que se representa no plano intra­histórico ou metafíisi­

desse polifôónico romance. Num dos capitulos essencialmen»­

te metaliterários da obras o XXV., no qual intervém aquela
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paganissima trindade! personagemenivolista (Víctor Goti).

personagem­poeta (Augusto) e nivolista­personagem tUnamuno)a,.

sendo que este o faz mediante humoristica intromissão. as

sistimos à seguinte cena dialogada:

e. Guerrias leerme algo de ella? Sacó Victor las
cuartillas | empezó à leer por aqui y por allá
su amigo.
­— Fero hombres te me has cambiado! — exclamó Au­
JUEtO.
— For que?
— Forque ahi hay cosas que rayan en lo pornoaráfi­
co y hasta à veces pasan de sello...
­ Fornográfico? De ninguna manera! Lo que hay
aqui son crudezas, pero no pornosratfia. Álguna vez
algun desnudo... pero nunca un desvestido... Lo
que hay es realismo...
­ Realismos si. 4 además...
­ Cinismos no es eso?
— Cinismo,. si!
­ Fero el cinismo no es pornografia. Estas crude­
sas seon un modo de excitar là imaginación para
conducirla à un examen más penetrante de la reali­
dad de las cosas, cesas crudezas son (Ccrudezas...
pedagógicas. Lo dichos pedagógicas! (1.,IT:688)

Temos. portanto. sintetizada em forma de poética expli­

citas: à motivação interna ao texto que suscitava,., em nossa

sensibilidade crítica. às análises por nós propostas para o

estar de Augusto Férez no mundo das relações eróticas. Com

efeitos o diálogo transcrito desvenda de forma clara e dire­

ta à intenção unamuniana de fazer consciente concessão não

apenas à temática peculiar ao Realismo literário. mas também

à função utilitária da arte mimética, para revertê­las. com

consequente massagem no intelecto do leitors em beneficio

de um humorismo confusionista. apto para misturar. num mesmo

cadinhos à representação do histórico ou empirico e à do in>­
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tra­histórico ou metafisico., Aliás. no que concerne particu­

larmente à coexistência de erótica e metafísica em Niebla. o

prólogo da obra já é bastante explicito. Na verdade, o pro­

loguiíista desenvolve o tema central do diálogo em questão,

chegando mesmo à apontar para as ralzes miticas do consórcio

entre erótico e metafísico:

­.. es el instinto metafísicos la curiosidad de
saber 15 que no nos importa. 21 pecado original,
en fin. l10 que le hace sensual al hombres o bien
es la sensualidad la que. como à Eva, le despierta
el instinto metafisicos el ansia de conocer la
ciencia del bien y del mal. (isI12481)

Enfims essa sugestão ao leitor para que penetre na in­

tra­historicidade da tragicômica vida histórica de Augusto é

reiterada na obra unamuniana através de diversos recursos

literários. Um deles concerne à antitética caracterização

onomástica da personagems à qual: aàao pôr em tensão criativa

o sublime (Augusto) e o grotesco (Pérez). conota que o sen­

tido verticalizante do primeiro termo depende do sentido ho­

rizontalizante do segundo. e vice­versa. Dutro recurso se

refere ao impulso espiritual imanente à personagem; enquanto

suporte de traços órficos. Ou seja. intersecção viva do di­

vino e do humano, Sem pretender escotar a variada gama de

recursos utilizados por Unamuno humoristas, conviria apontars

ainda. para uma possível função de signo de antecipação de

que parece revestir­se à sugestiva imagem visual que abre o

livro. Trata­se da relação antitética que se estabelece en>­

tre o primeiro gesto teatral de Augusto. “actitud estatuaria

y augusta” e seu subsequente deixar­se arrastar "perezmente”
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pelo acaso. relação que configura de forma icônica à inter­

secção dos planos vertical e horizontal. imanente à persona­

TEM UNamuniana,.

Se aceitarmos. com o autor espanhol. aue a intra­histoó­

é à alma da histórias o eterno do ser existente no tem

PO sejas oO inconsciente na história, podemos entender

que o mais genericamente humano do homem. não é à razão. mas

oO componente intra“­histórico de sua vida. o não consciente

dela. sua dimensão divina e eterna. à qual para ser intuída.

ou qmelhors sentidas exioe um mergulho nas profundezas do

"eu" mediante momentos ou atos sucessivos de autoconscieno

tização.

Isto posto. depreende­se ques no plano intra­histórico

Ou metafisico de Niebla., Augusto Férez vivencia. no seu ne­

buloso dinteriors o problema tipicamente unamuniano de saber

se existe ou não com alma imortal.

Tratando­se. como se trata. de um drama essencialmente

intimos à análise da angustiossa busca que nele se representa

terá como objeto principal o discurso interior de uma subje­

tividade.s cuja tendência à introversão não parece consti­

tuir. como supõe Mario J. Valdêés, um sintoma de caso patoló­

gico., mas à via por excelência de uma tentativa de autocons»­

cientização humana. Aliás, em 1995, Unamunos contradizendo

um dos principios nivolescos básicos. proclama. como o farão

depois Augusto e DOrfeo. o caráter fetichiísta do diálogo como

forma de intercomunicação social:

No hay más diálogo verdadero que el diálogo que
entablas contigo mismo. 4 este diálogo sólo pusdes
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entablario estando à solas. En la soledad. 4 sólo
en la soledada puedes conocerte à ti mismo como
prójimo. C(i.IILT:4908)

Dada. porém. à ambígua autonomia da personagem unamu­

nianas cuja interioridade é objeto constante de incursões e

comentários por parte do narrador onisciente. focalizaremos.

também. fragmentos de discurso narrvativo­descritivo. direta

mente relacionados com a dimensão metafísica de Niebla,.

À origem inconsciente do drama intimo de Augusto parece

remontar­se à sua infância e estar constituída pela primeira

experiência absurda da morte do Dutros no caso. o paiíii “em­

pedernido de incomprensión ante el misterio de la muerte”,

Tal mistérios que paradoxalmente dá sentido à existência

agónica dentro da dialética aberta de Unamunos também fará

delirar o perplexo Drfeo. no epllogo da obras *

el? Uónde estará aquello que en é1 hablaba?7”. Ferplexidade

análoga ante o mistério insondável da morte também tortura o

adôónico autor de Niebla: ” Gué eres tu? Que es ahora de tu

conciencia? Qué soy en ella yo ahora? Quê es de lo que

sido7T” (4172),

À questão metafísica nuclear no "“rimance” unamuniano É.

portanto. às imortalidade da alma num mindo substancial =

eterno: o mundo sem espaço nem tempo da consciência humana.

Em torno desse nucleos. giram outros temas que integram à an+

tropoloaia filosófica de Unamuno. Entre eles: tempo é eter»­

nidade. à consciência de existência. à dúvida existencial. à

experiência da angústia. o auto­conhecimentos. o conhecimento

racional...
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Iescida aos infernos

Fara tentar mostrar como se dá à transfiguração lírica

dessa polifôónica problemáticas vamos acompanhar de perto

lenta e dificil descida de Augusto até as profundezas vitais

de seu contraditório interior.

DD suraimento do individuo "concreto" no cenário de Nie­

bla é marcado por um gesto cuja teatralidade é objeto de co­

mentário irônico por parte do narrador: "No era que tomaba

posesión del mundo exterior. sino era que observaba si l10­

via". Trata­se, não de ironia retórica. mas essencial. pois

parece sugerir à natureza eminentemente subjetivista da bus

ca de si mesmo à ser empreendida por Augusto. no plano meta­

fisico de sua existência. Du sejas insinua­se que. para ser

autêntico. seu auto­conhecimento ou intuição imediata do

próprio Ueun'. na qual já vai incluída à experiência cons­

ciente do mundo externos há de ser o principio de todo outro

conhecimento,

D primeiro monólogo de Ausgusto contrapões do ponto de

vista espacials o mundo sensivel ou temporal (C'en esta pobre

vida”) eomundo celeste ou eterno C'el cielo”). Apesar da

referência à futura contemplação de Deus e de todas as coi­

sas nele. tem­se à impressão de que à imagem prospectiva de

eternidade cristã se superpóe à imagem retrospectiva de

eternidade pagã. À corroborar essa idéias note­se que antes

desse monólogo inicial aparece o primeiro simbolo fálico

C'paraguas"”) evocando Dionísio & que o conteúdo do último

monólogo da obra remete ao platônico mundo das Idéias eter­
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nas. configurando, assima uma imagem de circularidade pagã.

Seja como fora temos inicialmente uma moderna persona+

gem órfica jogada num mundo desconhecido. experimentando 1i­

ricamente à insegurança existencial que lhe produz à contra­

dição dialética entre esperança de eternidade cristá e remi­

niscência de eternidade pagã.

O monólogo seguinte. já o sabemos. focaliza ou parece

focalizar várias situações externas. cuja objetividade radi­

cal se apresenta ambíguas. em virtude de sua possível nature­

za imaginária! "Mi imaginación no descansa”. Já sabemos.

tambéms que tais situações reais ou imaginárias servem de

pretexto para que à personagem confesse sua exclusiva apti­

dão para à atividade intelectual! o pensamento que. como

tentaremos mostrar. em ocasião oportuna. determinará o cará­

ter tragicômico de seu drama intimo.

No momento. nos interessa analisar elementos realmente

novos que integram a parte final desse monólogo:

Dicen que todos somos hijos de Adán. Y este Joa­
quinito. es también hijo de AdánT Adiós Joaquin!
Vaya. 4a tenemos el inevitable automóvila ruido 4

polvo! Y qué se adelanta con suprimir às1t las
distancias? La mania de viajar viene de topofobias
no de filotopias el que viaja mucho va huyendo de
cada lugar que deja y no buscando cada lugar à que
l1lega., Viajar.as. Viajar.as. Que chisme molesto es
281] paraguas.a.. Callas quê es esto? (1sIL:S574) ,

As divagações iniciais do monoloasuista sobre “trabalho”

propiciam. mediante associação de idéias. à figduração ins­

tantânea de uma complexa imagem da civilização moderna como

resultado da perda do paraíso terrestre. ocasionada pelo
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primeiro pecado cometido pelo pai da humanidade cristã, Essa

alusão ào pecado original. ligado ao despertar da razão e

Suas CONMSEqUEÊNCiIaS. vEM envolta numa névoa mitica. de acordo

com o valor genérico e difusamente sentimental aque lhe atri­

bui o homem natural ou pagão de nossos dias: “Dicen que to­

dos somos hijos de Adán". Além dissos quase ao final do mo­

nólogo retorna o simbolo fálico "paraguas” e. com ele. rei­

tera­se à alusão à Dionisio. Mas. para além da repetida su­

perposição órfica de paraiso cristão e paraíso pagão. paira

à sombra de uma sensação nostálgica de perda: à perda de um

estado de espirito em que não cabiam interrogações nem dis»

tinções e. menos ainda. o espectro da morte C'polvo”), Esse

nebuloso sentimento de perda vai ligado à um vago sentimento

universal e impessoal de culpa. mas se associa também à um

não menos vago pressentimento de purificaçãos à idéia de

morte e ressurreição. de peregrinação e viagem. Dai. as qua­

tro atualizações do verbo “viajar” quase ao final do monólo­

go. Quatro atualizações! sutil alusão ao quaternários. simbo­»

lo do plano de realização da Idéia. do manifestados. da terra

enfim. Contudo, tem­se à impressão de que se. por um lado,

as duas primeiras não se desprendem totalmente de seu senti­

do denotativos por outros. as duas últimas. "VMiajar.as. Via­

jar.ass"s Assim infinitivas 2 solitárias. ecoando uma na ou"

tras. apontam na direção vertical do espirito. Ou seja. pare­

ce­nos que celas atualizam simultaneamente todo o potencial

simbólico de "viagem"! a tensão entre busca e mudançai evo­

luçãos imagem do anelo nunca saciado.s que. em nenhuma parte,

encontra o objeto perdido (a mãe).
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Se não estivermos equivocados. esse discurso interior

de Augusto sugere o começo de uma viagem simbólica. repre­

sentando à busca que vai das trevas do mundo profano (o do

inconsciente. mãe) à luz. cujas etapas seriam uma espécie de

ritos de purificação. Enfima o mondlogo em análise parece

prenunciar um processo de auto­conscientização sob à forma

mítica de uma viagem ao infernos. análoga à empreendida por

Drfeus Enéias e. sobretudo. Dante. Nesse sentidos simboliza­

ria uma descida ao inconsciente. à tomada de consciência de

todas as possibilidades do ser. no cósmico e no psicológicos

necessária para poder chegar às alturas paradisiacas., É como

O inferno refunde as idéias de crime e castigos o simbolo

fálico “"paraguas”, representando o paternalas evoca à sombra

da primeira experiência absurda da morte do Outro. imediata­

mente depois da quarta atualização do verbo “viajar”.

À última frase desse monólogo de Augusto. "“Calla, qué

es esto7T”. introduz o vislumbre do transcendente. represen>­

tado pelo vislumbre dos olhos de uma bela donzela desconhe­

cidas cujo nomes. Eugenia Oomingo del Arco. comunicado pela

"portera Cerbera”s o monologuista anota, depois. logo abaixo

de um principio de poesia lírica transcendental:

Ue la cuna nos viene la tristeza y también de 1a
cuna la alegria. CisaIITS98)

À rede de valores simbólicos que se tece. aquis não po­

de passar inadvertida à sensibilidade do leitor. à donzela,

desconhecidas que depois se converterás para Augusto. nã

amada ideals prenuncias através de seus olhos. não apenas à
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imagem da “anima” ou parte superior & mais pura do homem,

mas também à luz espiritual necessária ao agonista unamunia­

no para guiá­lo em sua simbólica viagem de auto­conscienti­

zação. [Do ponto de vista onomásticos. à bem nascida mulher

(Eugenia) com sua força espiritual (Arco) e correspondendo

ao centro. à origem divina e sagrada (Oomingo) parece evocar

a Esatriz de Dante.

Quanto ao princípio de poesia lírica transcendental. o

mesmo é objeto de considerações por parte de Augusto no mo+

nóúlogo que fecha à primeira sequência narrativa:

Vaya"­se dijo Augusto —. esta Eugenia. la profesora
de piano. me há cortado un excelente principio de
poesia trascendental. Me queda interrumpida. In­
terrumpida?... BT El hombre no hace sino buscar
En los sucesos. en las vicisitudes de là suerte.
alimento para su tristeza o su alegria nativas. Un
mismo caso es alegre o triste segun nuestra dispo­
sición innata. Y Eugenia? Tengo que escribirle,.
pero no desde aquis sino desde casa, Iré más bien
al Casino? No, & casa. à casa. Estas cosas desde
Casa, desde =] hogar. Hogar? Hogarass, HOJEss
Cenicero más bien! Ay. mi Eugenia! (1,IT:699)

FA

Como se pode inferira pela sugestiva auto­correção con

28 a dêtida na frase interrogativa Interrumpida?”,. não se trata

de um início de composição poética, mas de um poema com

brevidade e concentração peculiares ao estilo lírico. O co­

mentário subsequente aponta. provavelmente, para a disposi­

ção animica inata da personagem­poetas a melancolia. Essa

melancolia que. segundo Kierkegaard (G4:175). caracteriza

homem natural obcecado pela reminiscência pagã de eternida­

de. Dai qUEs Para comunicar­se. à distância. com à mulher

cujos olhos acabam de proporcionar­lhe o vislumbre do
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"transcendente". Augusto tenha que retornar à casa maternas

onde já não tem um “hogar”. mas um "cenicero”". Esse primeiro

retorno à casa parece antecipar. simbolicamente. à morte do

agonista ao final da obra: sua morte. não como destruição de

tudos mas enquanto reintegração do espírito no espirito,

quando à alma abandone à forma e ambas retornem à sua verda­

deira cessência., Nesse sentido. “cenicero”., enquanto receptá­

culo de "cenizas” evoca Fénix e. com elas. à possibilidade de

ressureição. For outro lado. essa melancolia também se asso

cia à sensação de perda do sentimento de plenitude vital

C'cienicero”d. o qual Augusto experimentara durante o tempo

em que o amor materno lhe proporcionava à ilusão de existir

inconscientemente. em sua suposta androginia órfica. Assim

se pode entender à reiterada negação dos valores simbólicos

de “hogar”: o "sol familiar”. simbolo da casa. da conjunção

dos principios masculino (fogo) e feminino (recinto) e. con­

Eequentemente. do Amor.

Tudo indica. portanto: que à primeira sequência narra­

tiva de Niebla se apresenta como um grande signo de anteci­+

pação daquilo aque será à lenta e difícil viagem interior de

âuqueto., Esse processo de auto­conscientização parece arti­

cular­se em três etapas intimamente relacionadas entre si.

As duas primeiras se diferenciam uma da outra, conforme pre

domine: antiteticamente. à razão ou o sentimento. à etapa

inicial. que denominariamos intelectualista, é bastante lon­

da Ee se caracteriza pela preeminência do discurso racionali+­

zante da personagem. produzindo. assim. à impressão de um

auto­conhecimento marcado pela inautenticidade. À segunda
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etapa, extremamente curta. parece configurar. mediante bre­

vissimas mas intensas irrupção do irracionals à imagem do

que serias para Unamuno. o autêntico auto­conhecimento ou

intuição imediata da personalidade humana. merecendo, por­

tantos à designação de fugaz etapa vital­existencialista.

For fim. à terceira etapa compreende à morte e ressurreição

de Augusto ou rito final de purificação.

Embora descrita com a serena resignação peculiar aos

intra“históricos. à experiência da morte da mãe. à

cujo doce amparo Augusto vivera na paradisiaca ianorância de

si mesmo. enquanto antitese de ser temporal e eterno. repre­

senta. para ele. à sensação de insegurança e vazio existen­

ciais. Isso marca à passagem do estado de total inconsciên­

cia à um nebuloso estado pré­consciente. à partir do qual.

com o vislumbre dos olhos de Eugenia. Augusto empreende. à

duras penas. à etapa intelectualista de sua auto­conscienti­

ZzAÇÃão.

Froduto de reminiscências literárias e filosóficas. in­

cluindo as de textos unamunianos. cessa etapa se

mais ou menos. até a metade do capítulo XXIX., embora nela

aflorema de vez em quando. sinais da etapa seguinte. à qual

contém em germe.

Apresentado como poeta órfico e dotado. portanto. de

fantástica imaginação. Augusto. com sua ambigua autonomia.

maneja livremente esquemas de criação literária e filosófi­

cas camutflando. assima à natureza inautêntica de sua busca

inicial. àâo longo destas o agonista de Niebla não chega à

superar completamente o estado pré­consciente desencadeado
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ende um
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vislumbre do transcendente. na
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filosófico

de auto­conscientização de Augusto procede.

Unamuno ou

E AÁuIUStO,

quê e
Ya te

r

inventaron
à mis Victor.
siempre
frases.
No hay

fondo.

hablándome

nu Augusto não entendeu

religiosamente

antitético intelectualismo de extração atéias.

existencialismo

polifonicamente

6

consciências.

da teoria do conhecimento

KXAX«

PUBSCAC. LO de
(La IIRBAA­DAINS)

demostrando conocerlos

QUE s

não de

medida em que encarna à

nostalaia de incons>­

trevas e luz.s sedução dio­

e impeto apolínceo,.

principal que subjaz ao ensaio

natural

de Unamuno,.

todo ele constituído por um diálogo

ouvimos algo bastante revelador:

existir?

vas curando! ua empiezas à devorar»
no ser! ...; que dijo Hamleta uno de

a Shakespeare.
Esso de ser o no

una solemne vaciedad.
cuanto más profundas son. son

profundidad mauor que la de un
Gus te parece lo más verdadero de

ser me ha pa

más
POZO
to

luegoDescartes: U“Fiensos

embora suposto leitor privilóégiado de Unamu­

de mis trabajos literarios y Más o

bastante bien” (41.

bem o que leu. ou não acei­

Encarna à história do pensamento una­

partindo de um juvenil misticismo da

sentido e nunca abandonado. compre

até

vitalista em pugana com à

todo extinta. Dus talvez. tudo 1s+­

misturado pelo humorismo confusio»­
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nista de Unamuno.

À verdade é que à etapa inicial da simbólica viagem de

Augusto reflete um intenso subjetivismo,., tecido de apego in­

consciente à Hãe Natureza, forte tendência a racionalizar à

vida e lampejos intermitentes de forças irracionais ou vi­

À vacilante resposta da personagem­poeta ao seu amigo

Nnivolista sobre o verdadeiro. “ts Fues...s DPUBSCcA. 10 de Des­

cartes: 'Fienso. luego soy", revela não apenas à artificio­

sa importância de que se reveste à razão — a bem nascida do

pecado original ­ na primeira fase de seu auto­conhecimentos

mas também à inconststência da cartesiana reflexão do pensa­

mento como critério de certeza subjetiva.

Contudo. desde o inicio da obras sabemos que o rico Au­

gusto se dedica exclusivamente à atividade intelectual. in­

clusive como assiduo jogador de xadrez no Cassino da cidade

onde mora. For isso. quiçã£e. à faculdade de refletir com l1ó­

gica. apesar da aparente incosrência discursiva. peculiar ào

fluxo de consciência normal. seja marcadas, do ponto de vista

linguisticos pela alta frequência do verbo "pensar" ou ex

pressões equivalentes. sobretudo nos monólogos da persona­

gem. For outro lado. se levarmos em conta possiveis tendên­

cias simbolistas de Aususto,. à liberdade ditatorial de sua

fantasias por exemplos. há ainda dois aspectos importantes à

considerar. Em primeiro lugar. é bem provável que o vislum­

bre do transcendente. proporcionado pela instantânea contem­

pPlação dos olhos de Eugenia. seja fruto da imaginação. tal­

vez um ilusório delírio da razão abstrata. Em segundo lugar.
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tudo faz supor que Augusto inverte. livremente. à ordem dos

dois estágios do autêntico auto­conhecimentos estabelecida

por Unamuno.s antepondo. assim. à auto­verificação biológica

Ee teorética na existência & primordial auto­percepção do eu

DU aAuto­sentimento da auto­consciência,.

Nesse sentido. antes de empreender a descida à seu in­

ferno interiora à qual só se dará efetiva 2 fugazmente na

etapa sequinte,., a personagem­poeta. valendo­se de reminis­

cências literárias e» filosóficas (Quijotes La vida es suefio.

El amigo Hansos “la tradición eterna”). procede. da sequên­

cia narrativa ITI1 à VV, à lenta criação de seu mundo ideal.

começando pela mulher que. supostamente. há de conduzi­lo ao

encontro de si mesmo: "Fensemos primero en ella". O monólogo

UE SE SEJUE COMO tantos outros. apesar de incluir

cias ao universo cristãos no caso. trechos de "EI Fadre­

nuestro”. e: talvez uma reminiscência infantil —­. aponta

para o contraditório existir cotidiano do intelectual Áuous­

to. uma das formas que assume o unamuniano conceito de in

tra­histórias de evidente raíz platônicas dada à relação

analógica de ilusão entre os termos antitéticos: mundo sen

sivel/mundo das essências eternas e história/intra­história.

Dessa Cniebla” cotidiana ou "dulce aburrimiento inconscieno+

te” surge à Eugenia ideal, como sombra ou "aparición"” neces­

sárias não exatamente ao auto­sconhecimento. mas à fantástica

tentativa de recuperar à paradisíaca inconsciência perdida

pelo pré­consciente Augusto. Parece tratar­se, portanto, de

uma espécie de reconhecimento da Idéia de mulher contemplada

2no mitico mundo platônico: na. Si go la habia visto. si 40

ESSES
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



la conocia hace mucho tiempo; si. su imagen me es casi inna­

tala“. C(CÍiaTT2716)

Estabelecida à natureza ideal de sua Eugenia. sedue­se.

quixotescamente. à alteração onomástica da mulher amada. Is­

so se dá em meio à alusão aos tempos homéricos e

sesto e. sobretudo. mediante um sutil paralelismo

Ez)(cristão?) e à personagem órfica de Niebla: Cómo me llama­

rá DiosTt... For quê no he de dar à Eugenia otro nombre dis­

tinto del aque le dan...? Cómo 1a l1lamarée?"” (ií.I1:701),

Essa nomeação ao estilo cavaleiresco é precedida de uma

atribuição adjetiva. “dulce”, referidas. não apenas à vremi>­

nisciências maternas. mas também à “Eugenia”. nome real da

mulher idealizada, desde à primeira evocação de sua imagem.

permitindo. assim. associação com à raiz do onomástico "Ol

cinea”". À designação ideal propriamente dita ocorres pela

primeira vez. na carta dirigida à amada =» parece proceder de

La vida es suefho,.

Sabe­se que Estrella e Rosaura são os nomes das duas

personagens femininas que contracenam no drama calderoniano.

À primeira. embora desempenhe o papel actancial de infanta,

é uma personagem secundária. à segunda. apesar de atuar como

dama de Estrella é uma das causas fundamentais da transfor>­

mação de Segismaíndo. Como simbolo vivo do amor que conduz ao

Dema. à bela Kosaura (*) converte à fera em homem. PESSOR.

Curiosamente, ao nomear sua inacessível dama. Augusto opta

(%X) Mediante associação fonética entre Rosaura e Kosarios
nome dado por Unamuno à mulher­natureza de Niíieblas O au­
tor parece sugerira onomasticamente. à possibilidade la
tente de um paraleliemo actancial, embora invertido.

ESSES
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



por uma reminiscência literária que incide sobre o nome da

infanta. E faz muito bem: pois assim. manifesta total coe­

rência com o seu sistema idealista de criação subjetiva do

mundo exterior. antes da idéia cartesiana de si mesmo obtida

pela refiexão do pensamento,

Nesse sentido. à carga simbólica imanente a “ojos”, que

funciona como metontiímia da mulher amada. acrescenta­se o es

pessamento semântico representado por "refulgentes estrellas

mellizas”., Dra. o núcleo desse sintagma nominal (nomeador)

"estrellas". ào ser determinado pelo epíteto "refulgentes”,.

representa fulgor nas trevas. simbolo do espirito. For outro

lados

los

ral

a atribuição adjetiva "mellizas"” associa­se à "geme­

deidades benfeitoras. cujo sentido simbólico mais ger

consiste em que uma significa a porção eterna do homem,

herança do pai celeste. à alma: à outra. à parte mortal. Mas

também simbolizam os princípios do bem e do mal; como adver>­

Seu

mais tarde. Rosarito,.

romântica cartas em que à personagem­poeta EXPYESSA

ssambiguo propósito de "conhecer" as “refulgentes Ee

trellas mellizas”, indica não apenas uma inversão na ordem

dos estágios do autoconhecimento. ocorrendo primeiro à auto­

. a A 2 e“ . 2?verificação na existênia: mas também aque, dentre suas duas

formas. o conhecimento sensitivo ou vital 2 o conhecimento

da fantasia e da razão, Augusto se decide pela segunda. Du

sua incorrigiível tendência intelectualizante o inclina

à esfera em que o homem. dotado de linduagem. se faz social:

criador e portador de ideais. ilusóúes 2» grandes revelações

interiores, Não obstante. essa opção não busca. naturalmen­
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te. O para“quê da existência humanas à qual está ainda muito

longe de ser intuída. O que ela objetiva é transformar ima­

ginariamente aquelas “estrellas” na prosaica finalidade do

vagabundear pelas ruas de um "sefiorito” intelectual.

O primeiro aparente obstáculo a uma tal autoverifica­

ção. à existência de um pretendente real. suscita em Augusto

pré­consciente à reminiscência literária do espirito de luta

e conquista amorosa! UMilitia est vita hominis super

terram". E como o agonista detém o quixotesco “secreto de la

victoria". pois a mulher. cujo amor aspira para retornar à

santa inconsciência do ser intra­histórico. é à idealizada.

esta se transforma. por fim; na finalidade de seu nebuloso

existir.

OD passo seouinte, no sentido da imaginária autoverifi­

cação na existência é à absurda —­ absurda do ponto de vista

vital existencialista —­ idealização do sentimento amoroso:

Enamorado 4o! Yo enamorado! Guién habia de de­
cirlo?... Fero tendrá razón Victor? Seré un ena­
morado ab initio? Tal vez mi amor ha precedido à
su objeto. Es más. es este amor el que lo há sus»
citados el que lo ha extraído de 1a niebla de 13
Creaciónaa. Y qué es el amor? GQuién definió el
amor? Amor definido deja de serio...
na Y cómo me he enamorado,. si en rigor no puedo
decir que la conozceoT? EBahl., 21 conocimiento ven
drá después, El amor precede àl conocimientos 4
éste mata à aquél... Frimero 21 amorael conoci­
miento después. Y para amar algo, que basta?
Vislumbrario! El vislumbres:s he aqui la intuicioón

amorosa. el vislumbre en la niebla. Luesao viene el
precisarse. la visión perfecta,., el resolverse la
niebla en cotas de aqua o en aranizo. oO en nieve,.
O en piedra. là ciencia es una pedrea. Nor nos
niebla. niebla! (1.I1:767)
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ântes de mais nada. convém assinalar que uma tal idea»

lização se dá. muito sugestivamente,. mediante um fluxo de

consciência normal. em que o discurao racionalizante sobre

amor e conhecimento do objeto amoroso se combina com comen­

tários sobre regras lógicas de uma partida de xadrez e 0 aàas­

pecto anti­estético de estabelecimentos comerciais. Em meio

à esse contexto tão abstrato de criação fantásticas engen­

dra­se uma autoverificação também abstratas, mas que. pela

evocação mágica da palavra “niebla"” se metamorfoseia em

criação onirica.

Assim, refletindo inicialmente sobre seu imaginário es

tado afetivos Augusto aventa a possibilidade de que este.

como antes a mulher amada. constitui uma espécie de reminis­

cEência do mundo platônico das Idéias eternas: “ Seré un ena­

morado ab initio?” Com efeito. um tal amor tem que parecer­

lhe apto para forjar um objeto análogo. Nessa mesma direção

intelectualistas dá­se à clássica pergunta (aliás já antes

formulada sobre à mulher) acerca da essência do sentimento

amoroso: ”* Y quê es el amor?” À respostas mera reminiscên­

cias talvez literárias, não deve levar­nos à engano, pois em

monólogos subsequentes à personagem­poeta nos brindará com

hipotéticas definições de amor: * no es el jugo del

aburrimiento?"”: ou. sendo que “la esencia del mundo es musi­

cal”. logo “el amor es el ritmo". Em seguidas como ignora

que o amor humano é autêntica forma de auto­verificação na

existência (e até mesmo possível operador ontológico) pois.

através deles o homem pode intuir o mistério da vida e da

mortes Augusto separa amor de conhecimento. chesando mesmo à

ESSES
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



+

condenar o segundo por seu latente poder letal. Essa é

forma racional que ele encontra para dissociar,. dentro

seu sistema idealista de criação. aquilo ques no fundos

indissociável. pois na esfera da fantasia e da razão. não se

concebe. segundo Unamuno. conhecimento sem sentimento huma»

no. Mas. ão converter. assima valores humanos em categorias

abstratas. Augusto vai protelando o conhecimento sensitivo

de seu subjetivo objeto amorosos posto que o conhecimento

prático do mundo externos ligado à necessidade de viver. de

perpetuar­se no ambientes não pode ocorrer antes da auto­

percepção imediata do eu. For outro lados com isso também. à

personagem quixotesca adia o fatal confronto de seu mundo

ideal com seu mundo real. ambos subjetivos. Fassando à inda»

gar sobre a causa primeira da relação amor­objeto. Augusto

retoma à imagem do vislumbre do transcendente. 2 uma tal re­

lação converte­se. intelectualmente. em "intuición amorosas

21 vislumbre en la niebla”. à partir da evocação dessa maági­

a palavras simbolizando o indeterminado. à fusão dos ecle­

mentos ar e Águas Oo escurecimento necessário entre cada as

pecto delimitado e cada fase concreta de evolução. vai­se

metamorfoseando. imaginariamente. à figura ideal. Du em

"água": simbolo do inconsciente (mãe), da parte informal,

dinâmica. causante feminina do espiritos união universal de

virtualidades., fons eé ortgõs. qJdue se acham na precedência de

toda forma ou criação. mas também elemento transitório. me­

diador entre à vida é à morte. Du em "“nieve”,. representando,

por seu caráter numinoso. à luz do espirito. o intelecto. Du

em "piedra", primeira solidificação do ritmo criadora. à muú­
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sica petrificada da criação, Dai ques mais adiante. depois

de vivenciar os efeitos psicagógicos da musica. “el alma de

Augusto repercutia misicas no pensaba”. see pergunta à perso­

nagsem­poeta: “Y mi Eugenia, no es musical también?” (4.

II17i10). Fortanto. essa metamorfose poética do objeto amoro­

so ideal o figura tão inapreensível em sua forma concreta,

que seu respectivo conhecimento C'ciencia”) há de ser tão

difuso e mágico como à “niebla” de due procede.

D sistema quixotesco de criação do mundo ideal não es­

taria completo. se faltasse à idealização do viajante órfico

ques. Em sua busca onírica de si mesmo. necessita armar­se

devidamente para à luta e conquista da possibilidade de au­

toverificação prática na existência. Antes porém. urge meta­

Morfosear­se liricamente, processo que ocorre graças à magia

linguística da palavra­chave do livros " Nos nos niceblas

1ºniebla E dais o devaneio lírico:

QGuién fuera águila para pascearse por senos de las
nubes! Y ver el sol a través de ellas. como lumbre
nebulosa también. Oha 61 águila! Qué cosas se
dirían el águila de Fatmos. la que mira al sol ca­
TA à Cara y no ve en la negrura de la noche. cuan­
do escapándose de junto à San Juan se encontró con
lã lechuza de Minerva. là que ve en lo escuro de
la noche. pero no puede mirar al sola y se habíia
escapado del Dlimpo. Ci. IIXZA7­708)

Mediante as duas frases iniciais do monólogo transcri­

to. à personagem­pocta, atraída por imagens predominantemeno

te apolíneas e relacionadas. ao mesmo tempos com o universo

pagão e o;ocristão. desejaria metamortfosear­se em. nada me»
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nossas que "águila” com todo o seu rico potencial simbólico.

Suspira, assim. pelas alturas, ainda inacessíveis. pela luz

do espiritos identificado com o sol. Através das “Unubes”

ques associadas à "niebla”"., simbolizam as formas como fenô­

Menos & aparências. à esconder à identidade perene da verda»­

de superiora Augusto, não quisera ver o sol. mas ver­se

aguila­sol e o que esta identificação representa: fonte de

Eneraia ecde vidas atividade masculina fecundante (o pai):

ritmo da nobreza heróica: o poder de voar e fulminars de

elevar­se para dominar e destruir o inferiors tempestade te­

riomórtfica (como ave de Júpiter): mensageiro celestial: vi­

tória da atividade de espiritualização e sublimação sobre as

tendências materializantes e involutivas! à majestade divi­

nai pássaro de NUeus (Dante), Mas também. como “lumbre nebu­

losa". essa águila­sol. de um lados evoca as trevas. à mor

te. por associação de “águila” com seu contrário "lechuzsa”":

de noutro. evoca à etapa escondida do sol. à “viagem noturna

pelo mar". simbolo da imanência e. também. de culpas oculta­

ção e expiação! o inconsciente em seu estado não elaborados

profundidade da qual se ascende às alturas lominosas.s com

esforço = sofrimento.

Seja pela atualização das formas verbais "dirian". “mi­

"ve": seja pela contradição dialética entre saber

cristão —­ conotado mediante associação de "“águila”,., símbolo

de São JoSo., com o Apocalipse. escrito pelo santo apóstolo

na ilha de Fatmos (mar Egeu) —— e saber pagão ——­ representa»

do pelo símbolo de Minerva —­. o restante do monólogo. com

esse jogo antitético de luz e trevas. parece remeter à natu­
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reza essencialmente mítica e difusa do conhecimento do am­

biente como auto­verificação de Augusto na existência. For

isso. “Al llegar à este punto cruzó Augusto con Eugenia 4 no

reparo en ella". é naturals pois à personagem­poeta ainda

não se armou. efetivamente. como viajante onírico. Assim.

"Elo conocimiento viene después”. embora à reminiscência da

recente criação da mulher ideal provoque o reconhecimento

platônico do apenas entrevisto: "Juraria que han cruzado por

mi órbita dos refulgentes y místicas estrellas gemelas...”a.

Note­se que o novo epíteto "misticas"”, referido a “estrel»­

1as". Sugere uma escolha antecipada, entre os dois princi­

pios opostos representados por "gemelas”: o mal e o bem. Co­

mo o primeiro se assimila ao vital. o do bem tem que incidir

sobre à espiritualização ascética: dai que para alcançar

imortalidade. seja preciso 5 “hnega­te à ti mesmo”. como

aconselhava Nietzchel(€), cujo pensamento também parece en+

trar em relação dialética com Nieblas sobretudo mais adiante.

For outro lado. o vislumbre das "refulgentes y místicas

?estrellas gemelas” permite. mediante imagem especular. à as»

sociação com o suposto caráter andrógino do poeta óÓórfico,.

perdido hipoteticamente con à morte da mães: morte que o pri­

va do amor como conjunção. destruição do dualismo, da sepa­

ração! à convergência para o centro mistico ou estado de

(*) Segundo Cirlot. “"“Nietzeche interpretou com exatidão à
mensagem mistica dessa negação parcial. necessária para
a salvação da essência espiritual humana quando diz ao
homem: Lança ào abismo o que tens de mais pesado. Ho­
Mema ESQUECE... Divina é à arte de esquecer. Se queres
elevar­te., se queres ser tu nas alturas. lança ao mar o
que tens de mais pesado'. mas aqduis como ocidental. não
se chega à desprender do eu”. C(143:815
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refletiriams
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Du sejas
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divinas, da
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interior.
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qual

OE

x ”
.. meo uq E ENTEA seAssim. nessas “estrellas gemelas . se

num espelhos 08 valores separados dos

ques existencialmente, se contrapõem,

o reflexo fugaz da dualização integrada. à androgi­

Flatão (Banquete) permitia, submetendo

aspectos reais aos simbólicos 2 ideativos. que 05 mor+

tais, por sua primordial forma esféricas. participassem. Uma

tal

estrellas

androsginia, assim

gemelas”.

idéia de biunidade

PxpTESSÃO

riana

a

tensão

cidade não pode

matrimônio

androsinia

conciliação da

espírito

tencialmentee.

quietude, Desse

tanto

representa

energética

Cimagcem

(Cdunacda

em

Uma

(o

Se

parte

ITesca.

modo.

refletida nas “refulgentes y misticas

"Darece remeter à expressão mítica (da

OU nu totalidade divinas anterior à sua

metafísica (ser e núo­seri)a cuja versão ehalkespe»­

"vaciedad" para Augusto. Não obstante,

também constituis para à personagem­poceta. à

espiritual determinante. Assim. sua feli­

satisfeita se não for completada com o

imperfeita de androginia): intima união e

inconsciente =» feminina do homem é seu

porque o espirito se manifesta, exis

forma cindida. origem de sofrimento & din

o andróaino fica projetado no futuros

como ancorado no remoto passado platônico. For fim. o

andrógino Augusto é ainda à encarnação do pensamentos. alheio

30

ct mens mensenser mer ancas mentaaeo
(%*) ” s

problema do sexo.

Psicologicamentes,

proods está. como posta órfico., associado

à idéia de androginia., como fórmula
mítica de totalidade. traduza. em termos sexuais. à idéia
essencial de
unidade. Trata­se.
unidade divina:
EXPYESSAY O

integração de todos os pares de opostos nã
portanto. de uma forma arcaica de bi

o pensamento mágico­religioso,. antes de
conceito em termos metafiíisicos (Cesse non

esse”) ou teológicos (manifestados não manifestado). o
expressou em termos biológicos". C143:87)

6
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à humanidade primitiva que se sabia nascida do mental.

Com um fugaz vislumbre,. portanto. vai­se fechando o

sistema de criação ideal do universo subjetivo da persona

gJem­poetas à qual parece detera inconscientemente, não ape­

nas “el secreto de la victoria” de sua posterior auto­veri­

ficação prática na existência, mas também. e sobretudos à

chave de sua natureza e origem ideais. Augusto se apresenta

como hipotética encarnação araquetípica do pensamento divino.

âssima O problema do sexos. referido à esfera biológica do

existir temporala há de ser em princípio. para ele. irrele­

vante. For outro lados como manifestação do espírito na

existência, o prê­consciente Augusto vivencia, desde a morte

da mãe. à tensão energética da cisso. à qual lhe produz. si­

multaneamente. nostalgia da sensação de totalidade perdida e

oO anelo de recuperação desse estado paradisiaco. no futuros

mediante uma união mística com as "estrellas mellizas”., ao

longo de sua viagem ano centro de si mesmo. For isso. 20 EN

trar em seu quarto. simbolo da individualidade. do pensamen­

to pessoal. Augusto sofre e não se resigna à dormir e sonhar

sós OU sejas à viajar sem sua Eugenia. à segunda portadora

imaginária de sua “anima”. necessária. do ponto de vista

psicológicos para o sentimento de conjunção interior dos

principios opostos. Esta parece ser à aspiração mistica de

Augusto: à aspiração à suprema unidade. como única possibi­

lidade de descanso na felicidade. Dai o projeto de casamento

que há de reproduzira no futuros à antida união com à mãe.

For À Augusto se rebela contra à lembrança do conselho

Materno e as insinuações de Liduvinas: às quais apontam para
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uma escolha de objeto amoroso. referida à esfera vital da

existência. Oras nessa etapa intelectualista da simbólica

Viagem

lha da

mulher

nia. mi

da personagem posta ao interior de si mesmo. à esco

acompanhante já está idealmente definida. Esta será à

musicals ou sejas à pianista idealizada: “ Oh —Euge­

Eugenia, flor de mi aburrimiento vital e inconscien+

te. asisteme en mis suefios. suefia en mi 4 conmigo!” (4.

TT:754)

É chegados. pois. o momento em que Augusto deve armar­se

como efetivo viajante órfico. para à luta e conquista do dio

reito

ternos

de pleitear sua auto­verificação prática no mundo ex

já previamente submetido à alquimia transfiguradora

d: imaginação. Mas como essa espécie de sagração órfica se

dá sob à forma de sonho. à mesma se expressa na obra median­

discurso narrativo­descritivo do narrador Oniscientea.

cujo tom irônico apontas sutilmente. para à inautencidade da

etapa à nicial da viagem da personagem autônoma:

Cruzaba las nubes. águila refulgentes con las po­
derosas alas perladas de rocio, fijos los ojos de
pres: en la niesbla solar. dormido el corazón en
dulce aburrimiento al amparo del pecho forjado en
tempestades: en derredora el silencio que <hacen
los rumores remotos de la tierras y allá en 10 al­
tos en lá cima del cielo. dos estrellas qmellizas
derramando bálsamo invisible. Uessarró el silencio
un chillido estridente que decia " la correspon+
dencial” Y vislumbró Augusto la luz de un nuevo
dia. C(isIIN711)

Este sonho. produto da imaginação durante o sono. pare­

ce revestirese., simíiltaneamentes. de um valor funcional e de

um caráter meta­oniírico. Ora. se. por um lado. dá forma con­
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cretas à nivel de inconsciente. ào devaneio anterior de Au­

gusto. convertendo­o em "áocuila­sol”"s com todos os atributos

simbólicos para penetrar C'ojos de presa”) na identidade pe­

rene da verdade superior C'niebla solar”): por outros O sa­

gra viajante órfico ou onirico. com à arma ideal para empre­

ender sua auto­verificação prática na existência: “las pode­

rosas alas perladas de rocio”., Esse sintagma nominal (sagra­

dor) expressa um espessamento semântico cujo valor simbólico

prenuncia o sentido da busca de Augustos na esfera metafisi­

ca de sua existência. Sua arma ideal não será à imaginação

pura e simples Calas"”)., mas a imaginação elevada ao grau

máximo de espiritualidade (C'poderosas”) como para garantir à

vitória na luta 2 conquista do amor místico. Daí que o ou

tros O vital, apareça metonimicamente sublimado, “dormido el

2acorazón. etc... . For outro lado. essa sublimação. "perladas

de rociíio".a se há de realizar pela iluminação espiritual

C'rocio") do centro místico oculto (C'perladas”) numa anorma­

lidade transfieurada,. de acordo com à analogia com “Gperla”

oculta na "ostra". Note­se. aindas que à “perla”. contida em

"perladas”. se relaciona com o homem esférico primordial e

finals ou sejas o andrógino de Platão. For tudo isso. já ar­

mado viajante órfico,., Augusto vislumbra, ao despertar. à luz

de um novo dias gerado. talvez. por ele mesmo. enquanto

Cágquila­sol"”. Contudos esse despertar da personagem pre

osconsciente introduz o espectro da duvida: Suefo o vivo...

Soy áquila o soy hombre?", O paralelismo lógico­semântico

entre cesas duas perguntas parece remeter. não exatamente à

dúvida existencial. mas à incerteza da discriminação entre
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sono e vigília, utilizando à imagem onirica como elemento de

dúvida teórica. Não esqueçamos que Augusto se acha no início

da etapa intelectualista de sua simbólica viagem. Dai ques

oscilando entre estado de vigília (consciência) e sono (in­

consciência. Augusto recorre. mediante associação lírica de

idéias. à reminiscências teóricas. para brindar­nos com

aquelas definições musicais dos elementos constitutivos de

seu mundo abstrato recém­criado. Nessa ordem de auto­veritfi­

cação teorética. teoriza­se. também. à hipotética auto­veri­

ficação prática na esfera biológica da existências inverten­

dose. livremente. os termos propostos por Unamunos! “ Hay

UE Vivir para amar! Sis uy hay que amar para vivirl!"”., E ao

sair à ruas antiteticamente dividido entre anelo da sensação

de totalidade e melancólica nostalgia dessa sensação. o en­

contro casual com a Eugenia "real". que oO cumprimenta com um

olhars desencadeia a relação dialética entre o pensamento de

Leibniz e à aspiração andrógina do poeta órfico à suprema

unidade: “somos dos mónadas complementaria una de otra. La

familia es 13 verdadera célula social. Y 45 no soy más que

una molécula” (1.,TT:713),

À atitude de Audusto após essa cena. atitude cuja apa

rente comicidade é marcada pela "sonrisa” de Margarita. tra

zendo­o à realidade, “a la realidad”, parece remeter aos

valores simbólicos do “bufón" e do “loco”. personagens miti­

cas que. ao longo da obras Augusto dá à impressão de encar>­

nar. Du seja, O irracional em si. o instinto ativo capaz de

sublimação. mas também cega impulsividade. à inconsciência.

Como se sabe. tanto o ºhutfón"” como o "loco" são vitimas de
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substituição. nos sacrifícios humanos rituais. Afinal. quan­

do o normativo e consciente se apresenta degradado. para re­

Cuperá­lo. urge utilizar o perigoso. inconsciente e anormal.

Coincidentementes à revelação da existência concreta do

DODutro. que será o unico na vida da Eugenia real. ou obstácu­

lo aparente à união mística de Augusto com as "refulgentes

estrellas gemelas”. determina à evasão do posta órfico nas

reminiscências “infantis”, cujo centro luminoso é à mãe.

Tais vreminiscências figuram uma imagem correlata. na exis

tência pessoal do pré­consciente Augusto. da "idade de ouro”

da humanidade, Nesse sentido. evocam à vida na inconsciên>­

cias na ignorância da morte e de todo problemas no centro

anterior ao tempo. Du seja. uma imagem do paraiso terrestre.

Como à ianorância do mundo cria uma "“niebla” dourada. à

crição da existência intra­histórica de Augusto ao amparo do

amor materno determina o predomínio de imagens de “"dulce”

ção de proteção & aconchego. em oposição à algumas do

princípio paterno que ameaçam com a penetração na esfera do

conscientes à dura tomada de consciência de si e do mundo

UE está por vir. Mas muito mais tarde.

Essas reminiscências nos chesam através de discurso

narrativo­descritivo do narrador onisciente. cujo final é

bastante sugestivos "“Y ahora estaba aquis en la Alameda bajo

el goriear de los pájaros. pensando en Eugenia. Y Eugenia

tenta novio"” (14.I1:716).

À primeira frase desse final de discurso contém meios

asEXpressivos. ahora estaba aqui...” que apontam não

apenas para a superposição temporal de “presente” (C'ahora”.s
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aqui”) e passado C'estaba"”)., mas também para à superposição

pessoal do “eu” do narrador e do “ele” da personagem. cujo

espessamento semântico se dá mediante o sincretismo Formal

de ia. e 3a. pessoas em "“estaba”. Tais superposições sugerem

uma intima compencetração do narradorenivolista­personagem

com à personagem­poeta,. em termos. talvez. de superposição

de conteúdos aniíimicos pessoais. Dra. o inicio do discurso

remete à um misticismo da natureza que introduz o desejo de

retorno à mãe. como grande fundo teluúrico do vital pré­cons>»

Ciente. representando. assim.s o refúgios à santa inconsciên­

cia de divindade. Ou seja, à raiz psicológica intima do sen­

timento de abandono. de insequrança existencial. cuja origem

seria à incapacidade para enfrentar com maturidade à dureza

do ambiente:

LO que me temos. hijo mio­solia decirlie eu ma­
dre cc. es cuando te encuentres con la primera es­­
pina en el camino de tu vida! SÍ estuviera aqui
ella para hacer Florecer en rosa à esta primera
espinal!
Si viíiviera mi madre. encontraria solución à es­

to — se dijo Augusto ­. que nos es. después de to­
do. más difícil que una ecuación de segundo arado.
Y no es. en el fondo. más que una ecuación de se­
sundo grado. (1.I1T:716­717)

Temos. aquis dois fragmentos de discurso aparentemente

justapostos. referidos à um mesmo conteúdo intelectual poê­

ticos Mas Expressos com estilos distintos. segundo varia o

sujeito da enunciação: no primeiro caso. o narrador­nivolis­

ta“personagems no segundo. à personagenm­o­pocta. À aparente

justaposição se resolve em superposição. através da recor­

rência de meios expressivos que remetem ao presente do dis­
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curso (C'aqui"”, "esta")., denunciando à intromissão lirica do

narrador. Farece reiterar­se. assim. à hipotética superposi­

ção de conteúdos animicos pessoais! o intimo sentimento de

abandono e à consequente insegqurança existencial.

Guanto às diferenças estilisticas. parece que as Mesmas

supõem atitudes distintas em relação com o enunciado, À par­

te final do discurso do narrador. impresanada de emotividade

(signos de exclamação)s atualiza dois signos poéticos que

conotam à vivência intima da situação existencial expressa.

Dras O narrador anelas unamunianamente. que à “espina”

simbolo da cruz. da conjunção de tese e antitese,. de

tência e não­existência, Extase e angústia —­ se converta em

"rosa". representando finalidade. consecução absoluta e per»

feição. Em contrapartida, talvez por achar­se à personagem

autônoma no inicio da busca de sis, à mesma expresse análoga

mas ainda não consciente situação. mediante o recurso à lin

JuAgem abstrata da álgebra, Afinal. dofia Soledad se distin­

auia por seus conhecimentos matemáticos: estando. portanto

apta, se vivesse, para solucionar aquela “ecuación” ou con:

fronto do equivalente. pois só o igual se encontra verdadei­

ramente. No caso. à hipotética e mística união entre o ser

andrógino & as “estrelias gemelas”.

Seja como for. oO que realmente interessa assinalar é

ques após essa dupla expressão do sentimento de abandono e

insegurança existencial. provocados pela evocação do perdido

amor materno, ocorre o encontro e posterior adoção do filho»

te de cachorro. O entrecruzamento da descrição (pelo narra­

dor) de tal encontro e do comentário interior de Augusto so­
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bre o fato parece apontar para um paralelismo entre à situa­

ção existencial do homem e à do. animal:

Unos (cdébiles quejidos. como de un pobre animal.
interrumpieron su soliloquio., Escudrifio con los
ojos 4y acabó por descubrira entre la verdura de un
matorral. un pobre cachorrilio de perro que pare+­
cia buscar camino en tierra. Fobrecillo! »— se di­
jo “. Lo han dejado recién nacido à que muera: les
faltó valor para matarle! Y lo recojió.
El animalito buscaba el pecho de 1a madre,
[5 PS OAS

como situações existenciais paralelas se tocam, pelo

menos teoricamente. no infinitos bem pode concluir o pré­

consciente Augusto. ao adotar o ser vivente abandonado:

"Todos somos expósitos. Domingo” CiaII:747),.

Mais do que uma forma de autoverificação prática na

existência, essa adoção representa o último passo no proces­

so de criação do mundo ideal da personagem­pocsta. Isso se

torna evidente com o ritual de batismo do pequeno animal.

cujo caráter inconsciente é sugerido pelo narrador. como já

tivemos oportunidade de assinalar. Dras mediante projeção

inconsciente de Auscusto no animal adotados ocorre à que se

poderia denominar uma espécie de projeção onomástica do poc­

ta órfico. E levando em conta a definição unamuniana do ver­

dadeiro diálogo ou monodiálogo,. —­ forma em que se converte

o anterior solilóquio da personagem —­. deduz­se que Augusto

2 Drfeo se identificam especularmente. D tom de confidência

dos segredos do amor de Augusto por sua Eugenia também pare­

ce apontar para essa dualidade órfica unificada: Orfeo e Au­

gusto são duas Es à0O mesmo tempos uma só personagem. Ou pelo
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Menos. por seu idêntico destino. representam o primordial e

final homem esférico de Flatão., padecendo à mesma nostaloia

de eternidade pagãs

Fue melancólico el almuerzo de aquel dia. melancó­
lico el paseo. la partida de ajedrez melancólica 4
melancólico el suefio de aquella noche. (1,1113747)

Fechado o sistema de criação subjetiva do mundo inte»

riors espécie de fantástica auto­verificação na existências

Vel paseante de la vida". convertido. agora, em “caminante”.

já pode sair em busca de aventuras que lhe possibilitem sua

não menos fantástica autoverificação prática, Fara tal em­

presa conta inicialmente com à intervenção concreta do acaso

Ou drracional que o introduz. apesar dele. na casa onde mo»

ram as "“refulgentes estrelias gemelas”. àâo conhecer. então,

a penosa situação financeira da portadora de tais Uaege

trellas”". o pré­consciente "caminante"”., recorrendo à remi­

niscência literárias. concebe um propósito generoso e herói­

co. DOras oO quixotismo que subjaz à concepção desse propósi>

tos apenas vislumbrados suscita uma relação analógica entre

as motivações intimas das aventuras do pobre "inaenioso hi­

”"hurguês. Farece trataroese., EMdalao” e as do rico "sefhorito'

ambos os casos. da fome de fama na história, única forma de

imortalização da consciência que anseia ser tudos embora. no

caso de Augusto. isso não se dê. ainda, de forma autocons­

ciente.

OD capítulo VIT é bastante curto e se caracteriza, co

ponto de vista da linguagema pela predominância da forma do
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monodiálogo. Graças à livre associação de conteúdos intelec­

tuais poéticos. vibram polifonicamentes. no espírito do poeta

Órficos reminiscências de grandes temas unamunianos. Essa

polifonia temática brota, não por acasos de reflexões ou

discurso racionalizante acerca da natureza essencialmente

subjetiva dos elementos que constituem o mundo recém criados

em sua relação com o ato de criação e o criador.

Augusto começa analisando o que ele considera o início

de suas autoverificação prática na existência. Como acaba de

entrar no "santuario” das "estrellas mellizas”, imagina ter

dado “el paso decisivo" para à longa e difícil caminhada em

busca de si mesmo. Articulando­se com um Famoso poema de An+

tonio Machado OCO, essa viagem extremamente subjetivas cuja

finalidade mistica é alcançar às alturas luminosas do mundo

pPlatônicos se apresenta como contradição dialética entre es­

tado de inconsciência C'selva enmarafiada”) e processo de au­

to­conscientização (C'caminamos”). o qual supõe à necessária

participação nmistica da mulher idealizada. na qualidade de

aquia:

Caminamos. Orfeo mio. por una selva enmarafiada 4
bravias sin senderos. El sendero nos 16 hkacemos
con los pies segun caminamos à la ventura. Hay
quUlen cree seguir una estrella:r yo creo seguir una
doble estrella., melliza. Y esa estrella no es sino
la proyección misma del sendero al cielo. 1a
prosececión del azar. (1:11:723)

(*) Trata­se do poema XXIX que integra o poemário UCErTover­
bios 4y Cantares (C8T1455)
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Espelho fugaz da androginia divina —­ imanente ao homem

éesférico ­­ as "refulgentes estrellas gcemelas"” prenunciam ao

préê­consciente Augusto um fantástico salto qualitativo em

sua simbólica viagem. Muito antes do unamuniano auto­senti>

mento da auto­consciência., o posta órfico. munido de sua li­

berdade ditatoriala tece em si o universo e se tece como

criador. imaginando­se. ao final do caminhos. projetado mis­

ticamente ao infinito, Augusto suspira unamunianamente por

ser UOeus. Sob esse subjetivismo radical e descartando à cri­

tica da objetividade do assim criados à personagem autônoma

parece adotar como supremo critério da certeza à imaginação

fantástica da própria subjetividade: “Y dime. Orfeo, quê

necesidad hay de que haya Dios ni mundo ni nada? For quê ha

de haber algo7?”.

Embora o verdadeiramente real seja à fantasia do pensa»

Mento que. como um espelho. reflete o universo & se autocon­

templas.s insinua­se no espírito idealista de Augusto à dúvida

sobre à forma de interação entre o mundo externo e seu eu

especular ou ideal. Conscequência lógica disso é que tal dú­

vida incidas. por fim. sobre à própria subjetividade pensan+­

tes inconscientemente insegura de sua realidade Íntima. Dai

que brota. três vezes. dando à impressão de eco ou reflexo

em metamorfose. aquela clássica pergunta intelectualista,.

cuja resposta de inspiração cartesiana nos dará mais tarde

Augusto: Y qué es creación?. qué eres tu. Orfeo7. que

soy yo",

Essa pergunta formulada mediante desdobramento ternário

desencadeia o processo de livre associação de conteúdos in

ESSES
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



telectuais poéticos. Fazendo emergir imagens especulares de

temas unamunianos bastante conhecidos.

Muito antes da certificação imediata do próprio ser na

auto­reflexão da consciências, o pré­consciente Augusto vií­

vencia livremente aspectos do fenômeno da angústia unamunia­

has O qual pressupõe o ser existente auto­consciente.

Dras D problema da consciência é. em Unamuno. o primei­

ro problema ontológico. Este apresenta à contradição dialé­

tica do ser e náo­ser. por um lados e. por outro. à contra­

dição dialética do tudo e do nada. Trata­se. no caso. de uma

experiência pessoal. intima. causa do sentimento trágico da

vida. Este sentimento constitui à angustia unamuniana como

tonalidade peiquica., Essa angustia nasce da experiência de

"” +”uma antítese entre à radicalidade substancial do “eu” é o

fenômeno de auto­percepçõão consciente de si mesmo. Ou sejas

da contradição dialética do ser e náo­ser dentro da cons­

ciência, Trata­se, portanto. da auto­consciência posta em

questão.

Fois hem. Apesar de considerar essa antítese do ser e

não­ser uma fórmula retóricas “una vaciedad"”, Augusto. ao

repetir inconscientemente à pergunta “ qué soy 407", um eco

talvez de filósofos tradicionais. expressa. de forma contra»

ditórias: à imagem da primeira forma que assume o fenômeno da

angustia no Unamuno auto­consciente. Segundo este. “a autor

conscíênmncia me certífica de qeu ser absolutamente, mas não o

varante gnfolostoamentde. & 7 Mega ao mesmo fempo que 0 afic­

ma. Eu Dão sou consciente de que meu ser tenha outro funda"

,mento à não ser meu proprio ser. Fsso mae faz ficar suspenso
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23 VANIA foda ver QUE EX não me sinto Sesuo che (NÍA MesAO.

SS ú E angustia constréant iva Te me ser”

(CIAL DBRIL Naturalmente. sendo Augusto posta órfico, está li­

Vre para expressar. se não à angústia constitutiva de seu

ser ainda não intuiíido ou sentido. pelo menos à sensação es­

tética de uma insegurança existencial produzida pela vivên­

cia de um estado transitório entre inconsciência e prê­cons

ciência. acrescidas talvez. do sentimento de perda da intra

histórica té cristã vivenciada na infância através da mãe,

Não esqueçamos que. páginas atrás. à personagem autônoma se

E)Perguntas Qué necesidad hay de que hayas Dios ni mundo ni

nada”. Seja como fora tanto no caso de Unamuno. como no de

AuguUuS EO, essa forma de angustia reflete o caráter de incon+­

sistência peculiar ao ser existente, auto­consciente ou não.

que não subsiste em Deus. mas anseia ser ele mesmo Ueus.

Como não poderia deixar de ocorrera à imagem da sensa»­

ção de insegurança existencial atrai à imagem de outra forma

da angustia unamuniana. Analisando seu ser consciente. diz

Unamunox UEu sou consciente de meu eu como antífese de um

náoceu. Reu ser ado esgota a totalívade do ser, não obstante

sec realmente, feu ser não é absoluto, nas relativo, Heu ser

é límitado pelos demais seres. Se vários sufgeítos dISEINtoSs

Podemos cer csimualtoocamente, nossas realidades se voaram

mutuamente e se comficionaam., Esta é à antítese entre o "ser

vu" dentro de mim oe o "ser nãáoeeu*' fora de aim. A antítese

constituír à erímerra afirmação do ser mesiíiante à Limitação

UOmM 05 OD fetos do ambiente, Esta é à angustia de não ser eu

FDS ÚEMNMAIS EUS E. EM verads ARS TENIS IS COlSas 8 seres
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(G4T13B8), Vejamos agora. como Augusto vivencia. à sua mancei­

ra órfica.: essa forma de angustia:

Muchas veces se ne ha ocurrido pensar. Drfeo., que
40 no soy. E iba por ta calle antojándoseme que
los demás no me velan. Y otras veces he fantascado
Tue no me VEeiíian Como me veia YO 4 que mientras 40
creia ir formalmente. con toda compostura. estaba
sin saberio. haciendo el payaso. y los demás rién­
dose 4y burlándose de mi. C(i.ITX7803)

Antes de mais nada. tudo indica que as formas verbais

"se me ha ocurrido pensar". "antojándoseme",. "he fantasea­

do", ao descreverem uma espécie de processo de desrealiza­

GÇãos apontam para reminiscências literarias livremente

transfiguradas pela fantasia da personagem­pocta,. ainda às

voltas com à abstrata etapa intelectualista da busca de si

mesmo. Nesse sentido. à imagem da sensação de angústia do

Enão Ceer eu” nos demais "eus" se converte em negação da au

tocontemplação narcisista. Ou seja, em anti­ímagem: "no me

VEÍAN COMO Me veia 407: pois. aquis "ver" parece significar

"pensar". na medida em que “espelho” se relaciona com o pen

samento,. como órgão de autocontemplação e reflexo do univer­

so. Mas. o mais interessante é que essa anti­imagem evoca,

mediante associação lírica de conteudos intelectuais posti­

cos, à identificação inconsciente com o "payaso"'. personagem

mitica diretamente relacionada com o “bufón"” & « aco”. en

quanto vitimas de substituição em sacrifícios rituais huma­

nos.

Em meio ao humor confusionista de Unamuno.: parece pro+

jetarese na mente do posta órfico à imagem de outra forma da
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angustia intimamente vivenciada por seu auto­consciente

criador. Diz­nos este: CHinha auto­conscígfacia não qe rela

CioNa de modo algum com um passado. nem de existénmoia qen de

náo­existéência, Eu não sei se fuí ou não fui antes. À cons"

ciúncia é uma determinação do presentes eu me encontro sen

do. Contudo se Dá em mim uma projeção ao futuro, condíiciona­

vã não fanto ao presente como ao passado. A ignorância «do

Passado comficiona à fonoráância do futuro, ISSO causa em mim

angáústia., Eu quero ser sempre. mas não sef se o serei. O

simples desejo de durar intfínitamente no meu ser atual.

rPerao momento constituído pelos momentos Sucesstvos. não me

garante o fato. 50 sell que Sou ve contínuo sendo. enquanto me

angustia à susperíta de podera à aualouer momentos. deixar de

Esta é à angus

1a a insegurança do meu ser sob à determinação de fenpo e

perduração”" (341139). Transfigurado pela alquimia poéticas

esse conteúdo nos chega assim:

Quê vida esta, Orfeos qdué vida. sobre todo desde
que se murió mi madre! Cada hora me llega empujada
por las horas que le precedieron: no he conocido
el porvenir.a Y ahora que empiezo à vislumbrarlio me
parece se nmeva a convertir en pasado. Eugenia es
4a casi un recuerdo para mi. Estos dias que pa­
SANC=. Este dias, este eterno dia que pasa... des
lizándose en nisbla de aburrimiento., Hoy como
ayers mafiana como hoy. Mira. Orfeo. mira la ceniza
que dejó mi padre en aquel cenicero,
Esta es la revelación de la eternidad. Orfeo,. de
la terrible eternidad. Cuando el hombre se queda à
solas 4y cierra los ojos al porvenira àl ensucfho,s
se le revela el abismo pavoroso de là cternidad,
La eceternidad nos es porvenir. Cuando morimos nos
da 1a muerte media vuelta en nuestra órbita y em­
prendemos marcha atrás. hacia el pasado. hacia lo
que Ffus, Y astá sip término. devanando 1a madeja
de nuestro destino. deshaciendo todo el (infinito
que en una cternidad nos ha hecho. caminando à la

ESSES
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



nadas sin llegar nunca à ella. pues que ella nunca
Tue. (1CITITI7O3­70A)

À justaposição desses dois fragmentos de discurso inte­

rior parece escamotear uma relação antitética entre atitudes

contraditórias com respeito à um mesmo conteúdo intelectual

poéticos igualmente escamoteado: à angustia produzida pelo

anelo de eternidade no tempo,

DO primeiro fragmento configura uma imagem de circulari­

dade mediante alusões à morte da mães no inícios e à do pais

no final: e sugere uma atitude essencialmente pagã. Contra­

dição dialética entre nostalgia de inconsciência de eterni­

dade ao amparo da mãe e ameça de consciência de si e do mun­

do representada pelo espectro paternos Augusto vivencia

angustia da insegurança de seu ser pré­consciente. sob a de­

terminação de tempo e perduraçãos. através de imagens asso»

ciadas com sua androginia de poeta órfico. que necessita au­

toverificar­se misticamente na existência. ancorado que es»

tás ào mesmo tempos no futuro e no passado platônico. O fu­

turo mistico que anseia à personagem autônoma se identifica

com o passado perdido e ambos com o homem esférico primor

dial e final de Flatão. Oras o presente intra“histórico ou

eternos apenas intuído pelo ser auto­consciente,. só pode re­

presentar. para AuJusStos. uma “niebla de aburrimiento"”. pois

à imagem de eternidade é. no seu espirito. quase uma alego­

ria. semelhante à das mocdas dos imperadores romanos. Ou se­

ja: uma donzela (Eugenia) que tem nas mãos o sol (principio

ativo) e à lua (principio passivo). representando à conjun­

ção. O matrimônio dos opostos. visto que à ordem eterna só

ESSES
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



se consegue pela abolição das contraposições,.

circularmente

angustia da insegurança existencial. sob à

circunscrita pelo sino da mortes. à

Assim. embora

imagem de

determinação de

tempo e perdura

das “Ucenizas”.

aa.

O segundo

contrapor o univ

à posição da “t

messa de csterni

"La eternidad no

mMuniana sugere

soais. através

consciente de

eterna realidad

são de que esse

tos existenciais

tos PASSA­SE da

ção da eternida

ção inclui a idé

da morte: como +

o retorno à inc

verdadeiro mund

rala Sugere­se à

Dai a imagem de

tuilda,

Como não po

lírica de conte

Çãos se resolve em promessa de ressurreição

como à fEénix que representa a eternidade pa

PArYECEfragmento de discurso contrapõe Ou

Breo pagão ao cristáo. na medida em que neEJGJA

ranscendência” na imanência. Ou seja, à pro

dade futura revelada por Cristo na história:

es porvenir"”. Essa atitude tipicamente una­

parouma superposição de conteúdos animicos

de uma intromissão lirica do narrador. auto­

que o homem é eterno. porque portador da

e: o ser. Dai qUEL NO Casos tem­se à impres»>

fragmento de discurso configura três momen­

profundamente trágicos. Num primeiro momen­

inconsciência à consciência ou auto­revela­

de do ser. Simultaneamente essa auto­revela­

ia de finitude humana limitada pelo espectro

tudo. For último essa idéia ameaça comim de

onsciência. “a la nada". Fovrtanto. embora

oO real ceja o eterno. o substrato do tempo»

necessidade radical de perduração no tempo,

desespero diante da "terrible eternidad” in+

deria deixar de no âmbito da associaçãoSera

udos intelectuais posticos. essa hipotética
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intromissão lírica do narrador onisciente atrai à imagem de

outro grande tema unamuniano:

For debajo de está corriente de nuestra existen»+
cias por dentro de ella. hay otra corriente en
sentido contrario: aqui vamos del ayer al malianas
alli se va del maliana al ayer. Se teje y ee deste»
je à un tiempo. Y de vez en cuando nos llegan há­
litos. cvahos 4y hasta rumores misteriosos de esc
otro imundo. de ese interior de nuestro mundo. Las
entralias de la historia son una contra­historiãs
es um proceso inverso al que ella sidue. El rio
subterráneceo va del mar à la fuente,., C(i.IIT7RA)

Éoma à ausência de vocativo referido a Orfeo (projeção

inconsciente da personagem­poeta nà personagem­animal).

acrescida do uso de formas aramaticais de primeira pessoa

Plural C'nuestra”, "vamos". "nos". “nuestro”). parece apon­

tar para à participação lúdica do leitor na figuração do te­

ma da "“intra­história"” refletido. especularmente. no espiri­

to do prê­consciente Augusto e. portanto. para outra hipoté­

tica intromissão lirica do narrador onisciente Unamunos. en

quanto mediador auto­consciente entre história e intra­his­

tória. Farece tratar­se. portanto. de uma chamada ao leitor

para o destino intra­histórico ou eterno do andrógino Augus­

tos cuja dimensão humana implica autoverificação temporal.

em virtude apenas do devir cuja meta é o futuro. Daí (esse

Pr aUtejer" (criação. vida) e "destejer” (morte). como duas cor»

rentes contrárias. D rio da história. no sentido passado

futuros tendo como princípio e fim o “mar” —­ mediador entre

à vida Ee à morte. fonte e final de vida —­» representa

transcurso jirreversivel e. consequentemente. o abandono e o

cesquecimento,. Em contrapartida. o rio subterrâneo ou eterno
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intra­histórias

vai do mar

Du Seja.

esférico

O processo de associação lírica de conteúdos

tuais

da única

existência

T ahora

nDjos de Eugenia,
las lágrimas de mi madre. Y

dulce

dos
de
Existo.
Orfeo,s
deshace
Gracias

Emp iezxa
gracias
sino
van los

Mediante

cências

antitéticas. à

tir temporal ou

rico consiste na

meio à solidão ou

tita

unamuniana

cialização do

passado e

H 2Dios de

relação

humana

mas pensante.

presente

Eugenia

à fontes. oO

a eternidade da preexistência platônica! o

primordial e

possível entre essas duas

me

vs

b­
al
a

al
AMOY s

dias 4

discurso

UNamunianas.

única forma de relação possivel

histórico e o

ilu

Vazio

pr

idéia de "intra­presente”

eterno

en

na direção platônica de

Cc

Futuro 1 AISSAM

centro ou origem da imortalidade.

homem

final.

intelec»­

poéticos projeta no espirito do poeta órfico à imagem

correntes da

brillan en el cielo de mi soledad los

Me brillan con sl resplandor
me hacen creer que

ilusiónt Amo. ergo sum. Este amora
la l1luvia bienhechora en que

niebla de 1a existencia.
al alma de bulto. la toco.

dolerme en su cogollo mismo el alma.
amor. Orfeo. Y el alma mismas qué es

sino dolor encarnado? Vienen los dias 4
el amor queda. (14.,TITT:1784­79%89)

Como

concreta 13
amor siento

racionalizante,., marcado por reminis>­

Augusto sugere que. enquanto realidades

exis.entre o

existir eterno ou intra­histó­

são ou aparência. ao modo platônico. Em

existencial de seu ser pré­conscieno+

oOjeta­se à reminiscência filosófica da

C'ahora”) como presen

no teémpos através da identificação de

om à intemporalidade. Ou seja. os "dos

5 "resplandor de las lágrimas” de dofia

Soledad com a “fuente"” a que se orienta o rio subterrâneo ou

6
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corrente intra­histórica da existência do próprio Augusto.

Dra. segundo Juna, à fonte é à imagem da “anima” como origem

da vida interior e da energia espiritual. Mas relaciona­se

também com o país da infância onde são recebidos 05 precei­

tos do inconsciente. Além disso. à necessidade da fonte sur

Ie quando à vida se mostra inibida e degradada.

Como consequência lógica dessa identificação intelec­

tual entre nostalgia e anelo de inconsciência no momento

presente. sugere­se à relação de mera aparência entre duas

categorias unamunianas irreconciliáveis: o temporal oO

eternos "Y me hacen creer que existo. dulce ilusión!". Isso

graças. sobretudo. ao poder fantástico da razão. de incons­

ciente raíz cartesiana! GJáAMmOs SYrIO sum” CO Através desse

amor idealmente concebidos o poeta órfico "“siente” ou pensa

sentir “al alma de bulto"”, à toca. talvez imaginariamente.

Trata­se ou parece tratar­se de uma livre aplicação da cri­

tica unamuniana ao critério de certeza subjetiva proposto

por XVescartes. Seja como fora através da reflexão do pensa­

mentos o amor. como valor intra­histórico ou eterno C'YVienen

los dias y van los dias y el amor queda”) converte­se em

“dolor encarnado” na existência histórica, ou sejas conver­

te­se em abstrato operador ontolósico e Augusto parece con»

vVEeNcer"­se de que adquire. por fim. alma.

Visto que uma tal certificação do ser individual deri­

no fundos da ilusória Faculdade pensante de Augusto. à

Fara essa formulação unamuniana concorre não apenas o
desenvolvimento do pensamento Filosófico do autor. mas
também à leitura de La vida es suefhios de Calderón de 1a
Barca,
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densa sequência narrativa em análises termina como começãa

circunscrevendo à personagem autônoma no labirinto da razãos

embora posticamente escamoteada:

Mira. Orfeos. las lizas, mira la urdimbre. mira có­
mo 13 trama va 4 viene con la lanzadera. mira cómo
juegan las primideras: pero. dime. dónde está el
Enjullo à que se arrolla la tela de nuestra exis­
tências. dónde? (14,I1T:725)

Com essa metáfora. ao estilo homêérico. o poeta úóúrfico

compara à existência humana com os movimentos e operações de

um tear. no qual à vida do homem é o tecidos enquanto que o

tear em si e suas diferentes partes representam as forças do

destino. Com à pergunta final retorna­se à imagem de inscegu­

rança iniciala parecendo remeter. em principio. à inconsis­

tência da razão em delírio como produtor de um autêntico

operador ontológico. Mas. se por associação com o mítico Or­

feu. Augusto suporta traços do deus que lembra Gioniíisio mas

espera por Cristo. ao mesmo tempo que ele recorda à inter»

secção pagã dos planos vertical e horizontal(OCH, anseia à

imagem de conjunção simbolizada pela cruz cristã, Caí que à

agónica pergunta final da personagem­posta parece apontar

para à insegurança de um ser. cuja existência não subsiste

em Leus. pela graça divina da fé. Dra. "enjullo"” significa.

em espanhol. “pieza horizontal de madera que tienen los te­

lares para arrollar la tela". Metaforicamente. portantos

falta. ão impeto verticalizante do poetas aquele plano hori+­

(%X) No Timeo. de Flatãos o demiurgo torna à unir às partes
da alma do mundo. mediante duas suturas que têm à forma
de uma cruz de Santo André.
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zontal necessário à conjunção representada pela cruz cristã.

Sabe­se que. como à árvore da vida (perdida para a humanida­

de mediante O pecado original)i. à cruz. (enquanto promessa

de redenção). simboliza o eixo do mundo. Situada no centro

místico do cosmo, representa à ponte ou escada pela qual as

almas sobem até lUeus. Consequentementes à cruz estabelece à

relação primária entre os dois mundos (terrestre 2 celeste).

Mas tambéms por causa do evidente travessão (C'enjullo”) que

corta à linha verticala à cruz é uma conjunção dos contrá­

rios. na qual se casam o principio espiritual e vertical com

à ordem de manifestação e da terra. Nai sua transformação no

sentido agônico de luta e instrumento de martirio.

Na hipótese de estar correta nossa análise. antes

concluítlas conviria lembrar que seu objetos. essa densa

quência narrativa. toda ela constituída de discurso interior

da personagem­poeta, recebe. em Nieblas o número VIT. Ora,

tal número corresponde. coincidentemente,. à cruz tridimen­

sional e simboliza à dor. Assim. não por casualidade talvez.

à essa altura da narrativas à personagem ambiguamente autô­

nomas ao achar­se na etapa intelectualista de sua simbólica

Viagem, vê­se submetida à experiência da dor intelectual,

análoga à que Unamuno. narrador­nivolista­personagem. quiser

ra produzir em seus leitores. Afinal. Augusto. já o sabemos.

conhece bem o5 textos literários 2 mais ou menos filosóficos

do autor agónico.

Seja como for. à personagem não menos agónica chedas

por fima à duvidosa certificação de seu eu. através de uma

objetivação interior do próprio ser. ào modo cartesiano da
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idéia de si mesmo. obtida pela reflexão do pensamento. Gra»

ças à esse doloroso parto intelectual. o pré­consciente. mas

pensante. áugusto já pode dedicar­se propriamente às aventu­

ras & desventuras de sua auto­verificação prática ou bioló­

gica na existência, Fara isso. fazese necessário o inevitá­

vel confronto entre mundo interno ou ideal & mundo externo

Du qveal. ambos subjetivos. À expectativa pessoal de Augusto

ante tal confronto. o qual ocorre na sequência narrativa se­

Juinte. se apresenta como uma inconsciente sensação de que

está representando o papel de vítima de substituição num

possível sacrificio ritual humano. cuja meta Final é uma au­

to­conscientização não desejada nem livremente assumidas mas

impostas

Augusto temblaba 4 sentiase como en un potro de
suplicio en su asientosr entrábanle ganas de levan­
tarse de 231, pascearse por la sala aquella. dar ma­
notadas en e] aire. gritara hacer locuras de cir­
cos olvidarse de que existia. (i.,II:788)

Salvaguardando. porémsa oO caráter intelectualista do

iminente confronto. Augusto preconcebes mediante estereóti­

pos. reações peicofisiológicas logicamente previsíveis no

contexto de uma tal autoverificação. Afinal. o poeta órfico

dá inícios teoricamente. à descida à seu inferno interior:

Fodrêe resistirlo?,. no me pondré rojo como una
amapola o blanco cual un lirio cuando sus ojos
lienen el hueco de esa puerta?. no estallará mi
corazón? C(i.III7ZRS)
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Contudo. quando os olhos de Eugenia dão "como una nueva

Yy misteriosa luz espiritual à la escena”. Augusto. apesar de

seus prognósticos. “ee sintioó tranquilo. enormemente tran

quilo. clavado à su asiento y como si fuese una planta naci­

da en éla como algo vegetal. olvidado de si. abesorto en 1a

misteriosa luz espirituals que de aquellos ojos irradiaba”.

A contemplação mística. que caracteriza o confronto do equi

valente ou equação de "andrógino"” e "aemelas”. satisfaz, mo­

mentânea e decisivamente. à ânsia intima de retornar à para­

disíaca inconsciência de si mesmo, determinando à fugaz com­

penetração órfica com o ambiente burguês metamorfoseado em

natureza. Mas como inconsciente vitima de substituição. o

pobre fAugueto deve empreender sua simbólica viagem. Não há

outro Jeito. Assim. reminiscências literárias suscitam. no

espirito da personagem, uma alusão ao infernos associada

um contato físico com a dona das “estrellas”: “Me va à que­

mar con 1a suya"”., Nesse momentos. o narrador intervém para

marcar que a imagem de sensações eróticas ou infernais hão

de submeter­se à ação sublimadora da "nieve"., bem de acordo

com o misticismo do homem esférico: "“Y sintió Augusto que se

derramaba por su ser todo como un fluido de serenidad”. Mas

ao sair de cena Eugenias “sintió Augusto que la ola de fuego

le recorria el cuerpo. el corazón le martillaba 21 pecho 4

parecia querer estalllarie la cabeza”. Como se sabe. à fixa­

cão no mais elevado dos principios contrários representados

pelas "estrellas gemelas” se associa ao anelo de imortalida­

de o qual supõe o “nega“te à ti mesmo". Dai. talvez, à ime­

diata relação dialética com o conselho de Nietzsche!
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"a... augusto salió à la calle como aligerado de un
gran peso y hasta gozoso. (1.411: 7320)

Embora inconsciente vitima de substituição à ser. mais

tarde. imolada para a salvação da essência espiritual huma­

nãs à personagem autônomas. após à primeira contemplação mis»

tica daquela "misteriosa luz espiritual". prossegue. livre­

mente. com à etapa intelectualista da busca de si mesmo. Dai

O aparente despertar para o conhecimento sensitivo do am­

biente. marcado. no discurso do narrador. por modalizantes

C'pareciíia"”, “era como si"): “El mundo le parecia más grande,

21 aire más puro. 4 más azul e1l cielo. Era como si respirase

por vez primera”. Afinal. Augusto detém o segredo da vitória

na luta por sua autoverificação prática na existência, No

fundos sua fixação na espiritualização ascética do erótico

objetiva D retorno à paradisiaca inconsciência de si e do

mundo, For isso; à reminiscência da ordem materna *" cásate!”

parece prefigurar­lhe uma união mistica resgatadora do pas

sado no futuro. Como antes as imagens do ambiente lhe chega

vam de forma reflexa através das lágrimas de dofia Soledad.

agora imagina contar com o espelho dos olhos de Fugeniaz

Diriase que para él. empezaba à estar el mundo
iluminado por una nueva luz misteriosa desde dos
grandes estrellas invisibles que refulgian más
allá del azul del cielo, detrás de su aparente bó­
veda. Empezaba à conocer el mundo. C<C1.IT12/73i

interessante & ques justamente nesse ponto da narra­

narrador onisciente surpreende à personagem autônoma
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em processo inconsciente de livre associação de idéias. do

1ual emerge outro grande tema unamuniano: o pecado como co

nhecimento racional:

Y sin saber cómos se puso à pensar en la profunda
fuente de la confusión vulgar entre el pecado de
la carne uy la caída de nuestros primeros padres
por haber probado del fruto de 13 ciencia del bien
y del mal.
Y meditó en la doctrina de don Fermin sobre el
origen del conocimiento. C(i.ILD:731)

Oras já sabemos que. para esse anarquista místico, es­

pécie de alter 90 de Unamuno em Nieblas o único conhecimeno

to eficaz é o conhecimento post nupéiasa O que em linguagem

biblica significa conhecer: “... no hay más conocimiento

sustancial 4 esencial que ése. 21 conocimiento penetran­

te...". (1STITI7TERS)

Temos. portantos à contradição dialética entre duas in+­

terpretações distintas para a origem do conhecimento. Não

obstante. tudo leva à pensar ques à época da concepção

elaboração de Nieblas. como resultado da evolução de seu pen

samento. Unamuno compartilhava à opinião de dom Fermin.

Ao abordaras à partir de uma visão mítica, o pecado ori­+­

ginal de nossos primeiros pais. o escritor espanhol ressal­

tas com frequência. duas coisas! à relação do pecado com o

sexual: a relação do pecado e do sexual com o instinto meta­

fisico (o conhecimento) ques por Ffims relaciona com à idéia

de redenção.

Se num primeiro momento Unamuno defendia à idéia da

espersonagem­posta. mais tarde chega à seguinte conclusão:
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Cunos Avmores ouscan el secreto de la vida y de la muerte ea

la cílencias como conociíimisnto gde las raspaes de az cosas

vêros lo Sduscan en la reliíigido., rogsanmdo à Digg se lo reveles

otros. finalmente, lo Duscan en el amor. Luesgo 1a experíteno

via vel amor es tambign Fuente de conociíimiento., ciencia del

bien y del mal" (B94:1989­230).

Mais precisamente para Unamuno. o pecado consiste na

curiosidade de saber o que não importa ao homem. Segundo

Eva pecou por curiosidade, por ânsia de conhecer: pela

MESMA razdo, continuam pecando suas Filhas. À esse propósi­

tos o próloso de Niebla é bastante explicito.

Supõóe. portanto. Unamuno que à primeira manifestação do

desejo de conhecer ou "apetito metafísico” se polarizou na

direção do conhecimento do sexual. aquilo que precisamente

estava vedado ao homem. Assima no momento em que o homem

possuiu ciências tornou­se réu de culpa na fraqueza de sua

carne. D pecado é o conhecimento 2 conhecer é pecar. pois só

na ignorância do fruto do bem e do mal se dá à justiça e à

inocência.

Unamuno —condenas portantoas o racional ou apetite meta­

fisico por pecador. Faradoxalmente. contudos considera o pe­

cado como origem e fonte de progresso. segundo vimos. ao co

Meçar nossa análise da dimensão metafisica de Niebla. Dra,s

pecando.s o homem perdeu à inocência. mas também à ignorán­

cia. E do pecado de conhecer nasceu. como fruto de tragédia

6 agonias O progresso humano. à ciência será. ao mesmo tem

pos mãe e filha do pecado. mas também do progresso. 0 qual

implica à condenação de viver.
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Em alguns textos Unamuno celebra o que ele considera à

tragédia feliz da queda de Adão e Eva. Afinal. cair foi. no

caso. UChacerese"”"., "existir". "cobrar conciencia humana de si

mismo”: logo. cair significa. para o escritor espanhol. re­

denção: redenção da ignorância. da inocência. da inconsciên­

cia.

Com respeito a esse seguimento temático. nos interessa

destacars no Momento. o caráter extremamente ambíguo de que

se reveste a relação dialética entre o pensamento unamuniano

etapa intelectualista da viagem simbólica de Augusto,

um lado. se nossa análise estiver correta até aqui. tem­

à impressão de que. valendo­se de sua autonomia de ente

ficção. o poeta órfico não deseja. no fundos. pecar co.

nhecer­ses na medida em que manifesta reincidente nostalygis

Ee ânsia do estado de paradisíaca inconsciência de si. Ou se­

Ja recorda e anseia. ao mesmo tempo. à imagem da áarvore da

vida perdida para os mortais. For outro lados. como criação

de um fruto do espirito racionalista do século XIX. embora

não pareça interessado na mitica redenção unsmuniana da aque­

das é obrigado à pecar racionalmente ao longo da primeira

etapa da busca de si mesmo. Assim. também âáugusto dá seu

saltinho qualitativo, Ao sublimar o conhecimento erótico.

tenta saltar o pecado carnal. para aferrar­se. em seu estado

pré­consciente. ao pecado como conhecimento racional. Nesse

sentido de nebulosa ambiguidade. deve­se entender. talvez. à

pergunta que à personagem se faz diante de seu especular

amigo Orfeo:
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Y dime Orfeos cómo podéis conocer si no pecáisa
si vuestro conocimiento no es pecado? El conoci­
miento que no 25 pecado no es tal conocimientos no
es racional. (i.IT:731)

Contraditoriamente. bem se vê. projeta­se. no espírito

do intelectualista ÁAudusto. uma condenação à oríorf de seu

próprio apego ao discurso racionalizantes. o qual não poupará

nem o conhecimento sensitivo ligado ao vital. Desonra­ses

poiss à ragzáo., qdue reina como verdadeiro viajante órficos

atraves de inconsciente assimilação do racional ao pecamino+­

o E carnal.

O capitulo X está aparentemente dedicado à expressão do

conhecimento sensitivo do ambiente. inclusive da necessidade

vital de ser amado pela dona daqueles olhos. cuja contempla>­

ção mística acaba de dar à Augusto à ilusío racional de pos»

Ssuir almas de existir. Oizemos aparentemente. porque. por

definição, essa forma de autoverificação na existência. ao

ligar­se ao vital, supõe o conhecimento do externo através

5 Órgãos dos sentidos. Trata­se. assim. de um conhecimento

instintivo ques por isso mesmo. não admite verbalização. sob

pena de converter­se em conhecimento da fantasia e da razão,

Ou sejas o domínio em que o homem se faz social pelo uso da

linguagem. fFarece­nos ser exatamente isso 0 que ocorre no

texto.

Oras e à questão fundamental da obra unamuniana é à

imortalidade da alma. não basta ao pré­consciente Augusto à

simples ilusão de existir com alma imortal. graças à um sen

timento amoroso concebido racionalmente. Fara um racionalis­

ta. cuja certificação de si mesmo consiste numa objetivação
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interior do próprio sera na idéia de si mesmo mediante à re­

flexão do pensamento. à autoverificação erótica na existêén>­

cia há de consistira teoricamente. na objetivação de seu ser

pensante no pensamento de Eugenia. Ou melhor. é preciso que

Augusto seja sonhado por Eugenia como ser assim existente.

do mesmo modo cartesiano que ele se sonha à si mesmo. Nesse

sentido. às reflexões sobre relação de outridade., suscitadas

pela idéia de um rival concretos. se superpóem imagens refle­

nas de sensações produzidas pela contemplação estético­mis­

tica do belo feminino.

Atraiíidos ao mesmo tempos por imagens dionisiacas e apo­

lineas. O espírito de Augusto vai­nos oferecendo Flashes de

seu contraditório conhecimento sensitivo da mulher. cuja fi­

gura é analisada. decomposta meticulosamente... Frimeiros

focaliza “un cuerpo de mujer irradiante de frescura. de sa­

lud y de alegria” que o arrasta dionisiacamente. Ora. "cuer­

o” simboliza à sede de um apetite insaciável. de enfermida­

de = de morte, For issos talvezs O posta órfico é imediata­

mente atraído por par de olhos semelhantes aos de Eugenia

impondo­se. (assim. O impeto espiritual. Mediante associação

lírica de idéias. à figuração do espiritual evoca à esperan­

ça de retorno ao estado paradisíaco perdido

Quê dulzura debe ser olvidaree de la vida y de la
muerte entre sus brazos! Gejarse brezar en cllos
como en olas de carne. (1.IT:735)

Note­se à relação antitética entre 05 elementos que

2”constituem o sintagma nominal “olas de carne”. Se carne”
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remete à Dionisio. “olas". núcleo do sintagma. ao simbolizar

"pureza", aponta para à fixação no apolíneo. À essa alturas

Augusto já chegou. por dedução lógica, à seguinte conclusão:

"Fero el otro no es él novio de Eugenia. no es aquel a quien

a.ella quiere: selo otro soy 40. 581 40 soy 21 otroif 490 Soy

otro!” (4a TL1735). Tal conclusão due, ao negar à possibili­

E)dade de verificação pratica na existência. reafirma à auto­

verificação teoretica,., é interrompida por outro flash. Ágora

nos brinda à personagemeposta com “una gloriosa cabellera”.

cuja descrição é pródiga em imaoens apolineas. For si só.

cabelos belos =» abundantes significam evolução espiritual.

Sendo Pde oro”, se relacionam com o aspecto místico do sim­

bolismo colar. À atração desses místicos cabelos dourados

pelo “aire fresco y claro” parece remeter ao poder criador

da palavra que. ao verbalizar sensações reflexas. transfigu­

ra o sensitivo em idéia pura. Enfims sob essa cabeleira g1o­

riosa “un rostro todo é] sonrisa”. Du seja, à aparição do

animico no corpos à manifestação da vida espiritual. Contu­

dos todo esse paeudo conhecimento sensitivo. comparado com o

conhecimento fantástico da fantástica musa do poeta órficos.

parece imitação em terceiro grau da idéia eterna de Mulher:

Fero como la una. como ella. la únicas ningunal.
ninguna! Todas éstas no son sino remedos de =e11a.
de la unas. de la única, de mi dulce Eusenia! Hia?
Sir 40 por 21) pensamiento.,. por e1 deseo. là hago
mia. Ela el otro. es decir. el unos. podrá llesar à
posesrla materialmente: pero la misteriosa luz es
pirítual de aquellos ojos es mia. miala mia! XY
no reflejan también una misteriosa luz espiritual
estos cabellios de oro? (Í.I1T:736)
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Com à ultima imagem apolineas forjada mediante espe:

mento semântico da fixação na espiritualização ascética

oDbserve­se à organização ternária na expressão linguística

do binômio eu­mundos radicalmente subjetivista., (Cmias

mini. qual!) —­ Augusto pensa consolar­se. de forma oniri­

cas quando à tristeza oO visitar em seu solitário sonho de

existências CJ... Dha qué dulce habrá de ser cubrir mi caras.

mi bocas mis ojos. con esos cabellos de oro y respirar el

aire que à través de ellos se filtre y se perfume”,

possibilidade futura de consolo onirico se associa. incons­

acientemente. através de "se perfume” à reminiscências e nos­

talgia daquela paradisíaca inconsciência de si mesmo, For

outro lados à magia linguistica de “dulce” evoca reminiscêno­

cias liiterário­filosóficas lioadas à autoverificação fan­

tástica na existência:

Si ella se empefia en preferir al otros es decir.
al unos soy capaz de una resolución heroica,., de
algo que ha de espantar por lo magnánimo. ánte to­
lo. quiêrame o no me quiera, cso de la hipoteca
no puede quedar asil. (1,1117364)

No caso. temos à superposição de dupla relação dialéti­

cas Mediante jogo de espelhos em Niebla: com o Quijote e com

Vida de don Quijote. Dra. ao celebrara neste último textos. à

grandeza sublime da queda de Adão e Eva do paraísos. diz Una­

manos  CEARYA conservar y acrecentar la especie humana se nos

dio el instintko 4 sentimiento de amor entre mujer y hombres

para enriquecerla con grandes obras se nos dio la ambición

de aloria. Lo sobrehumano de la perfección toca à lo inhuma­
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hos 4 en ello se hunde” C(i.TV!181)., Ou seja, aquilo que sub­+­

merge o komem;s O pecados é o que o levanta ao sobrenatural.

Sem o fundo de pecados dom Quixote não teria se lançado à

sua generosa empresa. Tudo indica que, em Nieblas ocorre al­

q semelhante com o intelectualista Augusto. For fim. chega

nos um último Flashs o qual forma com o primeiro uma imagem

de circularidade., circunscrevendo o poeta órfico no labirin­

to de imagens reflexas de sensações. suscitadas pela contem»

plação estético­cmistica do belo feminino! “Clavó sus ojos

sedientos de hermosura en aquella pareja de mozas. 4Y aparce»­

ciéronles como un sólo cuerpo geminado"”. Dra. sabe­se que hã

paraísos semelhantes ao corpo humano. É como à queda do es­

tado paradisiaco e seu retorno à ele são representados pelo

labirintos pode Augusto concluir à efêmera verbalização de

seu conhecimento sensitivo do ambiente. tornado

draças aquele primeiro vislumbre do transcendente: “Fero

cuánta mujer hermosa hay desde que conoci à Eugenia! Esto

se ha convertido en un paraíso!” (1.,IT:7387),.

Contudo. como bom cartesiano, à duvida assalta sistema»

ticamente o espirito de Augusto. incidindo sobretudo na in+

consistência do operador ontológico de seu ser pensante;

Estaré de veras enamorado?”",. Tal dúvida se tornará mais

aguda e mais aguda à insegurança existencialsa à partir do

momento em que à Natureza. sob à forma de mulher. entrar em

cena. Du sejas. à partir do capitulo XII. Antes. poréms 0

poeta Órfico retorna ao templo das "refulgentes y místicas

estrellas gemelas”., para mais uma voltinha por seu imaginá­

rio inferno interior (cap. XI), E apesar do estado de duvida
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EM que se encontra o nosso viajante. as imagens de reações

psicofisiolósicas parecem tão concretas que. estando à ponto

de perder o5 sentidos. Augusto vislumbra “una niebla roja".

seja: à etapa da vida cósmica que surge depois do estado

Mas. graças à Deus. o platônico Deus revelado atra»

da beleza feminina. ali está "la diestra aquella blanca

4 fria como la nieve. de ahusados dedos..."ss para guiar à

vida nascente na direção da ordem do eterno (C'diestra”),. da

intemporalidade e do Extase C'blanca"). do anelo de clevação

C'frias como la nieve”), com à ajuda dos poderes desatendi­

da peique nas empresas da razão C'ahusados dedos”). Nai

ques após isso, Augusto pode resumira teatralmentes o Já

percorrido na etapa intelectualista de sua simbólica viagem.

o qual descreve. não por casualidade. uma direção no sentido

inautêntico de Dbjeto­Sujeito. Note­se. à propósito. que à

personagem começa referindo­se à si mesmo em terceira pessoa

8 termina tal referência em primeira pessoas

­— Augusto se siente capaz de las más heroicas de­
terminaciones. de los más grandes sacrificios. XY
ahora se sabrá si está enamorado nada más que de
cabeza o lo está también de corazóna si es que
cree estar enamorado sin estarlo. Eugenia. sefo­
rYeSCA Me ha despertado à la vidas 4. sea ella de
quien fFfuere. o le debo gratitud.s Y ahora. adiós
C(iaIlTII7AD),

Bom: como se sabe. à sequência seguinte introduz. ha

obras à participação dramática da mulher­natureza e. portan­

tos à virtualidade de um autêntico conhecimento sensitivo do

mindo externo. Contudo, desde o aparecimento da instintiva

Rosario. convertida. desde então. em confidente das Ffrustra­
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ques erótico­misticas de Augusto. uma espécie de doublê de

Orfeos às irrupções do irracional ou vital são reprimidas e

mediatizadas pelo discurso racionalizante da personagem au

tônoma. No contexto de um tal discurso, Kosarios cuja fina

intuição lhe permite apontar para 0 principio contrário do

mala imanente às "místicas estrellas gemelas"”. é clevada,s

por incrível que pareçãã.a à categoria de "“ángel”. Ou sejas o

simbolo da sublimação, da ascenção do princípio espiritual.

For outro lados. com à entrada em cena desse anjo. sugere­se

que Augusto passa à encarnar o Enamorado. Trata­se, como

sabido. de uma imagem relacionada com à lenda de Hércules.

segundo à qual lhe foi dado escolher entre duas mulheres.

Uma personificava à Virtude (atividade determinada. vocação.

finalidade. luta): à outras o Vicio (passividade. entrega

aos impulsos interiores e às determinações externas). ÀàD

confrontados como Hércules. com dois modos opostos de condu­

ta. ao longo da etapa intelectualista de sua viagema o Ena»

morado­Augusto duvida. Foréms: enquanto vítima sacrificial —­

nessa sequência narrativa e em outras posteriores são fre­

quentes as alusões ao hipotético estado de loucura da perso­

nagem —­ Augusto tenderá à trágica escolha acertada. impon+­

dose. assima à beleza moral. em detrimento da tentação e do

pecado da carne.

À incompreensão de Eugenia para com o ato generoso E

heróico de Augusto. cujo sentidos no âmbito da auto­veritfi­

cação prática na existência. consiste numa inconsciente fome

de imortalidade na histórias. determina o aprofundamento da

sensação de inseovurança existencial. imanente ao fantástico
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viajante órfico: “GCOuedóse Augusto un momento fuera de si.

sin darse cuenta de que existia” (i.IIT:7551). Levadas então,

acaso. à personagem autônoma entra mecanicamente na

Igreja de San Martin. O ambiente intra­histórico desse "ho­

gar de siglos” evoca. no cspirito de Augusto. reminiscências

maternas e com elas a efêmera sensação de ressonhar à perdi­

da intra­historicidade de seu ser pré­consciente,.

O encontro com Avito Carrascal no templo é à revelação

de que "Sólo se aprende à vivir viviendo",. vinda de um fra­

cassado racionalista, não chegam a desviar Aúudusto da dire­

ção intelectualista por ele imprimida à sua viagem simbóli­

ca. À personagem autônoma se empenha em seu fantástico pro­

jeto de união mistica com as "estrellas gemelas"”. única por

tadora ideal da “anima” que lhe falta. para esquecer­se do

mistério da vida e da morte num sonho “gemelo”. Contudo, em­

bora mediatizada por discurso racionalizante., prenuncia­se

ques somente através da irrupção de forças irracionais ou

vitais. lhe é dada ao homem a possibilidade de sentir­se

si mesmo?”

Me toco el cuerpo. Drfeoas me lo palpo. me 10 veoi
pero 2l almat., dúnde está mi alma? es que la
tengo? Sólo la senti resollar un poco cuando tuve
aquis abrazada., sobre mis rodillas. à Rosarito. à
la pobre Rosarito:sr cuando ella lloraba y 1loraba
40. Áquellas lágrimas no podian salir de mi cuer­
por salian de mi alma. El alma es un manantial que
sólo se revela en lágrimas. Hasta que no se llora
de veras no se sabe si se tiene o no alma. (1.
I1187841i)

Enquanto isso não ocorre. o simbólico Enamorado. en+

quanto contradição entre fixação na espiritualidade ascética
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2 atração pela mães Natureza. vivencia à experiência da duúvi­

da existencial: sobretudo após un diálogo metaliterário

(rap. XVII) com à personagem nivolista Victor Goti. Como es­

te diálogo e outros de mesma natureza parecem constituir­se

em signos de antecipação da dramática entrevista entre

personagem­poeta e o nivolista­personagem, à expressão inti­

ma de uma tal dúvida. na etapa intelectualista da descida ao

inferno humano. dá à impressão de reminiscência literária de

texto unamuniano. posto que à intuição do Universo e de Ueus

é simultânea à intuição ou sentimento de si mesmo?

Y esta mi vida, E novela, es nivola o qué es
Todo esto que me pasa 4 que les pasa à los due me
rodeans es realídad o es ficción? No es acaso
todo esto un suefio de Dios o de quien sea. que se
desvanecerá en cuanto 61 despierte.s.s ... A4 mi
Eucaenial. mi Eugenia! 4 mi Kosarito... [E
ILE ZT7T2 775)

DO capitulo XVIIT narra o segundo confronto do nosso po

bre Hércules com os apelos das forças instintivas da Nature­

za. Como à mente de Augusto é apagada instantaneamente por

uma “niebla". suas reações pseicofisiológicas. descritas pelo

narrador onisciente. figuram à iminência de um autêntico co­

nhecimento sensitivo da mulher. o qual poderia, talvez, re"

velar­lhe o mistério da vida e da morte. Mas Augusto teme à

"nueva edición de la eterna Eva". Segundo Unamuno, se há fi­

gura trágica é à de Eva. que preferiu o fruto da árvore da

ciência ao fruto da árvore da vida. Fazendo com que seu hor

mem comesse daquele. introduziu à morte. 2 com à morte; o

progresso no mundo. E ao provara pela mão da mulhera daquele
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frutos o homem se conheceu f descobriu seu estilo”

(34210­211), Como personagem autônomas. Aucusto não está in+­

teressado na mítica redenção unamuniana do pecado orisínal.

Ele não desejas no fundos o autêntico auto­sentimento de si.

For issos talvez. sua simultânea atração e repulsa pelo pe­

cado da carne. preferindo refugiar­se. mediante salto quali­

tativos no conhecimento racional do ambiente. Contudo. Dio­

niísio ainda exerce algum poder sobre ele. Ássim., mesmo em

estado pré­consciente. o posta órfico se dá conta da inau­

tenticidade de seu conhecimento sensitivo do mundo externos

convertido. mediante verbalização interior. em auto­veritfi­

cação fantástica: "Todo es fantasia 4 no hay más que fanta­

sia. El hombre en cuanto habla mientes y en cuanto habla à

si mismo, es decir, en cuanto piensa sabiendo aque piensa,. se

miente, No hay más verdad que la vida fisiológica” (ia

IITI781).

Mas o deus da razão ainda é mais forte e tudo passa por

sBeu crivo. For isso, ao perceber. racionalmente. que se con

verteu ou está a ponto de converter­se em puro objeto nas
”

omãos de Eugenia. à qual agora o solicita como pseeudo­sujei­

to. Augusto. para tentar salvar sua auto­verificação prática

na existência. tem. primeiro. que convencer­se daquela obje­

tividade radical de seu eus obtidos. ao modo cartesiano. pela

reflexão do pensamento:s

Yo soy uo! Si. yo soy yo! Yo soy yo! Hi alma
será pequela. pero es mia! (1.,IT:1787)
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"esa exaltação de seu ser pensante projeta; no espirito

de Augusto, à imagem de um super eus cujas inchadas dimen­

necessitama para o retorno às devidas proporções. de um

banho de "muchedumbre"” ou de inconsciente. Assim, ao sair à

TUA E ver­se metido no meio da agitada multidão indiferentes.

a personagem dá a impressão de vivenciar aquela forma de an­+

gústia unamuniana. segundo à qual o ser individual não é ab­

soluto.r mas relativo: ou seja. limitado pelos demais seres.

Trata­se da antítese entre o "ser eu" dentro de mim & o "ser

não­eu” fora de mim: antítese que constitui a primeira afir­

mação do ser mediante à limitação com o3 objetos do ambien»

te. Aquela angústia de não ser eu nos demais eus:

vao CEÁANtió que su vo. Raquel go del * Yo soy yo!
se le iba achicando.s achicando y se le vreplegaba
sho el cuerpo 4y aun dentro de éste buscabha un rin+­
concito en que acurrucares 4 due no se le viera.
La calle era un cinematógrafo y é1 sentiase cine­
matográfico. una sombras. un fantasma. C(14.,I1:787)

Como se pode verificar. à expressão da vivência de uma

tal angustia unamuniana.: projetada no espirito racionalista

da personagem autônoma, nos chega através de discurso narra»

tivos­descritivo do narrador onisciente. Embora se trate de

um narrador declaradamente avesso à musicalidade da lingua»

gem poéticas à condenação implícita da deusa razão, como

meio de autoconhecimento, se plasma mediante um discurso

impregnado de fonemas surdos: [se] e Ce:
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Sólo à solas se sentia é15: sólo à solas podia de­
cCirse à st mismo, tal vez para convencerse: * Yo
soy gol: ante los demás., metido en la muchedumbres
atareada o distraídas no se sentia à si mismo. (41,
I1:7858)

Seja como foras à personagem autônomas. já que não podes

por seu destino tragicômico. desistir de sua simbólica via­

Idem. insiste, livremente. no seu modo pessoal de auto­veri­+­

ficação prática na existência. Assim. 14 pela sequência nar

rativa XX. à encontramos como encarnação simultânea da in­

consciente vitima sacrificial e o sentido nesativo do Enamo»­

rados o indeciso. Uai. o resultado dessa polifonia simbólica

como angustiosa sensação de inconsistência de seu ser pen

sante: VUEntre una 4y otra me van à volver loco de atar... YO

. , 2.
”

4a NO SOY 40 .

om. já sabemos como o Enamorado tenta superar vracio­

nalmente esse estado de indecisão. repetindo o erro de dom

Avito Carrascal.: com uma pequena diferença. Entre a sublima­

ão da “nueva edición de la eterna Eva" = à ambígua Eeatriz

sublimada. à fixação na espiritualização ascética o inclina.

apesar dele. à escolha acertada:z à Virtude.

Oras aqueles experimentos psicológicos com Rosario e

Eugenia, 05 quais podemos caracterizar como última tentativa

agônica de autoverificação peeudo­biológica na existência,

dão como cômico resultado o dar­se conta do contrário: o ex­

perimentador se converte em experimentado. em “rana"”t*),

(*) Enquanto animal lunar. à “rana” é um dos principais se­
res associados à idéia de criação =» ressurreição. por
seus períodos de aparição e desaparição. For outro lado.
segundo Jungs em virtude de seu sangue frio. à Crana”
representa uma antecipação do homem. 0 drau superior de
evolução.

"
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Essa imagem não pode passar inadvertida.s no âmbito da análi­

se do plano metafísico de Niebla. Farece­nos que à mesma se

reveste. no caso. do sugestivo valor de signo de antecipação

simultânea das duas ultimas etapas da viagem simbólica de

Augusto.

Na sequência narrativa XXIX. após receber aquela fati­

2” hordica carta de Eugenias Áugusto vai l8­1la numa igreja ou

gar de todas las ilusiones y todos los desengaios”. durante

à celebração ritual da morte e» ressurreição de Cristo! à

missa. For outro lados à igrejas enquanto “hogar de siglos”

Ee oferece, unamuniana e platonicamente. como o espaço da

tradição eterna. Ou seja. à projeção metonímica do componen­

te intra­histórico ou inconsciente da existência humana. Sua

dimensão divina e cterna. cuja intuição imediata supõe um

mergulho nas profundezas do eu. mediante atos sucessivos de

auto­conscientização.

Apos à leitura de tal carta, insinua­se à iminência da

etapa vital­existencialista da simbólica viagem de Augusto.

À essa altura o discurso racionalizante da personagem autô­

noma já não dá conta de sustentar o seu ser pensante. Dai o

avizinhar­se da irrupção de forças irracionais: "Aususto se

dejó caer en un banco anonadado. Al poco rato se arrvodilló 4

rezaba”,. Mas. antes de descer efetivamente às profundezas de

seu inferno interior ou inconsciente pessoal. o poeta óárfico

se submete à um ritual de purificação biológcsica! à antecipa»

ção do homem representada pelo sangue frio da “rana”:

Tha aterrado de si mismo 4 de lo que pasaba. o me­
jor auna de lo que no le pasaba., Áquella frialdada
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al menos aparente. con que recibió 21 golpe de la
burla suprema. aduella calma le hacia que hasta
dudasse de su propia existencia. Cis.slD12838)

Como o sugerimos antes. à etapa vital existencialista

da simbólica viagem de Augusto é extremamente curta e se ca

racteriza pelo predomínio do irracional:

Entrá eN su casas 4 no bien se volvió à ver en
ella, solo. se le desencadenó en el alma lá tem­
pestad que parecia calma. le invadióo un sentimien»­
to en que se daban confundidos. tristeza. amarda
tristeza. celos., rabia,s miedo. odio. amor. compar
sióna desprecio 4. sobre todo. vergduenzas. una
Enorme verguenzas y la terrible conciencia del ri­
diculo en que quedaba,.
— Me ha matado! — ]1]e dijo à Liduvina,.
— Quién?
— Ella.
Y se encerró en su cuarto. Y à la vez que las jimá­
genes de Eugenia y de Mauricio. presentábase à su
espiíritu 1a de Rosario: que también se burlaba de
É1., Y recordaba à su madre, Se echó sobre la cama,
mordió 1a almohbada. no acertaba à decirse nada
concreto. se le enmudeció 21 monólogo. sintió como
si se le acorchase el alma y rompió à l1lorar. Y
1lorós l1lorós lloró. Y en sl l1lanto silencioso se
le derretia el pensamiento. (i.TI:639­0409)

A primeira coisa que nos chama à atenção nessa longa

citação é o predomínio do discurso narrativo­descritivo do

narrador onisciente, Em principio. isso se explica pelo fato

de que se trata de expressar o inefável. do ponto de vista

simbólico. Ou seja. o sentido mesmo de ritual de purificação

que caracteriza à segunda etapa da viagem de Augusto. em sua

natureza essencialmente órfica: à tomada de consciência de

todas as possibilidades do ser. no cósmico e no psicológicos.

mediante à descida às profundezas vitais do inconsciente,
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Outro dado interessante. diretamente relacionado com o

anterior. é que. ao faltar à forma do monodiálogos sugere­se

que à auto­percepção do su. nessa etapa vital­existencialis»­

ta da busca de si mesmos é anterior a todo pensamento. De

acordo com Unamuno. consiste numa forma de percepção origi­

nária! um sentir­se profunda e intimamente. Esse sentir­se

como sujeito existente significa, para Augusto. viver. poli­

fonicamentes na fração de um segundos as mais contraditórias

paixões humanas. Afinala como indica Kierkegaard. “a subje­

tividade radical do existir & do mistério nega qualquer ten­

tativa de objetivação"”,., através da reflexão do pensamento

(83:20). À autêntica experiência da máxima dor humanas cujo

limite infernal é à morte. se expressa vivendo: é vida em

ato, Não há mais do que à existência em sua realidade singau­

lar & incomunicável. pelo menos diretamente. É. enfim. cons­

ciência da existência. existindo. Daí aque desaparecem no

texto o verbo “pensar” e seus correlatos. Em seu lugar dá­se

O espessamento semântico do dominio do irracional ou vital:

Ceaentimento”"”,.

Após um primeiro ato de auto­conscientização., Augusto

retorna ao nivel do consciente. para expressar que. na in+­

tuição imediata de si mesmo. vai incluída à absurda expe­

riência do mundo exterior. Ao ser­lhe revelado seu eu à Sus

consciências lhe é reveladas tambémsa à maldade humanas à

2Morte com a qual lhe acenavam ambiguamente aquelas 'reful­

dentes estrellas gemelas”.

Nova descida ao inconsciente. acompanhada das imagens

do mundo dolorosamente conhecido. permite ao viajante órfi­
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283

CO EVOCAT à imagem da portadora primordial de sua “anima” e

com ela sentes toca. por fima sua alma ou o eterno órgão do

sentir humano. Aliás. oO próprio Augusto o prenunciara: JHas­

ta que no se llora de veras no se sabe si se tiene o no al­

ma”. Dado que o existente autêntico é silêncios inclusive

para ele mesmos o poeta órfico não pensas não mente à si

mesmos Jee le derretia 21 pensamiento”.

Após cessa autopercepção de si é do mundo. encontramos

Augusto em diálogo com Victor Gotis na metaliterária sequên­

cia narrativa XXX:

— Es que me ha hecho padre. Victor!
­ Cómo? Gue te ha hecho padre?
­ Sia de mi mismo. Con esto creo haber nacido de
Veras. Y para sufrira para morir. CíisIT12848)

Aparentemente. tudo indica ques cumprida à fugaz etapa

Vital existencialista de sua simbólica viagem. à personagem

autônomas já auto­consciente. conhecedora do mistério da vi­

da 2 da morte. sente­se como criador de seu próprio eu. no

âmbito do autêntico nascimento: à auto­conscientização. Fara

sele, o conhecimento de sis como todo conhecimento. é "“pene»­

tración engendradora”. ao modo unamuniano. por analogia en­

tre à penstração da mulher e à do espirito,

Contudo. mais adiante. ocorre o que Firandelio denomina

o dar­se conta do contrário. Talvez porque o peso da longa

etapa intelectualista ainda faça sentir­sei ou porque à eta­

pa vital existencialista tenha sido curta demais: ou ainda

por ambas as razões. Augusto nos surpreende. comicamentes

com o entimema cartesiano. “FPienso. luego soy". como sendo 2
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expressão do verdadeiro absoluto. LlLembremo­nos. porém. que à

personagem autônoma vacila bastante antes de enunciar o cri­

Faltério de certeza subjetiva do racionalista francês.

Seja como fora suposta à autêntica certificação do ser

individual de Augusto, este está. teoricamente. apto para à

autêntica autoverificação prática na existência. Ele deve

ser capaz de um gesto positivo que mostre o seu poder sobre

o destino. Tem que ser um esto. pelo qual 05 demais eus

descubram à substancialidade de sua existência recém adqui­

rida. Com tal aesto, ele há de passar de objeto de burla

Sujeito capaz de se projetar para sempre na consciência dos

demais Sujeitos. Assim, decide suicidar­se. Du seja. mergu­

lhar na experiência absurda da própria morte. apagar­se vo­

luntariamente como consciência pessoal. para perdurar Ou

imortalizar­se no mundo. sem espaço nem tempos da consciên­

cia humana,

Antes de fazê­lo. porém. Augusto, tendo lido um ensaio

de Miguel de Unamuno sobre suicídios viaja à Salamanca para

conhecer o famoso ensaísta espanhol e consultá­lo acerca de

seu atual propósito, Com essa viagem.uma espécie de expli­

cita conexão estrutural entre os três planos de existência

representados na obras inicia­se a ultima etapa da viagem

simbólica da personagem órfica., por nós denominada morte e

ressurreição,

Enquanto terceiro e último ritual de purificação do

mundo da realização da Idéia. do manifestado. essa etapa fi­

nal compreendes ela mesma. quatro momentos distintos. mas

intimamente relacionados entre si:z Revelação. Morte. Ressur­
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reição e Ascensão.

O primeiro momento corresponde. em termos materiais. ào

capitulo XXXI =» apresenta uma dupla dimensão literário­tea­

tral. o chegar à este ponto do textos os leitores. metamor­

fossados pela alquimia artistica em espectadores. sentem

inseridos de forma direta no livro, tornados. àão mesmo tempos

espaço mágico da representação dramáticas. cuja especificida»

de cênica veio sendo sistematicamente forjada. desde o pri­

meiro gesto teatral da personagem agonista. Assima na quali­

dade de espectadores­leitores. nós representamos o incons­>­

ciente coletivo à ser conscientizados. ou sejas. à comunidade

humana pela qual o inconsciente individual há de ser sacri­

ficado. como o “payaso” a. "butfón” ou o loco". para à sal­

vação da essência espiritual do homem. Trata­se. aquis de

uma ousada imagem especular.s através da qual o onirico Nie­

bla pretende refletir o grande teatro do mundo impregnado de

racionalismo. For isso. o decisivo ato de conscientização da

personagem órfica, realizado mediante o agônico confronto

entre sua consciência pessoal e à consciência demiúrgaica do

nivolista­personagem. supõOs um paralelo ato de conscientiza­

ção coletivas mediante um confronto Íntimo entre à nossa

consciência humana e» à Consciência Universal ou Deus. bem de

acordo com o subjetivismo radical e o panteísmo poético que

subjazem à antropologia filosófica do autor espanhol.

Tão privilegiado leitor de Unamuno como nós. os leito­

BGoTespectadores. Augusto vai submeter à apreciação daquele

à autenticidade de sua (sua?f) suprema tentativa de auto­ve­

rificação prática na existência, Fara surpresa geralsa no

AAA
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palco e na platéia, o nivolista­personagem revela o que ele

acredita ser o segredo máximo da obra. sob a forma de um pi­

randelliano dar­se conta do contrário. Augusto não pode sui­

cidar­se. não dispõe de livre acbitrio sobre seu destino

pessoal. simplesmente porque não existe mais do que como en

te de ficção: ele é apenas um sonho. um produto comum da

fantasia do autor e dos leitores. Mas. recobrando­se momen­

taneamente dessa cômica situação. à personagem. no uso de

sua autonomia. faz virar o feitiço contra o feiticeiro. Cor+­

responde­lhes agoras revelar sua dúvida sobre à existência

do autora provocando outro cômico dar­se conta do contrário,

Dra. talvezs Unamuno como autor não passe de pré­texto para

que o onirico Niebla chegue ao grande teatro do mundo. Apro­

veitando­se da ridícula situação em aque se acha o autor, Au­

qusto tenta auto­verificar­se dramaticamente como personagem

autônomas cuja coerência internas verdadeiro enigma até para

ela mesma, parece apontar na direção do suicidio. como solu­

ção para seus fracassos existenciais. Irritado com as imper­

tinências de sua criaturas o todo poderoso criador decide

matá­la ou deixá­la morrer. Tal decisão adquire maior con+

sistência na mente do nivolista­personagem com à ameaça de

sua própria morte pelas mãos do ente de ficção. Neste ponto

de máxima tensão dramática. se desvenda à função de vitima

sacrificial de que sempre esteve investido o pobre Augusto.

Seu aúiltimo retorno à casa materna será para morrer. do ver­

SE. aASSÍMa Mais uma vez burlado. impiedosamente abandonado

pelo criadora indiferente à sorte de sua criaturas Augusto

auto­consciente expressa à unamuniana angustia da inseguran­
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ca ontológica de seu ser. sob à determinação de tempo e per»

duração?! COuiero vivira Viviracs. 4 SE MOS HO HO...” (1,

ILTISBSOI, Mas não pode ser. pois no onirico Niebla como no

análogo livro da vidas tudo já está pré­determinado: *­

tengo escrito y es irrevocable: no puedes vivir más, No

quê fqhacer ya de ti. Dios. cuando no sabe qué hacer de noso­

”Ptros. nos mata” (1.,IT:853),., Novamente. então, à personagem

autônoma Faz virar o feitiço contra o feiticeiro. Num supre­

mo esforço de paixão de vida, de ânsia de imortalidade. Au­

gusto funde. tragicomicamente Niebla 2 O grande teatro do

mundos revelando­nos 5 caráter onirico., irracional

mesmo absurdo da existência do homem, seja ele personagem,

autor ou leitor:

­ aaa. Conque he de morir ente de ficción? Fues
Diena mi sefior creador don Miguel. también usted
se morirá.s también usteda 4 se volverá à la nada
de que salió.cs. Dios dejará de sofiarie! Se mori­
rá usteda sia se morirás. aunque no lo quierai se
morirá usted 4 se morirán todos los que lean mi
historia. todos. todos. sin quedar uno! Entes de
ficción como yo! lo mismo que yo! Se morirán to­
dos. todos. todos. Os lo digo so. Augusto Férez,
ente Fficticio como vosotros. nivolesco.s. lo mismo
que vosotros. Foraque usted. mi creador,. mi don Mi­
guela no ss usted más que otro ente nivolescos 4
entes gnivolescos sus lectores,. lo mismo que “40.
que Augusto Fórez. que su vicEima... C1sII18DO)

à lágrima furtiva que enxugda o autors ào final desta

Cenas E a expressão gestual. dramática, do sentimento do

contrário. nascido da íntima reflexão analítica sobre as ra­

profundas da ridícula ânsia de alma eterna num ser

existente Jue já não subsiste, pela graça da fé. num Deus

eterno. For isso mesmo. ao não encontrar base e
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AHconsistência fora da consciência pessoal. à qual é, ao mesmo

tempos consciência do universos. Deusi esse tragicômico ser

existente só pode ansiar. agonicamente. à imortalidade da

almas no mundos. sem espaço nem tempos. da consciência humana.

Es persuadidos ou não por esse unamuniano sentimento trágico

da vida, os leitores­espectadores. que vimos acompanhando à

lenta & difícil auto­conscientização da personagem órfica à

ser imoladas. podemos evocar. talvez por reminiscência lite­

rário­filosófica., aquela tragicômica questão unamunesca?

No será toda conciencia un suefios suefio de conciencia en

la inconciencia?t”,.

D capitulo seguinte (XXXII) compreende o segundo momen»­

to da última etapa da viagem órfica de Augusto: Morte ou ri­

tual de sacrifício humano,

Ao longo da viagem de retorno à casa materna, Augustos

já consciente de sua realidade ficcional. tenta auto­verifi­

car­se. visto que não há outro jeitos como consciência meta­

dramática. Nesse sentido. o posta órfico.s no uso simultáânco

de sua fantasia e ambígua independência actancial. nos faz

DASSAVY ludicamente,. de leitores­espectadores à recriadores

do onírico Nieblas num inconsciente esforço supremo de sa­

tisfazer à unamuniana fome de imortalidadez

Y por qué surgiendo de las páginas del libro en
que se deposite el relato de mi ficticia vida. o
más bien de las mentes de aquellos que la lean ­
de vosotros. los que ahora la leóis —. por Jué no
he de existir como un alma eterna 4 ecternamenta
dolorosa? For quê? (1.TT:688SS)
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sRegressado à casa. 0% últimos monólogos de Augusto re­

fletem uma desesperada tentativa de reconstruir etapas ante­

Tiores de sua auto­conscientização. fundindo. contraditoria­

mente. à cartesiana certificação de si mesmo através da re­

flexão do pensamento e à critica unamuniana desse critério

de certeza subjetiva: “FPienso,. luego soy ­ se decia Augustos

afhadiêndose: Todo lo que piensa es 4y todo lo que es piensa.

Sis todo lo que es piensa. Soy. luego pienso”. Ao terminarsa

assima suas reflexões, tem­se à enganosa ilusão de que mar»

cas da etapa vital­existencialista prevalecem no espírito da

personagem. Ao dar significado existencialista ao verbo

"ser" em "Soys luego pienso” (ser" consciência de existir).

Augusto parece declarar. com o seu suposto criadora à prece­

dência da existência à essência. Contudos nem GOescartes nem

Unamuno levam à melhor. Àào conhecimento racional =» ao vital­

existencialista. meras reminiscências literário­Ffilosóficass.

se superpóe, polifonicamente. o conhecimento primordial ou

mítico de si mesmo. Das raízes primitivas de seu ser órfico

brota. no espírito de Augusto. à primigênia reminiscência de

sua androginia que faz dele um símbolo do pensamento divino.

Como moderna encarnação do homem esférico primordial = final

de Flatão., à personagem autônoma se sabe. por fim. nascida

do qmental., Essa seria, talvez. à verdadeira razão profundas

ou melhor. à mítica "sinrazón” para o eterno e contraditório

retorno an entimema cartesiano. desde aquele primeiro dar­se

conta do contrários lodo apos o efêmero auto­sentimento da

auto­consciência. na etapa vital­existencialista da simbóli­

ca viagem de Augusto:

ESSES
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



No hay inmortaliíidad como la de aquello que. (cual
40. no ha nacido 4 no existe. Un ente de ficción
Es una idea. 4 una idea es siempre inmortal, (ia
ITI:E6SO)

"Se hauya salido con la suya” o autor ou à personagem,

quer dizer. seja por decreto do criador demiúrgico., seja por

suicidio através de indigestão. o certo é que se cumpre, por

fima à cerimônia de sacrifício humano, uma vez realizados

todos os ritos de purificação. D ultimo retorno de Aususto

Férez à casa materna representa. para ele. à morte que lhe

confere definitiva humanidade! trata­se da mortes não como

destruição de tudo. mas com o sentido de reintegração do es­

píirito no espirito. Fara nós: o sacrificio que lhe é imposto

simboliza à possibilidade mitica de salvação da essência es­

piritual humana.

O último capítulo (CXXXTIT) é curtíssimo e corresponde,

funcionalmente. ao terceiro momento da ultima etapa da via­

gem órfica de Augusto! Ressurreição,

Arrependido de ter matado sua personagem autônoma, em

vez de tê­la deixado tentar sua definitiva autoverificação

pratica na existências através do suicidio. Unamuno dorme

com à idéia de ressuscitá­la para permitir­lhe decidir sobre

seu destino pessoal. Augusto. então. lhe aparece em sonhos:

"“Estaba blancos como la blancura de una nubes. y sus contor>­

nos iluminados como por un sol poniente”. Note­se. aquis à

técnica particularmente barroca de recolha de imagens disse­

minadas. ao longo da etapa intelectualista da viagem de Au+­

qustos sobretudo as que figuram o sonho em que à personagem
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autônoma se arma como sonhador em busca de sua essência mis­

tica C'bDlanco”"s. "blancura de una nube”. "contornos ilumina

dos” = "sol ponientse”),.

Usando uma linguagem hiperbólicas. marcada por repeti­

ções de estruturas linguísticas, à personagem. num tom auto­

ritários semelhante ao usado anteriormente pelo autor. lhe

revela que nenhum criador tem o poder de ressuscitar sua

criatura. seja ela de carne e osso ou de ficção. Antes de

dissipar­se numa “nisbla negra". simbolo de “la nada” ou do

inconsciente. como fonte primordial de que fluem e à que re­

tornam todas as formas. Augusto reitera. diabolicamente. sua

dúvida sobre a existência concreta do autor. For fima este

sonha que está morrendo: mas estando prestes à dar o último

suspiros desperta. angustiado. dando por terminada a histó­

ria de Augusto Fórez.

Aparentemente o que se representa. aqui. não é à res­

surreição da personagem autônoma. mas o sonho de suas ressur­

reição. Contudos se a imaginação que engendra os sonhos. es­

tando adormecido o sonhador. é à mesma que cria os mais ver­

dadeiros sonhos artísticos, estando desperto o criador. bem

podemos persuadirenos de que o sonho de ressurreição dentro

do onirico Niebla se transfigura. psicagogicamente,. em ver+

dadeira ressurreição órfica. Afinala também no grande teatro

do mundo. “la vida es suefio"”,.

Ascensão ou quarto e último momento da etapa final des­

viagem. objeto de nossa análise. corresponde à “Oración

fúnebre por modo de epilogo”s protagonizada por DOrfeo.s o

fiel amigo 2» confidente da personagem autônoma,
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Essa cerimônia ritual é introduzida pelo narrador onis»­

ciente LUnamuno. segundo o quala ào ver­se órfão de novo e

farejar à morte de seu "deus". invade o espírito do animal

"una densa nube negra”. Oada à equivalência simbólica entre

Uniesbla” e “nubée”. à magia linguistica de "“nube negra” per»

mite à metamorfose oniírica do animal irracional em ser pen­

ante. possu1dr 2 agónica dor intelectual. aquela dor que

Unamuno aquisera provocar em animais racionais. à experiência

absurda da morte de seu amo. supostamente imortal. chega à

produzira no espirito de Orfeo. um sentimento de insegurança

existencial muito semelhante ào que angustiava O UNamuniano

Augusto: PY al sentirle ahora muerto sintió que se desmoro­»­

naban en su espiíritu los fundamentos todos de su fe em 13

vida 4 en el mundos 4 una inmensa desolación llenó su pe­

cho”. A partir dai o animal pensante inicia um monólogo.

análogos. no conteúdo e na retórica, aos de Augusto. Dotado

como este, de ambigua autonomia actancial. Orfeo começa

afirmando. apesar do narrador. à finitude humana de seu amo,

Contudo. enquanto projeção de Augusto. também o cão

pensante parece encarnar à contradição dialética entre sim­

bolismo cristão e simbolismo pagão. Felo primeiro, DOrfeos

simbolizaria o qcuardião e quias o pastor do rebanho humanos.

surgindo assim. como alegoria de sacerdote. À cerimônia re­

ligiosa por ele celebradas ante o corpo do amo morto. teria

D sentido de uma missa profana de corpo presente. Ao longo

desta. nós. os espectadores­leitores ouvimos. para à salva

ção de nossa & ncia espiritual. um longo sermáo. no qual

são recolhidos aspectos da polifonia temática de Nieblas. di­
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retamente relacionados com o plano metafísico da obra:

liemo e idealismo: vida & razão: o instintivo inefável e

verbalização fetichista da experiência humanas o conhecimen»>

to racional é o conhecimento mítico do homem. etc. Felo uni­

verso simbólico pago. O unamuniano cão pensante representa

ria o acompanhante do morto em sua viagem noturna pelo mara

estando associado. assim. aos simbolos materno e de

reição,. Enquanto tensão criativa entre esses pólos opostos

O animal parece ser verdadeiramente Orfeu. personagem miti

Cas capaz de sonhar à ascensão. ao mundo puro platônico, do

AugIUSEO prévia e oniricamente ressuscitado pelo autor:

Fobre amo mio! Gué será de é17 Dónde estará
aquello que en él hablaba 4 sofaba? Tal vez allá
arriba. en el mundo puro... (iíialTIO0SO8)

Embora esse sonho de ascensão passe pelo crivo da ra­

zãos. mediante um “tal vez", pouco antes de morrer. Orfeo

pressente que há de retornar com seu amo ressuscitado ao

platônico mundo das Tdéias eternas ou às profundezas do in­

consciente humanos

Siento que mi espiritu se purifica al contacto de
esta muerte. de esta purificación de mi amo. 4 que

aspira hacia la niebla en ue él al fin se deshi­
ZOO à la niebla de que brotó 4y à que revertioDrfeo (siente veniír la niebla tenebrosa. .. (ia
IT:BÓS?)
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Até aquis dedicamos amplo espaço à análise de dois dos

três planos de existência representados em Niebla., ­­ o his­

tórico ou empírico 2 o intra­histórico ou metafísico —­. da­

da à importância estrutural de ambos no âmbito da polifonia

temáticas cujo estudo em profundidade não tem despertado o

devido interesse críticos. apesar de sugestões explicitas do

autor. A maioria dos estudos sobre o romance revolucionário

de Unamuno privileadia o seu plano estético­literário,. apon­

tando. às vezes, para à dimensão metafísica imanente ao mes

mo. Assim. embora reconhecendo idêntica importância aos três

onplanos de existência enredados na obra. vamos tentar ser

breves e concisos em nossa analise seguinte,

Seria fácil e cômodo repetir. com Ricardo Gullónas ques.

no plano da existência estéticas à história de Augusto Feérez

apenas recria à “nivola” galdosiana. ao retomar seus cemas

principais. Mass ao adotar tal postura acriticas estaríamos.

no minimo, relativizando o alcance metaliterário de que pa­

rece estar investida à obra unamuniana: pois, nela, não se

representa apenas à história da existência estética da per

sonagem. través de múltiplas relações dialéticas com a tra

dição ocidental. o experimentalismo de Niebla tenta repre

sentar também à história da criação literária, remontando­se

à aênese mítica do poder criador da palavra poética. Fortan­

tos embora à intertextualidade com El amigo Manso de Galdos

seja evidente. cabe­nos apontar para à singularidade artis­

tica da nívola unamuniana.

Eetomando àa parte final do discurso interior atribuído

a Drfeo,. vê­se que à Mesma. ao configurar uma imagem de cir­
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cularidade referida ao início e fim do processo de criação

artistica, —­ imagem. aliás. configuradora também da circu­

laridade estrutural —­. ressalta à intuição fundamental ima­

nente à esfera estético­literária da existência de Augusto

Pérez. Ou sejas. à intuição do ente fictício como o ser emer»­

gindo e retornando ao nada ou inconsciente:

e... aspira à la niebla en que él àal fin se deshi­
Z2Ds à la niebla de que brotó y à que revertióo
Orfeo siente venir 1a niehla tenchrosa.

À repetição ternária da palavra­chave e titulo do 1li­

Vros enquanto tal. C'iniebla”) visa à um espessamento semaàn+­

tico que parece objetivara em principios à desmitificação da

mimese poética. —­ já duplamente mobilizada no âmbito da

composição polifônica —­. desvendando. assima à natureza

ficcional da personagem. apresentada como fruto da

oniricas cuja realidade é tecida pela palavra poetica. À

propósito convém recordar à idéia unamuniana da “tenebhrosa

preexistencia” ou trevas da inconsciências onde homens e en­

tes nivolescos preexistem. antes de nascer para à existên>­

cia. Em "Una entrevista con Augusto Férez". já o sabemos,

Unamuno explicita esse principio estético de clara inspira»

ção platônica: “Y fue mi pobre homúnculos. mi Augusto Pérez ­

Cana] + el que rebulló en las entrafas de mi mente pidiéndo­

me existencia de ficción"”". Esse homúnculo ou pura idéia luta

espirito do escritor para que o gere e lhe dê forma

através da palavra. Fortanto. mediante uma atitude tipica­

mente idealistas Unamuno acentua o caráter inconsciente do
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processo artistico, como se o autor. tomado de possessão de­

moniacas fosse pressionados. ao modo neo­romântico,s por sua

criatura à fazê­la ingressar na existência estética. Inver­

tendo livremente. poréms a ordem de forças diabólicas que

atuam no convencional binômio criador­criatura, à personagem

autônoma expressas em diálogo com a personagem­nivolista

Victor Goti.s sua própria versão sobre à hipotética origem de

sua natureza literária:

"o ao Empecés Víctors como una sombras como una
ficcióni durante afios he vagado como un fantasma.
sin creer en mi propia existencia, Imaginanado ser
un personajge fantástico que um oculto genfo Ínvea­
to para solazarse o desahbogarse. (i.IL1:844)

Como se pode inferir. pela análise das palavras finais

de Augusto por nós grifadas. o poder diabólico para desenca+­

dear à criação desloca­se da criatura para o criador. For

outro lados à tensão criativa instaurada pela contradição

dialética entre as duas versões opostas. ambas teóricas. pa­

rece modificar­se, no sentido de um equilibrio dinâmicos

graças à latência de uma terceira versão. imanente ao dua­

lismo inicial. Trata­se. no caso, da explicação de natureza

simbólicas intrinsecamente relacionada com o terceiro plano

de existência que estamos tentando analisar. Ào0 longo de

nossas abordagens anteriores. nos apoiamos em imagens pre­

sentes em Nieblas para sugerir que Augusto parece associar>­

se ao mito do andrógino.s ao encarnar à moderna figura de um

posta órfico. Nesse sentidos surja ele para à existência li­

terária em virtude de sua força diabólica. para possuir o
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espirito do autors OU seja inventado por este como forma de

satisfação de alguma necessidade psicológicas o fundamental

É que. enquanto simbolo claro do pensamento ou pura idéia,

Augusto nasce do mental. Fortanto. do ponto de vista da hie>­

tória do espirito humanos sua realidade ficcional (adquire

consistências na medida em que se constitui num elo moderno

dentro da longa cadeia formada pela tradição literaria oci­

dentals à qual acolhe em si. como o próprio Augusto. à fic

cionalidade de Máximo Manso —­ entre muitas outras —­i1 mas

tem sua raiz primitiva na mitologia pagã. Assim. feito da

mesma matéria onirica que Hamlet. Segismundo. dom Guixote e

Manso, apenas para citar alauns fantasmas ou sombras seme­

lhantes., à personagem unamuniana surge da fantástica mente

de Unamuno. como Minerva; por exemplos. da cabeça de Júpiter.

For outro lados graças à essa consciência critica, su­

Yere­se que. apesar da contradição dialética imanente a Nie­

blas nenhum criador moderno pode criar do nada. fazendo da­

bula rasa da tradição. Assim, ao dar forma literária ao ente

de ficção. Unamuno se serve. por isso mesmo. de técnicas

meios de expressão artísticos que. à&o constituir à tradi­

çãos não só evocam mitos e lendas. como também plasmaram.

antes. outros universos oniricos,. como os de Homero. Flatão,

EFindaros REKojas. UOante. Shakespeare, Calderóns Cervantes,

Carlyle. Mallarme,. Nietzches Kierkegaard e Galdós. O novo no

romance de Unamuno consiste em converter seu agonista prin+

cipal numa vibração simultânea de reflexos de sonhos. sonha­

dos ao longo da história da criação literário­filosófica,.
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No âmbito ee fico da tradição metaliterária,., isto é.

da realização do romance como metarromances cujo exemplo

clássico na Espanha é à obra­prima de Cervantes. Unamuno —­

antes dele Galdós —­ expressa à convicção de que a reali­

dade da personagem consiste numa criação mentals cuja subs

tância intra­textual vai­se espessando pouco à poucos me>­

diante o lúdico ato simultâneo de escritura­leitura. Como

Galdós., Unamuno se nega à dissimulars para o assombro da

critica convencionals à condicão fictícia da personagem. do

contrário. eles declaram. no textos tal condição. para indi­

carem que à personagem. como o autor = o leitor. só adquire

consistência individual quando tem existência. Nesse senti­

dos em Niebla.s não se ficcionaliza apenas o autors como em

El amigo HMansos mas também o leitors graças à liberdade di­

tatorial do poeta órfico. Empenhado em eternizar­se como

consciência metadramática. este recorre a Schopenhauer. para

lembrar, diabolicamente. aos leitores ficcionalizados em es­

pectadores. que à vida e 05 sonhos. incluídos os nivolescoss.

são páginas do mesmo livros ou seja. de Niebla; enquanto ma­

terialização dessa metáfora. Dal que pouco antes de morrera

Augusto. já plenamente consciente de sua substancial litera­

lidade. à estende à todo o existentez

­ Cosas de libros...s Cosas de libros... Y qué no
25 cosa de libros. Domingo? Es que antes de haber
libros en una u otra forma. antes de haber rela­
tos. de haber palabra. de haber pensamiento. habia
algo? Yes que después de acabarse el pensamiento

Em Es domquedará algo? (14.IT:855)
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Supostas. assim. à convenção nivolesca de que à persona»

dem há de viver oniricamente como vivemos nós. o ente de

Cnhiebla” vai persuadindo nossa imaginação e» dentro dela se

converte em figura de verdades impondo­se. como tal. ao

criador es ao leitora seu recriador. Contudoa à insistência

com que Manso e. sobretudos Augusto duvidam sem trégua de

sua existência concreta. faz o leitor. pelo menos o leitor

sugestionado pelo sentimento trágico da vida. duvidar de sua

própria realidade individual. Aliás. para Unamuno —­ nivolis>­

ta­personagem —­­ projetado em Victor Goti —­ personagem­ni­

volista —­, à função liberadora da arte consiste em susci­

tars nos leitores­recriadoress a dúvida existencial que ca­

racteriza à concepção tipicamente barroca do mundo sensivel

como um grande teatro. onde cada qual representa seu papel

ou vive o sonho sonhado pelo Autor Supremo,

Ão começar a presente análise, sugerimos que à repeti­

ção ternária da palavra­chave 2 titulo da obra unamuniana

tece um espessamento semântico. cujo sentido metaliterário

apontarias. em principios para à desmitificação da mimese

poética. Farece­nos convenientes. agora. considerar outros

possiveis sentidos de análoga natureza.

Sendo a Fficcionaliíidade o tema fundamental do terceiro

plano de existência representado em Nieblas infere­se que

segmento temático e respectivo plano existencial se confun­

dems simbolicamente, com a própria materialidade ficcional

da obra como um todos ou sejas como uma unidade orgânicas

instaurada pela ação do ternário sobre um dualismo inicial.
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Oras 0 sistema ternário,., amplamente atualizado em Nie­

bla. em seus distihtos níveis de estruturação, constitui­se.

em geral. pela manifestação do terceiro elemento (latente)

que modifica à situação conflitiva do binários conferindo»

lhe equilibrio dinâmico.

De acordo com a rigorosa coerência interna do livro

Unamuniano. vê­se que essa tradicional simbologia. projetada

humanamente até na experiência multissecular do biológico,

preside à concepção é elaboração de Niebla. desde o ponto de

vista teorético até o da praxis poética.

Como se sabes o humorismo confusionista de Unamuno re­

laciona. ao mesmo tempos às três concepções clássicas da ar­

te: imitação. criação e construção ou jogo, estabelecendo,

assims relações dialéticas concomitantes com seus respecti­

vos formuladores ques segundo à tradição. seriam Aristóte­

les, Flatão e poetas franceses. For outro lado. se às nossas

análises anteriores estiverem corretas. depreende­se que.

diretamente relacionados com csesas três concepções da arte.

também coexistem, em Niebla., três mundos e três correspon­

dentes esferas de existência humana.Na representação do

mundo histórico ou empiricos, parece prevalecers embora in­

vertidas à míimese aristotélica da experiência de Augusto FPé­

rez na esfera erótica de sua existência histórica. Mas o

próprio autor nos adverte que o realismo cru inerente a esse

primeiro mundos marcado por uma tragicomicidade aparente ou

de superficie. tem como função pedagógica ou utilitária en+­

gendrara no espirito do leitor. à apreensão critica do ver­

dadeiro mundo real: o intra­histórico ou metafísico, Sua re­
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presentação literária dá à impressão de privilegiar à con­

cepção platônica da arte como criação: na medida em que &

figuração da simbólica viagem do posta órfico ressalta o po­

der fantástico da imaginação e o consequente império do sub­

jetivisemo na relação eu­mundo. Mas. por seu tema central. “a

imortalidade da alma". essa representação aponta sugestiva.

mente para à raiz aristotélica de uma estética metafísica.

considerando­se à idéia eterna como verossiíimils enquanto

universal. Nesse sentido. à relação antitética que se esta»

belece entre as representações desses dois mundos e as duas

concepções clássicas da arte subjacentes configura um siste­

ma binários cuja situação conflitiva só pode modificar­se.

mediante à manifestação de um terceiro mundo e terceira con­

cepção estética (latentes), portadora de equilibrio dinâmi­

co. Trata­se, evidentemente. do mundo da experiência estéti­

co­literária em si, do mundo da ficção. por um lados es por

outro. da concepção poética da arte como construção ou jogo.

à qual supõe à participação do leitor como re­criador. En­

gendrado. enquanto terceiro elemento latente. pela tensão

criativa entre o mundo histórico e o intra­históricos o mun­

do da experiência estética. como resultante harmônica da

unidade sobre ambos. está apto simbolicamente para ensendrar

todas as coisas. Ássima Oo puro ente de ficção. embora menos

real do que em suas duas outras dimensões contraditórias,

realiza de forma mais plena à unamuniana ânsia de perdura­

çãos no âmbito da história literária universal: ao ser so­

nhado e ressonhado simultaneamente. à semelhança de um ser

demiuúrgico que dá vida à seres e colsas., mediante o ato de
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nomear —— e NOoOMeaArT É ser —­ o escritor vai construindo. por

meio da palavra poéticas um mundo talvez menos real que O

histórico 2 O intra“histórico. mas bem mais verdadeiro. pos»

to que o5 funde em si organicamente. Sua verdade. construída

com imagens contraditórias. se concreta e se eterniza em ca­

deia. à qual adquire consistência poéticas. através de atos

sucessivos de leitura re­criadora., Sem pretender extrapolar

o sentido do ternário em Niebla. dir­se­ia ques no âmbito

dessa representação. à atividade lúdica do leitor sugere

manifestação do terceiro elemento implícito no binômio cria­

dor­obras imprimindo­lhe o equitíbrio dinâmicos peculiar à

nova organização de signo ternário. criador­obra­recriador.

UNO ponto de vista estritamente estrutural, sabe­se que

Niebla representas ào mesmo tempo. três buscas distintas.

correspondentes àa três esferas da existência humana. Na es­

fera da existência históricas. o sujeito Augusto Férez obje­

tiva aparentemente a perpetuação de si mesmo no domínio do

biológico. Du sejas à possibilidade do anular­se o

no objetos para ressuroir num Outros, num terceiro ou fruto

da relação carnal. Na esfera da existência intra­históricas

Aususto empreende. apesar dele. uma simbólica viaasem de au­

to­conhecimentos visando à sua perpetuação no mundo sem es­

paço nem tempo da consciência humana. à partir de um volun­

tário anular­se como consciência pessoal. Dra. o conflito

imanente ao dualismo instaurado pela oposição entre cessas

duas buscas iniciais é evidente. Contudo seu poder para en­

gendrar à terceiras resultante harmônica da unidade sobre

Ambas. E sugerida já no interior da segunda. dividida ela
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mesma em três etapas! uma intelectualistas outra vital

existencialista e à terceiras por nós denominada morte e

ressurreição. A relação antitética entre às duas primeiras

etapas configura novo dualismos cujo conflito imanente é re­

solvido de forma dinâmicas. mediante 2 manifestação da ter­

ceira etapa em latência. Com o inicio de sua representação,

como se recorda. sob à forma não casual da viagem da perso­

nagem autônoma à casa do autor ficcionaliíizado (cap. XXXI),

evidencia­se à fusão estrutural das duas primeiras buscas na

terceiras, explicitada graças à manifestação da também ter­

celra etapa da viagem órfica de Augusto. à qual. por isso.

conviria rebatizar. denominando­a,. agora, etapa mítica, cujo

significado se identifica com o sentido unificador da busca

estetico­literária de Augusto e. portanto. com o sentido da

obra em sua unicidade orgânicas à busca da imortalidade do

ente de ficção como pura idéia.

Foder­se­ia refutar uma tal identificação. argumentando

que à etapa essencialmente mítica da viagem do ente de fic­

ção compreende não três. mas quatro momentos: Revelação

(cap. XXXI), Morte (cap. XXXII). Kessurreição (cap. XXXIIT)

e Ascensão (epilogo). Contudo. deixando por enquanto de lado

o epilogos depreende­se ques no primeiro momentos. ao ser re­

velada enfaticamente à natureza fictícia de Augusto, negan­

do­lhe livre arbítrio sobre seu destino pessoal para suici­

dar­se. afirma­se, por isso mesmo. em nivel de consciente. o

império do determinismo actancial e o consequente poder de­

miúrgico do autor. Engendrado. poréms por esse primeiro mo­

MmMentos O segundos ao sugerir que. apesar da sentença de mor+­
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te decretada pelo autors é válida à hipótese de à personagem

ter­se suicidados suscita, também em nível de conscientes. à

possibilidade de autonomia actancial daquela. Com isso. ins

taura­se um dualismo inicials cuja tensão criativa tende à

olver­se. mediante à manifestação do terceiro momento ou

resultante harmônica da unidade sobre os dois primeiros. No

uso da liberdade ditatorial de sua fantasias o autor. em ni­

vel de inconsciente e apesar da personagem negar­lhe tal

prerrogativa. à ressonha. à reencarnas OU seja, à ressuscita

verdadeiramente dentro do onirico Niebla. EBoms o epilogos

por seu sentido religioso de celebração ritual da morte e

ressurreição da personagem órfica enquanto pura ideia, suge­

rindo sua ascensão ao mundo platônicos aponta para

à imagem retrospectiva de eternidades como solução pagã para

todos os conflitos representados na obra unamuniana. Não por

casualidade,., tal imagem é figurada no quarto momento da eta­

pa essencialmente mitica da viagem de Augusto. remetendo ao

simbolismo do quaternários cuja latência já se observa desde

à divisão material de Niebla em quatro seções distintas:

Frólogos. Fost­Frólogo. trinta e três sequências narrativas e

Eptlogo. Oras se o ternário. como mundo da idéia, do dina­

mismo moral e espiritual tem o poder de engendrar todas as

colsas. está apto para engendrar. no âmbito da terceira eta­

pa da viagem órfica de Áugustos O quarto momento. explici­

tando. assima à verdadeira organização que preside à estru­

tura do livro. Sabe­se que o quaternário não está associado

apenas ao mundo da realização da idéia, do manifestado. da

terra enfim. Fara Flatão. à idéia de totalidade está intima­
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mente ligada ao quaternário. O completo possui quatro ângu­

los, se apóia em quatro pés. Segundo Jung. os componentes

principais do ser humano ou arquétipos. aliás todos presen»

tes em Niebla, são quatro: animas sombras eu e personalida­

de. os quais estão dispostos em torno do "Seibst" ou “Oeus

em nós". For outro lado. também podemos situar as fases da

Operação alquimica numa ordem quaternária: negros branco,

vermelho e ouro, Recorde­se que no livro unamuniano fala­se

de "niebla neara”,. "niebla roja”s. "blancura” e "niebla dora­

da”. For tudo isso. à imagem retrospectiva de eternidade,

sugerida no quarto momento da etapa final da busca unifica»

dora do poeta órfico., se revela como à solução estético­li­

terária para a fome de imortalidade do autor que. não por

casualidade. se ficcionaliza no livro unamuniano.

Ainda com respeito à potência geradora do sistema ter­

nário em Nieblas convém analisar à distribuição de papéis

actanciais na obras referida aos seus três principais ago­

nistas!t Unamunos Mictor Goti 2» Augusto Pérez. Enquanto nivo­

lista­personagem e narradors Unamunos estando presente no

livro como um ser dotado de poder demiuúrgico., ensendra sua

própria imagem especular ou seu doublê! à personagem­nivo­

lista e narrador Victor Goti. À contradição dialética entre

ambos se evidencia já na relação conflitiva representada pe­

la antitese de Frólogo =» Fost­Frólogo. segundo se viu. Gra­

ças à tensão criativa imanente à uma tal relação manifesta­

O terceiro slemento ideal (latente). ou seja, à persona»

gemn­poeta Augusto Férez —­ narrador de uma lenda na nivola

— o qual modifica. assim. à situação conflitiva do binários.
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imprimindo­lhe equilibrio dinâmico. Como resultante harmôni­

ca da unidade sobre os dois nivolistas., o poeta está apto

para engendrar todas as coisass elas, seu próprio uni­

Verso onirico.

No âmbito da criação desse universo pessoal. desconec­

tado e independente do mundo sonhado pelo autor. à imagem do

grande teatro do mundo sonhado pelo Autor Supremo. o nasci­

mento de Augusto para à existência assume dimensões distin­

tass cujo fator determinante comum é o Amor.

O primeiro nascimento projeta à personagem na esfera da

existência histórica e se representa 119 medias res. mediante

exposição retardada de reminiscências maternas. dando­o co­

mo Suposto fruto carnal da união de seus pais natu­

rais.

O segundo nascimentos. o qual entra em relação dialética

com o primeiros se associs aparentemente à dimensão metafi­

sica da existência humana. Através dele à personagem­poeta

nasce para à vida espirituals quando começa à amar mistica­»­

mente, araças ao vislumbre do transcendente representado pe­

E.la imagem das “refulgentes estrellas gemelas”. suposta por»

tadora de sua anima. Nesse sentido. Niebla evoca El amigo

Hanso = ambos remetem à La vida es suefios na medida em que o

âmor é elevado à condição de fundamento da existência huma­

na. À partir dai Augusto está apto não apenas para sonhar à

mulher amada. como Manso, mas também para engendrar. à seme­

lhança do nivolista­personagem;, sua própria imagem especular

ou doublê. ou sejas. o fiel amigo e confidente Orfeo. Singu+­

larmente., porém. em Nieblas o Amor opera o milagre de amal­
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gamar alma =» corpos como se ambas realidades pudessem prece»

xHistir em separados situadas em mundos contrapostos?: a maté­

rias no mundo das aparências. e à almas no mundo platônico

das Idéias ou verdadeiro mundo real. É o que expressa, em

principios à personagem­posta, em versos pouco ou nada musi­

cais. embora teoricamente seja simpatizante da poesia simbo»­

listaz

Mi alma vagaba lejos de mi cuerpo
en las brumas perdida de la ideas
perdida allá en las notas de la música
que segun dicen cantan las esferas:
y uacia mi cuerpo solitario sin alma
4 triste errando por la tierra.
Nacidos para arar juntos la vida
no vivian: porque él era materia
tan sólo y ella nada más que espíritu
buscando completarse. dulce Euaenia!
Has brotaron tus ojos como fuentes
de viva luz encima de mi senda
4 prendieron à mi alma y la trajeron
del vago cielo à 1a dudosa tierra
metiénrola en mi cuerpos 4y desde entonces

4 sólo desde entonces vivo, Eugenia! (1.T1TI: SE?)

Como se vês, com este poema o poeta órfico retoma à

idéia calderoniana de que a mulher amadas embora criação

ideala é o fator causante da efêmera transformação do ago

nista principal. Nesse sentidos à intertextualidade com La

vida es suefio ressoa também no nível onomástico de caracte­

rização das figuras ideais criadas por Augusto em Niebla,

embora de maneira apenas sugestiva. Assim. se no drama cal­

deroniano à bela Rosauras dama de Estrellas é a mulher que

transforma Segismundo­fera em ser humanos no mundo ideal de

Augustos quem dá vida espirítual à sua matéria é Eugenias à

bem nascida dona de “las dos estrellas mellizas"”., permance­
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endo sua Rosario com "ángel” secundário. Trata­se. eviden­

temente. de mera ressonância fonética (C'Rosaura — Rosario” e

"Estrella — estrellas mellizas"”). acompanhada de inversão de

papéis actanciais., marcando à natureza onirica dos elementos

constitutivos do mundo criado pelo poeta órfico no interior

do oniíirico Niebla.

For outro lado. se o paralelo entre à nivola oaldosiana

2 Niebla é evidente. na medida em que Irene e Eugenia são

inventadas pelo sonhador idealista como fonte de vida espi­

rituals paradoxalmente o Amor enquanto fundamento da exis

tência humana é desmitificado pela personagem­poeta,. do mes­

mo modo que à linguagem, vistos ambos como meras convenções

sociais. Nesse sentido. Augusto se apresenta como verdadeiro

posta órfico moderno na medida em ques no uso da liberdade

ditatorial de sua fantasia. mobiliza o procedimento artisti­

co de criação 2 ruptura de sistema.

À contradição dialética due se instaura entre esses

dois nascimentos iniciais de Augusto configura uma situação

conflitiva que tende a modificar­se. no sentido de um equi­

1ibrio dinâmico. mediante à explicitação do terceiro nasci­

mento em latência. mas insistentemente sugerido sobretudo ao

longo de diálogos metaliterários entre à personagem­nivolis­

ta e à personagem­poeta. Tal nascimento. enquanto resultante

harmônica da unidade sobre o sistema binário previamente es­

tabelecidos aponta realmente para à dimensão metafísica do

existir humano. Através dele. cumprida à fase vital­existen­

cialista de sua simbólica viagem, Augusto Férez desperta pa­

ra à dolorosa consciência de seu ser para à morte,
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À potência do ternário para engendrar todas às coisas

propicia: por sua vez. um quarto e definitivo nascimento

queE. Por seu latente sentido de totalidade. se relaciona di­

retamente com à esfera literária ou onírica da existência.

For tal nascimentos o ser existente desperta para à cons»

ciência metadramática de que; como mero ente de ficçã

por isso mesmo. pura idéia e. portanto. não vive. mas sobre­

vive. é imortal. Com Augusto Férez e por ele. analogamente

ao que ocorre entre dom Guixote 2 Cervantes. Unamuno —­ sim

ples pré­texto histórico para que à idéia da ficcionalidade

da existência humana seja ressonhada pelo público leitora no

grande teatro do mundo —­ acredita imortalizar­se no cenário

eterno da literatura universal. For issos contrapondo­se ao

pessimismo leopardiano de sua criatura nivolesca: ExXpPresso

na pergunta Y ez que después de acabarse el pensamiento

quedará algo7”. o nivolista através de Goti (cap. XXXII),

declara a potência engendradora da palavra poética, sugerin­

do que à literalidade de Niebla tem sua origem remota no

texto biblico. tomado em sua dimensão mítica:

En el principio fue la Falabra y por 1a Falabra
hizso todo (i.,II:S43),.
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II1.8. À estruturação polifônica da personagem

Como se sabes no que concerne ào modo de ver e estrutu­

rar as personalidades históricas —­ ou de ficção —­. Unamu­

nos à semelhança de FPirandellos pretende realizar; em Nie­

bla: todo o oposto áàâquilo ques. na dramaturaia tradicional.

se denomina um caráter. Contudo. também neste aspecto como

em outros. o escritor basco não opera no vazio. Na verdades.

sua nivola aceita de forma consciente. e pretende superar.

técnicas polifônicas utilizadas anteriormente por Galdós. em

El amigo Manso.

Em seu estudo comparativo já citado. Ricardo Gullóns

além de mencionar o artigo “El amigo Galdós sobre o estilo”.

alude à várias cartas também de Unamuno a dom Benito, as

quais expressam seu vivo interesse pela nivola saldosiana.

Numa delas, se 18º Si usted supiera cuántas veces recuerdo

a amigo Manso! No es que lo haya vistos lo he sentido

dentro de mi”. Tal confissão supõe. ao mesmo tempo, duas in

terpretações possíveis. For um lado. remete à tendência una»

muniana para assimilar, de forma intencional. todo o alheio

artistico que tenha causado forte impressão ao espirito. de

certo modo antropofágico. do representante máximo da 'gene­

em9 Arración del 938”, Assim. Unamuno se apropria espiritualmente

de Manso, para que mais tarde, após um longo processo de

elaboração pessoal. essa reminiscência literárias. através de

uma obsessão demoniacas possa reencarnar na figura nebulosa

238
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de Augusto Férez. Fortantos à “"tenehrosa preexistencia” ou

âmbito indefinido. de onde procedem e à que retornam entes

de ficção. adquire. em Níiebla. uma amplitude tridimensional:

mundo platônico da Idéias inconsciente e fonte literária,

For outro lados mas intimamente relacionado com essa inter>­

pretação., é lícito supora tambéms que à confissão de Unamuno

se articula com à intenção de representara concomitantemeno­

te. EM seu metarromance não apenas à declarada ficcionalida­

de da personagem. mas também à história da ficção filosótfi­

co­literária. tanto no conteúdos como no aspecto formal.

Seja como for. ao declarar. em "Firandello 4 40º» que

suas personagens históricas — ou melhoras de ficção — se de­

senvolvem em “"flujo de contradicciones”. Unamuno reconhece,

como se sabe, afinidades espirituais com o autor italiano,

cujos textos teria lido. após à publicação de Niebla. Estra­

nhamente. porém. nesse texto de poética explicita. o escri­

tor basco silencia a fonte de inspiração bem espanhola de

seu ente de ficção nivolesco. áfinal. também na obra galdo­

sianas o plano inicial parece alterar­se,., à medida que fai]

ethos do protagonista vai­se formando mediante à leitura. Du

sejas à inicial pintura de um caráter linearmente raciona­

lista nos vai surpreendendo com contradições geradas pelas

forças desestabilizadoras do sentimento amoroso idealizado,

Assima não háãs no decorrer da narrativa. uma rigorosa coer­

rência entre o ser e o fazer do protagonista­narrador. Seu

carátera construído sob o signo da dualidade temática. se

projeta no sentido de uma maior disponibilidade psicolósicas

contrapondo­se. assim, à30o caráter marcadamente coerente ou
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verossimil das demais personagens.

Fois bem. Quando declaras através de Victor Gotis que

suas personagens váo­se fazendo poucos. sendo ques às vezes.

seu caráter consistirá em não tê­los Unamuno parece apontar

para à coexistência. em Nieblas. de distintas personalidades.

cujo ethos varia do extremo linear ou lógico ào extremo cir­

cular ou mitico.

No pólo da linearidade ou de menor disponibilidade pei>­

cológicas dentro da perspectiva alobal do livro unamuniano.

se situariam dofia Ermelinda, dom Fermiína Liduvina. Domingos

Faparrigópoluss. Margarita e Mauricio.

Quanto ao casal de fiéis criadoss representam a malícia

2 sabedoria tipicamente popular. evocando. nesse sentidos

O realismo de Sancho Fanças. inclusive do ponto de vísta da

linguagem,

Lofia Ermelinda. dom Fermin e Faparrigópolus. constituem

também personagens tipicas. na medida em que à primeira en

carna logicamente o tipo ambicioso e pragmático: o segundos

O anarquista teóricos 2 o terceiro constitui uma caricatura

do tipo erudito.

Margaritas no papel actancial de alcoviteira representa

unamunianamente o tipo social que integra à galeria de per­

sonagens tipicas. já desde « «a pintura em La Celestina. Tal

filiação. acrescida de uma certa aura mitológica (C'portera

Cerbera”) conota não precisamente uma lógica interna à per­

BOMAJEMA MAS UMA verossimilhança baseada na intertextualida­

des ou sejas, na tradição literária.
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Caso semelhante ao de Margarita seria o de Mauricio.

cujo parentesco literário com o tipo sedutor imortalizado

por Tirso de Molina é explicitado em Niebla (cap. XVI):

Y aquella noche hablaba con un amigo de don Juan
Tenorio,.
­— À mi ese tio no acaba de convencerme decia
Mauricio — eso no es más que teatro.
­ Y que lo digas tás Mauricios que passas por un
tenorio. por un seductor! (i1.IT:749)

Na medida em que Eugenia e Rosario integram. pelo menos

teoricamente. dois mundos antitéticos. o histórico e o in

tra­históricos elas se colocam sob o signo do dualismo temá­

ticos apresentando. assim. uma disponibilidade psicológica

que as situa numa posição intermediária entre o pólo da 1i­

nearidade e o da circularidade.

Com relação à primeiras sua caracterização à nivel ono­

mástico. seja no âmbito da polifonia temática. seja no âmbi­

to do universo particular criado pelo posta órficos sugere,

a principio. à inserção simultânea dessa personagem feminina

em duas dimensões contrapostas! à espiritual e a material,

conforme já se viu. Nesse sentidos foram possiveis sua asso­

ciação com outras personagens literárias tais como Beatriz.

DNulcinesa e Estrella. Oras à natureza ilusória daquela inser­

ção já estava implícita no onomástico Eugenias conotando

traços psicológicos —­ atividade determinadas. finalidade e

luta —­­ à serem canalizados no sentido de uma vocação pes

soal para o aspecto prático e nada ético da vida. Assim. à

personagem só surpreende o herculeo Enamorados mediante um cô­

mico dar­se conta do contrário: a Eugenia real é tão completamente au­
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tônoma com relação à idealizada. como para revelar­se. com à

impiedosa burlas à imagem da mais vulgar linearidade.

Enquanto encarnação da mulher­natureza. Rosario

apresentas por isso mesmo. sob o signo da ambiguidade; à

qual não se desfaz completamente. nem mesmo por sua partici­

pação indiretas, se é que tal ocorreus na burla tramada e

posta em prática pela calculista noiva de Augusto. Nesse

sentidos à nova edição da eterna Eva encarna à contradição

dialética entre ingenuidade e malicias anjo e demônios. amor

E morte. Contudos à tensão criativa que se estabelece entre

esses pares antitéticos sugere à latência do terceiro esle­

mento que não chega à se manifestar na obras embora o narra­

dor­autor e à personagem órfica apontem para sua nebulosa

possibilidade. DO primeiros, mediante à escolha do onomástico

Rosario que evoca Rosaura. protagonista de La vida es suefio.

Note­se que em ambos nomes figura o elemento "rosa". símbolo

de finalidade. consecução absolutas, perfeição, valores iden­

tificados com centro místico. coração. jardim de Eros. par

raiso de Dantes, mulher amada. Augusto. quando opõe metonimi­

camente Eugenia (C'cabeza”) a Rosario C'corazón"I. Oras no

esquema vertical do corpo humanos os pontos principais são

três: cérebros coração e sexo. D central é o segundo, sendo,

Portanto. imagem de centros. de eternidade. Na doutrina tra­

dicionals o coração é à verdadeira sede e assento da intele­

gências o cérebro é apenas um instrumento de sua realização.

À este corresponde à lua:r ao coração. o sol. O coração é

imagem do sol no homem. For outro lado. à importância do

amor na mistica doutrina da unidade explica à fusão daquele
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com o sentido simbólico do coração. pois amar é sentir uma

força que impulsiona no sentido determinado em direção de um

centro dado. Fois é. Tudo indica que Augusto Pérez e Unamuno

coincidem em envolver à mulher­natureza numa "niebla” de in­

finitas possibilidades que. ao permanecerem em estado de la­

tência;, sugerem à eterna magia de “lo que no fue. pero hu­

biera podido ser”.

À personagem­nivolista Víctor Goti e o nivolista­perso­

nagem Unamuno,. máscaras ou imagens especulares do autor fic­

cionalizado. encarnam a contradição dialética entre história

2 ficção, autonomia existencial e determinismo. sonho e rea­

lidade. Com o sistema binário assim instaurados. além da su­

gestão de uma certa disponibilídade psicológica para surpre­

ender o leitora ambos prenunciama desde à relação de contra­

ditoriedade entre o Frólogo e o Fost­Prólogos o poder dos

dois para engendrar o sistema ternários. encarnado precisa.

mente pelo posta órfico. à manifestação simultânea deste em

três esferas da existência humanas acrescida de suas asso

ciações líricas com personagens arquetipicas e com mitos. o

situa definitivamente no extremo da circularidade peculiar

ao homem esférico primordial e final de Flatão., Com ele se

coloca também sua imagem especular: o não menos contraditó­

rio e. portanto. surpreendente cão Orfeo.

Outra interpretação igualmente válida para à afirmação

unamuniana de que as suas personagens não têm caráter con­

sistiria na utilização simultânea de distintas técnicas de

representação do ethos do ente de ficção. Vê­se que. em Nie­

blas 5 autor varia. de modo rigorosamente coerente. os pro­
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cedimentos de caracterização psicológica. de acordo com o

"eatatus"” de cada personagem na obra. ássim.a atualiza, simul­

taneamente.s técnicas convencionais e técnicas rvrevolucioná»­

riasa tais como! pintura do modo de ser de algumas persona­

Jens; nem sempre como germe de ação: desnudamento da alma

humana, através, sobretudo. da linguagem; contradição dialé­

tica entre pensamento e açãos além de caracterização ao ni­

vel onomástico. com vistas à uma maior complexidade daquela

obtida por Galdós em El amigo Hanso. Vejamos apenas alguns

exemplos ilustrativos.

Ve acordo com a rigorosa coerência interna da obra,

cujo eixo central é o coerentemente incosrente Augusto EFé­

rez., à minuciosa descrição do caráter de ântolin Sánchez Fa­

parrigópolus reforçada mediante o segundo sobrenome da

personagem —­ traça o perfil satírico do protótipo do erudi­

tos cuja funcionalidade dentro da economia do livro parece

reduzir­se à imagem especular da fixação de Augusto na esfe­

ra estética da existência concreta,

Quanto à alusão mitológica "“Cerbera"”., vê­se que não

funciona. na obra, apenas como síntese metafórica do modo de

ser tipico da alcoviteira encarnados. dentro do mundo social

de Niebla. pela porteira Margarita. Essa alusão parece estar

investida também do valor de signo de sugestão da simbólica

viagem empreendidas simultaneamente. pelo poeta órficos no

plano intra­histórico da existência humana. For fim, a “por>­

,tera Cerbera” remete a La Celestina e. portanto. ao mundo da

representação estético­literária em si. onde Augusto tenta

auto­verificar­se como consciência metadramática.
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Embora à representação da ação desenvolvida pela mãe do

protagonista de Niebla nos chegue através de exposição re­

tardada., sabe­se que à importância funcional dessa persona­

gem feminina se evidencia nos três planos amalgamados na po­

lifonia temática da obra. Comos no primeiros à imagem mater­

na é à origem inconsciente da tragicomicidade peculiar à vi­

da efetiva do sujeitos observa­se à seu respeito. total coe­

rência entre a descrição metonimica do tipo de mãe docemente

possessiva e o seu empenho em fazer depender da própria

existência. à existência histórica do filho. Contudo. tanto

no plano da existência metafísica como no plano da existêno­

cia estéticas à suposta mãe natural do protagonista trans­

cende sua historicidade concreta, passando à simbolizar a

fonte primordial da ânima ou inconsciente pessoal. ao qual o

poeta órfico deve descer. sós para alcançar as eternas e lu­

minosas alturas paradisiacas. Nesse sentido. à nomeação So­

ledads mais do que caracterização onomástica da personagem

feminina. conots a absoluta solidão do ser ss<istente que vai

ao encontro da idéia cterna de si mesmo.

Tanto à caracterização onomástica. segundo uma organi­

zação sintagmática ternária,. Eugenia GOomingo del Arcos rcomo

Eà nomeação ideal substitutiva "refulgentes estrellas geme­

las", entram em contradição dialética. na obra. com o verda­

deiro modo de ser da personagem feminina principal cuja

vulgaridade vai­se delineando através de uma ação orientadas,

dissimuladament=e. no sentido do mais grotesco pragmatismo.

Com relação ao ethos de Rosarios sua representação se

dá diretamente. sem simulacros. mediante à atuação espontãê­
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nea e instintiva da mulher­natureza. cuja linguagem vulgar

também não dissimula à ingenuidade maliciosa que corresponde

à nova edição da eterna Eva. Contudo. do ponto de vista ono+­

másticos sugere­se, contraditoriamentes. que a nomeação “Ro­

sario” contém o signo "rosa". cujos valores simbólicos se

associam aos representados pela "perla” oculta na ostra, ob­

jeto da busca de Augusto. no plano metafisico da existência

humana.

For fim, à contradição dialética entre Augusto e Férez,s

já analisada. prenuncia no nivel da caracterização onomástio

cas O polifônico desenrolar da tramas. preparando o espirito

do leitor para o fluxo de contradições. através do qual

protagonista tentará se afirmar. na obras, como ser humano,

For outro lado. O inconsciente batismo da personagem animal.

na medida em que constitui uma projeção onomástica do poeta

órficos antecipa. através da imagem do ternário —­ Augusto

Férez Orfeo ­­ a solução pagã final para todos os conflitos

representados em Niebla. como materialização metafórica do

livro que conta 085 sonhos e à vida.

No que concerne à relação entre autor e personagem, pa­

ra conferir ambígua autonomia ao ente de fFficçãos Unamuno

também prolonga técnicas utilizadas por Galdós ao longo de

sua criação literária.

À primeira dessas técnicas consiste em introduzir. em

Niebla.s personagens históricas. fundindo o mundo imaginário

& O supostamente real. para situá­los num mesmo plano oniri­

co. Com isso. o autor cria à ilusão de um livre trânsito que

se configura nas duas direções aparentemente contrapostas,.
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No capítulo XXIII. por exemplo. Augusto vai consultar Anto­

lin S. Faparrigópolus sobre à idéia de converter à mulher em

objeto de estudos peicológicos. For outro lados nessa mesma

sequência narrativa, de forma mais concentrada que em ou­

tras: acumulamese referências à personagens históricas co»

nhecidas desde Frudencio (348­419) à Jean Lionnets.s contempo­»­

râneo de Unamuno. Além dissos mediante intromissões do au­

tor. expressas eaobretudo por formas gramaticais de primeira

pessoa do plural. ocorrem alusões ao contexto sócio­cultural

contemporâneo a Unamuno:

Tentaban en especial su atención los más arduos 4
enrevesados problemas de nuestra historia fíifera­
rias tales como el de la patria de Prudencios aun­
que uúltimamente. à consecuencia deciase de unas
calabazas. se dedicaba al estudio de mujeres del
siglo pasado. (i.IITS8S99)

(OD arifo é nosso)

Outro exemplo de combinação de história e ficção apare

ce no capitulo XVII, onde Victor Gotis à personagem­nivolis­

ta. nos comunica que tem contatos pessoais com poetas da ge­

ração literária de Unamunos tais como Manuel e Antonio HKMa­

chado.

Encerrando significado idêntico ao anteriors o autor

utiliza o procedimento técnico que consiste em fazer com que

personagens reapareçam em outras obras. Uma personagem; ao

evadir­se de um livro para outro. dá à impressão de vida in­

dependente e própria, capaz de extrapolar os limites do mun

do fictício no qual estamos envolvidos no ato de leitura: o

âmbito imaginário de um romance. Trata­se de um procedimento
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usual entre os romancistas da época realista e que Galdós

utiliza com frequência. Mas nas Novelas Contemporáneass à

independência do ente de ficção. mediante sua reaparição em

outros livros, constitui um princípio unifiíicadors no conjun+­

to da obra galdosiana. concebida como uma espécie de Comédia

Humana. Em Nieblas à reaparição de Avito Carrascals contra­

cenando com âugusto numa igreja, além de conotar à ambígua

autonomia do ente de ficção, se investe de funcionalidade

dentro da estrutura da obra. Como todas as demais histórias

intercaladas. à maneira cervantina. esse episódio contém.

cifrados um significado de exemplaridade relacionado com o

sentido da vida de Augusto Pérez. Corrobora essa idéia.

intromissão do autor ques tão cientificamentes declara em

nota de rodapés "Historia que he contado en mi novela Amor +

pedagogia” (í.II17582).

For fims ainda com o propósito de conferir ambígua au­

tonomia à personagem. Unamuno utiliza. tentando superar. ou"

tra técnica já experimentada por Galdós., Em El amigo Manso o

protagonista­narrador vrelats uma conversa inicial entre ele

e o autor, fora do âmbito do romance. Ue acordo com esse

latos o autor visita à criatura ficticia., para implorar

ajudas no sentido de desenvolver o “"“trabajillo de poco

aliento”, estabelecendo­se uma colaboração serenas sem

nais de tensão. For outro lados quando Manso deve morrers ào

final do livros à personagem solicita ao criador aque o mate,

com humor e sem dramatizar a situação,

Em Nieblas após intromissões iniciáticas ao longo da

narraçãos Unamuno se ficcionaliza completamentes ào final.
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metamor foseando­se em nivolista­personagem. Sua conversa com

Augusto Férez, quando este o visita em Salamanca, é um cho­

que vinlento de personalidades. refletindo o clímax da ten

são que vinha sendo preparada no decorrer da obras de acordo

com o prenunciado no prólogo. Neste, como se sabe. Goti ten­

ta esclarecer à complexidade que envolve à problemática me­

tafísica de Niebla. constante de três temas principais

liberdades. imortalidade da alma e Deus —­— os quais se combi»+

nariam na seguinte questão: For que o homem não pode ser

imortal independentemente de seu criador?

Todos os procedimentos e técnicas descritos estão pre­

sentes na obra unamuniana, no sentido de problematizar à au­

tonomia existencial do ser humano diante do Criador. seja

este o autor ou o Autor Supremo. Mas como a fome de imorta­

lidade, que preside à concepção 2 elaboração do livros. so

tem sentido para Unamuno, se for coletivas, também os leito­

res se ficcionalizam em espectadores do drama intimo de Au­

questo Férezs antes de se converterem em re­criadores da

obra.

Como se pode depreendera o experimentalismo estético de

Unamuno se reitera em todos 02 aspectos da estruturação das

personagens. mediante um arranjo polifônico que pÕõe,. em ten+

são criativa, tradição e» modernidade.
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11.3. À polifonia espácio­temporal

Apesar da latência de uma perspectiva tridimensional. à

ação extremamente polifônica de Niebla parece estar demarca»­

das em principios por dois âmbitos indefinidos?! o incons­

ciente do autor & o mundo platônico das Idéias. Entre ambos

configura­se. primeiros o mundo aparente da história onde se

movem as personagens. Seus contornos geográficos sugerem uma

paisagem urbana com casas. ruas. parques. cassino =& igreja:

espaços fechados e espaços abertos, Mas tal paisagem perde,

no seu conjuntos 056 contornos fisicos como tradicional espa

ço da problemática burguesa, na medida em que a representa­

ção da fracassada busca de perduração de Augusto na esfera

biológica da existência humana apenas encobre seu drama in­

timo referido ao mundo intra­histórico ou metafisico.

drama intimo que visa confusamente à imortalidade da alma, é

representado sob à forma de uma viagem simbólicas partindo

das trevas do inconsciente (mãe) para alcançar as alturas

luminosas ou paradisíacas. Da antitess entre esses dois mun­

dos e correspondentes buscas emerge o mundo estético­literá­

rio cujo alcance metafórico para fundir em si história e in

tra­história confere uma aura mítica à essência ideal da

existência humans em sua natureza onirica. Dai que à paiíisa­

gem urbana em Niebla se converte na moldura apagada de um

mundo tridimensional à ser trilhado por um indivíduo pré­

consciente. cuja meta nebulosa é à imortalidade. Tomados se­
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paradamentes os componentes dessa paisagem conotam os movi+­

mentos contraditórios do sujeito ques tomado de nostalgia e

anselo da inconsciência de si. está destinado à plena cons»

ciência da natureza oniírica da existência humana.

Assima à “casa dulce y tibia” da infância simboliza um

espaço vital remotos o do aconchego materno. Esse cspaço

primordial representava uma existência cotidianas intra­his­

tórica em que não se tem consciência do arriscado joso do

existir histórico. Com à morte da mãe o espaço vital se con­

verte em "cenicero"”s em imagem inconsciente da morte como

reintegração final do espírito no espírito.

As Urefulgentes estrellas mellizas” evocam uma conjun­

ção espacial. sixo superior mixo inferiora capaz ideal»

mente de recuperara para o sujeitos à plenitude interior

perdidas reintegrando­o no espaço da feliz inconsciência. na

"casa dulce y tibia de la infancia”. Mas essas mesmas "Jes­

trellas mellizas” o farão viver para conduzi­lo à morte. co­

mo rito de purificação necessário à imortalidade no mundo

platônico das Idéias.

Ao longo da etapa intelectualista da viagem órfica de

Augusto, 0 cassino parece simbolizar o âmbito mágico da ini­

ciação nas regras lócicas que regem à vida como jogo no âm­

bito do mundo da cultura. Contudo. desde que imagina estar

apaixonado. o protagonista perde as partidas de xadrez. cuja

lógica desdenhas refugiando­se nos meandros do seu interior.

muito próximos da esfera do inconsciente.

À igreja, mais do que espaço sagrado de religação com o

divinos representa o âmbito coletivo intra­histórico que
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evoca aquele espaço primordial da santa inconsciência de di­

vindades ao qual Augusto retorna constantemente: “Cerró los

ojos 4 volvió à sofiar aquella casa dulce y tibia” (cap.

xXIII).

À ruas espaço aberto da coletividade em movimento. sim­

boliza o inconsciente coletivo ques. por antitese com o espa­

ço fechado do pensamento pessoal (Coquarto). aumenta o senti­

mento de precária consistência do eu do protagonista intuído

mediante a auto­reflexão do pensamento. Na rua. em meio à

multidão. Augusto vivencia. à sua maneiras à angústia exis­

tencial da limitação de seu eu mediante à antítese com os

outros eus. de cuja consciência depende à autoverificação

prática de uma inconsistente auto­percepção de si mesmo,

Na etapa vital­existencialista da viagem simbólica de

Augustos Oo quarto como simbolo de seu pensamento pessoal se

converte em mera moldura para à descida às profundezas do

inconsciente individual. mediante a qual o protagonista ad­

quires por fima à consciência de possuir alma como eterno

órgão do sentir humano. Contudos somente na etapa final des­

sa viagem órfica, em que se imbricam é fundem história e in­

tra­história num único e mesmo sonho artísticos Augusto. co­

mo consciência metadramática terá verdadeiramente alma imor­

tal: a alma que lhe dêem idealmente os leitores de Unamuno.

Em cada leitura re­criadoras independentemente de lugar ou

tempos Augusto há de perpetuar como idéia eterna no mundo

sem espaço nem tempo da consciência humana. E através deles

há de imortalizar­se o autors torturado pelo sentimento trá­

gico da vida.
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No que se refere à figuração do espaço. portantos con

fiduram­se. em Niebla: imagens de paisagem exterior e ima­

gens de mundo interiors cuja contradição engendra à imagem

de um cixo vertical ligando misteriosa e magicamente as te­

nebrosas profundezas das regiões infernais (o inconsciente)

às alturas luminosas das idéias eternas.

Também no que tange à representação das determinações

temporais. observa­se. em Niebla. à coexistência de um tempo

cronológico de limites vagos e um tempo metafísico ou inte­

rior de duração infinita. Fara conseguir esse efeito de mis­

turar até a fusão tempos em si tão diferentes. Unamuno vuti­

lizas em geral, vários expedientes,

Nota­se. em princípios que à divisão material da obra

em sequências narrativas nem sempre corresponde à unidades

de tempo delimitadas. Assim. 0 representado em diversos seg

mentos consecutivos ­ nos quatro primeiros. por exemplo

ocorre num mesmo e longo dias. refletindo uma duração quase

inapreensiível do ponto de vista racional.

For outro lados há no livro o que à critica costuma

considerar um cochilo do autors quando se trata de expressar

o tempo transcorrido desde à morte da mãe do protagonista,

No capítulo IT. lê­se: "su anciana madre habia muerto no ha­

cia seis meses”. Já no capítulo IV o leitor depara com à se

guinte referência temporal: “"Fues el caso es que he estado

aburriêndiome sin saberlo.s y dos mortales afios ... desde que

murió mi santa madre". Oras. à proximidade material entre am­

bas sequências 2 à consciência critica do autor permitem in­

terpretar à contradição entre ambas referências como tensão
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. . FE . O se . a

criativa entre percepção objetiva e percepção subjetiva do

fluir temporal. Mediante oposição entre o ponto de vista ló­

gico do narrador onisciente em terceira pessoa e o ponto de

vista confuso do protagonistas preso à nostaloia e anelo de

um existir intra­históricos confundem­se. contraditoriamen>

tes à objetividade do tempo histórico e à subjetividade do

tempo interior.

Contribuindo ainda para o efeito de fusão de tempos

distintos. vê­se que, ao longo de toda à obra. é impossivel

determinar em aque ano ou meses do ano transcorre sua ação

polifôênica. Não parece haver. no livros nenhuma preocupação

com à materialidade do tempo histórico. na medida em que não

há rigorismo cronológico. Muito pelo contrário. Quando ocor­

rem notações temporais, estas tendem à uma buscada impreci­

A +, Hsão: “Y asi pasaron dias de lNlanto...ss "Ja... àAl dia siguíicn­
Edte de aquella su visita a casa de Eusenia.ç..”s. "Cuando l11amó

aquel otro dia Augusto à casa de don Fermiín.a..”s “Focos dias

depués de esto...”s etc. Esses são apenas alguns dos vários

exemplos de referências temporais. cuja imprecisão sugere à

intenção de diluir à tradicional objetividade na representa­

ção do tempo histórico.

Os recursos técnicos e sua função estrutural descritos

se observam na representação das três huscas centradas no

protagonista de Niebla. Uma breve análise da figuração do

tempos referida à cada uma. permite verificar que não só se

reitera a tendência à dilvição cronológica. como também. e

sobretudo. se configura à imagem de circularidade temporal

ou de intemporalidade.
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No que se refere à representação da vida afetiva de Au­

austo no plano empírico de sua existência concretas há uma

evidente tentativa de conferir ao tempo histórico o caráter

ciclico peculiar aos fenômenos da Natureza. mediante metáfo­

ras que serão usadas também por Freud em seus ensaios sobre

a teoria da sexualidade.

Oras à morte do primeiro objeto amoroso do sujeito

ocorre numa estação do ano —­ outono —­ que pressupõe o pró­

ximo advento do invernos simbolizando uma fase de hibernação

ou de latência da libido narcisista:

Y vino la muerte. aquella muerte lenta. grave 4
dulce. indolorosas que entró de puntillas 4y sin
ruidos como un ave peregrina; yYy se la llevó à vue­
lo lentos en una tarde de otofio. (C(1aAII2716)

Fouco importa que esta fase tenha durado seis meses ou

dois anos. O que interessa conotar é que antes da perda do

convívio materno num outonos o sujeito desfrutara de uma

terminável primavera eróticas "cuando formaba parte de

madre y vivia à sua amparo”.

À escolha fetichista ou estética de objeto erótico na

fase adulta representa à possibilidade de uma reintegração

do sujeito no perdido existir inconsciente ou paraíso ter­

restre. Du seja, à possibilidade de retorno da primavera

erótica com àa consequente renovação do sentimento de pleni­

tude existencial:

Su corazón verdecias y dentro de él cantábanle
también como ruisefiores recuerdos alados de la in­
fancia., (1.IT: 713)
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Mas. para Augusto históricos essa tardia ressurreição

ou retorno da primavera erótica não chega à materializar­se

ss OSi estuna fugacidade de perfumes sutis e embriagadores:

viera ella aqui para hacer florecer en rosa à esta primera

espinal”. For razões inconscientes. já sugeridas. à promessa

de nova primavera permanece em latência. apenas vislumbradas,.

condenando à libido narcisista à repressão no interior do

sujeitos sem outra forma de manifestação que à expressão ar­

tistica. Essa idéia de uma hibernação sem fim parece vir su

gerida através de um leitmotif recorrente no texto:

Una mano blanca y fria. blanca como la nieve 4 co
mo la nieve frias tocó su mano. (14.,I1T:767)

Na esfera erótica da existência empírica, portanto. o

protagonista fracassa e não pode anular­se no Outro para

ressurgir espácinon­temporalmente num terceiro. Contudo. já

sabemos que o realismo da ação representada nesse plano da

existência humana é mero ponto de partida para introduzir o

leitors simultaneamentes no âmbito misterioso das especula­

ções metafisicas. Assim. do mesmo modo que às superposições

temporais analisadas páginas atráss o leitmotiv que acabamos

de retomar é. 30 mesmo tempos o suporte de um espessamento

semântico que aponta para à simbólica viagem do protagonista

no plano intra­histórico da existência humana. Fara o tema

UE nos ocupas interessa ressaltar. nesse leitmotiva à fiou­

ração da imagem de brancura. sugeridora de intemporalidades

por oposição à implícita imagem de negruras como símbolo do

tempo. Dra, cessa relação antitética retoma musicalmente
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contradição entre história e intra­história que. do ponto de

vista estrutural. engendra a polifonia temática da obras em

seu movimento inicial ou dual. Sabe­se que à raiz de uma tal

contradição se liga ao sentimento trágico da vida originado

por uma crise religiosa não resolvida. Daíis à recorrente

contradição entre imagem retrospectiva de eternidade pagã e

imagem prospectiva de eternidade cristã. em função do tema

central do romances em sua dimensão metafísica.

ào longo da etapa intelectualista de sua viagem órfica,.

Augusto vivencia liricamente temas associados à intra­histo­

ricidade da existência humana. Nesse sentido. o tempo histó­

rico se desrealiza e. como mero suporte de um intra­presente

essencial. reflete. contraditoriamente. à imagem da eterni­

dade angustiantes pois o tempo presente assimila passado &

futuros "hoy como ayers. mafiana como hoy”. E esse “hoy” atem­

poral prenuncia a imagem de uma vida eterna post mortem que

bem pode equivaler à “la nada” ou inconsciência.

Quase ao final de sua viagem, o protagonista descobre

que não passa de um sonho sonhado por Outro. seu criador:

não lhe é dados portantos anular­ses voluntariamente; como

consciência pessoala para perdurar no âmbito sem espaço nem

tempo da consciência humanas refletido dentro dos limites

textuais da obra.

Mas da tensão criativa entre história e intra­história

emerge com seu poder para engendrar simbolicamente todas as

coisass o plano da representação estético­literária. Nele,

Augusto. enquanto idéia eternas. está apto para satisfazer à

fome de imortalidade de seu criador. através de cada leitora.
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na atualidade essencial de cada leitura recriadora. indepeén­

dentemente de determinações espácio­temporais,.

Ao fundir os três mundos 2 correspondentes planos de

existência humana, Unamunos, mediante o uso de técnicas poli­

fônicas., tenta apagar os limites espácio­temporais que os

delimitam. configurando, assims à sugestão da imagem do ter>­

nário que abre perspectivas infinitas para o humano anelo de

unidade espiritual do sujeito —­­ personagem ou autor —— com

no Outro. Ou sejas com cada leitora persuadido. desde que se­

ja convencidos pelo sentimento trágico da vida que determina

a ânsia de imortalidade,
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I1.4. O estilo polifônico e à tensão dramática

De acordo com o humorismo confusionista do autor. fun

dem­se. ao longo de Nieblas o épicos o lirico e o dramático.

Apesar dessa fusão intencional. é possívels com algum esfor>­

ço analítico. depreender leis e principios que regem cada um

desses estilos. seocuindo,s para isso, Conceitos Fundamentais

da Poéticas de Emil Staiger. Como nos parece predominar.

coerentementes o terceiro estilo. por ele começamos nossa

análise.

Eem ao estilo dramáticos o todo e o sentido da obra

unamuniana só se revelam ao final. ou sejas na tensão calcu+

ladamente buscada e. por fima configurada na anônica entre­

vista de Augusto Férez com seu criador. Unamuno. EFreocupados

poréms com a inércia intelectual do público espanhol de sua

época. o autor trata de orientá­lo em sua atividade recepto­

ra. Fara isso, se vale de um tradicional expediente tipica­

mente dramático: o prólogo. Mas. em vez de um relatório fei­

to por um deus onisciente. Unamuno utiliza o procedimento da

duplicação interior ou das máscaras. Quem assina o prólogo é

Victor Gotis personagem­nivolista., amigo e meio parente de

Unamuno.s nivolista­personagem ques por sua vez. assina o

pós­prólogo.

Goti retoma e comenta idéias e principios poéticos que

subjazem à concepção e elaboração de Niebla. Em meio à esse

comentários se nos oferece o problema chave da obra. em sua
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dimensão dramática:

.... Es su idea fijas monomantacas de que si su
alma no 2s inmortal y no lo son las almas de los
demás hombres... (ísIII679)

Assim, às buscas de si mesmo empreendidas pelo protago­

nistas nos três planos de existência humanas convergem fun­

cionalmente para um unico problema. norteador do dramático:

à imortalidade da alma. O sistema ternário resolvendo­se. Ou

tentando resolver­se. na circularidade do uno.

Mas não é apenas à antecipação do problema metafísico

de Niebla o que aponta. no prólogo. para à dimensão dramáti­

ca do texto. Como bom filólogos Unamuno parece atualizar. em

seu "rimance",. 05 três significados etimológicos da palavra

"prólogo". Além de sinônimo de prefácio. "prólogo", no âmbi­

to específico do teatros denota. por um lados à primeira

partes dialogada.s da tragédias no antigo teatro orego:s por

Outro. designa cena introdutória. onde. em geral. se forne­

cem dados prévios elucidativos da peça. Na medida em que,

mediante expedientes tais como reprodução de discurso do au­

tora troca de máscaras. relação de contradição dialéticas oO

prólogo se desdobra em pós­prólogos infere­se que ambas as

partes introdutórias da obra unamuniana atualizam, simulta­

neamente. os dois significados etimológicos descritos. Ou

sejas prólogo e pós­prólogo constituem à cena inicial. dia­

logadas onde se fornecem dados prévios elucidativos do enre­

do da peça Niebla.

ESSES
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



Vejamosa agora: um princípio de poética exposto pelo

autor em "Una entrevista con Auausto Férez". Nesse ensaio,

Unamuno.s. para quem. "Los libros mejores no son sino prólo­

dos. Frólosos de un libro que no se ha de escribir jamás"”,.

nos explicaz

Esa novela o nivola ­ esto de nivola se explica en
ella misma — no es tampoco más que un prólogo.
Frólogo de una obra ques, à Dios gracias. no escri­
biré nunca. (82:74)

Tomado isoladamentes fora da poética explicita do au­

tor. esse principio poderia refletir uma incoerência. Mas se

nos lembrarmos de que à nivola pretende dar à impressão de

obra “a lo que salga”. cujo argumento se vai fazendo à medi­

da que atuem e falem as personagens. podemos entender que

Unamuno não escreverá nunca Niebla. pois à obra se escreve

espontaneamente. como à vida. For outro lados enquanto obra

aberta à participação lúdica do leitora há à possibilidade

de que o processo artistico em Niebla não cesse. mas siga

num 149 fieri indefinido. For fima ainda se poderia pensar na

ideia kierkegaardiana de que o discurso é signo de um exis­

tir mais oratório e poético que real: pois o existente au­

têntico é silêncios inclusive para ele mesmo.

Fara além dessas suposições. conviria associar os sig

nificados etimolósicos de "“prólogo”s ligados com a arte dra­

mática, e 3 primeira parte da afirmação unamuniana. ”* no­

vela o nivola E...1”s tampoco más que un prólogo”. para de­
duzir o principio de construção de Niebla como drama. Sendo

toda à nivola um prólogo. infere­se que à peça unamuniana
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consiste num drama constituído de um único ato: o ato dramá­

tico que à consciência humanas torturada pelo sentimento

trágico da vidas, representa diante de si mesma. Nesse senti­

dos após à cena introdutória (prólogo e pós­prólogdo) esse

ato único se articularia em trinta e três cenas. seguidas da

"Oración fúnebre por modo de epílogo”. À propósitos convém

lembrar que à palavra “epilogo". além de denotar conclusão.

remate, fechos também tem duplo significados no âmbito espe­

cifico do teatro. For um lado. designa à fala final. escrita

para um ou mais atores. frequentemente destinada a explanar

as intenções do autor e/ou o resultado final da ação dramá­

ticas por outros denota o último ato ou cena de uma peça,

For suas caracteristicas especificas. parece­nos que à "Ora­

ción fúnebre” de Niebla atualiza, ao mesmo tempos os dois

últimos significados etimológicos de epílogo acima descri­

tos. Nesse sentido. mediante a combinação de cena introdutó­

ria (prólogo e pós­prólogo) e cena final (epilogo) configu­

ra­se à moldura formal para à ação dramática da obra unamu­

nianas enquanto suposta representação teatral em um ato.

À corroborar essa idéia, há outros elementos concomi­

tantes em Niebla dignos de nota. Entre eles. destacam­se as

relações com à tradição dramáticas os gestos teatrais do

protagonistas algumas sequências narrativas cujas notações

cênicas são muito sugsestivas, sobretudos as referentes à rá­

pidas entradas e saidas de cena de personagens. Além disso.

& tensão criativa, imanente às multiplas contradições dialé­

ticas presentes em Niebla. se reitera nas formas de lingua­

gem tipicamente dramáticas (monólogsos. diálogos e monodiálo­

ESSES
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



JOS) que predominam no texto.

O tom patético dos monólogsos de Augustos, atormentado

pela dúvida existencial, pretende despertar no espirito do

leitors uma dúvida análoga com respeito à sua própria exis>­

tência de homem de carne e osso. à paixão ou fome de imorta­

lidade nos é gravada à forças através de um discurso frag­

mentários contraditórios. eivado de interrogações. exclama­

ções e repetições. confundindo­se. às vezes. com o discurso

lírico.

Os nonólosos de Augusto em presença de Orfeo caracteri­

ZzaMmM à expressão patética que dispensa. na realidade. uma

presença objetivas porque o ser de "niebla"”,. o ser indeter­>­

minado. se dirige à si mesmo 2» impetuosamente procura per»

suadir­se da subcondição de sua existência no mundo,

Tomado inconscientemente pela paixão de vir à existir

com alma imortal. Augusto luta no seu intimo com sua condi­

ção de ser nebuloso. ais 3 tensão entre o presente. imagem

aterradora de um eterno 14 fíieria e O futuro, em que o

pathos vazio se preencherá com à luta feroz de duas vonta­

des: a do ente de ficção e à do seu criador.

Já sabemos que Augusto não é caracterizado pseicologica»­

mente, conforme a tradição realista. Como herói patético,

2le está dominado pela paixão de existir que consome à indi­

vidualidade concreta. Ele se apresenta como um fluxo de con>­

tradições que visa à um único objetivo! à ânsia de ser imor>­

tal. For isso, embora pareça um homem de carne & osso. é

visto por ele mesmo e por outras personagens como um ser in+

verossimil. For outro lados o mundo circundante só tem sen­
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tido para ele. na medida em que é transformado por

consciente paixão de existir.

À força progressiva dessa paixão em Niebla se

na concentração da tensão em determinadas cenas que

à ação principal: à entrevista de Augusto com Unamuno.

do o protagonista atinge o climax da dor de descobrir

SBUa in

reflete

preparam

QGuan+­

que

efetivamente não existe, preenche­se o vazio do pathos. DUes­

de o prólogo esperamos a meta final de Niebla:

su idea fija., monomaniaca de que si su
inmortal ...

Esse é o problema que o autoras EM SEU PEYCUrFSO,s

atingir no final. Mas como em Niebla se entrecruzam

alma no

tenta

três

histórias. Unamuno se vê obrigado à acentuar o problema es­

sencial propostos. por meio de momentos concentrados:

aurança existencial. à ilusão de se adquirir alma e

à inse­

3 defesa

patética de que se existe. Essa defesa ocorre. sobretudo,

nos diálogos que Augusto mantém com à personagem­nivolista

Victor Gotis nas cenas XVII. XXV e XXX.

A partir da cena XXX. Unamuno reduz à extensão da ação

representada no livro à uma unidade palpável, para

sentido global da obra fique claro na cena seguintes.

que

onde

o

se

dá à revelação fatal. No arande ato unamunianos cada cena ou

episódio só se explica em função do todo revelado no final.

À idéia central é à de que nenhuma experiência de outridade

dissimula à finitude da vida que traz em si à semente

morte. gerada pela culpa original.
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Além do prólogo propriamente dito que nos orienta no

sentido da máxima tensão buscada pelo autor no clímax do

grande ato. o herói tem pressentimentos que não pode decodi­

ficar. Tampouco percebe à exemplaridade contida nas histó­

rias intercaladas. Mas. embora espere com passividade vir 2

existir efetivamente no futuros Aususto pressente que. para

eles, não há possibilidade de futuro. pois sua esperança de­

pende dos desígnios incertos do "azar".

O espirito dramático de Unamuno se revela por meio de

seu desinteresse pelas coisas em si. Afinal a existência em­

pirica é apenas ponto de partida para reflexões metafisicas.

Nesse sentido. Niebla é uma problemática de idéias ques con+

duzida para diante. só cessa quando se chega ao sentido ul­

timo da exmistência como mero sonho sonhado por Ueus., De

acordo com o sentimento trágicos Unamuno ordena todas as ce­

nas do grande ato e não descansa até fazer girar tudo em

função dele, para transferi­lo ào espírito dos leitores. For

issos negligencia tudo o que não se relacione intimamente

com seu problema central. Farece um juiz que se empenha em

conhecer em profundidade o destino finito do homem. Assim

estabelece uma rede de relações: foria premissas. deduz

grande numero de conclusóes. para dar o veredito final. de

acordo com à lei inexorável que nos torna mortais,

Augusto. enquanto agonista esforça­se confusamente para

tomar uma decisão: à decisão de suicidar­se. para se perpe­

tuar no mundo sem espaço nem tempo da consciência humana.

Tomada a decisão. tenta passar à ação. Mas decisão e ação

serão condenadas. quando Augusto descobre ques como ente de
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ficção. não está livre para decidir sobre o seu destino pes­

soal.

à passagem do monólogo ao diálogo e vice­versa lembram

um julgamento. Os monóloasos torturados do protagonista comu­

nicam sua dúvida existencial e as razões humanas de seu que­

rer vir à ser. Nos diálogos. sobretudo. com Victor Goti,s

discorre­se sobre o5 prós e contras dos questionamentos do

herói. Niebla. como grande ato. não representa à vida. mas a

julga em sua dimensão aparencial, onirica.

Mas Oo movimento dramático desencadeado por Niebla se

prolonga para além da meta visada e à pergunta “por qué ra­

zón" desagua no vazio. Augusto chega à situação­limite,., ao

fracasso irrecorrivel derivado da contradição entre autono­

mia para decidir sobre o seu destino e ter que morrer pelas

mãos de seu criador. Nesse sentido. à tensão dramática do

livro unamuniano se relaciona com à metafísica. como já nos

havia sido anunciado no erólogo propriamente dito. Toda uma

preexistência de "hiebla” com à esperança agôónica de passar

à existência concreta se desmorona e Augusto fica fora de

À sentença final pronunciada pelo tribunal supremo con+

a“tém à saida cômica que transforma à pergunta trágica por

”quê razón?t"” num consolador para quêé?”, que aponta para à

consciência da inutilidade das especulações metafisicas:

No sé qué hacer va de ti, Dioss cuando no sabe que
hacer de nosotros. nos mata,
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Evidentemente. nem tudo é tensão é nem todos os diálo­

gos e monodiálogos do romance de Unamuno cumprem à função

dramática de precipitar à ação para à de tensão máxima.

É verdade que, teoricamente, se pode dizer que o prólo­

J9JO propriamente dito tem o caráter de uma premissa 2 O epi­

logos 0 de uma fúnebre e desalentadora conclusão. Has. embo>­

Ta as cenas essenciais estejam interrelacionadas entre si.

no sentido de que uma se constitui no complemento e. o mes»­

mo tempos na problematização da outra. há partes episódicas

que apontams por isso mesmo, para à lei geral do estilo épi­

cor oa autonomia das partes.

[le acordo com o propósito bastante convencional. como

já se viu, de escrever Niebla “a 106 que salga“. Unamunos

analogamente ao que Victor Goti diz fazer em sua nivola. in­

tercalas à maneira cervantina. algumas histórias no orande

ato ou "prólogo". Assim. respaldado na autonomia do ente de

ficçãos o autor permite ques sob à aparente forma de diálo­

JO. Nos sejam narradas as histórias intercaladas. objeto de

nossa análise páginas atrás,

Embora essas histórias pareçam supérfluas e dêem à im­

pressão de que as personagens autônomas se convertem em nar»

radores. apenas para retardar epicamente o desenrolar da

ação. sabe­se que as mesmas encerram uma exemplaridade para

à história pessoal de Augusto Férez. no plano da existência

empirica., ou ponto de partida para a dimensão dramática da

obra como um todo. Assim, do mesmo modo que à autonomia do

ente de ficção permanece tão ambígua quanto à» das personali­

dades históricas, à autonomia dessas histórias exemplares se
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relativiza. dentro do plano global do livro.

For fims convém lembrar ques. casual e singularmente,. há

momentos em que se modifica à organicidade do texto vunamu­

niano. predominandos. entãos à lei do lírico. Mediante inser­

ção de poemas. retorno periódico de leitmotives. superposi>­

ções temporais e pessoais. eventuais aliterações,., organiza.

ção ternária de estruturas vocabulares ou frasais., ressalta­

se o principio de repetição que estruturas normalmente, o

discurso lírico. Além disso. à linguagem emotiva de Augusto

em seus torturados monólogcos ou monodiálogos. ao articular

Se em frases sem nexos lógicos. com entonação exclamativa

e/ou interrogativa. funde à tensão dramática e o fluxo líiri­

CO.
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11.5. À polifonia de vozes e o autor intrometido

Entendendo por foco narrativo o sistema de relações que

se estabelecem no texto entre 5 narrador (plano da enuncia»­

ção) e 0onarrado (plano do enunciado)s pode­se afirmar que,

também nesse aspecto eminentemente técnico ou convencional.

domina à polifonia em sua máxima tensão criativa.

À teoria literária mais recente costuma definir o esta­

tuto do narrador. à partir de uma visão dicotômica do autor

e do leitors levando em conta. por um lados o estritamente

literário ou textual es. por outros o extra­literário ou his>­

tórico­biográfico. Assim. distingue­se o autor histórico com

uma biografia próprias que se mantém fora dos limites da

obras do autor implícito ou ficcionalizado. como desdobra­

mento do primeiro. Esse autor implícitos virtualmente situa­

do dentro da moldura textual delega à palavra ao narradovra.

ente de ficção investido da função de narrar. Nesse sentidos.

tanto o autor implícito como o narrador de uma obra literá­

rias pelo fato mesmo de sê­loas constituiriam realidades ir­

repetiíveis e independentes do criador da obras ou seja. do

autor histórico. Haveria. pois. no casos uma espécie de ca­

deia de três elos. sendo que dois deles gozariam de plena

autonomia existencial com relação ao elo primeiros. por estar

este enraizado numa determinada realidade histórico­cultural

finita. Fara tentar provar à validade de tal asserção,. ale­

ga­se que o autor ficcionalizado ou implícito 2» o narrador.

26éi
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enquanto entes de ficção. sobrevivem ao autor histórico que

lhes dá existência de papel. Analogsamentes. distingue­se

leitor histórico. situado fora da moldura da obra. do leitor

virtual. imanente ao texto como destinatário ideal do narra­

dot sua possível atualização dependeria. sempres de um ato

de leitura criativa. Esse leitor implícito também seria ir­

repetível & independente do leitor histórico com biografia

própria. Issos por duas razões. dizem. Frimeiras à atualiza­

ção do leitor virtual só ocorre. na medida em que se estabe­

lece um efetivo processo de comunicação, segundo o modelo

(Autor Implicito) Narrador­mensagem­leitor. Segunda. leitu­

ras posteriores de uma mesma obra mostram. em sua diversida­

de receptiva. atualizações distintas do terceiro elemento do

modelo. completamente independentes da historicidade do lei­

tor biográfico. Também aqui parece instaurar­se uma cadeia,

agora. de dois elos. sendo que um deles aparece completamen+

te autônomo em relação com o outros por uma questão de limi­

test história —­ ficção.

Nossa dificuldade para aceitar uma tal teorização radi­

ca no fato de que à mesma tende à desvincular à obra de arte

de sua história. Ora. como tudo o que é produto da criação

humanas à obra literária é histórica por natureza. Se Oo au­

tor implícito ou ficcionalizado é um desdobramento do seu

criadora um tal desdobramento não pode dar­se em abstrato,

mas como uma ficcionalização concreta que carrega consigo

uma referência histórico­culturala passível ou não de ser

imortalizada. Do mesmo modos. à distinção entre leitor histó­

rico e leitor virtual parece. no minimos inconsistente. Se
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através da leitura de uma obra de arte não ocorre um efetivo

processo de comunicaçãos será por faltars no leitor: ou à

concentração interessada ou o domínio de referências histó­

rico­culturais.s ous ainda. ambas condições. necessárias à

uma receptividade criativa, For outro lado. as diferenças

qualitativas entre leituras sucessivas de uma mesma obra re­

fletem o enriquecimento da experiência pessoal do leitor

ques EM SUA essências é sem dúvida histórico. Aliás. para

issos chama à atenção Cervantes. ao referir­se às leituras

UE EM Tases distintas de seu desenvolvimento histórico­

culturala o leitor pode fazer do Quijote.

Assima quando aludirmos ao autor ficcionalizado de Nie­

bla: como vimos fazendo ao longo de nosso trabalho. estare­

mos pensando na ficcionalização conscientemente asônica de

Miguel de Unamuno. ele mesmos. possuído de uma desesperada

fome de imortalidade no tempo. Quanto ao leitors nos vão in­

teressar à figura do leitor ingênuo e à do leitor critico ou

agônicos due podem estar ou não representadas no texto, mas

que estarão sempre colocadas fora do texto como destinatá­

rios virtuais do mesmos como público leitor. enfims do autor

histórico.

Esquecendo que o foco narrativo é um elemento formal.

isto é. essencialmente técnicos. E. portanto. uma convenção
literária à disposição da criatividade do escritor. costuma+­

se vincular arbitrariamente um valor semântico ao uso da

primeira e da terceira pessoas verbais. como critério de

juízo estético que permita uma classificação estéril de mun­

dividências.
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Afirma­se. por exemplos. que à mundividência romântica

revelada através do uso da terceira pessoa e da onisciência

do narrador pressupõe um cosmos cristalizado. pois as narra­

tivas românticas cumpriam apenas a função de entreter o lei­

tor burguês. Já durante à vigência do Kealismo e do Natura»

lismos o "eu" narrativo é abolido por razões de natureza

cientifica. Ds romances continuam à ser desenvolvidos em

terceira pessoa e o escritor se torna mais onisciente. Sua

visão demiúrgica se fundaria em postulados científicos de

diversa origem. à obra se torna impessoal, porque. agoras à

impessoalidade representa uma tentativa cientifica de refor­

mar as instituíções burauesas. À terceira pessoa correspon­

deria. ainda. à impessoalidade do laboratório onde o cien­

tista se despoja do seu “eu” para transformar­se no analista

anônimo que busca à verdade. para divulgá­la. Assima seja no

caso do romance românticos; seja no caso do romance realista

e naturalista. o emprego da terceira pessoa e da onisciência

narrativa refletem uma limitação ética e estética. ao mesmo

tempo. Isso porque 05 autores do século XIX imobilizaram 2

realidade viva. ou para fazer à sua apologias ou para refor>­

má­la.

Contudos reconhece­se que goarandes escritores como

Stendhal.a Ealzac. Oostoieveakis Maupassant. Flaubert. Tols­

tois Machado de Assis, Kaul Pompéia e Manuel Antônio de Al­

meida conseguiram fugir à este empobrecimento formal. porque

não se ativeram à padróes pré­concebidos. criando, assim.

universos singulares com vida própria,
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Oras esse reconhecimento prova que. em si. 035 usos de

pessoas gramaticais não se vinculam absolutamente à valores

semânticos estabelecidos à prforia pois podem servir à ex­

pressão de mundividências distintas. Na realidade. à pri­

meira e à terceira pessoas são convenções distintas. cuja

utilização artistica vai determinar. em cada obra concreta,

à transformação do meramente técnico. exterior e do domínio

comums em parte integrante de um todo oraânicos, regido por

leis 2 principios que lhe são próprios.

Fara descrever o singular sistema de relações que se

estabelece em Nieblas em termos de foco narrativo. é neces»

sário retomar à idéia da obra unamuniana como texto e meta­

textos simultaneamente. enquanto Ffiguração onírica da tensão

espiritual que engendra uma tensão criativa peculiar ao li­

vroa em todos 065 seus niveis. À instauração da polifonia de

vozes ainda possibilita à confusão humoristica de conceitua­

ções pré­estabelecidas.

Em Nieblas o Eus como expressão da auto­consciência

adônica de seu ser de sonho e como matriz geradora do Outro

igualmente oniricos assume tantas vozes diferentes quão di­

versas são as máscaras que utiliza. Contudos. é possível in­

dicars graças à rigorosa coerência interna da obra. uma de­

terminada supremacia pessoal que aponta para o subjetivismo

radical do autor neo­romântico. conscientemente ficcionali­

zado.

Ss aceitarmos a hipótese de que o livro unamuniano se

Oferece como uma representação dramática em um único ato,

observaremos ques também neste casos se configura uma imaoem
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de circularidade. sugerindo 2 presença concreta de uma unica

subjetividade, como fonte de que procedem e à que retornam

as demais personalidades falantes.

Fara conseguir tal efeito. Unamuno se vale da técnica

cervantina de duplicação interior. Assims Victor Goti.a per­

sonagem­nivolista e prologuista, está escrevendo hipotetica­

mente uma nivola à qual és ào mesmo tempos. esse “in Ffieri”

instaurado pela narração do suposto porta­voz do autor to

narrador). Este. por sua vez. se identifica, mais tarde, co­

mo Miguel de Unamunos convertido em nivolista­personagems o

qual supõe à ficcionalização do leitora como último elo da

cadeia criativa.

Oras ào protagonizara como prologuistas. a hipotética

cena introdutória do grande ato unamuniano. Victor Gotis es­

critor principiantes meio parente do nivolista Unamuno e

amigo do nivolesco Augusto Férez. lança sua diatribe metali­

terária contra à ingenuidade do público espanhol. expressan­

do­se em primeira pessoa. Fassando à assumira como pós­pro­

loguistas o protagonismo cênicos o autor Miguel de Unamunos

utiliza à mesma Forma gramatical. para contestar afirmações

de sua primeira máscara ou imagem especular. For outro lados

na cena final do grande ato t(epilogo). Orfeo. imagem especu­

lar da personagem­poeta Augusto Férez, protagoniza à ação

dramática. ao celebrara com sua fala interior de monologuis>­

ta unamunizados à hipotética missa profana, pela salvação da

essência espiritual humana.

Nesse sentidos sugere­se, em termos de moldura cênicas,

à imagem de uma subjetividade como matriz de todas as demais
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subjetividades. cuja materialização discursiva se faz sen­

tirs mediante à regência da polifonia de vozes em Niebla

cargo da primeira pessoa gramatical. independentemente da

frequente troca de máscaras. E se. também aquis à primeira

pessoa engendra 2 segunda e esta à terceira. observa­se coe>­

rentementes. à predominância de formas dramáticas da lingua­

gem sobre o discurso narrativo­discursivos. sob à forma gra­

matical de terceira pessoa.

Assima ao abrir­se à representação dramática propria­

mente dita. entra em cena o suposto porta­voz do autor. já

explicito através de prévia auto­ficcionalização consciente

na cenas introdutória. Esse ente. tão ficticio como qualquer

personalidade histórica, assume, a principios à máscara de

narrador em terceira pessoa não­personagems o qual segue de

perto o desenrolar da ação. Sua onisciência. exercida espe

cialmente sobre o mundo interior da máscara principal o4 a

sombra do autor. —­ à personagem­poceta e sua imagem úórfica

reflete uma ambiguidade análoga à da autonomia do ente

nivolesco. Nesse sentido. são frequentes as contradições en­

tre o conteúdo de fragmentos narrvativo­descritivos 2 O con­

teúdo de monólogos e monodiálogos subsequentes. ensgendrando

uma tensão criativa entre objetividade e subjetividade. im­

pessoalidade e pessoalidade, terceira pessoa e primeira pes»

soa. assim tão simultaneamente,

No primeiro parágrafo da obras por exemplos o narrador.

valendo­se de reduções irônicas do sublime ao grotesco. tece

à imagem exterior do protagonista à partir de seus oestos.

para apresentá­lo como um possivel esteta extravagante e ri­
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diículo. Contudo. no segundo parágrafo. Augusto Férez começa

à apresentar­se à si mesmos através de seu fluxo de cons­

ciência. Com esse primeiro monólogo. então. sugere­se que à

tendência à contemplação estéticas no protagonista, se asso

cias antiteticamente. 3 idéias da mistica neo­platônica,.

Oras esta não só sustenta que todo o concreto é à aparência

imperfeita de sua forma perfeita. que reside em Deus. (mas

também que ouso das coisas as liga à seu estado material

imperfeitos. enquanto que sua contemplação nos aproxima à sus

forma espiritual. Assim; à tensão criativa entre o discurso

do narrador em terceira pessoa. não­personagem. e o) discurso

interior de Augusto já aponta para o fluxo de contradições à

ser encarnado pela personagem­posta. Ou seja, enquanto per

sonagem traoicômica. Augusto Férez representarás ao longo da

obras à contradição entre o sublime e& o grotesco. conforme

seu código ético cifrado à nível onomástico,.

Fode ocorrer também ques segundo o conteudo e intenção

expressiva de determinada sequência narrativa de Nieblas o

narradors inicialmente não­personagem. em terceira pessoa se

invista de uma impessoalidade tão dessacraliízada que se trai

constante e deliberadamente. Tal se dá na sequência digres>­

Siva em ques com o propósito de criticar asperamente a fixa­

ção do individuo concreto na esfera estética da existência.

O narrador traça o perfil satirico do eruditos atualizando

referências histórico­culturais. cuja evidência determina o

uso de formas gramaticais de primeira pessoa plural. Com is­

sos O envolvimento explicito do leitor espanhol supõe. do

ponto de vista gramaticals à atualização simultânea da
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qunda pessoa. sugerindo à participação interessada =» critica

do destinatário mais direto do discurso unamuniano.

À transmutação ou troca de máscaras que. por um lado.

aponta para à tentativa de transpor os limites individuais

do Dutro. em sua ambígua autonomia existencial. conota. por

outro lados o reconhecimento da não menos ambigsua liberdade

ditatorial do Eu poético que lhe confere existência de pa»

pel. à tensão criativa imanente à um tal conflito pode ex­

pPressar­se mediante tácitas superposições pessoais que fiqgu­

rama não raro. uma compenetração animica do narrador em ter­

ceira pessoa e o narrado. na medida em que associações l1ri­

cas com conteúdos pessoais inconscientes aflorem inadverti­

damente no tecido do discurao lógico­discursivo:

5i estuviera aqui ella para hacer florecer en ro­
sa à cesta primera espinal! (14.11:/14)

,Oras as singulares atualizações dos dêiticos “aqui” e

"esta". em lugar dos previsíveis “alli” = "aquella". surgem

casual e inesperadamente como marcas oramaticais correlatas

às de primeira pessoa. às quais apontam para o papel prota»­

gôónice de emissor da mensagem. dentro do circuito instaurado

pelo processo de comunicação. Com isso. anula­se. embora

efemeramente, a distância entre narrador e narrado. figuran­

dos assima UMA pPosSÍVES] imagem de fusão lirica do Eu e o

Mundo. Esse vislumbre do Eu no Dutro lírico se reflete. ain­

das na emotividade imanente à entonação frasal exclamativas

marcada na escrita pelos signos de “principio y fin de admi­

ración”".
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Se à autonomia do ente nivolesco o deixa ambiguamente

livre para agir e pensar de acordo com suas tendências indi>­

viduais. também lhe delega à palavras convertendo­o em dis»

tintas vozes narradoras que. por sua vez. se materializam

através de diferentes formas. segundo as diversas situações

de discurso.

Assima por exemplos embora Augusto Férez. enquanto per>­

sonagem­pocta., se expresse geralmente em primeira pessoas

seja para apresentar­nos seu contraditório mundo interiovra

tecido com imagens de tantos outros sonhos. através de monó­

lo090868 e monodiálogos! seja encarnando o Eu poético nos dois

poemas unamunianos presentes em Niebla: o protagonista. ao

participara como interlocutor de outras personagens. em diá­

logos de distinta natureza. representa alternadamente. o pa­

pel correspondente à primeira ou à segunda pessoas. de acor­

do com à função dialógica da linguagem. For outro lados. pelo

MENOS UMA VEZ. à pPersonagem­poceta, deixa de ser destinatário

de histórias intercaladas. passando à expressar­se em ter­

ceira pessoas. ào reproduzir à “legenda del fogueteiro”. hi­

poteticamente ouvida em Fortugal.

Como à ambigua autonomia do ente de ficção. personagem

Ou narrador. mascara e desvenda. ao mesmo tempos à expressão

concreta do Eu do ficcionistas enquanto matriz geradora do

universo fictícios antes de romper de forma dramática com à

convenção literária estabelecida. o autor de Niebla procede

à intromissões iniciáticas e propiciatórias que preparama

humoristicamentes tal ruptura.
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À primeira dessas intromissões ocorre na cena XIII e

lina diretamente à& passagem em aque à personagem autônoma

Amor y pedagogia. Ávito Carrascal. reaparece em Niebla. para

contar à Augusto à história exemplar de seu fracassado expe­

rimento cientifico. Através, então, de uma nota de rodapés o

autor Unamuno interrompe o Fluxo narrativo para lembrar ao

leitor que o seu livro é uma obra de ficção:

Historia que he contado en mi novela Amor y Peda­
gogia.

Quanto à segunda intromissão iniciática, parece estar

constituída pela sequência digressiva XXIII. na qual o autor

traça o perfil satírico do erudito. As referências históri­

co­culturais concretas. à predominância das formas gramati­

cais de primeira pessoa plural e o consequente envolvimento

do leitor espanhol. comparados com o procedimento cientifico

anteriors apontam para uma iminente e dramática troca de

máscaras. no âmbito específico da representação artistica.

À terceira intromissão propiciatória se dás de modo

bastante coerente. ao final da cena XXV. cujo conteudo meta­

literário se desenvolve sob à forma predominante de diáloso

entre Victor Goti e Augusto Férez. as duas principais másca­

ras do autors ficcionalizado desde à cena introdutória do

grande ato unamuniano. Como se estive: estado todo o tempo

semi­oculto nos bastidores. Miguel de Unamuno toma à pala­

vras para dialogar diretamente com o leitor critico. prepa+

rando­o para a sua próxima ficcionalização em leitor­espec>­

tador:*
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Mientras Augusto 4 Victor sosteniían esta conversa>­
ción nivolescas yo. el autor de esta nivolas que
tienes. lectorsa en la manos 4y estás leyendo. me
sonreita enigmáticamente al ver que mis nivolescos
personajes estaban abogando por mi 4y justificando
mis procedimientos. y me decia à mi mismo: " Cuán
lejos estarán estos infelices de pensar que no es­
tán haciendo otra cosa que tratar de justificar 10
que 40 estoy haciendo con ellos! Ast. cuando uno
busca razones para justificarse no hace en rigor
otra cosa que justificar à Dios. Y yo soy el Uios
de estos dos pobres diablos nivolescos"”". (1,
IT:8B24­8805)

Essas três intromissões iniciáticas e propiciatórias

traçams portanto. uma trajetória de envolvimento explicito

do autor ficcionalizados atraindo­o da cientifica nota de

rodapé para 05 bastidores do espaço da representação dramá­

tica.

E se. também aquis O ternário está apto para realizar

todas as alquimias artisticas. dos bastidores ao centro do

palcos não há mais do que um passo. Assims na cena XXXT,., em

qUB SP representa a entrevista do ente de ficção com o autor

da obras observa­se. simultaneamente. uma dupla troca de

máscaras. For um lados à voz onisciente. que à princípio se

expressava em terceira pessoas simulando um ente fictício

Nao“personagem. passa à expressar­se em primeira pessoas por

outro lados, assume uma máscara que já não é à do narrador ou

suposto porta­voz do autor ficcionalizado., mas à do autor

Miguel de Unamuno. ele mesmo. convertido em personagem de

drama.

Naturalmente. a ficcionalização explicita do autor de

Niebla implica à tentativa de estabelecer relação dialética
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com o leitora pondo em tensão permanente suas corresponden­»­

tes virtualidades,

Fartindos.s assim, da fioura do leitor ingênuos represen+

tada ambiguamente pela personagem­posta. no decorrer da eta»

pa intelectualista de sua viagem órficas extrapola­se o li­

mite entre realidade figurada =» realidade histórica do Ffic­

cionista,s para sugerir. desde o prólogos ques misturado com

o público ingênuos ou destinatário da diatribe lançada por

Victor Gotis existe um leitor criticos cuja disponibilidade

animica para oO sentimento trágico da vida o converterá pri­

meiro em leitor ficcionalizados. depois em leitor­espectador

Es por fim. em re­criador ou ressonhador de Niebla. Nesse

sentidos, no epílogo da obras Unamuno pode utilizar formas

gramaticais de primeira pessoa plural ques incluis estilis­

ticamente. à segunda pessoa denotadora do leitor unamuniza­

do.

Evidentemente, na medida em que à comunicação entre au­

tor e leitor se dá de modo concretos formas gramaticais de

primeira e segunda pessoas remetem à ambos e apontam. ào

mesmo tempos para duas órbitas distintas que se interpretam?

a ficcional e à histórico­cultural,.

For Ffima convém lembrar que Unamuno ficcionalizado sub­

mete tudo ao crivo da razãos mediante correções e auto­cor­

reções. em todos os niveis da obra.

Assim. auto­consciente de seu Eu faminto de imortalida­

de. Unamuno. para perpetuar­se no tempo como subjetividade

pPlasmadora de todas as subjetividades. se transmuta em qua

tro seres distintos. mas intimamente compenetrados! à perso­
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nagem­nivolista. narrador náo­personagem. 3 personagem­

poeta e o nivolista­personagem. Essas máscaras, qdue Se ex­

PpPressam eventual

Surgem e retornam

uma imagem circular

rico­cultural

tórico Miguel

pelo menos,

ou sistematicamente em primeira pessoas

a uma mesma individualidade. confisurando

que fecha em si o texto e o mundo histó­

que se acha referido. Com isso. o autor his­

Unamuno afirma sua liberdade ditatorial pa­

mobilizar e romper. simultaneamente, conven­

artisticas e criticas em seu onirico Nieblas ensuanto

materialização

tempos os sonhos E

6

metafórica daquele Livro que conta. ao mesmo

a vida.
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